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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
, A.VO XXIII - N.' 115 CAPITAL FEDERAL TllRÇA·FEIRA, 16 DE JULHO DE 1968 

PARECER 
N9 37, de 1968 (C.N.f 

··na Comissão Mista sôbre o Projeto de 
-~ Lei fL9 19, ãe 1968 (CN), que auto~ 

riza o Poàer Executico a de.sapro­
vrtar em javor da Emprêsa Brast~ 
lei r a ele Telecomunicações - EM ... 
BRAT EL - o tmóvel que especift .. 
ca. ae praprieàcule àa Prefeitura 
"Municipat cfu Belo Horizonte. 

Relator: Sr. Israel Pinheiro Filho 
RELATÓRIO 

O Projeto de Lei n• W-68 (CN) au­
toriza. o Poder Executivo a desapro­
ipriar, por utilidade pUblica, em favor 
.da Emprêsa B1·asileira de Telecomu­
lllca.ções - EM:BRATEL - uma área 
.de propriedade da. Prefeitura Muni­
CJipal de Belo Horizonte, medindo 
!11:, 395 metros quadrados, a fim de all 

L~TA DA 10" SESSÃO, EM 15 
DE JULHO DE 1968 

· 2~ Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislafura 

''(Convocação Extraordinária) 
[ PRESÜIENCIA DOS SRS.: AARÃO 

'· STEINBRUCH, GillDO MONDIN 
E VICTORl!'iO FREIRE. 

As 14 horas e 30 minutos, acham .. 
se presentes os Sr1. Senadores: 

.Adalberto Sen~ 
:.Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Pedro Carneiro 
Achilles Cruz 
Menezes Pimentel 
Manoel Villaça 

CONGRESSO "- mais amplos poS$IVeis. NACIONA l !justificam se a~in~ir mercadoo os 

construir uma estação de trânsito in­
terurbano pela. EMBRATEL. 

Esta. estação viSa atender, não sà~ 
mente a. todo o tráfego interurbano 
que ali se apresentará com a entrada 
em serviço do Tronco Nordeste, que, 
partindo de Belo Horizonte, atingirá 
as cidades de Governador Valadares, 
Salvador, Aracaju, Maceió, Recife, 
João Pessoa, Natal e Fortaleza, nem 
como a expansão do Tronco Rio~Bra~ 
silia, que passarão obrigatOriamente 
por Belo Horizonte. 

PARFCEB. 

Nenhuma emendo. foi a:!:)l·esentada 
a.o projeto. Cumpre salientar que o 
prazo de apresentaçfio de emendas, 
com a convocação eJttraord~ária do 

SENADO 
ro 3.232·65, na Câmara e nq 81~68, 
no senado, que regula o provimento 
de cargos e dá outras providências. 
Projeto que se transformou na LeJ n• 5.473, de 10-7-68. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarao Stetnbruch) - A Presldên· 
cia recebeu resposta ao Requerimen­
tO de Informações n9 686~68, de auto ... 
ria do Senador Vasconcelos Torres. 
enviada pelo Ministério do Interior 
<Aviso n• SER-296, de 11-7-68J, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) .- Dá orado· 
res inscritos. 

congresso Nacione.l para 0 pres:::nte Desnecessário se faz cita~ ~s ind• 
mês estendeu-se a tê 05 dias 5 e 6

1 

meras outras va.ntagen.s advmaas com 
da Óorrente mês, completando-se as- a. instalação do Tron::o Nordeste, in· 
sim o uuarto e quinto dia, já que o tegrando os Estados dQ Nordeste cem 
prazo iniciou-se a partir do dia 26 o Centro e o Sul do rats. 
de junho. 

Nada. temos a opor ao texto do pro~ 
Jeto em tela. Pelo contrário, surge­
nos a oportunidade de louvar a ati­
vidade do Govêl'no Iôfederal no setor 
de telecomunicç,ções. 

A importância. dê-Jt"e setor cres:e 
a.lnda. mais cem a época dos com­
putadores e satélites, já que o apro· 
veita.mento total dos primeiros só se 
consegue com a existência de teieco~ 
municações com todos os centros de 
fnformacões e os altos Investimentos 
em satélites de comunicações só se 

FEDERAt,; 

:E:ste é o nosso parecer. 

Sala das ColUissjes, l5 de julho de 
1968. - Sena.dt.r .1\Iilton Menezes, 
Presidente em exerciciP. - Depub.Jo 
Israel Pinheiro Ftlho, I~e1ator. - Se• 
nador Alvaro Mala. - Senador .Mzt .. 
ton Trinctade. - Senad )r Ney Braga. 
- Senador Jose Ermtrzo. - Senador 
Edmundo Levi. - Senador P(!aro car .. 
netro. - Deputado Mon~Jennor Vt~lra. 
- Senador Arthur Virgttto. - Depu .. 
tado Raul Bruntnt, com as ressalvas 
anotadas na ata dos tral:>alhos da 
Comis:::ão. - senador Antônio Carlos. 

I 
nota é quem tem essas informações 
Ol;,l. então, essa certeza de ql!--e o Go .. 
verno está em ma.r~ha batida para 

sendo do collhecimettto de qUarYt.oa a a exc~ção? Que exceção? O estado 
ouviram, de sítio? O fechamento das Univer• 

(Lê:) s.ü.ilild~s s~ne die? A aplicação de me .. 
didas excepcionais que a Lei de se~ 

11Rttorha hoje á BrasUlá' 1:! 'Pre~ gutan_ça Nacional lhes faculta? Que 
.sidente do Senado, Sr. Gilb~rto exceçao? 
~arinho, Prl:!tende estar em seu Sr. Presidente, é verdade, transmiti 
posto quanuo o. MDB, pelo seu· um telegrama aos meus companh~i ... 
líder, ~uré1f.o VIanna,, f9r;;tularl ros de partido. E' verdade. Convo .. 
amanha a . grave den';'llcza ~u t .:r.:c1·vs para a sessão de hoje, no 
e~tã anunciando. O ,t;r. Aurelio máximo para a sessão de amanhã E 
V1anna. mandou re~lr todos ~ vou ler o texto do telegrama clue, ·na. 
senadores d!!o Oposiçao, e anun~la semana próxima passada, passei para 
que o Governo está _em ma..rcha os meus companheiros de JJancada 
batida para a exceçao, devendo • 
- segundo informou - apresen- (Lê) 
ta.r provas e indícios de sua afir· 
mação." 

Aloysio de Carvalho 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 

O primeiro dêle,s é o 
dor Aurélio Vianna, a 
palavra. 

nobre Sena.. Repetiria, prazeirosamente, a frase 
quem dou a latina: "O tempera, o mores". Que 

tempos, que oostumes! 

''EÕ.ca.reço ao amigo o urgente 
comparecimento no dia. 15 do 
corrente, ou no máximo 16, a fim ' 
de votar importante matéria da 
interêsse do partido, evitando a 
aprovação do projeto original, ;Jor 
de,curso de prazo. Aurétto 
•hanna." 

Ney ~ra~a 
Milton Menezes 
Antônio Carlos 
Guid.o Mondin 

o SR. AURI!:LIO VJA:>IN.\: 

{Sem revzsão do orador) - Sr.~ Pre. 
sidente, pode ser que esta convoca .. 

O s~. !?"PE.'3:nE!>1TE: ção extraordinária não venha. satis .. 
fazendo aos anseios da Naçfl.o brast .. 

tAa~·ao Stelnbruch) - A lista. de lelra. Mas, que não vem dando pre­
presença acusa o compa.re:!fmen,to de juizos financeiros ao nosso povo, é 
14 .srs. Senadores. Havendo numero uma verdade que teimo ern ratificar. 
reg1men~at, declaro aberta a se~ã'>.

1 
os senadores não receberam e não 

:Vai ser Jda a ata. receb~m. por esta ccnvocàçâo extra .. 
O Sr. 2.9 sec1'etá.rio procede a ordinária, um ceitil da Nação, no caso 

leUura da ata da sesstlo antcrtor da ajuda de "USto. E nenhum dos 
que é aprovada sem ctebate. faltosos, -~egnndo Nlffillilicaçllo da Me~ 

sa - que nada mais faz do que cum-
0 Sr. 19 Secretário li! o &egutnte plr a lei Interna que re~e os nos-

EXPEDtE~"TE sos trabalhos - recebe ou receberá 
' MENSAGEM JO PRESIDENTE a parte correspondente ao jeton, ao 

DA REPúBLICA seu comparecimento. 

'RestUulção de aul6aratos do Pro· Sr. President.e. U, hoje, surprEso, 
Jeto tfe Lei, tancionado: uma notícia publicada no grande ves-

pertino carioca "0 Glob::::", que foi 
N~ 244-68 (n9 de origem 436·68) - transmitida - segun;'o r::alt>';(as meus 

•utóarafos do Projet;Q d.e Lei núme. infm·maram - pol' e.)tações de rádio, 

O Senador Aurélio Vianna nenhu­
ma declaração fêz, neste sentido. 

Não tem nenhuma grave denú.nr.iJJ, 
a fazer, porque tudo quanto tem dito 
é através desta tribuna, Não anun-
ciou através de jornais, desta tribu~ O Sr. Aloysio de Carvalho - Per-
na, de estações d.e rádio, de televisões, mite Vossa Excelên:ia um aparte? 
qualque~ grave denúncia. de que ti- O SR. AURELIO VIANNA - Tra .. 
vesse conhecimento, e tão grave, que

1
dução do telegrama: (Lê) 

merecesse a convocação dos seuz lide~ 
I"ados. ' "Retoma hoje, a Brasília o Pre~ 

Quem o autor dessa farsa? Quem o sidente do Senado, Senador ou ... 
informante inescrupuloso? Com que b~rto Marinho. Pretende estar em 
objetivo? Para quê? (le) seu pôsto quando o MDB, pelo seu 

"0 Sr. Aurélio Vianna mandou líder, Aurélio Vianna, formulará, 
reunir todos os Senadores da Opa- amanhã. a grave denúncia qua 
sição, e anuncia que o Govêrno está anuncian®". 
está em marcha batida vMa t4 

exceção, devendo _ segundo in- Todos ouviram o texto do telegra .. 
iormou - apresentar provas. e in· ma. E continua: _(Lê) 
dic!os de sua afirmação.,. 

"Segundo informou", a quem? 
"O Govêrno est-á Plll marcha bati~ 

da para a excecão" - O aut.-Jr da. 

"0 Senhor Aurélio Vianna 
mandou reunir todOs os Senadores 
da Oposição ~ anunciou que o Go-­
vêrno está em marcha. batida para 
t\ exceção. devendo, segundo in· 



co: Têr'Ça-feira ·~ 1_6' ~ ~fl biARIO DO CONCRE~~NACIONAL:-.(SeçãÓ ·n> .1uJÍl01fe 196B"')~ 
-..... formou, apresentar provas e :Lndi- • • · · · 4 • ) '4.1 

•. - ~-t 
cios de sua afirn:....>o" . - E ){ p E D J E N T E ) ' :~n~~lassc a que me ref~ anterlar',i 

Texto da. "denúncia": (Lê) I . .,, 

"Encareço ao amigo o urgente ~~PII_RTA!\~ENTO DE IMPRf:t{SA 1\!A~IO~A.i..~ :o ·c~d~0"d't;;l~!:',:'1~~g~t~·;::"p'f.".!l 
comparecimento no dla 15 do cor- : vocando e que está a cs.usar gro.n. 
rente, ou mesmo 16, a fim de vo- omE'I'OR Gl. RA'- \de celeuma nos n:eio.s .PortuárJ~ 
tar importante maté::ia ú'e ínte- _r ALEERTO DE: sR_IJT_ O P,:!RE.IRA ·.e da navegação brasileira, estão· 
rêsse do partido, evitando apro- , oonsubstancladas em Parecer emr...., 
vação do projeto Ol.'ig;-~1al por re- ;;-;p:.-M .;'tv.eo ow. .,.vouc: ... eoca' ct-~:.tPB oA so:ç&O o"r! RtiaiÇAo \tido. ~elo ilustre Pre~Sidente dll!·l 
curso de prazo. a) Aurélio Vianna. J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES . com!ssao de :r.rarinha Mercan.-

OuçO Vossa Excelência com muito te"' etc.. f 
prazer. DIÁRIO DO CON"'RES~O NACIONAL. As conseqüências danosas que o ci~' 

O Sr. Aloysio de Carrolho - Apenas '-" ~ lado diploma legal vem provocand<l 
observo a. vossa Excelência qu-e pel.a l . . .. . ~ . ., , 

1 
SEÇÃO 11 -

1
- Q.Ue í.ii;:únn,r '! o Dt:c1'eto-!e.i n9 l:&7 1 

Primeira vez, aparece alguma coisa de _C.e 31 de janei . .:-o d-o 1967, \.. 
concreto que justifique, a convccação k:tDruso nu ofle1~lo.D.do Depertamento do Imprensa Nacional BRASÍLIA 

1 
E. noutra :Darte: ·.....{ 

exta-aordinRria, São passados 15 áias, ------------------------------ I (Lendo): . ·1. de sessões de discursos. O Pais está r· 
:voltado para uma. convocação que teve E se uma classe inteira, a. classe po:r nós, não - é dito por um Minis- "Entre outras, convém atental'i' 
pomo justificativa gravíssimas pers- dos estivadores, a classe dos maríti- tro de Estado, o Ministro do Traba· para as inovações q_ue aba...Lxa 
pectiva.s, wmo ·explicação a afirma~ tnos, a classe dos a.numadore.s, n lhe, Sr. Jarbas Passarinhv, que não enumero e para as dú~idas e ru·o-...-
tiva d~ que não haveria. nenhum õnus classe dos portuários, vem a Brasília deixa de criticar o próprio Govêrno blemas que a execuçii.-J d:Q De.:='e-. 
para a Nação. VosÉa Excelência acaba e apela para. o m-eu partido no s-en· que êle integra; é dít.o pelo senauor · to-lei nl} 127, por hs.ver des:r..-e.. 
i:le dizer que os Senac.•ores não rece- tie.o de qu,;) compareça a umfl.. seS5ãO Dinarte J.I.Iariz, ainda há a.lguns dias, zado a cautela e a precaução oom 
berão .§.juda de custo. Acho que Vos- a fim 1e que o projeto, que fi de in· que êle declarou que a Nação -está em que se armou o art. 21, em M'U 
a;a. Ex~elência avançou um pouco. rêsse o.essa cle.s~e enorme que tauto c~ise; é dita por um oficial gener.?.l parágrafo 2\J, virá c~rtamc.."l"Jt& 
l'!!mbora a lei interna da Casa proiba, vem servindo ao nosso pai;:;, seja s.pr ,~ das Fôl'ças Armadas, da ativa, q~te suscitar, acarretando uma Bnt:a-
ll.ão sei se ama,nhã, não possam Depu- ·vado, e aprovado não seja o enviado publicou um artigo no jornal "0 Glo- ção imaginável, mas na. yerdaàe 
tados e Sen·9.dcres requrrer ajuda. de pelo Govêrno, que- pr~judica a clas.!>e, bo", CC'ncitando a. oficialidade jovem, i::nprevisivel em pl·olund.idade''i '., 
pusto. Mas, em todo car,.o, o t2lezra.- a minha obrigação <::: telegrafar aos a .reJJelar ... sa contra o Govêrno, NUm:! I , . . 
ma de Vossa. Excelência podia ser mais componentes da bancada que eu li- hora grave, como essa, não era poPs:~ S .. ;-;:a-se a denunc.oa. em. térmos 
explícito, porque os Senadores da dero, conv.ocando-os pars, que, em de .. n:l que o Congresso estiv-esse silen- con,cr~tos. . 
:ARENA foram chamados a votar um Lrminado dia, estejam em Bra~ilia, a cioso. :vtars Valia, sr. Senador Auré- E~ü .. o, :on:equ~1 os me·~ compa.­
:J>rojeto que me pa-rece não é do intc~ fim d-e .:J:Ue se atenda ao interêsses cJe lio Viann:t - e ao-m·a com todo o n~escs de lLncaaa e senti uma ale.... 
:rêsse do partic.'o, da ARE~A, como não uma classe que seria profundn e de· respeito quê m-erece~ S~nador Aloysto gmt ?rofunãa: um dêlrs, pr·estss a 
1serã do interêsse do MDB. A vota~.ão sumanamente ncrific-1da. s-e o proj~to de Carvalho e S. Ex~!- s~be disso - embalca~ .para a Eu;opa, oon1 a. :pas­
dêsse projeto será de intersse público, que est em pauta não viesse a ser mais valia uma despesa. que a Nação sa~em tirada, d~vena estar segu.mciD 
10U de ínterêsse de uma. ciasse de tra- aprovado. estivess· realizando cem seu con~ hoJe ou amanha atendeu a.o l:V3SJI 
:balhadores do Brasil. Não aceito a critica, repeliado-a, gresso funcionando, ao que as duas ~ham~do: 0 Sen~dor -~dalberto Sc_n-

0 SR. AURELIO VIANNA - Fale porque, se fôsse para aprovar proje· Casas fech':ldas, a assistirem a, essa a \'elo a Brasil~a. adwu a sua. Vla­
V. Exll- em nome do seu partido e eu tos de multi'milionários estraugei!'o~. cena deprimente de o próprio Govêcno gem para da~ numero e votar, a:en­
falo em nome do meu. Declarou-se tai;•ez não recebes:e crítica-. a cri>:1~ crises, o~ prcpüu;; ~~lemEn~os -~~~s~o t~feg~~~~~-da classe, atravt'-S do 
que a Mesa não mandar{t pagar ajuda o sr. Arthur Virgílio :com assen~ do Go"\êmo (Ya ;;bnca:c..m dmculda::.-es o Sr. Aloysio de Carvalho _ ?er­
ae custo aos Senadores por e&i.a cem. tint-ento do orador) - Ccnsid-ero um f,ara O pro"'r~..s.o n01m~l da. Na~ao. mite V. Exa. um aparte? 
voca.çâo. V. Ex!;\ sabe, tanto quanto pouco irrel-evante G. discussão do pN· ·:<m meu apolO a. V~ EX .• Sei os mo- o SR. AUMLIO VIANNA_ Com 
eu, que neste período de convocação b::ma da. r-ecepção ou não de ajuda t_.;· .... por que V. Ex. convocou os s~';lP toào prazrr. 
não é possível 0 pagam:1nto de ajuda de custo nesta r.ora, porque homre urra hacrados a co~par.ecerem a Brasiha o Sr. Aloysio de Carvalho _Que­
de custo, ou depois dêS33 periodo não couvocc..ç.ão extrao:dinátia do con- e .el?- estou aqu_t, hOJe, para vot~r.e:t_:m ro começar chamando a atenção de 
era possível, ccnforme a Constituição gresso, pela qual eu, p-elo menos, náo PlOJe~o que va,1 resolv~r um~ _süua:a_u v. Exa. para a circunstância de 0 e confonne o Decreto Legislativo nú- receJJJ, e tenho impnssão de gue "'lE'~ de cnse, tambem, e cn.se legltJma, cr1- nobre senador "~thur v·rg·l· 

'e qu" merece no~-a a· -o d .n.J. 
1 110 C'.>n-mero 70, _que está. em pleno vigor. nhum S-e:aador também mce~eu ajuda ~ " . a ~ -.::. ~.ença • e cordar camigo. Portanto, a ún~ca. dt..,. 

Nunca soube e tenho cerca de vinte de custo por e.st-:1 convc~açao extra.- cla..sses das mais !e""peüá.vets de tra· vergência é quanto ao fat-o de v, Ex ... 
anos de mandato, que um Senador ou ordinária. . h::sl:t:adc.ns brasi~etros que foxam pr:- c:!lé:ncia considerar a votação do pro­
um Deputado Fedem! tivesse r.;cebido O Sr. Aloyszo de Carvalho - Re· }Ud~cadas por dms d:creto!~ ne.ss'"' n_ova jeto como de interêsse partidariG. o 
ajuda. de custo por convoca<;ões feitas querimen~ foi feito à Mesa do Sena- tRS- d-e decretos-leis e -· ... eretos 1111 " Senador Arthur Virgílio reconhece· 
9-urante aquêle período em que a lei do, por varias. senadores, pa"a que plantad:. no Pai~ pelos ~·en_ovactores da realmente, que 0 projeto não é de in..: 
não obriga o pagamento de ajuda de fôsse paga a aJuda de custo por essa nossa Democra~I8:, pr-eJUOicando esti- terêsse partidário: é de interêsse tan-
éusto. con··oc::yão extraordinárra há dois vadores, portuanos e out_!as ~Iass;s to do MDB como da ARENA. 

· · anos passados; os Denuta-dos que fi· n~quela. enxunada. que r.ao v1a. me· o SR. AUR:fl::LIO VIANNA _ E• 
\. Só houve uma exceção, desde 'f.J~ zeram a cnnvocacáo afitmaram qutJ dldas, em q~e um decreto era lan- partidário, Sim. 

F,ste Congresso é convccado extraot:~ não receberiam ajuda de c"Jsto, mas. ç~cto_ num dia, r-e .. form,. ado. no ,ou.\.l'O, o Sr. Aloysw de carvalho - Não 
ü.inàriamente, em que não se mandou r·~vo··ad:.> no terce to a subs l(,U do pagar ajuda de custo 6 par lamenta~ depois, esta lhes foi pa~a. " o • •• "' w " y • est.ou com passagem para viagem à 

o SR. AURELIO VIANNA - ll:. .:!.nn no qual to ma, na fase famosa d<? S~- Europa.. Interrompi o descanso, a. que 
;res que, convooo.dos, compareceram êlt:; nh:Jr l}~o~erto c~mpos, ~u~do dirlJW me julgava c::>m direito, para vir vo­
:naquele período em que a constitui~ O Sr. Alcysio de Carvalho -Il:. :::om ~st~ N-....ça~, E esse dec.e.o .que pre- tar o substitutivo, tal como v. Exce-
Ção ou a lei em vigor estabelece o 0 Congresso! J';l.~Icou es:as cla.s_ses, qu~ ~1:w.u favo- lência vai votar. 
pagamento de ajuda de eo.sto. O SR. AURELIO VIANNA _ A lei l.id!illO, que cnou pnvJl!:'glO, está 0 SR. AURÊLIO VIANNA _ E 

1 O S,·. Aloysio de Carvalho - Há é lei, Constituição ê Cons.titu,c;P a~ora para ser revogado p:Jr esta não merece critica por isto. 
~ois anos passados fêz-se uma convo~ e me admiro de v. Ex~. profe~sor de ca~a. Aqui compareço pJ.ra votá-lo, I. O Sr. Aloysw de Carvalho - De 
~ação extraordinária Por cinco dias DireitD Constitucional, estar hai5-ean- também, inclusive po; que iui aut~h~ do modo Que náo estou fazendo a.q_ut um 

e julho.·· do-se em coisa rrreievante, em decir.- projeto c,.ue provccou a Mensa3"em GJ~ 
1 
sa.crificio tão grande como o do DD-

} O SR. AUR"ELIO VIANNA - Po-- rações de Deputados e de Smadore~. vernamental, fui autor da re..-og-ado bre senador Adalberto Sena . 
. ~erra ter havido de um dia, dois dia.<;, quando, porventura, ferindo a lei, fa~ dêsfe d:cret:)-lei de ins::>i;:a".áo do I O SR. AURltLIO VIANNA - Não 
tiuus combinamos que •J.sstm seria esta z.em certas e determinadas afirttia.ti- Senhor Roberto Campos · J1a::ã. ~e!·~ o firo por 1.sto 
Convocação extraordinária. vas que não teriam condições de fazer, vír interêssEs de seus :;ócios em-/ O Sr. Al:::ys:o de Carvalho -Fui 

~- O Sr • Aloysio de Cart'J.lho - ···e O Sr. Arthur Virgilio - Permite-me prc-sariais de atividndes que EXer· convcce.do p{.,r meu Partido e solict­
.Jr. Exl!- sabe que, naquela convocação, V. Ex' prosseguh'? ceJ atuamenle, e exercia quando 1 tar:o p2lo S:nd!cat-o dos Portuários do 
em que os Deputados e Senadores O SR. AURELIO VLI\NNA- Cvn- e1a da CONSULTEC. Por is~o1 meu Estado para vir. Não fa~o ãe-
Qifirmar,1m que não re~eberiam ajuda cedo a v Ex~ · t ~ 
d t t t · · estou aqui, atendendo a:> chama- m,agcg1a, mas a ~uo ao~ apelos e re-
. e cus o, no en ano, requereram, de- o Sr. Arthur Virgilio - o fG.to é do de v. "Ex.ll, qu2 nJ.> c:mvocou s,·u.: c.amcs GUe cJns:;.dero JUst.Qs. Estou 
Pois, essa. mesma ajuda ele custo. que eu não assinei requerimento ne· mpa.nheiros r. penas j_Ja; a uma :me· aqul, portanto na rn-esma posição de 

! O SR. AURELIO VLo\NNA- Con· nhum, não rec-ebi e nem pretendo re .. drda de interêsse partidário, mas pa:t:1 V. Exa. para votar ... 
Clenamos a convocaçá.o extraordínária ceber ajuda de custo por aquela s-es- votar um 1 medida de inte1·êsse de O SR. A URJ!:LIO VIANNA - Por 
IDas se ela f.oi r-ealizada dentro do são extraordhlária, e não a rec-eb-ercJ, duas cla5ses de trabalhaaores resnei~ que tôda a indignação de V. Exa.? 
jn'azo que e. lei determina e aquêle inclusive, se o senado manda.r pa· táv3-i.:;, qu~ merectm c nosso ~poi6. O Sr. Aloysio ele Carvalho - Não 
prazo obriga o pagam-ento, é uma gar~me. . · _ 0 SR. AURELIO VIA}:l"NA _ Quf' houv~ indiglmç~o alguma. 
i:loisa.; M tia foi realizada dentro do O ~r. Alopszo de Carval!w.- N.ao culp temos nós Sr. Pre:idente... ~ ... R .. AURELIA VIA~A - Pa-
j)razo em que a Ier ~o .obriga o pa- recebi, W.mbem, nem rec-eberet. a . ' · rec1a orcgo sagrado catdo dos céus 
tamento da ajuda de custo e os SP.~ o Sr. Arthur Virgilio - Eu tam~ O Sr. ALoyszo de Carvalho - P~:· sôbte n0ssas c,abeças. 
badores e Deputados receberam, en~ bém não a recebi nem receberei, por- mtte V· Exi!- um aparte? I O Sr. A!oysw àe carvalho _ vos-......­
Jão são culpados os senadores e que não apoei aquela convocação vl- o SR.. AURELIO VL4.:'lNA - Qut> sa l!.:xa. não prestou atenção. Come• 
Deputados, como culpada é a Mesa sando receber ajuda de cust::::; também culpa temos nós, Sr. Presidente, de cei a dizer que na votação dêste prQ..o 
tl_uer da Câmara, quer do senado em c-omo esta convocaçãc extram·dináris-, o Presidente cas~::-Jo B ... anco, que ih- jeto, enccntro o primeiro caso con­
ter ma.ncktdo pagar. Isto é outra coisa que eu apoiei, que apoio, co .. sidero ne- felizmente morreu tràgicamo::nt~. tcl' creio p.Ha ju.:>tiflcar, de tuturt~, a 
COmpletamente diferP"":.~. cessárro, e não estou pensando, nem decretado contra um.1. classe, ferin- conv.ccz.çáo (xtraordinárin. 
, O Sr. A'oysio de dãrvalho- Ara .. pensarei, em rec-eber por ela. e.juda dO-lhe os seus interêsses fund·3.m~n- 9 SR. AURflLIO VIANNA - En­
iaão está comigo e não com v. Ex•. de custo. Estou pensando, c vou con· tais, obrigando-a a :;Jas.sa'.' dia-s a·~h- tão reconhece; hav:a n~ce!:sidaãe da. 
1 O SR.. AURELIO Vl.Jo~NNA - Pas· tinuar a pensar que se faça sentir a ti'vos, que culpa t.emos nós? votação . 

.... sei um telegrama porque o que é do voz do Congresso, num mnmento de E quand.o o senhor Ministro Jartas O Sr. Aloys-io de Carvalho -- Em. 
lnterêsse do povo bra.sneiro é de in· suma gravlda.de para a d{'mocra.cia. t': Passarinho, aliás componente do atual razã,. da convocação extraordinária., 
~~s~ do meu partido.. liberdades públicas, e que não é dito Govêrno, denuncia o q·Je loi feito con· nãr.. Nã-o vi motlvos para a conv(lca-

, 
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ftllo eJ<traordln~= Talll.bém nunca sa há de mudar-~~~~";a~s. E :lem] nhece é o próprio Ministro do Tra- P:::-::~:·f:it: ~n~l~~ •. -~ost~~. 
tkne manüestei a, êste respeito. o que está reconhecendo a g-rr,"idade da balho e Previdência Social. buna, sôbre a noss>J. cris~. que não sur· 

1

11<1. u1 estou dizendo, exatamente, é que situação, disse, muito bem. o nt}bre' ,. 03 Conselhos Regionais do giu agora. R:;po-rtei-me, no discurso 
\eStá ai um motivo que jusUfica a Senador Artur VirgiJ o, é o próprio Trabalho Marítimo deverão, em anterio·, à crise que vem d-esde a ~ra 
convocação extraordinária: pod~rmoe. Gõvêrno. através de seus pon.a-vo- colonial, pas:o.ndG pzla Regência Trina. 
votar, com antecedência. de 15 dias, zes maiS autênticüs, u~~a.vês da pala4 

180 dias, ter a respectiva infra- P.L'OViS'6ria, a RE·Jência TrinJt F.=rm:?.• 
-.'~te substitutivo. vra de um Ministro d.:> Estado, C•Jrt>- estrutura reorganizada. se a mu- nente, a Rcgênctt Una, p::!lo P.ril~l ·i'rG 

O SR. AURltLIO VIANNA - Co- nel do EXército, S2nndor da Repú- dança dó sistema deveria. :se dar Império, que d:u na al::d~cação, o se-
• ( •M bom v Exa ter tido o-tu bl' e d eJ o" ~ · ... r11 os "m mal em 45 di9s, como poderá 0 ($.'I~ gundo Imp~rio, quz deu na prcc:ama ... 
i :O .._v..L • • 11:'"" - 1ca qu e~ ar t. e. '-- 1 • ' ·- atender às exigências da Lei, q"e 
[llidade de esclarecer seu pensamen- cha Para uma crise. c que a cr.se po- çao da República, c1i:3 da Pr:m~l~a.. 
I•• u esta" mm·to nebult\<:!o com d d um ''t t 1 p· "'ll" int<>- são muitas, como as de cumprir República, crise da êczunda R.:pú-. ~, q e ,,a, "'"' • I e ar n a úl ::ta 1 ·-' • r,1 ~. " e fazer cumprír a legislação per- -/pel']lljssáo de v. Exa. ressadas na ditadura - s2gundo S. blica·, crise que dr:·u no Fstado Novo. 
:, o Sr. Aloysio de Carvalho - O Exa. estão fôrças da extrema-:esquer- tlnente aos serviço-s de .::argu. e c~isa que deu na redemnct·atü .. a~cto, 
tbleu pensamento só é nebuloso pa:ta 

1 

da e fôrças da ex.rcma-direlta., 11eR- de.scarga, fiscalizar, disciplinar 0 crise que deu no ro:::vimento armado 
~87'. mxa. te Pais. E só esta d~clar.J.ção ele um trabalho, inscrever os operado· de abril, e crise que contillua. 

o SR. AU'RltLIO VIANNA - V, Ministro de Estado justificaria a cou- res, conferente.s e consertaolores, Há uma crise de subdes:mvolvimt::!ll-
-· é muito difícil de ser compre- vocação do congresso Nacional. emitir as cadernetas de inscriç.:io to e, até mesmo, uma crise no3 países 
·encudo. V. Exa. nã-O foi atacado, -f Não entendo também que o Sena- e esclarescf'r as dúvidas que fa- subde~envo1vidos. ..:ião s·ou culp·Jdo, 
llão foi atacado o seu Partido não do A thur Virgílio t<•nha declarado talmente surgirão, sem uma es- nem culp.o nimmém, e sei que caem 

• 1 r r ~ ' ' trutura, que se houver demnn- ~ 
foi atacado o Govêrno. ninguém, foi não entendo que se pnssa deduzir, <\ará 180 dias, conforme 0 De- no arquivo as n~sE~f: pa:nvras. E 
atacado. Apenas~ um Llder de am de suas declarações, que os interê3- oreto-Lei? mesm:> não sou cria.nça para ,Pensar 
Fartido, considera de interêsse do ses dos trabalhadores não são os in- que tô<ias as palavras aqui pron•:n-
ISCU Part.fdo a votação de um p~·ojeto terésses do nosso partido. Destacamos alguns dos efeit_us, ciad·as ou ali pronunciadas pud-ess'E'm 
que envolve uma classe inteira que • o Sr. Arthur Virgílio -- Permite já. que é absolutamente impossl- irromp-er nos jornai3 qu·e se publicam 
lhe fêz um a pêlo. Por quê, então, &- V. Exa. um parte? 'Vel prevermos tudo 0 que ocor- neste Pais. Mas, muitas e muitas vê-rerá, 
11es coriscos? Parecia 9~in, o deus da 0 SR. AURI!:LIO VIANNA _ Per- Impossibilidade de direção ade- zes, somos acusados pelo que não df• 
guerra o velho ~ermamco, se. jogan- te1tamente nobre senador. quada na execução de serviçJ: zcmo~ e a-té sàv punlh.:ada.s, entre 'ls~ 
klo contra um L1der de Part1do por ' - . - . pas, fras·es que nunca pronunciamos. 
)ter cometido o grande pecado, a . O Sr .. Arthur Vtrgtl_w_ -. Nesl,es ul- ."re-flexos imediatos na. decano. E o que podemos fazer? Quais as me~~ 
grande falta, a grande tran.sgres.são timps dtas, todos os Jornais! sem ex- m1a nacional, em virtude a el-e 4 didas qu::! poderíamos torr.ar? 
lle considerar, como interêsse de ~~~u c:~;"ao, traz~m profun~as mterr_oga- vação fatal de custos operacio~ O Sr. Aloysio de Carvalho - Pa-
IPartido a votação de um projeto que çoe:5 a respe1to do de.stn;o das l~b~r- nais e, conseqür'll.temente, de au· mite . Ex~ outro aparte? (Assentt .. 
Jnt,;ressa a uma coletividade. daa~s ne.ste :País. Mas, ... em ~xc~çao, m~nto de fretes ou, no caso de mento do orador.) A vivacid'ade cum 

Ora, por misericórdia, onde esta.-· aqueles que apolam o G_overno e Jong.o cur.m, esta-belecimento dê que V. EVx\1- iniciou o <;eu discurso de 
lllos nó.s? E.siamos já numa. dítadu- S:Q':lél~s que segue~ ~~ ~mba opo- scbreta.xas para cobeltu-:-a de tais hoje não causou surpresa a. n.rnhum 
ra? Ja. •stamos num• d1··-~ura em si.Clomst.a, e. os jmn. a.llstas que C'Jn~ ônus, acrescidos dos d2cOl'TCntes d .,. "' ~ 1 t 1 t ã cs seus pares, porque todos oonhe• 
que 05 interê.sses de um Partido são s1dero anaIS as po IICOS, como s.-O de possíveis ~obrestadias; c·emos que v. Ex~ não ê d.os qtJ..~ se 
Eó interêsse.s do Partido quando o são I êsses cronist~s des~ac~d-os pa~a a.com- amda como reflexo na. econo- mJ.n~ém calados e omissos em face 
também da ditadura? I panhar a vtda p~bhca nacwnal, _<ls mia nacional, é p~rfeitamente pos- das grandes e das mínimas crises. 

Sr. Presidente, nem todo mundo, passos, as tendêncms, ps. pronuncu~;- sível prever o aumento d.o custo Agora, no particular da nota de .,0 
:nem todos os líderes têm o poder que I mentos d<ls h~m~ns; publi~os -:,dOIS de vide., em vfrtude d3 eli:'v3 .. ~ão C lobo'', V. Ex--J. realr.:1ente tl.'m tôlia 
í\T. E:~a. tem de consubstanciar, em ~os q\1-ais eu Cltel a.n~a ha p~ul;o •. '"':"" dos fretes de impm·~·ação, assim razão, I•Orque qu-em leu e•sta. nota te ... 
frases singelas, .as questões mais di- Jornalistas Castelo Branc? e Otam_ho ccmo, P€•la meEma r.1zão, g:rand'~ ria vi'ndo p.J.ra aqui na exp-ectativa Ce 
'óícels; nem. todo mundo tem a. clare- L_opes, do J~rnal do Brast.l e do ~l}zá; impacto n::> programa de exporta- um pronunciam~nto sem acionai ~e 
za de v. Exa. de, numa simpl.:es pa-i rto de .. N~tlczasA- que ass1;nam c.ont- ção, que se pret::nde e pr9cisa di~ v. Exa, quand.o não estava nas sua:; 
aaVl·a, esclarecer. :f:ste caso deveria cas dianas, .vem denuncmnd~, 1~os namtzar. intenções fazê-lo, pelo menos hoje. 
tier esclarecido em telegrama: interê.s- seu~ comentarias,_ o estado de ~~llle- De t:::dcs os itens acima resulta- Pode ser que venha a fa.zê-lo daqui a 
se partidário. isto é, o interê.sse dos taça5', de perplexidade em que v..ve a ria., aind-a. uma gama de canse- ::tlg-lms dias, não hoje-. 
portuários do Brasil

1
, Então, si v. Naça::?, ~s.te mo~ento. ~.sto •. em, ve:- qüências desastrosas, e.specialmf'n- 0 SR. AURELIO VIANNA _Pelo 

Exa. a estaria feliz, satisfeito, ~u[ó· dade_ , é. nrecu~avel. Nao e _cnaçao te no campo e.ccnêmic·:l, as quais A 
ricG~ não ha:vet:a 2'> críticas que f~ oppsiCiomst!l: na·O sc_mos nos. que são tão Vk'iveis e mcniíestao;, qu-e ~~ro~s se a RENA não quizer fa .. 
ra.m feitas como f eram feitas. cnamos. Sao decl~r.açoes dos pro;Jnos nos dispensamos de enumerar". O Sr. Aloysio de carvalho- A(l'ora 
, Ora., por !avo.-! membro~ do Gover:w. constam de E ~ d t quzro lli<! asscc:ar a V. Ex• subsc" re~ o s.r, Alor,sio de Cart•allto _, 'uem pronu.nClamentos feitos no congresso ass1m por ian e. 

' "' Lld d ARE'!A dos vzndo o qu~ acaba de dizer. E v. Ex~.' e. st.:'i, "on!essando ... 1 vcr.viCe- eres a. " ~- • um Lc~o. não é apemt.s do interé.ss~ de d té d " Câ h t e e - po e a man ar que a tra.nscricão se o $R. AURltLIO VIANNA - Não qua;s, na ma~a, a mm. 0 v m pr - um gru!}o, de uma. c!l)sse. f:ste p.ro- faça com a~p·J.s, que realmente -é um 
estcu confe:::saHcto c:~isissima al1LL•U\,' comzan~o medidas de força r...;lltra jeto é de intE·:·êsse naclom::..J. mt:::rzs::.a pés·imo c-ostume que a imprensa bra­
lnclusive, a:}ui, não há padres c r.YJ· , o pr~prlD CongresEo, e s2-m qu-=tL1.tter o Brasil 1nt~iro. Por conseqüência, in- sileira. tem, inclusive os cronistas 8 mo n:.:o sou n::;n católico, •1ara me l'eaçao, sem qualque~ ~esme'ltldo, t.eressa a fsses M"'is pa· l:ics quz am- 1 ' oom u Jauer desautorizac· o lo p ·o \.\,_J que se r e eriu n:mi'n.almeni..e o se-confessar diantJ dêles . .. : .. ~. q a A- _ ·<~ • • ~ da exislem e que têm de se manJ- 1 r Go erno Amda há pouco o se n 1or senador Arthur Virgflio de :!'or-

o Sr. .1-.lày:,io de Carvalho - us · P 1? v. · . • - festa!', naquilo que lhe sobra de pu- mular declara.çõ-2s nossas ent~e aspas. 
paW'Ui, hoje, jâ n.:o têm mais impor-- 1 ~aa.or Dmarte Ma!1z, .declarava,. no der, a fc.vor de qttan~os de.se]-('ffi o en- H' -"nado que a Naçao v1ve uma cose a. pouco mesmo, num modesto pa-
tânci~ para a ccnflssão .. , ........ • . . · grandecimento e o d:.:.~nvolvimer.to 

o SR. AU.RJ:.:.UO VIANNA _ Isto E por que 1ss~~? Pelo m, ov.Imento ~os da Pátria. tlUe nos é comum. r~ccr qu~ tive oca:;:ão <.:.e dar aqui 
es(ud"ntes? N' o se co cque a cu •1a sobre o problema da anistia e a C11J·a é com V. Exa., que não sei se é ca- "' "' : . 1

- O Sr. Petrônio Portela - Permite -
tólic-n, :\:Ias os padres têm a sua irfi~ ncs jovens, mas na p~ht1ca e-duca elo- V. Ex~ um aparte? leitura V. Ex~ as:sistiu, ;._a comts::J.o 
portância principalmente aO'ora. im- nal adotada pelo Gon .. mo passado, ~o de Ccnsdtuição e Justiç-a, vários j~r-
portânc:a' que muito.$ não olhe' dão l Sr. Suplycy_ de ~_ace;·da, _esse qUel- O SR. AURELIO VIANNA - Cem nais publicaram frases interras entre 
porque êles estáo passando a se in- ma dor de llvi·os, e::se queimad·Jr de grande praz:::·. aspas, ccmo se tivesse sido e.;c:itas por 
teressar pelos problemas do povo, pe- provas de cxceden~~s. Coloque-se a O Sr. Pe!ronio Portela -v. Ex~ m1m, ou fôs.;em minh:1 opinião, 
los problemas Süciais, pelos pro'olem~ts cul~a na falta ~de dml~~o. de comp~e- bem afirma quo é do int::rêsse da to- O SR. AURELIO· VIANA - St" 
dos p-equeninos pelüs problemas dos er.sa~ e de e:l~C)ndimento dos an:o~.t~s dos, inclusiv-e dos dois par~idos, o q'!.l~ Pr-esident-e, e nobl'e.s E.enr.dores, umã 
estudantes, pelos problemas das gt:•ln- das J~v~n~,.. C~tlpa. ncs tra.balha.do~·es, demonst!'a, em verdade, que pelo m;:- v:z, decJarei que nós, os que vivemos 
ides reformas. ~les não tini.1:1m g;an- quz ~1 esta-o YIV~;1ao o arrocho - SL\- nos nesta p.ute não há om:s~ão do esta época., somos tran.sformados em 
(ie im~ortâncla, quando n~~::> se p:·eo· l~laru:J, q1.1e es.~o enír2n~ando u..>na G-ovêrno. Mas, quero nesta oportuni4 rr:.cnstroo ou em anjos, cGnforme os 
cupavam com is~o. Mas há, a~o:a, s1tua~ao ve~dadeHament~ msu~"OC)!.'t~- dade, emhc:a c-:m certa ta:·da:;.1ca, em inter~s.!es d·:iqueles que detem o podc·r 
uma. inversão na ordem eles valores. vel, mtoler~we1, verdadeu~ _3I~aaçao razão de nfi::> pv:turbar 0 raciocímo d~ propaganda. 
II'ambém houve uma épcca no Bnu:il de fome? Cul~a nos funcwnan?.s, - ilustre de v. Exll- e também sua lei- Os !fraudes estuJiosos, incluindo-se 
em que êles foram condenados, em que~ também vrv:em sob a press~o ~o tuta, responder ao ao-arte do senador entre eles o grande socióloO'o e psica..­
que recebiam até 0 seu castigo, na arrccho de vez;t_cl_mentos e que Ja nao Arthur Virgi!io. Admim-me muit"' naUsta Erich Fromm, re~elam êsse 
célebre questão religiosa que cs lei- g_an!'la~ o _suficHn~te pe.ra ~~a sub- n~bre Senador qu-e intelrgência tãJ fato. A noss~ imag-em não r€•flete, 
tores da nos.sa história conhec"m slStenc:.a. thgna? Culpa, ent1m, noa bn'thante c~mo a do senador Arthu· muitas vêzes, aquilo que s·omos mas 
Mas é outra ouestão muito difer~en_: militares, que também já não ga-1 Virgilio queira fazer crer à Nação que A.qui!o que os olhos de pronaO'anja 
te. E' outra qÜestão, que não !JOUTpe- nham o ?ecessár~o p~ra uma vi?a de- ~ cri&es que se "· 2r:nea1·am em vó.- desejam que fôs::emoo. - o 
te a mim, neste instante, abo:clar. cente, digna? Naol Sr .. Presidente, nos setores da vida b'"a~ileira sej.::tm Quando declarei, umtJ, vez, que quem 
Apenas, para esclarecer ao o Gto- co~-oque-se a. culpa da cnse na pró- e~atamente, or:unp_as d'l incomp-atên· conJ2.·r, principalmente nos gran:ies 
bo, agrande questão a importante pr1a . incapac!dade do Govêrn<? P~ra c1a dês~·e Govêrno, quand-o verifi~a- centros populosos, com o apoio da 1m .. 
questão, aquela. a que me refed 110 soluciOnar os problemas nacwna1s. mos crises E:m tôdac; as partes do prensa fabda, escrita e televisionada, 
meu telegrama destinado aos ~eus Colcq~e-se a c~lpa ,també:m na1u~Ies mund::>, Agora ~nesmo-, há explosões tem amplas p.ossibiliéiades de vitória, 
companheiros de partido, direi: se o que. ~ao reagem .satlsfatõrmn:e11te, ~u vio!-ent-::.s novamente, na França, não :rifinrt3.J possibilidades de vitória sô· 
Lfder da ARENA achou que a que's- decrslvamente!. c~ntra essa I?Cann.m- obtante o gênio de estadista de De bre qualqt.er político que não conte 
tão também era de intérêsse do seu dade do Gover?o para soluclOn'lr os Gaulle. A verdade seja proclamada, com tal apoio, Porque o povo nos 
partido fêz muitl) bem, agiu acerta- problemas brasileiros. Essa-s cris·es, muitas dela.s ou quase Vê a.través daquilo, daquela. imagem 
damente, a meu ver. Tomou uma po- O SR. AURJ!:LIO VIANNA - No- todas, são crôn!cas, vêm de vário~ que é formada pela Imprensa falada, 
liição positiva. E' meu adversá>io de bre Senadür Arthur Virgílio, muita Governos e constituem desafio a to- escrita e televisionada. Por isso mes .. 
partido. E' nosso adversário? E'. - lhe agradeço pelo seu Etparte. dos nós, inclu<>ive aos homens da mo, e em virtude disso, é que nós te .. 
Acertou? Se acert-ou, acertou e deve E para justificar, perante a Nação Oposição que têm o dt:w.::r, a.ntes de Mos vif'f-o p·arlamentar.es democráU· 
ser protlamado o seu a.cêrto, po;qu.:, brasileira, telegrama que foi emitido, fazer criticas em têrmos gerais, de cos que, muitas vezes, não represen .. 
bo dia em que as fôrças partidá!"ias o projeto que de ver votado se hou- Iocalizá·las e dar sua cc::..tribuição, a tam o sentimento popular, e temos 
dêst_e Pais entenderem que os gran- ver número - e, praz:1 aos céus, haja, .

1 

co:ntr.tbuiçã.o fecunda que dela espera vist-O parlamentares democráticos q11e1 

des problemas são os problemas do amanhã - não é a.!)enas de inte .. o Pais. muitas vêzes, não repres.:ntam o sen .. 
povo, principalmente daquela porção rêsse dos portuários do Brasil, é de O S.R. AVRELIO VIANNA - Não timent.o popular, e temos visto as 
explorada lrreconhecida., multa. cai- interêsse nacional. E quem o reco- preciso comehta.r o aparte de V. Ex~. grandes decepções do povo: 1'Como? 
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••~ s· L • "-! 1- • .• .Ex. ' pa-rece que se ausentou - de• d d • -•.u w·.an.:>, ..,.u p~1F ~~ ~\;e "'-e os~e de longe. s~ qui::::r drr-me co••rtura f t ''" . a e economica. lt a. mino...;~ que es"".~:.-1 
~fer te d · 1 · D IJ'-' lnl lVO e não quero d"'""ar &firm•- ed!nd ·- ~, 
Y;L .en o que e 1CJe cc.mo :::pu- dlr-me-:l. Sj n..:o q'..li:::~r dá··!a. nn.o =<>. """" unp o_que o DO.sào Pads se <iesen ... 1 
tjl:lo ou Senador!" !~.ias por qu~ vo· ma da.rá. cem V. E.lil;l- e com ouo.Ics ht~s s ""1 algWlS r~paros. Em pn .. vo.l~a,_ que ~aja vagas nas umversidn-1 
tou assim naquele m:rncnto? Foi in- ac~ntzc.J:á a mê: . .ma. coisa. ];<!:;,ta é um meiro lugar, nao c.tribuo ao atuM GO· d ... s, e a mmona que está impe"'·tdo' 
fi 
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- h~no a rcsponsabilíciade p~los me!ea ue 0 ~ uenc1a o 1r.e c.men e pe g prct:s- .i:cm.m:no t:n:v.:r ai, n::.:> é len~...:n~:.LO l q o n sso :po. vo se alfabetize """'"'" 
nd 

que a :::t::.m a vici.a d~ PaíS, que ih_.. ta ' ~ ga a. 1!: o poàor tr.:::m:-ndo Qtle sur~ b:·asi.lciro, t.;r..I~:uco ln~ino-zm:r~ca· · con: nov~l?- milhões de habitante$ e 
Gfu no mundo m:Jdcrnõ e que é quase no. Quantcs e qu<!Iltas ,êz2s tzn.ha cce·,_!::nc.m 0 atra~o. a i&norância. e a ma1s de ct~% de analfa!J.Ctos Pa.lS cDm 
®ipol~nte. ouvido de re1:órte ... .:s q1 e mrond:!.m sua3 ~~~~~~o~~~~~~~ ~~1~~!~ fc~~; ~ noventa milhões de habi'tan'tes e r:.e-l 
, Eu li, há poucos- dias, ·que os est':.J.~ o;::ervoJ.ções, m.as que no entan~o !lãO ~Ioradcs pe~~s portuguêser; depois de nos d·e duzen_tos lllil universitár:i.os~ 

clantes se hãvl·~m reb~larto, também :são pu: ica(!c.:;. Não esLou crh!cand(l hb:::tac.::s d:> jUJo de Portguel fomes quando o Japao, com cem milhões o.e 
rta Suécia. Mas, na Suécia socialis!-a a in~p;:Em~.a,. EsLou revelando fat,cs. E ex,1mad~ 3 p~los inglêses e al>'.oro. e:,.. iicbitantes, joga, no mercado ·de tt-e..-~ 
Qemxrática, D·:t Suécia Coaperativista, o fo.~o ·~X • .5~e. tamcs ,;end? e:;plora·dcs peles am~r:.· b~lh~, ~~ualmente, m::tis de duzentos: 
na Suécia onde há pler..n. li'oerdad·e Dzc1a:ei dc.sta triQuna, mais de uma can_?s. l·.Ia<> a VE•rdade é que a exp10• m~ md._IVIduos :formadoS nas suas t45 
partid:iria e de imprtnsa~' Na Suf!ci&. vez, que a grande crise pru:tidtria no raça~ sempr-e foi .feita, e sempre rol llu.lVersidadest · 
C1Ue hoje é considerada, por a.Jguns, Brasil -e cliel a.:; p.11awas oa :~·Ian· r:.::.á em cOnluio com fêrças re .. ró<ITa· _Então, nó~ não podemos silend.E.r! 
.wmo o _,ais do amor franco e aberto, gabeira - era t:omjém fruto da .Jl• c.as que dominam e que e:tpl:>ra~ c dlante da cnse econômico e social em· 
da li'berdade sexug,l!? Mas a imprensa capacidade daq_u2Ies qJ.Ze dE•tinham o e~ofórço dv povo brasileiro, que se debate o País dfante da tr.'<e:· 
~ve~a. a imprensa no outro mundo poder partidário :para formaçã~ da e.::tud!lntil:-<>perári~universitária, ;a, 
revela que acontec-eu n.g, SUéda o se- imprensa do partido. Partido s·em im- 0 SR. AuRELIO VIANNA - Ex.a .. gra_n~e cn.se de crescimento, que et>L.a. 
gtlintE~: N-enhum órgã-o de impr~:nsa prensa é partido morto ou na~imorto. tammt~ 1 sohCitando d:os nossos homens públi• · 
rev·Blou o que estava acont-acendo ncs :F! como o políâco que cl-Jma e náo O Sr. Arthur VirgRio - A estru~ cos uma. disposição de trabalho Ullll 
estabelecimentos de ensino. Houve um z~'"lte o eco dêsse clamor na opin-ião tura rural reb:ógra-ãa. e &trasada l"'m ~ôrço super~humano para. equ'amo-t 
B$,1êncio total, completO, absoluto, de pública, por não terem os politicos 0 conluio com fur<;>as c>J.pitalistas náclo· ~á.~la, para resolvê .. la. f 
t;:tl forma que dentro - se não me instrumento nece.:-::5.rio para que a sua nais e internacionais é a responsá- 1!: o que nós desejamos porque act.-i 
falhg a mmnória - de dois, três ou voz chegue ao povo. vel_por êsse atraso e por esta explo- ma de partidários, de pertencen'te.s ai 
~uátro dias, o movimento estudantil Muitas v .... ,_:s a estudantada. diz: raçao do povo. E nós não pudemos um partido, somos brasileiros e tettJ.os l 
fraoo.ssc : porque não ehcontrou eco. acreditávamos n:> apoio dos pa.rJa· nos libertar absolutamente disso. E tido a liberdade d-e dizer, desta tribu-. 
E não encontro eco poraue o p::>vo não mentar~ A, B ou c e êl-es estão si· tôdas as fôrças de opmião, que na, que ~oi~ a. gr~nde crise politica. é 

1 

UJmou conheclm·ento dêle principal- lenciosos. No entanto, muitas vêzes formam a opinião pública; que fruto da eX1stênc1a. de dois partidc-s 
lílente por isro. os parlamentares falam ~odo dia. Já por llltermédio de campanhas su~ dentro dos quais há fôrç~5 heterog&!l 

Estoti acusando? Por que razão mut· não me posso que•lx·:-~· pelo testemunho bliminares, de campanhas s vê- nea.s que se combatem, na defesa tioS' 
tps Governos t"mem que o Congresso que recebi Le V. Ex~. Chego mesmo zes até imperceptiveis, levam à princípios que. antes adomve.iD., p.ljn .. 
tenha a. sua estação d-e rádio, tenha a a pensar que V. Exli!o está magoado adoção de medida que só pre- dpalmeLte prmcipios corporificad.os 
tma tele ·'-ão? : fuitas e muitas ~;ê~ porque a imprensa. de Salvador dá judicam cs veróad-eiros interesses uo ~ eertos ideais que grupos que com­
~ temem que isto a.~onteça porque mais destaque aos meus dfscursos do Pais. Difici'ime:<~te, em outra fase da poe·:r- as duas correntes a.rtificia,-lmente 
o parlamen-tar esW.ria. fala.r.do diret(:.- qu:: aos seus... vida bra&leira, se assistiu a uma fi~ criadas, mas que eXIstem, não podem 
n· ·,e ao povo, e não sõm-ente para o Sr. Aloysio de Carvalho - Não e losofia de govêrno como aquela e~- deixar de defender. 
uma casa muitas vêzes vazia. êsse o caso. Ap-enas v. Exilo estava tabelecida ..>elo sr. Roberto Campo:;, O Sr. Petrônio Portella- Pennit.e 

Na Austrália, qu'ln::lo i'oi cr!a.-da. a falando, eu não. Quis dar testemu~ que é aboolutamenu a'laan"':ona•. V. ExQ. um aparte? 
Qádio do Congresso, vEotificou~se fato n!l.J- a V. Ex\'- de que, rec..:mt-emente, Nã~ ~á país no· mundo, que não seja O SR. AURELIO VIANNA - Com 
línpreS~Jion·:mte: Deputados e Senado- a imprensa de Sa-lvador deu um justo coloma, que tenha uma l.:1 como es-a ~ande prazer. 
t,es que ~~ elegiam ,s.empre e s-empre, relêvo a atuação de v. Ex~· nesta da ga-rantia de investinlLntos. que o O Sr. Petrônio PortelLa - Senhor 
(oram afastados p~lo pov.o, e outros Casa. , Sr. Rob~rto Campos il.IIPOf. ao Gover- Sens.dor, ouvi o contra~aparte do rio­
rmrgiram, porque o povo pa:-~ou a t"n- o SR. AURELIO VIANNA _ Sei no Bra~ 'eira: r_ão há pais no mundo, bre _Senador Arthur Virgílio. Nós di ... 
tender q'le muito político, o qu.e re.. dis~o porque recebo 0 "Lux"... que não seja. colônia, que não tenha vergnnas- na conjuntura, no episódio. 
Vela às vésperas das eleições, não é O Sr. AlOysio de Carvalho - Não uma lei a.~ con"rõle ue • -m::.:;SJ. de .. ~...~ mas concordamos no geral. Em \'er-
P,a-ra ser executado quando P.leito .. , se trata Co ''LUX", estou (alando dos cros do capital estrangdro; não há G.ade. no mundo, o que se trava nao 

o Sr. Aloysio de carvalho - Per- jornais de Se lvador. pais no mundo que não se prwerye é uma luta ideolõgfca., mas sobretudo 
lhite V. Ex!i!o um aparte·? O SR. AURELIO VIANNA - cr~::ia contra a infiltrar~o capciosa do ca.-- uma lu• a. do forte contra o fraco do 

o SR. AURELIO VIANNA- •.. lá qu·e V. Ex\\ desconheça o que é o pita! estrangeiro na sua economia, co- t.e.::envolvido contra o -:ubdesenvoiVicto. 
r,ora êle é um, dentro do Parlamento "Lux". "Lux'' é uma organização não mo vem ecJm:oce~l~a a.ua m : ~e n:> Sob muitos aspectos, eu também me 
~le é o-utro. um jornal, que manda - qu~nd~ nós B_:as11; não bá pais no mn!ldo que permitirh discordar de certas leis \'j. .. 

concedo 0 aparte a v. Ex'. aEsinamJs um cerb ccmp:omis:o _ nao ae precate contra a ocupação de gentes que, longe de protegerem o que 
I o Sr. Aloysio de carvalho- :t pa-ra para Sen'a.dores e Deputados, os re- s~u t~rritório, c::mo a-tualmente 78m é naclona.l, facilitam, 'às yézes a e'"Ja­
l;l:iz~r que v. Ex~ não tem que se quei· cortES dos jornais do Brt~Eil qu3 ao- acontecendo no Brasil, a ponto de o são de nos...~ economias, que ;,ão, em 
xar dêsse poder da Impr€nsa.,. ticf.a.m a atua.çê.o desses par~t!menta~ p:óprio Ministro da Justiça declarar verdade, para os cofres tentacularcs 

o SR. AURELIO VIANNA _ NãO res. o q1:.e eu digo des!a tribur.a s~J que 1/5 d:> nosso território já está t!m das corporações internacionais. M:!S o 
~sto_u me queix'3ndo. Não queira. v. om.J vai repzrcutir, quais os jGrnais m<los estf'2ngei':ras. :a;: essa fil:~so1ia que que deve ser dito e deve ser proc:a­

~ ~\lo insinuar, eom sua inteligência que notic:am e os que nos dão co~ cu combato, que eu condeno, nobr-r m-ado é que o Govêrno e Oposição de-
marcante, que me estou oue:xando. bertura, p::l;que rem~c:>, at;:avt:s do Vic:>-líde., declarando a V. Ex\'- ::~u.e vem un:tr-se em tôrno dêsses pro]J:e-

0 sr. Aloysio de carvci!ho _ Hoje "Lux", o.s recortzs dos jornais. procuro uma s::i~ur;;:;.a a:ie:Jua-::a 2·:;'i mas matares, esquecendo o event:..:.al 
~teu compreendendo muito pouco o Sr, .l..loysio d3 carvalho - To1os f:entimentos, às aspirações e aos an- para. que possamos engrossar as filei-v. Ex"". os senadJres rec.;b2m! t::::::s tlptcar..1:.l1..; •• a-::.J.n.::.is. Lu n~·-o .·:.s da.qu~les que, no plano internac~"-

0 SR. AURELIO VIANNA- Nunca O sn. AL"RELIO VLANNA - Mas r.celt:> o socialismo ohatorUl. po:-que nal, derendem iillransigentemente a 
:rios compreendemos. Eu entendo v. não se tra:a do "Lux" e sim dos jo:;:- tsse d~safo~a . .conômic'lmente e op<i- ~conDmia dos subdesenvolvidos, ti&. 
ltx~. compre:endê-lo; nã_o. ruis de Salvedor. N~o est:>u CJnde- me PD1it..icam1:nt~; ccmo não aceiW, :m verdade, uma luta dos iracos cvn-

0 sr. Aloysio àe car:;alho _ os nando V. Ex~ por receb~r. estou di- também ê3S~ capitalismo que ai esta ~ra os fori.es e há, inclusive, autorit~a-
jornais da' Bahia, nas úLtmas sema- zendo que eu re:::3bo. porque êle desafoga politicamente ma.s des, como ~ do Sumo ·Poü1ifice, a S<;'!r-
~··s ct·• ~ 

1 
t· ti · d ..t· L.~rllne ecanõmic2mente, e produz uma viço dessa r~usa. Porta.11to, o n~o ... 

......... , 1a1 ::<~.mer. e. €ID no r· a 0 OS -' 15~ V. EX'} o diz sob o imp::tcto de com· 1 é ~ Cursos d-e v. Exa. Acompafulei as ses- , t c:;:p Or.J.ção do homem pelo nom.em .J~~moS não apenas aquêle apontado, 
aões do Senado. em que estive au- p,exo on ra mim. Qualqu::r p:::la·:ra Temes que bu.s·car o melo térmo. sera êe maneira simplista, como sendo da 
sent-e, 

1
+ravés do noticii\rio da Im~ que di~o. é imediatamente inte:-preta- a política monetarb~ que o Govêrnu incompetência de um govêrno. ,Saet 

gren~n. muito favorável a v. Ex"' da como se fôra uma acusação a V. passada adotou e que o Govêrno atual problema;s sértos. que têm raizes no 
i d t . "b Ex~. De modo nenhum, pelo centrá- pef9iste em continuar? será? Per- umbito internacional e que precis~, 

uv t eé amigos_ com! -en a::-iods soAre .0 rio. Sempre o tive como um dos h~ gunt.e V. Ex!}, meu nobre Vice .. lldt',.. 2Ill verdade, ser objeto de nossa 1úra, 
quru:: 0 incan~a.ve o serra or ure~ mens malS· t"ntelt"•entes e tnat"s cultos ·1·• f · · d h no Vianna. ~ a um ln1 har, a um u:!cionano, a •1m o nosso empen o e do nosso com ... 

dêste Pais, sempre assim pensei e traba'lüador, u quem 1:1.~er que viva dos bate aguerrido. Temos muita coisa 
O SR. AURELIO VIANNA - Não nunca o encobri. s-eus vencimentw, qua1 e. .sua opinião .:m comum, eu e o ilustre e eminen;;e 

éstou reclamar do, estou ana.li.sando A bando::~. e V. Ext~o êsse complexo sôbre a. política. monetarista que o au.. amigo, senador Arthur Virgílio, em­
"(J.m fato. V. Ex~ com a tua mteligên~ porque eu não ficarei complexado, de vêrno passado implantou e o atua-l se- bora não possa acotnparu~a~lo na p'ai­
Cia que e.lguns dos seus inimtgos maneira ·nenhuma, me :·eiação a V. eue. Está ela benefician .o a quem? xão e no entusiasmo Ol}()Sicionista co-u 
ãcham maquiavélica... Ex'. O testemunho de v. Exli!o me é Apenas a mmoria que usufrui do e:,~ q1.;.e, às ·;êzes, se atira diante do even-

0 Sr. Aloysio de Carvalho - Os favorável_ e eu tenho agora mais au~ f .. , do trabalho .de grande nu~~.m .. lialJ do ctrcunstanciaL do efêmero~ 10 
~eus inimigos. não Os meus amtgns toridade para dizer o que disse, pelo nacional, da grande massa brasileira. ~pisódicC'. esquecendo :15 grandes e sé• 
(hsfarçadC":;. · testemunho de que sou um dos bene~ o SR. AURELIO VIANNA - ae.. rias ca.usas, bem como as suas tam .. 

O SR. AURELIO VIANNA - ... não Ucia.dos, rr:. • .tr..:!nte, essa minoria. não é nem i:>ém sérias origens. Estamos de e.cbr• 
(leve insinuar, nem de longe, Porque Ora, Sr. Presidente Srs. Senado- mesmo formada, na sua totalidade, de do em muito ·e espe-ro sempre con~. 
à sun. grande inteligência baiana, opa~ res, beneficiado ou nãO eu não decla- nacionais. actui nPSte !llená.rio e fora dêle, com. 
snos a nossa pequellina inteltgência rei o que foi transcrito neste jornal. o Sr. Petronio Portela - Permite as luzes daquele que. szndo oposic~o­
alagoana. V. ExQ. está diante de um B-enefiCiado ou nã-:> não tenho temo:r V. Ex!). um aparte? nista, "tenl= O- dever de. no seu pôstot 
Velhissimo parlamentar, tenho 300 de enfrentah o problema. O que eu o SR .AURELIO VIANNA-~ uma servir à Pátrla. 
tlnos de experiênCia parlamentar I'B digo sustento. Mas se o filho não é. minoria alienígena, cujos componen~ O Sr. Victorino Freire - Perm:ta 
tiDO de sofrimento. meu por que adotá-lo desnecessària- tes estão fora do País. sao monopó~ V. Ex\!- um aparte. Senador Aurélio 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Não mente? lios, são cartéis, são trustes interna~ Vianna? · 
pompreendi V. Ex'. O Sr. Arthur Virgilio - Permite cionais, lt uma minorra capitalista O.SR. A'J?'RELIO VlAl\"NA - Potif 

O SR. AURELI() VL\NNA - Não V. Ex' um aparte? agressiva, que não permite alcancem 
Jnsinue v. Ex~io que estou aqut fazendo O SR. AURELIO VIANNA - com os paises subdesenvolvidos seu dese'!:-
critica à imprensa porque nP.o me dá prazer. volvi1nento. 
cobert· .1· .... Se fizesse e se- não fizesse, O Sr. Arthur Virgilio - Aguardei - ~ aquela minoria que, em .Nova .De~ 
isto não alteraria o quadro. Não es- que m prezado coleg-a r amigo Vi- lht, "deu um "não'' aos países.. .subde­
iou fa-tendo tal crítica. Não confundt ce-lider elo Govêrno regressa.sse .ta senvolvidos, quando na sua. luta. em 
p.en1 e:n.ou confundindo, análise de um plenário para replicar ao aparte. Mas busca de desênvolvimento e de liber-

o sr. Victor in o Freire - v. $X" 
mencionou há poucQ o "não" de NOVa 
Déli. C\ .meu eminente ~-lega, Sena.­
dor Antonio Carlos, no rela-tór!o so ... 
bre s Conferência de N~va Déli. · 
tuda e fixa a C-9llferência fm todos os 



2~·C9 .... 
-~pootos C:ohio êste i'lo "não',. O SR. PRESIDENTE: o sr. Victorlno Freire _ con.tra-

:Dt.o r.abe qu~ os Bocidislas sov1ê- .(Gulão 14ondin) bttlldJsta consegue ha~cc.s corpus an- o deleite de ler de nôvo, como narci­
clsta intel:!c'.ual, aquilo y_ue pronun~io. 
Porque é um tipo de nu"ct .1·-mo - o 
lndlvfduo ter aquêle prazcr d:l ler o 
quo dl.:se, de escutar o 4ue dL~a . 

~ uniram-,'l'-a. com oa .a.meticano.s }F a.:; :,-_ca,r a oa m-- tr.a de chegar à. policia. 
ara. o não e, tamtlém, r.om alqu.'\s :rxtinM.). · 

ic&nos que obedecom ao controle do o Sr. Arthur V!rgllto - Senador O SR. AURF.LIO VIANNA- ... esses 
erat De GaUlle, esta. é que ê a Aurélio Vianna, peço que V. Ex!! p~r~ pafses vêrn sendo cetc!lLOs por uma 

. e.~ Misturaram-s-e · na. conre- mlta que eu conclua a8 minhe'i consi- fôrça tremenda que vem impedindo 
€=..:.~ e, ];)o':' is~o. ela 1racassou. >J dcrações. <Asscnttmcnto do ora!lor.) o seu desenvolvim;}nto. 

E.enhc' Pre:::ideni.3 "' 81'3 . .SC'H:!dores, 
C5}lCl'o, deseJo m~ls do que esp:-ro, que 
aru.anhü. h-lJO. nurnc;:o (, em navenr.lo, 
qae se vote o substitutivu cem as ul­
tcraç()C,) prcc-cnir:udas t: que v~nham a. 
favorecer, nfio sOmente cla·.se dos 
que traiJ.aiho.m nos portos dt:ste País, 
ma·s o próprio pa.vo !Jra:lileiro. 

'• tntão, concorda. comigo.- ' · • S& o St·. Roberto oempos fOsse Ml.. O Sr. José .b:rr~tfrto- Permite v. 
_ O $R. AURELIO \• !ANNA _ .Foi tJ.i!ltro do Sr. Juscelino Kubitschek ou EXilo um ap:J-rte? 

que eu disse, desta tribuna, em d1l:IN d.o sr. João Goubrt e houvesse a~1::.o o SR . ..\URELIO VJANNA _ com 
ursos passados. Unh\lmH::;e, em Nov-t~~ dCSJia forma, terio. sl'dn cassado pelo. ::!tcnd3 pra.zer, scn:.\dor .. osé Ermirio. 

!
éli, países comunistas e paJses caw Revoluç-ão, como con·ttpto, porque o O Sr. José Ermirio - O que é certo 
talistas, União Boviética e Y.:.l;L aeu comportamento no ~·1iniJtérto do é que o BraSil sofre uma guerrilha 
nidos. As nações do :Mercado c..,: Plnne-jruncnto, proccd{ ndo tla forma. permanente, econômi~a. técnica e fi­
um Europeu e o Japão, as gr~nctc· como procedeu, n!io fOi mat.:; do q 1e nancelra, isto é fora. de dú.vrUa. N .),S 

~
~:teias capita.listao, do ca.prtal1smo advocacia. ad.mini::;t;att·a P col'T1Jpçtio diScurse::: que, V. Ex.~ st.be, eu tenho 
vado e do CJ.pltal:llimo do E.Jtado, no m:lis e.lto grau;. em considerável prc~.·:nclado ne,ste S:'nado~ tenho ata-
os éles uniram-Ge contra. as pe- grau. cado e ninguém pôd.e até hoje, dizer 

-'quenas potências, contra os subdcscn- O Sr. Vfctor[no Fr::íre - Não que eu estava. errado. 
lfNOlvírlo.E> e aquele e:Jfôrço qu<l nós, ela c.poiadol O SR. AURE:LIO VIANNA - Exa-
(>postçao, reconhece-mo.~ que houve du o Sr. Arthur Virgflio - ~ um h o- tamente, / · 

f parte d? chancclcr brusileiro, Mnza, .. mcm, Sena·dor Aur-élio Vi'anna, que, o sr. José El'mtrio - Portanto, v. 
llhães Pmto, procurando t:nir ex; sU'> .. c1: A J.nto fa.z · arrôcho sakuial; en- Exl!- tem razão, Sõtnente de Vitória, 

í:.ste o meu desejo, sr. Prcsid.:nte, 
e, em ·,cndo-o cump"ido, tranqü:la 
c:rtti. a con'«!1ência d:"<;te nordesqno, 
deste representante, para. ta.tr<•iaçfto 
sue e t.\('"l)ôsto <le mui~a rr~nt~. tiO 
povo da Guanabara. 'llfuito bem!) 

O SR. P~.l!:S!DENTE: 

(Guicto Mmu:lin) - Antes de pas .. 
sar a. palavra ao Sr. Senador Aarão 
Steinbruch ..• 

O S:t. ANTôNIO CAI!!.CG: t
_rieEel)volvidos, .f'llratn b:t.ldados diante quanto mo.ntém milital'es e civis com em 1966, foram exportadas por uma 
~aquela fabm, d.aquelc grupo com- vencimentos muito aquém das suas firma, 92 tonda.da\3 que re tr.ansfor­
iflacto que se org:allizou e dtt;;.;e lão ncce.s:sKades, ganha, hoje, cêrca de 20 maram em U233. A ra::h de 600 mil 
'tws povos e no.çõe.s subdesenvolvtdos. mil cruze!r03 noVOB .JO\' : 1ês, ou ·eja, ton.eladaB, equival:;>m a três vêzes a Sr. Presidente, como Lidcr de Par· 
I lião tenho e não tb·e receio de pro· ~o milhéeJ de cruzeiros ant.isos por produção do carvão no _Brasil. t&tv tido, pt-ço a palavra. 
Clamar o que sou - sou sociàli:Jta de~ mes, como presidente de umJ. sacie· e:Jtã. provtdo num dt5cUI·-~o que nz 
.mocrata.. Quando os tnnndatos d3 p';l.t'- à.:...::3 financeiro,. aquif 
<lam~ntru:e;; estavam sendo cassa.dna o Sr. Víctorino Freire - Muito O Sr. Victorino Freire- Ma.s o D~b 
;J>roclamet .. o d::!sta tribuna.. Nfto rc~ mais do que iGSO êlc mí:re<ee. Já o Gt>.. partamento Federal é que conté'ite 
nego as minhas convlcçbcs - sou so.. vêrno declarou que não pode, às ve~ que não houve contre.bando em Goiás: 
cia.li$ta democrr.ta. Nüo sou murxi.J· z.es, nomear funcionário de alto ga- O SR. AURELIO VIAt."l"NA - Es­
;_~ porque as r .. inha5 convtccões s<':.o barito porque a Naçá.o nã-o pode p::L~ temos e•::tportando o fUt"..l.ro d-o nosso 
.lllrístâ.s, profundamente e:;pil·ituali'3tfJ-.Ii gar. Pais! 
,te. como e:;plrituali'st!!. c cristão ac\::i· o SR. AURELIO VIA.."'ii'NA - os Fiquem aqui dentro ou saiam as 
rta.ndo a idéía d.1 extsténcia. do' Deus- fatos irretorquiveis, inepondivets &ão nossa.s palavras, enquanto tiv-ermos 
não !)Osso n~gá-LO o.àoto.ndo uma n~ êstes: o sr. 1\1.inistl'o c a Justiça do êste mandato, maremoJ dO..!) prerro~ 
:!osofja contrária·, a. filOSofia marxista Govêrno atual declatou que 1/5 do gativas que o _povo lHH deu, para. rc~ 
ieninista, stalinista. · todo o território br:lsHeiro p~rtence afirma.rtnos o que vimf'a dize-ndo: a 

O Sr. Victorbto Freire _ Pr-I'll\tte hoje o. est~angeiros E1emcntos da. l'<;voluçüo p6de cassar mo.ndatos, mas 
:V. Ex~ mn aparte? (Assentimento do maí'3 alta confiança do Govêruo Re~ a Revolur-io não colocou no pal'lu­
ora.dor.) Não posso acompanhar 0 volur.ionário ~e~Inram que o CC'nt=~- menta o. ningUém! Foi. o llOVO- E::l'l'a-­
emulente Senadol' Arthur Virg!Uo n·Js b:-ndo de min"no.:;, qut>. o con!rnban .o dl.l. ou acertadamente - foi o povo 
r:onccitos emitido:; a 1·espeito do Dou- em r.aral no Bra.sil chega a mfras a3- qu::m nos col~ou aqui. 
tor Rob"'rto Campos por{1ue a-cho suu. tronômica·:>. E um de:!..-'>, cncnne:;;!tlO E:::tamos conscrent~s '·O processo esN 
Excelência um grnrÍde h. asileiro. 'f o de rcpr1'mi.· 10 ch~rou ~t declarar y_ue paliativo que vêm &ofrendo ns pcqnc · 
m~u ent~nder, a politica. implantao& dario. par.a pagí!r - se n!io rn~ falha na.s ações, no seu sentido econômico. 
r ~o General Castello Branco era n a Ih:!ttlóna o texto foi ~~:;te - tõda Estamos conscientes àe que correm 
política. cetta p3ra. combater a in- a dívida externa do P.lis. O contra- perigo muito mais aquêles que at:1· 
flaç&o. ' ba-ndo ue minérios atômicos já n1n- cam os monopólios inter.1acio11ais dv 

o sr. A,.thur Vlrgflio _ S~nad'J" guém pode cont~tar. que aquêl.es que ata,c:.>.m o oovêrno 
!Aurólio Viannn, v. Ex~ va.i-rns ,~r: A crise brasn~·a estt'i ai ~- é a con- Porque os próprios monupõlioa m~c~·~ 
mitir mas devo declan..r, inicial:ni.cn- tinuacâo - mas e·,ta a~. O contra- n.acion:~Js, n;mitas e muit:.t'l vêzes apti· 
te, gue- não tenho nada. de pcs>o~J bando existia dura1tte os Govêmos l!ionam os governos, através de mcd.t .. 
• nt b Pa!::s.adns? Existil. O latifúndio exl:J- das econfltnfcas te-rrivets "" trem~ndn;f.: o ra o. Sr. _Ro etto Campos. Apc .. 

(GUldo Monãin) - V. E:t.ey. per­
mitirá que cu taça. um avi~o. 

A Presidência, tendo em Vi'ita a, 
Convocação l!:}{tracrdinúria do Con· 
grcsso Nacional, 1·eao1ve antccip~r 
para as. 21 horas do dia 1'1 do cor­
rente a sessão conjuntamcllte ante­
riormante convocada pa;.·a o dia 20 
de agôsto, destinada à discus~ão do 
Projeto Cle Lei n9 19, de 19GB <C.N.), 
que autoti1a. o Poder Executivo a de .. 
se.proprior, em favor da Emprêsu Bt·o. .. 
silcJra de 'I'eiccomunicações - Elí­
DRATE:L - o 1tnóvel qua npcciftoa, 
de propriedade da Prefeit-ura Munici· 
pal qe Belo Hori~?nte. 

o n·"". 1~:-r:- ·:~.:'l'E: 

(GufrJ.o 1\londfn) - Comunlco ain .. 
dada aos Srs. Senadores qu~ amanhã 
o Srnado estará convocado parn. uma 
sessão ex:traordinâria Qs 10 hoto.s. 

(GUido Mondln) - Tem a. pnlavra 
vra. o nobre Sem~,dor Antônio cnrlos, 
como Lidcr de l?artido. 

O SR. ANTONIO CA!l.LOS: 
na.s consrdere1 errada. , polHjca eco- tia? Existia. O imp-el'iai.i mo ext~t!a·, Pode ser que o St. JJ.nlo Quadres. 
nêl11:1co:Jinanceita que s. Ex? itnp03 sugam'~o as en~rgias uo povo br't~l· quando r-enunciou, qm~est;e ter íeitu 
à Naçao e os re"ultad"" a! estõo. letra, com-o as de ~od'ls os povo3 su'il~ refetência ju3ta.mente Os bis fôrças 

• ~ ~ d 1 ·ct 1 E · t· •t - ·t· 'I (Gúm? Lfàcr de Paracto. sem re.vf--Bo.sta o senador Victot'lno Freire con~ esenvo Vl oa :!tiS Ia, . ocu. a.s que nao perm1 1am que ~ t! 

lt i · d d t 1 D' govern~zze. são do orador) - Sr. Pl'CJiclenre, srs. 
su ar qu~m qu::r que. viva da sah\t!o" N nguem iscor a quun. o a ss ' scn:ldores, aindo.. ::nc nõ.o tenha 
e ü.-e vencimentos, para ·. erlfirar que ta.nto que jâ. ncs temos tGff'l:ldo àG Nao cstou afirmando, .nas o pró· ace-lnpunhado as pr1m()int; palavras 
llão há u!U .só que esteja satisfeito c.:::;ervações feitas do .:J!BHilciro: o povo Pl'l::> seno.dor JcJão Agripino, lloj~ ao- do nobre Sena-dor AuróJlo Vianna, 
oom u pohtica econômica e finn.ncei\'u brasileiro não revela fi~JUdt.-des do pas~ vernaoor da Paraíba, fflz r~velaçõcs Líder <la Minoria nesta J:!.':la, ('Onclui 
elo Oovêrno. sado. E muito menos satiSfação com n~::;te sena.do, que no-:~ .sto.rrecewtm 

t à d I t n Ml 1 t no dü.curso que pron 1tncion, rm L1ce O Sr. Victotino F'rf!tre _ 1!.: porqm 1 -~:-nte. Es -a é a sttuaç o o povo naque e momen o. ..,(),)lo n s :o d ~ d 
mudou. Se tlvé11sernos continuado no l.lrasiletr.>. 4> quantas vêzes não teve de rea-gir, e aquilo que tive opor~unidadt; e es­
megtno regime, sem ,1 t'nhuma uJtcta- St. Vlctori1m Fteire - Dizh':n reagiu;! cutar, que S. Ex'- ocupou a tribuna. 
ç .... ~ · V· Exn Pede estar ~'Jrto de que que o contrabantlo de minérios era Senhor Predidente e nobl'es Senado- pu.ra, tendo em visto. a nota publicada 
estaríamos hoje mutto melt.or. ~ensacionalisn.l.. , a HntJrensa. um 'lo> rc.s, tenho mnls dois nucs e poueo~ enl vespertino do Rio dG Jnnriro, dar 

o. Sr. Arthtlr Virg!lio - Não 'nu- c:lefes do D~parta-mentv de Po1fcl.:>. meses de man-dato. J\ impressão é df'" esciarecllnontos sôbre o ::sl-'nt-ído da 
dou, Ma.:; há mai'J ainda: êsa{ ponto F.cdcral mlndou arnuivnr inquérito que o ?l~ o cortaram b.té hoje ni.\o convocação .que, como Ifdcr fê~ aos 
de 'Vis~a é apmas cem 1·ererência à fNto em Goi'i.s para npurar contt.\· 0 ·c~r~arâ~a.tê 0 fim. E quer qU~iram seus P~res, aos seus lidctadoa, para 
exeouçao do programa<. Foi um Pl''J· bando de minel'ais :l.tómrco.'i porque ou não 05 meus inimigos gratuitos f' compan!ccrcm a Bras.flia, no dia de 
grama que falhou, :.m1 :;J~ogrt~ma que r·-- que se tratava de sensaciona- proclam~u( .. , dois anos e meio de hoje. 
foo.:"~c:ou e colocou :10 r:rasn n~st<-!. lir:mo. mandato dinda tenho. E os usatet c.>· Estava eu, Sr. Presidente, n. s~man2 
pcnto. o SR . .AURELIO VIANNA - o:, mo bem quiser e entender, mesnw Pa:ssada, no exercicio éa lidehnca da 

r.ras ~ão é ~ó i".So, Senador Victc· c~cilndalos, os de~falquo continuam. porque, a.dmitindo~se quo não fôs~~e banco.da da Aliança .Rcnovatl.üra Na .. 
tino FerJte. Há tna1s ainda: e1tquo.nto · :nEhõzs .só na Lt·f!iãO Btasnet::n ea um cios beneficiários -~.a imprcm-a, clonal, uma vez aus:mtes o~ Srs. se- · 
0 Sr. Roberto Ca_mpos colocou quem de Az:.::istência. :e l ·i:: tema que pre · gosto disto. nadares Filfnto MUil~r, Wilson Gon ... 
que:r que viva de salário ou ven.'t· cisa ~ sabstibido. .r.:ntào, aquê:e;:; Meu gOato não é ver meu nom3 Já çalves, Manoel Villaça e Pctr1n1o Por­
mento, civil ou mltrtar, ncssat sit•J.a·· que fi~ernm a :a.evolurâo e que pen·· fora. ~ falar aqui dentro. Quando tela. Quero, pois, fixar a PO:Jição que 
çâo,_ prepal'ou terreno par.\ êle, V. t~x.:) ::aram que o sim'!)lCs !1to de f.Ua )rC·· pensam que estou muito revoltado, e3• e.ctotei, naquela oportuni(lndo, c ~rç~· 
e J Se:Iado são test-emunhas de '1'1~ :.~nça a frente do Est:wo irill. res'Jl-~ tot.. me divertindo. < :uandó ai:Juém tar os esclarecimentos que me r·•.l·cce-
0 sr. Robe!·!o Cam,os elabo1·ou tod·~ v.:r, de plenfJ, t~d2<; c:<>es problema~ corre para mim e diz: "A Rádio do rem nece'isárlos, face néo só no dls­
UJ?~·Jegl~larao- e lá rltet iStQ aq~ que Ee vêm acumu1ando anos após Congl'<.:&'lO hoje sabotou v. Ex~~ dou curso do nobre Senador Aur~\lo Vian­
var.ta:s v_ze'> - b&neficia'ldo .Js b:t:-:t· anos, dé:ada apó"l •lérudo., ~éculo após uma Rnrualhada, porque o :lel~.ó~io na. como ao debate que .. uPs pa\.wras 
t-C·s de crédito e de financiamento ~a3 -:Pculo, estõ.o vertnrandc ... ue a ques- aqui dentro é urrra coisa, 111 fou ê sUscitaram. 
soclrd~d~s fina~ceíras, e 1t. a n1epa~"U tão não c" i t"''J simp,{·<; assim. outra. No dia 9 de julho do Rio) de Janei .. 
pe"-1C'a.mcnte, no Mlnbtérro do Pla- O Sr. Vír:aritl'l i',:; e- se man- As vé!zes nem procuro s~ber, Agorn. ro, comuniquei-me com o P.rrsidente 
n~ 1_0m~>~ o: E .!:""be V. J!'x.ao Q'tC RC>ln- da--::::em Tu:;"i'~r meia •\1"~" de contra- quando leiO o que~Ut e~rito no Dia- desta C•1sa e ouvi de -S. ~x!;l recomen­
terur ~ .. 'Jo1s qu~ o 8~. Pobc!'tn CamN bandistas, tudo is~o acaba::ia. rto do Congresso, quando tenho tetn~ dação para. que estivesse em Bl'ar;ília, 
JK'S _Ia,,;ou o 1\Hnistcrio? - FOl r,~r o SR. AU'{ELIO v:A;-l~'l"A -:I!: eu, po l)ara fazê-lo as cui~as mudam de Ultla vez que o Projet.o da Lei m 76, 
P.'·:'~Id::o~t~ dfl r :na .• ...:ssas socíed·ades ho-nest?m"P' ~. ~-·· ..... ,..., uesta tribuna figura. Digo: "ÁQul está a realidade'' de ori:Jem do Poder Ev.ecutivo, ntava. 
fm~t;c~ras. Qu.cr d1z·~r; preparou uma que não é tão simplec; ;sim a--solu- De c~rn discursoa que pronuncio. com o seu prazo n. se és~otar ll era de 
le.,. 1'1.' :!() n.a~ll _heneficf_ar•lSt:. _ , . ·fio \JO~·que nr·;·~~ ?aís, particl!.larmeJ.- passo a vista para. publicação tàlvez todo convénlente que o Senndo se es-

9 Sr .. Vlc"onno Frezr.e - Nao .1a te @.ste aue é rtos mu!ores, este q•1e em um; um em cem, pode ser. Nl:!m forçasse para que a mQ.téria. não fôssa 
ISCt'lr. neste Pa-i<=, q~e d~spense a ca- possui das mais fabLtlosas riquezas tenho a preocupação de fazer a r~- aprovada, nn. forma. da Men~agem en .. 
P~ctdade e n. compelênc1a do senhor i'nexploradas, na< f.lce d-a terra, êsses visão doo meus discursos, nem essn caminhada pelo sr, ·pl'esidênte da 
Mmistro Rob-erto Campos. países,.. preocupaçã.o ou tenho; não tenho D'~Jn República. 

.. 



Desloquei-me, então, para Brosília, 
e aqui procurei o :Presiaente para. to­
mar conhecimento detalhado da si­
tuação da proposição e d~ outra-S C!Ue, 
por fôrça de dispo-sitivo ~onstitucio­

. nal, se não apreciadas por esta Casa, 
no prazo de 45 dias, nerlam collside­
radas aprovadas. 

o ca~o mais urgente era, judam2n­
te, o dêstc Projeto-de-Lei n9 76, que 
revoga o Dzcreto-L-ei n? 127, e alg·ms 
arur~cs do Decreto-Lei n~t 5, de abril 
de u::s. 

Em seguida, neste rcc1nio, procurei 
o nobre scna:ior Aurélio Vienna. 
Ccmnltei-o da p-ossibiLiJade de fazer­
tncs a convccação para o dia de hoje, 
o ú!Umo dia do prazo para vc-tação do 
projeto, caso V. ExiJo não aco;hesse 
questão ele ordem que pretendi~ le­
vanlar. 

Lo:; o em seguida, E-r. P:?:esid:~nte. 
diri'~i a tc::los cs Srs. Senadores da 
bancada da ARENA o seguinte tele­
grama urgente: 

"'Rego o obséqu!o aos preza:los 
amigos e cole6aS de estaJ'fm em 
Brasilia, no próxtno dia l 5, se-. 
gunda-feira, para votarem proj2to 
de origem governamenta '., cujo 
prazo de tramitação se encara 
àqu:Jle dia. Faço ~·::ta cmivocação, 
em nome da lideTan\a da ARENA, 
em tê!'mos de vef!mente apêlo. 
Abracos. Antônio Carlos Konder 
R2is, "Líder, em exercício, àa ARE~ 
NA". 

<Quando, pois, designado, por V. Ex:)., 
relator do Projeto ua Comissão de 
Projetes do Executivo e- Finan-;as, tive 
ocasiã-o, de certo mo·do, de- justiiicar a 
expedic;ão do telegmmo. que acabo de 
ler. Disse entãô: 

do quê aquêle requerimento r.ru·ia 

1 

dos. A BR 101 tem pavimentados os ses desenvolvidos totnal'rttn deteT1aina,.. 
ap::esentado quanda opoltuno, se trechos I.tajai-Joinvile e curitiba-Sâa da posição, - sejam ête.J capit~llsta3 
as circunst;'ncias o inditassem, ou Paulo. A BR 410 tem apenas pavi- cu socialistas, democritico3 ou 'bJt:ali· 
o ~izessem necessãr~o. lmcntado o trecho entre B1umenau e tários - qual seja a da.. defesa de pri-

Entendeu a Minor~a. êntende- Ascurro.. vi!égiús, Foram êles conqllisle;.nd3 
rarn aquêles crnto e t:mtcs Depu- Piis b~m. apesa1· das diflculdades do privilégios1 pelo poder político, pelo 
taclos. um têrço da C:imara, que: trDnspolte lodcviário, apesar dessa3 poder eco11ômico, pelo avanço te:nr~ 
o memento da convocação s:-ria o cluas e~ 1 rad~:s incompletL:::;, ap-reten- lógico e, também, - é preciso que ~s 
dia 19 de julho. Dc.~se medo,! tanC:o CJnd:c:õ.:.s prêcat·ic.s para o diga, - p~lo esfôrço e pelo mcriHcio 
ac;.uêles Srs. Reprc~en~an'.c:> que, trenspo:.e, nl"'~as mercadoria.3 i2m '::ie G:e seus povos e não por outra ll.l.zão •. 
ha7iam . a5sUI~li~o c~mp:·omiEs~s. 1 acumu1c.nd~ .. i_zm 53 ".)~.c~ntrand:) no I Todos. os países em nescnvolvh~1en­
que haviam vrnJa?Q prna os seus se.o~ .. r~ct'JVh'rw. em.P_t"<::'~Uizo do. s~t:lr~~o, ~!h:ws às questõ:s polít-ic1.s ou 
Estad:;s, nest•1 pr;mc.ra parte ctalm!l.l.mJ, em p.ejU!ZO, em ultima tdeo.og1cas, que subscr.;l'ê:t:'m a CPr a 
ccm·ocaç!io e~{. n:.Y:d:n.:r·a, ná-C ! r:ntl'sc, dcs estivaL.o~es, dJs arruma- 1 de Argsl, ccnsidera• am, caia um df.. ... 
têm podido _es'ar p:-,•scn~rs. I cJm·cs, C:os ccnf.:ren~es daquela comu. l~s. como o pl'inc~pn.I re3pcns:'.vel p:>lo 

Dêvo dizer a v. Ex' e à Cas.a, n:::'!a::le cpe--~·úria. G.UC, em. lwjai, vive 
1 

e<;f·.i::..ço, Pm favor do .'1ro;rc.ss"J E\: .nc­
Sr. Presi:iznt~. q11e eu t,l~smo ti-' do :ç~rh. E, j? a:,xa, c:m o. insta!g,- rn:co, o desenvo:vimen:.o. 
nh.:t ccmprcm'·scs em m:tr Est1do

1
1 ç~o .(a. frota dJ inlrJrJ.-;llo naciolt:l.l,l Per cutro lado, não ilá l~ega!· que 

e cs interrcmpi, po;5 h;:: vil accm- çuz fe'3 cem que uma on duas vêze~ mutto já 5;3 conquisbu m:stJ tert~n-J. 
panhado a trami+.l~;,_:..~ d::-s:oJ. ma- por mls, um n~vio do Ló:cte e-s~ale e:n ~ S:! aiDC'a nful ch~o1;amos a rf'solr{"G::-s 
téria, como explirjueú r..11terior-1 I~" :aí para: ttansp'Jrtar me~·ca.dorias I c;.eratiyas, para alter-ar mét::::d':'S1 p~·o­
mente". até o None, cem a ~J!.lita de várias cessos e sist::-mas que p:·ejudi!lanl () 

Dtste m do Sr p ·e 'de t-e t d rniGad_cs mercantes ~a;i~nais e t>s- ~ de:.:envoivlmer:to de 11a.i.ses como o 
em vista ;:rrieiro' a ~i;~un~t.:tllci:nd~ tran?;elra.s, de. pmpnccaa~ de OL:- 1n_C'sso, dcs pa'!ses cl'ru;ta.C.•}S dn. per:{~ .. 
c:nvocnC'io, até c2rto prlltü LJ::-spera- tras c::.m~.anhia:, CJ~o esses dc~s 

1 
r·a, J?-O cam;'? ,dos prmr.pco'3 do!. pai­

da do Ccn.,.re~so Na".'ll':ll e em ~e- dêcrctos que nao foram ed-i- 1 s:s c.e-senvclvJacs, Já se C!!n'all :m à. 
gUÍldo lu .... a·=" e~ f·· c""''. ~ · 't ',._. ~. _ LJ.clo~ . t,::a..:a prejud:ciar a c~ass31 rl:'a~~da.de e já r2conl1"C""m que hi ne­
cional qu~ ~ejo no~ Pro~~t~'1 ;~~-~:v~~a o~era;:;a, m_a~. par~ rec~petat~.,. a; c~ss~:::?~~de de. se alt:-:-:uem a 11,. .. ~·rs 
0 

D::cret _1 . Q 
127 

· Jt d'· ._ rn_anhta mcJc'"nte que . estava ~--=-~-, piCvC:·~Os, metcdos e s.str:-·ma-; "'a:a. 
tivo d o rr; ~to le" f! Qa 5 e.rt bp~"íl I D!7.anle em nosso Pa~s. EUb.Stl~:ll- ,i::~lmlhr que o nosso d:os.::nvolviln nt:> 
mad~. 0 .... cr~ - 1 n.- • 1z 0 c a- ela de q'l;ti.r:~c~ . ma~e~· .. a _PO::o i se faça_ ~em m~ncs ~a~riúc:o_ cont mJ .. 

transpot'te ~·o~:~~vc•no e a:é pe.o tr.-ns ~ ncs sornmento dos nos.S<)S povq. 
E o tcl~:;::;ama está ·~azado de modo~p~~·te aér.Eo- o p5rto d-" I:ajai a1re-1 Qm~ro, também, Sr. p~z~lden~:. di­

a tr~n:.~m1tlr a. tcdos e;s cclegas,_ a: fCU~a outras cn;;''Pôes, ~ nr.lii,) m~- zer que êsse problema eu o :fQçalizo 
cot;vw_çao da h-deranp em e'{ercictO.,lhores p.erspectlvc.". c::m abunciância de de1:."!1J-.t-s d~ e 2-
P:nmeu·o, a .ju~tificatlva para a aus.}n- Diante d:s~o. S;·. P.-::ddenv~, em rnntos es;atístlc.:Js, no R ela ótiJ q··te 
na da ma10na dcs 8Y,3. S:madores! face, e-pcrhllnsnl.:', .L> prQ[:esso oc estou cr:ncluindo s.Jbt.~ e>.s:t- 'i-':.::.~rm, 
nesta Casa, pois, tcdas nós tinh·'lm~s. ap21'ie!roarnen10 qu~ ~ prcy.~:.::;i~ão di< Reln:õrio doo Senh·Jrt:3 S:nac.'lres 
c~mprcmissos e a convor.ação fC'i. s~m Govêrno s:::f.::eu nes' :~ casa, .seja' B:zerra Net-to, Victot'ino Fre:re e ~ '.1, 

~uv1da alguma, sob certo-, a. spectrs, q~·~nCJ. da reun;_ão_do.?:<~a! tr·dra m:.l Desejo, .tamiJi:m, Sr. f'rcs:d:n~•' 1 .:: .. 

mesperada ? . surp-;-c~~;h·~1tt'.· l:n;6cn~o.l t;~~~ , _n_a. cr.m.~S;)O <le '\ .P~OJ :-os ~? c~a~·ar,"' em caráter p,;.; 50at, que, ~ ·m 
agora, um j:.tlZ'J de '"'-'"V. qU~I? a~1~~ !E:-.;:~yu",\0 CDln. o Sr. ...'Iln,sno d ... , v1s.umb!·ar na a"ãO mln~sterial < 0 ::.r 
cen.tar qu~", qutJ.nr!~ ~~~unc:c~ ~ pn-

1 

Ta.?;P.J~·~es, ~eJa ~?. ravf<,: .. Co ~:;nc:>r I ~ober~o C•J.m:~o.::.· t~·analho :t;el·f.: i. o: 
me1ra razao da ~on:-oca~ao QU~ hz. aos do S.; ::.·nad-:,r P~ulo T<.Ics, S-Ja tm mcapaz de e1ros e de t'QUivccA~, fs.c·..t 
~eu~ ~oleza~, P~_'l.1Ul'::&\'a ~c~.1~~am-1a,fa;.e ~~.em-D-as. ~pres~;-tadG.~ ~o su-~ccnrencido de '?_ue êle, no ex~:c1t:o c 4 

"'Lido o patecer do Senador ~ao JU.go n-ces~an; :l c,c:moc •. rao, o~a 1 bs"ü~lno do. ~e,a,_or, .1 'l. do .n ... ~I ro- Pasta do Plane:~m~n 0 ~ Coorde;n:<;:J> 
Paulo Tôrres, na Comissão de ... m ~urso. ps ~aLs, 'l. e .. ho.~e, ea!~a- nh~~Jmcnt_o, JU.gU~l qu~ ~~ ~;ot~çoa? d.; 1 Geral, def.:nd:::.u ~::m cm·a1em, < :1:n 
Projetos dt> Execun~·o, o Sr. s~~ confrrmando n~mha ccn~·ICr:to. ~- , ~CJ- _cu d::: a~n~nha ers .... ea nLnL, ~e 1 t-ranua, cem cc;;~·cn(.'~.a rtQ:Jêlr3 JLll.JS 
na dor Mário Martins nediu vista. ~undo, ~r. Pre~Ide_nte: f'lL ~~(•.() s:>r de I mt::!rE'f'se. nac:onal -e, BS.s~m. a;J:;s~r ~~I de vista que êle jul.;J.va. re;!::Js Pa:u. 0 
De acôrdo com o dfspositjyo- da -:orande .. 1mpc:;t~ neta íl

0 
~na ter a cons- s?r eu hder eve.nlual no exerciC!O .~a desenvolvimmto brasi!E!iro. Eu :n.'o \'i 

Ccnstituição, que determina p:azo t~nt-e \o P~o.~2,~ de n ~~· qu~ rcv_aJa hct:>;-:nc~, devena ~ez~r a convo~.ar.ao 111a ação de s .. Exll- a~r.:1UlU fa~~o oa 
de tramitação '.ie projeto Q.essa o Dacr .• tc-Let _n· 127 c i::l.•<?.;uns artigSJS\nesce;:, termcs. _creio que. cumpn um ato qu~. conscient::.m:-nte th.·e-ss~ c . .,_ 
natureza- 45 di:ls na Câm•ua, -do_ Decreto-Lei nº'~5, c~~tcn,cnt.~ nao dever: S!". Pr~s:dente. pc1s que a r~-'m0 objetivo alienar a!; r-~ue:.ns b··a··i-
45 dias nesta Ca<;a t:. mais 10 dias edita :i os pelo Gov.::rno ~P Pt e;Jd?n~e n~t:OSid!'lde, a bca-i'O~nt':l.:\':, o alto ts- l le:ras, entregar 0 nos-; o Pais a IDâos 
na outra Casa do Congresso para Castcllo B~an~D crrn q:J.a•sot.r:- -;1-,:rt,I- . pmto de compre em~ o dc-s meus 11:1--- de grupcs ou de :r·::-<:!çõ2s cutra:. 
exame das emenda.') do Senado - vos de pr2.1UdJcar r classe da o; pcrt'l.J-1 bres colegas está a m·ilr:lr que, ema- ., . , , __ . . 
o pedido de vistJ. da-sr. Mário rios· cu dos esti"a1c-ros (' sin. di<:-c1- nhã deverem"s te'" o nún'ie"o neces- l ChOU-se aqui O ex'!m:J.'J Ci.a 1~;1 ae 
Martins foi oportuno e perfeita- ulin·n setor da 'eP::>no~li:J.' br-a'sneira. sár:..; para a v~tacf.o. · 1 Rlm_z~sas de LUc!:05: .. :\cto sou, .i::, 
mente dentro do l•.maco de tr'llpo E-m face de um'l legisl!tr.ãa tumultuá- Quero aqui ccns.·ona-r m"u o ora:\ ~ct.- ·mF'a's"a"CJ'~.t~:10 espz: 1atl..z a La mt à· -:-.-.J. 

S d t" h · I t t · ·.· · ~ .~ ~ · m que ot; ns p·u ·"S •• ·nm 
que o ena o m a para aprec1ar r a.. cerdamfen

1
de,d atr~vessavam as mz-nto não só àqu:>les que! se desl{)ca- 'leg~sla,..ão mais Iibr.rai u'•• ·fiu_: •·1·1·.;.,., a mat-éria, pois qu<J, tenõ..o V. Ex~ maiores 1 1cu a es 11RD ap:nas _os ram de seus Es~a"'J- c'·m::~ tamb"m 1 " · · J - - ..... 

feito a distribuição no dia ~1 df' armadcres, os embàr(·sdore~ ou os àquel"s que ao~: :. ;n,n ... f:rEl.& ,. m 'I E ~aç-o esE~. declarac:Eu c::-m ba~e em 
maio, o PI'IlZO de 45 dias, face no urodutores, lli(!S, taml)ém <'S próprios b ... _ Q 1 

1 ~}~ ' M_ • m _ -.,~ ,.; 0 , artigo_ qU':! ~1 Em TZ\-;s:a amed::ar:a, 
:recesso em perspectiva durante o trabalhadores. ' ' 0 110 re ..,:na. or • va~~ :na, Q•L -·- 1 que nao era b<'.~ u_rn a;·~·-so, e:·n um 

, d . c::t • • 1 nha ccmplCJ?llS_"-o no .. 'it':ldo d?. Ann- reclame da 1e;ps.ar;ao C'l'Jr,~ ca. "J!ta ~s 
mes e JUlho, só h·ia se esgotar a ..... -ou, Sr. P1es1dent_e: te_stemunha do zcn~s e aqu1 f1cou p-:t:'.'l Je:·m1br f'U2 est.::-angeiros, na·Irlan.~:L · 
15 de agôsto. fato que aquela legiSt.lc;a~ tumultuá- o :numero se fize~:;o:e e ·1ós pudéc:s~m"Js 1 

Ocorreu, pOrém, Sr. Presid:mte ria ccmeçou a apresen:,at• os seus re- hoje, ou amanhã,- votãr -f.~."#"!' i)!'utet~ o ~r~lame. e!a um L!'O de Jair~ e, 
que o COngresso foi, por decisã~ eexos neoativcs: 0 nf.lrto d" """inha de lei tão imu•·tant" .. 1 <~ 1 a a ec·n· ,....,. s~pa;aao o.hqmdo da wu~·. em 1J::r1xo, 
d U \" d S ) <> "' a.. • · "· .o:; 1 ~ ' J Cl'aoos art go e . ' e m erço os • en 1ores Depu- terra natal, o Pôrto ie It·lj?l. um dos mia. n;:ocional e do e<;')er::?l int"':·f.<-se 1 ~" - ~ ? .Pa'·~:;·:tJ.OS c a .•-. s-
tados, convocados Pttra. funcionar maiore& entrep:lstos de m!:'rcad~"ias do da<; cl::~sses dos pc-rt:I:lr!,:>s e fs•irad-o- ' a-:--~, da F!nl:::.n::ila, hz.~·;a UmJ. 1·1 .. n­
o. pa-rtir de 19 até :u dêste mês.' sul do Brasil princina'•-..l"l"l••· de ma- res. ~a. A n•.l;a, esta poj ·:a s~l· rran:: .. -­
Dêsse modo, não l-J:am~f' recesso. deiras, cere~is, óleo; ~1F": • ~a<::o;afr6s. Sr Presi:ien'·" n<i:J qu'"""D de macto nda para o exlr:-ior"', ";!1\~~'a :!::a. 
fe0 J~c~~~~~en~e:i~I~[l~ei~~ ~~;: i[0.d~tos ~ndust1rir1iz[)0.Q.3 d~ Vale do a~gu~, fazer dê;ie discH_r.~~ Co:s•J. difó'- 1 ~r2l~~?t~' qE~riu~:t~a n,~:~;~ :~~ls~a~~ t a]at, so reu •Jmanha. .. crha n11e rs rente de um esclnPc:mento. Me~. vest!-dcr·•. · 
rene ano, iniciou-se a convocação tr~balhadores nesse Pm·to, c111 1964, como 0 debate, wovJ,:a~o pelo di<>-J T~ • ~ • ,.,., •• T , _ 

extraoTdipária e o projeto. então, ptocuravam o_Goven~a:!C>r do meu E-<>-,c.nrs!1 vivo, en~usiósticLJ do Sr. 8. ~na- };ao é ~;~.~as~ b.a~,:~ ... ;,. ---~~,a:<iC3 
vem a Plenátio e t.~m para servo- t~do pa.ra pedir prov1dencln~. ~6 s~n- dor Amélio Vlanna Ievcu a Cas:.~. n. u~a.~ l~o·-:·(1~:-o s_.J.e m~-·O.t'-3 da 
tado,,nesta Casa, praz-:J nté o dh üd'? ?e qu~e voltassem a eo;calar .em dis~ulir a!:>pe~tcs múll;ip:o.s da 1·eall- 1 tr"'n~fer;-r;:-~ Ge 1~.:-:·o-<:, en~ 196_3 ou 
1~ do corrente, isto é, até a pró- ItaJai !-J.queles navio.::; <:;;uc anterim·- dr..d"' brasilein:l dc'e'o p--~~+ 81. d,1.5 .., 11952. ::..1a1~ ,a~de, rs .a l.~z;s aç:..:o .!'L-
XIma segunda feira" mente r · 1' h "' .. ' ~ ' ,.,, · - f'- freu a'te-a·u·'s p·opo 1 ' " - · • a~mm m a ret;';llar uara clarecimentos: o p~·~m !'fO dêics é sô- ;;_· : :;,,~ ,~,- ·~ "~ ~- ~ 1?:."> /•"?;.;; ... 

EM término, da. leitura. do parecer aquêle porto e eram o ve1culo :ideal bre o m"u pcnt'J de v~~---l!. P~"sra.! em t': .. J ?0 -'- 1~~L~Jll~1 "' 0 · 0 · :lla::. ~ ,el_;~:.l­
lo Senador.Paulo Tôl'l'€s, que acolhi par~ o transporte de mercadorias l;)ro~ relação às dificu1:::l:'. 1 ~s Que 0 -.-lo.su çao n~o~~,.~hn?u ~<> 0;--.~·~nn .~ras:,~J~·o 
'Om o substitutiv0

1 
diss~. ainda: duzidas .em Santa Ca~arina princi- País enirenfP r"m'> ·tm 1)a'3 em u::o- 0 _centro.:. ___ s'JJ H 3e-:; tP .. ;es,:n'!6.1 o:;, 

"'V. Ex\'- sabe, a Ca:::a não ignora palmen:e .no Va'e do ft'l.h-i.' scnvolvimento', f~c~ ao~; s·s~t m:!·s, mé- ~~~ um r;:g.:;t:·o ~e ~P.~:,-~ ·" ~~~:·:J·~r -~:-
das dificuldades -tue estamos so- Mas, taLS e tantas fo!·am as dificul- t~do~ e proces.s'..'s vi.,.:>n~f" r[} rf'mér-

0 ~· n;. Ba~c~ 0:-nlu:_~. \,' l·~ ~}r;·-e 
frend? para obter número para dades que o transporte marU:mo foi CIO mternacirn?!. ~n~~'nd·) q1;e, n2m PC-~" t at;s1 e~~nc.~~· ':>- J.1 ~ 0 n.e .. aillJ. 
yotaçao. o fenômeno, Sr. p1esi- pouco a_ pouco, sendo substituído p3IÓ de lü'1'1t'. o fa.to é rr>.::uJisdo da :n·t~ a DJ..móna, C!~ 12 .. · 
dente, r..ão ç&corre da displicência transporte rodoviário. E di~-a-se dt-. isok::!a Ce l'm rs 1 r:'IJ ~-~c:-:cno, de um 1 PcJer-s2 á, am.:mh1, dizer q:1e e. 
ou desinterêSse dos Srs. Repre- P%sagem para esc!arecimentct, que as g.:>v:mo cu d:! uma ct~~ê·m;n:j:t c·s~-. n:aliCade brasileira, "":e_; __ 1 ,li:anjJ a 
Mntantes; é preciso qeu fiqeu bem duas .estrad~ aue servem o Fôrto de sa. eccntM 1c:. ~o m2'J nntm:ier a ex- re·:is;;o c:e~s"s lucros .. u 'l m1~~it'c ··r,') 
claro: a.o fim da primeira parte Ita.jai, a hoJe BR--470, q_ue li~a Itajaí phcação o'Je l':''::;':>, é 8imp"ist~. 'J'~l. do s!s~:-ma <1~ ccn'"'·' :. c que ~tio 
da Sessão Legislat-iva, o.s Senho- "' Zen~ ~a Serra. ~trav•3.ssando 0 V:lle vc_z, colha a'"'''I., cc1 n·J opi11F=o p1'1~ 2~?ilo, Er. Fre:~dE>nte-. ú f• u2 s"! d''_;:l. 
:res Deputados e Senhores se- do ItaJai no .sent:do Je--::;:e-oes~e, Blu- bbca, mas f1 1l:' r=''J ·•,>n!c•·c com ~s que rs.:-a legis 1a~J.o ~·11 fl'iia c:~rrt 0 
nadares assumiram comproJ:lis- me~a.u, !ndaiá, Timbó, Rio do Sul e f\'nôp1enos rP" n·'r:·~·.~m no com.(,··cio cbje~ivo comc'E'l1. e de ~;; . esn:'sl-:19.­
sos tm seus Estados. A Li- C~mtibanos e a BR-JO: que li~Sa o '1 interna-ci.onal. D>~rrdo õ:cs•a. explij')a- ':izar o B.~asil, de 8~ !r ... ,_~f,-.;_~r l".S ~u·.>s 
derança na Minoria, na Câmara Porto ~e Itajaj a grandrs N:ntro.c; ção, pe:,Js obs:>:-''ll"5~s c"J:> f'·z, na c::n- 'riqu~zs.s, de fazer r-::m q,Je u t.:~n·o 
no entanto, cumprindo certamen_:_ CO.J?-SUIDidores, Sao Paulo e Rio de Ja-l'ferência sôbre C-:-mfrcio e D3senvolv1- brasileiro veja o re-u' ar'ú ~:c fi"U ::-a-­
~te um dever que julgou ina-rre- nei~O, peJo litoral, aimh. não estavrun mento, a ~eiund~ nue se r~alizon sol)· b::tlho car!'t>B.do pna 1> ccf"2s d~ f'l"t ... 
,dável, convocou o Congresso. Mas P~vtme~tadas. Neste n10mento, amda o~ auspícios C' a ()NU, ~m ~ova Delhi.l poo; estrangeiros ou de :ú!.;õ2:; esíran­
a própria itnp1·ens:a ha.via noticia- nao estao completam~nte pavi:rnenta- La, o que se verificou foi que os pai- I gêlrus. - " · 

, 
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o Sr. Arthur Virgílio - permite prejudicar o no.::-,o pGt:'·'c:a1 econt•;;ui~ t.;:r.·om;:e:s.:::!m, com a'Jz.rt~s. o n::~'ü:::;-~ dos Unidos, em. :ndado \1Cl·J Senador 
V. 'Ex!J. Um. aparte? r co. Quan.o!::. UCUE.a,_:<:.O que V, LX~ 1az SenadO.!.' _iilllLlli:> Ca .. os pa·~a que S. A ... ·~..n.:o Arincs, emenda i.'!i~a der.ra" 

0 SR. A..~·.1. u~IO C.\RT-~OS - Ouço· ele crdetn p;.;;s~c.l, 11JnC3tam~nte, devo E.."{l!- t::rm1ne .s~.as t--:n~.:tc~a:;:ocs. t2.::;.a na Câir::' ·a, no seu Rr. 1!?, IJre-
0 nJbre seno. dor._ /dizer que n:';..J c:m:u:.;o as c1rcunstan~ O_ ~r. JCf:3 l--• m, w - J_·\ _ l1avia e:J e~.::::::.!~ -:lo bem a natur::za dessa gP..-

0 sr Arnu vzrgmo- v. Ex:J. es~â cias que leva12-1TI o Lr. Roberto Carn· pe:..1u.o lLTU a~;:!.rt_c r>. v. t::,a. rant:n.. 
re.;pondend~, é óbvio, ao apa~·te que~ pos à_ Pr~sid;;~1c a d~::~a en~idad~ fl· _o sl::. A;:rl.'U:t--!·0 c_,(P~LOS"' -:. o· ~côrdo vefD ao c.mgresso, Q 
d . ao Renador Aurélio Vianna qu.•n- nanceira aludtda p::H V. EX-·. T ... J?.~O 1 Eu da .. CI _o a_.arte a V . .l:!jXa. AP~I?.l, Congr.__s~o o a·;-ro-rou. En P.ntenio, 
, eiS E.x:J. l1á pouco o.c·;.~ou ::t t'ribun~. 1 a. conv_icçao de (~'Je .-~1e_ 11u exClClClO I que~o ol_;:o: __ ~vr~ que o ~wlJ:e S"n-:no:· Sr. ~~na~cr, que, se , no:·ventura., 
~o :me ,_rrr..itir 0 .. .., O:u interfira _101 G.a Pa:;~a do PlPn~ am.n.o e da Co::>r· ArLr~r. Vl~glll?,. (~U:o.n...~:> r-~s~ondeu, a~nan ... m, e:::.se Ac~r'"'o, "'S ·ver preJL~-

va1_, P~. ~- ·., .; . . . . dcnaçao Geral, nna nrat1cou nenhum com (SLD s_u ultnno a:"':n-f.':!, as con- d1cando o nosso Fa:s, o Govêrno 
s~u p~o~uncw.ment_~ pl.·J..d co~_.g.~,I~~ll· ato conscici1te que p:·ejudicasse o 111·/l sider&ç-G::::s quo c:;tou r.;:pr;~:-jcndo, ja bra<oileiro deve denunciá-h. . 
craim_en,e U~ _equ:,voco .e :.~ a.~ terésse nacional. de~. a.o pro!J12u!:l outro L':"!.lamrnto. O Sr. Josi Ermí;io ·- lvf'Iito l1en1. 
respe1to da lmnt!lç .... o_ Ue Ieme:.::.a. ~.... Não posso, portan~o. dizer a V. EX~ ImcJa2mente, S. Exa. di.s--;e que o S!". O SR. ANTóNIO C~o\RLOS 
lUCl'OS. Porque nao ha llenhuma ~_um- se a nomeação do sr. Roberto Cam· RolJert:> Ca_!llpos ha1.d,1. ~repa~·ad.-; Tenho comigo .orn pcnto de vista. 
t3.çã.o de remessa. de 1UCr'l_ na le~H.la.- pos a eleição do Sr. Roberto Campos uma legislar:ao e, depois, pas<:oara a muito particular a resp".ito da ma­
çâo brasileira. Aque~a. limita.;a_o de parà. a Presidência do Banco a que ocupn.r a _p:-esidéncia d~ um banco, tér1a. Eu ent::ndo que nõs d"!vemos 
remessa Ge luc~o de 10% e de rccôrn-o.V. EX~ aludíu foi o resultado de uma como se tiv:=:s-s:J_lu:vi:lo uma re{a(':l'J rrgulamentar ... 
de '20% de captlal _e q~e .era absJlU!.a· ação im;=~atriótica, ~m fav?r de ?e ter~ I di! c.ausa e_ efeito; isto é, .féra no- O Sr. José Ermírio - 1\·Iuito bem, 
mente justa, cond1zen e co-m os m-:- minado tipo de enhdade fmance1ra cu mcac.o presidente do .Janco por ter o SR. ANTONIO CARLOS 
terêsse& tanto do capital que aqm 0 desejo dessa entidade de ter a sua preparado essa lrgislaçaJ. . .. a ativid~Ce do cary!tal (>'ltêan;piro 
fôste aplicado quanto ~~o interêsse na- testa, um homem cap~:z, um home1_11 A?"?ra, com o seu -ifgund!,) apar- em nosso Pais. -
c lona!, fo-i tstR~m-;:nte, ccmpie~a~~?~e que realmente te.-nyrofundos conhecr~ 1 te, J!l o prol:Jlema·é en~ara~.do wb ou- o Sr. José _,.. .':": ·i""J _ ., r ·it.o certo! 
rev::~gado por proposta do Mlllt3Gerw I1Yientos de Eccnom•a e conhece os pro~ i tro aspstc?· O Sr. RoJ2r,.,o Campos, o SR. ANTO!'UO CARLOS 
elo Planej:Jmento. Attu1-Lmente . há I blemas brasile_iros como poucos conhe·l por .. ter_ sido_ resp:::ns:lY2l por uquela n 2vemos senáo p:::~i-::-F~~!a, dis:::ipli-
apenas o r~~istro de r.apital a QUe V. ce1n. ~o BrasiL . le~_ISlaçao, na~ deveria t.e:· aceito o ná·la. . , 
Ext aludiu, e que pode ser burlado/ A1 e uma qucstao de se co~hecer ca~go de pre~tdentc do :mnco, m2::i- o Sr. José J?rmtrio _ ~'\:'J::;la·1o! 
p:::r muitas form::ts inclusn•e por ma- os detalhes doprol:lletnl. Eu nao te- mo que a raz2o d:;t cscolh<t se situas- o SR. Al'TTdN!"O CA:-I.L03 
te.:·.: 2 r c':Jsolelo inadequJ.::l.::> cme ent;.·a nho elementos pa:-a contestar V_. De,(!. I se ~as suas~ qua. hdades, no s;-u tra- Mr.s tamiJém. en':en--lo :1T.~. se acei­
nn B:·asil por 'um valor que ÔO:;oluta.-, pois que entendo (!Ue a um!'\ a.!urna- q~eJo. Sob este a«pecto, f'm ·~ace <19 tamos o caryi~al <'>~ro l"'Ciro, dr'VP-'-
!'1-:~te 11:;_ 0 pcs:;ui. _ 1 çJ.o deste porte eu só P?9ena cont~s~ s_gundo tratamento que s. Exa.. da mos dar-lhe f'"a::-an~i<:s. l'll'? gar::-ntias 
- S , • E . . P"l 1 ~ 1 :nr com elementos posttlvos e ob]e·l ao problema, e,u_ . - sem cum i.~s~ que venham a cC!ll-rJ:cr~ :ter· a n:ssa 
-~,o o" 'Z."se rnl1rto .. a ns.ru- uvos. - ferjr a honora:;ll!ri:t:lc do Sr. RJ- ~ciJaran:·a, cu c::-:'TD:'0'l'l:;.- ,.\. as n0~sas 

ç,_:) n. 21J. _ . . I ;\ias como v. Fxf!. TI{.!.O me trouxe be.rto ?ampos - ~oncordo com S. rinue.zas, m:)'3_ garP'1.tias qu-~ n:s p:::r4 
O Sr. Arllw.· V1ry:Iw ·-Exato. Lssa elementos que me levassem a crer que Exa. E'~tcu ccnvencr__?:o dJ que o Sr. mitum taroly'm r·:'""i·: L~' 'S 0 c:nn­

mJ.quinaria !nadcqua ü, antiqua::a, I a eleição ou a pomea':'í!O ti~e.ssem sido i Robcr~o Campos n?:> foi rn·esi~~en-- p-r;ment'J ela 1r1. ?ornue r:és n5o oue­
c.bso:eta e u:trap:l':;s.::.da p:::::ic:<'. f;Ut:o.u 0 rec::ultado rta -"l'a atuaçao na ela· 1 t~ do_ banro p:Jr_ ter fe1n esta 1~- rrmf's fn:ror. :ror·~'> cl,...- .. ,;"'"YIC> quê 0 
11:) B:as!I c::mo se fôsse c2pi.at, c.>r bora~ão des:a le<?.·:s;ação. não tJ-nho I glsJarao, como n:::o se _hl-:tmlctou àc ('U'Ji'ai cstn~ncr--:iro, v:!·•'•:t 11. nra o 
um valor su:nrio~· àq'l.'.e qi.le tem e, ('Q;.10 realmmte re~p:md2r de outra n~nhum de~,. ates p~vh,:cdos, muitu: :::r:sil, s~ sn'Jl"':::a a -· n 1e ... _:~,a­
d:pü·.s, rem';'!' .. Er lU':'.ro::; de um cap~tal fcrma o anarte de V. E.-x:~ pe~o muito d_clrs an~i;a•'c;_~s, a::a"cn·:r:.r.n·.~ an rê:> cs'1::c!fi~a c ::;-i3 !:,_...,,. no~'!tivo 
qur, em verc!1de, não en\rcu, m~n •:à- que V. Ex? ,r_;le mc:ec~_. I hpc~u~~u;,· r-.:~ :l, r::o-.. _o oovú ~.:to [Ó c1o n:--~ 3 :> cl~'"-nVJl~~:im:-or:'; c n5o (iUe 
ri:om::':l~e fa~an:lo. j O Sr. Art.wr ylTQ•tlD,- :qeye es-, assa C.ll_ac.os, hC am:-- :1, tanlt~cm, o; 0 ca'1it"'l c-s~:·aP"';::l~o ""'rn'-.·t C(•"7\0 cp:~ 

0 QUG en<:':l::lo c!.J Sr. Rob~rto cam. 1 c!~re:::cr a ~· n:·-· y_ue e noto_:~o. qu: 1 empreF·;rJD5, in<i1:stn~~s, .. ~,u_an(J.J t(>v.:: "c~'-:::o c?o_ dn':. ::-_--:m'J n •1 f<'~·c·· 8 
po$ é 0_u;; t~e adotou filos.ofitt pc.::soal. 1 o Sr. Rob~Ito C'~Il1pos está p, .stdm I de~ adoLar ~~~it a'3 S~ y, _1 ,s d3 c· n. l'na. :r--:-~l.r'a mt<.:_,. •·r:-1, a um::t Na.· 
seu compor:·~:ncnto no ::Min!sté~·.o j.) do uma Fm~'"!n~_;;u·,u._.. _ . ~ trol?. de cri~--' 1 ' 0 1 ,_ao c~;_:'ar ~~ gi!"C r:.7o llum!lhr:'a. r:::J. 
Plan::jamento foi de acôl'do com e:"a I 0 ,Sr · Jo\~ E. 1:2-nw - Nao e noLó- 'e tua o aqu .o QUv V· '" .3.. S:! 13 m::!- O S:>"1.:11or Art!:l'tr Vi~;;lio lt•mbrou 
filcsofia: éle nfto ru:redita em na:":a r:o c extt'~-, 
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que é nosso não acredita na nos-r 0 Sr. Ar.hur .uml.o- ··· mclu-[ mLlPlvta ... o, aa.a 1'?:'.t!, D":J tz- estri'nq--iro'n-"'in es+-í. se•1~o fe~io ó.e 
cap~~idadc -iécn'ca, p_ão acredita n::> s:Y_~' ~ n t~" 1)!::.3!a a ... J. 11~~1:e s:ma~or nh:'>. c}c~~r:.~os ~::::~a a_;-~~ra-·. f~<t::m~ me' o- a atalrif'" ao ,1""5·> bt::r~s-
ncsso esfúrco, não acredi~a na nosoa. Jo~e .!.r-t;l.no o cx- ... 11UbclO do r:-a-1 tJ ~~ .... e .. u~-~·1, :-i.:J:.t, L_1 eJn~.c::rr,\e Uro f'"'. E'J. n5.o ccnl:""') :?""O'" c.~·-~t:•·-~tos. 
inteli~éncin: Formou·se ass~m. E apl:· n::_rT?ento, conf~.:;::a re.v:lando ate 0 ~co~úo:.~? hho~ m nu~ll~'J, .<t:J o:l}!,l:l." Vrolhc-1~e. n"1 r'Yl~"'nto, ~In. der:lara­
cou e3sa filo3ofla e essa política no QlJJ.n 3 ganha EO de md .. nado. ma :P~<llC'·:~·- Lm Cle -::UJ_.orrar O on 1'" "âo de S. F··a. F'"""t:;o o Ti''0'1~~ma 111.0 
IVIinistério d~ Planejamento. Já n::lo O 8'1'. ,:\NTONIO CARLOS - Não de nao ~;::dhtr funcoes 1 J no es:-:z; é a!rm:.'3 de 1~-1 M•,.,,..,-,1 : é 0 pr-:t>le .. 
há- e :tnc.::.;mo V. Fx'\ em seu pro- ne;,c2t o fato, a:nnas entendo que qu,.,e pcd~:_:o prpvo:ar mL"r'prct~':'Ü~.~ Fa c'} sua C'':ccPM'o. :~'1. S'Ja ·vir-(n­
nunciamentO, declara que não é se:n se:n P!ementos objetivos não tenho por ~tp.cs rx:-:,as. aa sun. r·"n ~u""~ · E"~C~ cia. Fa"aT>"'"~ c-::'""1 C'U~ a lé'i '5~;a 
falha a a~uacüo do sr. Roberto cam- que ficar co:n a opinião de V. Ex(!. que u. 1ma ana Ise. ~e eu tr;c--:s~ sido J\<Ii- cumprida. r""c.'3 ~.._. a··:-i~T'1lOS 0 caDx­
pos - já r.ão há, hoje, qut':n p::~~sa tnuHr) me merece ou com aquela ou~ra ?~btro do :1~f~Jal~~nto _c ttves~2 co- t"l f'stran3" 2 ;..-0 , t"rr:.cs (\ ·lcv;!r '.:orno 
dizer com se,.,.ura:-Ica que a política eco. qu~ I;;vanto neste momento de que ele r-. orado e., .a _le,Jsla"~.:>, _Dru<> ha~ T\a-:ofio sobf'ran?., de tr:>.-r;.-.r:?-:: <Te r'a~­
nô~nico·fina~ceira: imposta à Na-;f.o, podn·ia ter sido _co~vocado pelo fn:to !;~a diu ru~o aJu::lar pc.ra mco ac?ita~· lhe garantia'1, s~ ê1 3 a""ir <'"titl·o r1':\ 
não fracJ.sscu.- E fracassou rE'd;_.naa~ C<: ser um especrahsta. em econo!llut.., O 8 nçJ ·• E ..,_. , . Jri. como sn'1e v. F"fl. n a:ôri!o ~1 §.0 
mente. Niio d:go que não tenha obtido Ne.:) era um l1omem ricO, não tmha ·E r. ose .{~Hrto - Perm:i.tC V. dá ga"antias ao r"'li~al nu~ t1ão oln~ 
algum êxito no contrõle parcial da h· ou:ra atividade. . . . ! xa. uma ap::u e. cleca à lri b"?~H,.,i•·f'. _') ::'1."-itc'lo foi 
fiacfto mas êxito conse,.uido às custas O Sr. Artllur Vzrgzlw -. Nobre Se- O SR. ANTôNIO CARJ./JS feito _ v. F•T-:t. a'.,-·~ r.r>') havia. 
do sà~rificio das cla~s~s assalariadas, nadar Antõni~ Carlos, exaniino a que~· I Pois não. . . ocunado a ca"'c-i.ra nu0 h'1t:J '\"lcnra 
da1ue1es que vivem de salários e d:)" tão scb o pnsma _moral. _s'; eu p.-e- .Lo Sr. Jo:,_e Ermlrw - Para fa::i- neo:;t:l, Casa _ cll fa"e rlJ .'e:?a1Jro­
vencimentcs. Parou o desenvolvimento paro uma legislaçao benefiCiando de· lllar a V. ~xa., o nome do banco é priaçõcs e a:;õ?s tnm•J~-hlúr:qs não 
da Nação, parou seu progresso, seu tet:minadas ativid~des e~onômi~a~ e, I:tvestment Bank, cujos boletim só no Brasil,, rras em v1.:io.~ países 
d~ooenvoivimento jndustriai, pararam ate, de forma nao __ mmto ac~1tavel, vem ~ensalmente fJOm. os do Natio- do mundo. 
todas as tltividades que poderiam fazer que vem _?enP.o cntlcada ~re10 que nal City Bank.. V~m JUnto:::, com ü Creio que, para têrmos ~.uttlrl;:Ta.-' 
"esta Naçfl.o crescer econômicamente. esta. atuaçao deve ser exammada sob mesmo sistema, o_ mesmo tan:anho, de, falarmos forte como devemos 1a.­
E o preço da desinflação caiu por Jn· o pnsma mora!. Se V. Exfl-, por ex·err;~ a mesma ortografia. ~u os recebo. lar a tõdas as outra~ nq,('5B:3, inoiu~ 
tetro sôbte os ombros dos assalariados. plo .. aplicar a sua poupança, o seu d~· Uma. outra pergunt?- a V. Exa. r1ue sive a América do Norte ou, talvez, 
Mas a acusação- e consldero a mais nhe1ro ganho suadamente numa f1· considero llm dos grande.5 senado- especialmente à Jltnél'ht (ln norte, 
grave- que faço e repito ao Sr. Ro~ nanceira dessa natureza não poderá res. porque é a na".ã:> ecunômicamente 
berto Catnpos é d-e ter êle ela1Jorado escolher a sua destinação, onde vai O SR. ANTôNIO CARLOS mais podercsa do !1Csso indo, uós 

;tôda uma legislação, cercando de ga4 aplicá~h?, pois isto fica; a. cargo da Grato a V., Exa. , . precisamos dar ~ar.,...,_tho; ;.,.,~l-:les oue 
·rantias uma atividade econômica de F-inancelfa que tem pr1viléglOS que ja- AO Sr. Jose Ermzrw- Como o Go· acreditam no nosso P'O":!'Cssc. SE', 
assistência financeit-a - os banco:> ac mais existiram n-este Pais. Do ponto verno fa.z ~ acôrdo como o de Wash- porventura, acharmos flue eRt::t ou 
financiamento - e depois ter-se be- de vista mor_al, f? homem~ que criou ingtoii;. acol'do 9ue, pela cláusula no- aquela ccrrente oe capitRi é preju­
n~ficiado da própria legislação, indo t~da. essa le;;1slaçao, que fez 9om que na, di~ o segum_te: "ltste a?Ordo so dicial ao nosso dec::~n·.·nl·,·~rnentr:-. nã,o 
exercer a presidência de um banco de fosse ela. ~p~ovada, ou por l~t ou_ por ppde ser d~n~n~,tado ~om Sf.!S meses oermitamos Que ela vetJha. Mas, $e 
financiamento, percebendo cêrca ele decr~t~-Ie1, esse_ homem. nao tmha ele an,;ecedencia ? ~Ate af: nadft-. Po- aceitarmos, as•dm com') -lPV.:!mos res­
vinte milhões de cruzeiros antigos por cond1çoes mora1s de aceitar o cargo rém, tod<!s os acoYdos 1Jrmados te· peitar o caoltal nttclora'. também 
mês. Isto eu repito: se 0 sr. Roberto d-e Pr~sidcnte de uma org_anização fi- rão garantia_s nc mlnim:>~de 20 anos". devemos tesPf'ita.r 0 ~anitaJ r<;tran­
Ce..mpos houns.!;e sido Ministro do Sr. na.I1CCira como essa. Mmtos homens Como permite uma naçao um acõr- trrlro. se êl8 nãa serve. se é um ra .. 
Juscelino Kubitscheck ou Ministro do públicos, por muito menos, por acusa .. do desta natureza? pital colon!7:a0or. se é um c::mital 
Sr. João Goulart e houvesse se com~ çõ:-s. v9-gas no seu comportamento O SR. A~TôNIO ~.!\RLOS - nrrdatório, imoeçamcs H. :;-ua vinda., 
portado dessa forma, num dêsses dois admJmstratiyo OJ.}. no seu comporta- O assunto fot_ largameme dlseutidlJ. ma 5 não arJotcmo<; tJrovid§nr:i~s qu-'3 
oovêrnos, teria sido cassado como cor· menta po1it1co tlVeram seus manda~ V. Exa. - se1 - lutou· nesta Casa trão ter rrfle•ros ..... ~,... ""'""'",.,t"! sAbve 
runto. tos cassados ou seus direitos politicos\ e sabe as. razões que 'e varam o Es- ê~se ca'1ital prejudicial, mas sôbre 

o SR. ANTôNIO CARLOS _ sr. suspensos. Est~. a acusação que faço,_; tado Americano a propor acJrdos Q(s te )'J ca'1ital. um nais "m'!" 0 Era­
Senador Artur Virgilio, exatamente t:':~ do ponto de v1sta moral: o 8-t. Ro· sa natureza. sil -preci"a de ca-.·Mal estrann:(>il'O, en1 
relação a essa afirmação de v. Ext é be-rt~ Campos nã~ pode~ia acenar s-er Em 19í:i3, quando exer.'ja a função t"'rmos. drntra dP. llma lrR·is'ar[w nãa 
que discordo. Em primeiro lugar, tfve Presidente d!t F~nancetra: !en.d~ em de Ob~ervador Parla~1ent~l·. à XVIII sOmente bem el 11 l-Jonvi,<t, mas hem 
o cuidado de fazer a ressalva no sen· vista a. sua. atuaçao no Mmts:teno do Confereucta das Naçoes Umdas, t;:re f'XPcuta-l"a. Ai ronroordo ('Orn 0 se­
tido de QU-e a Administração do sr. Planejamento em relação a essa atl- conhecimento de que o Govêr~1o do nar'lor Arthvr Virn:Hio, pre"'i~amos de 
Roberto Campos. comq qualquer âdmi· vidade e<;onômica. Dai a acusação que Ceilão, sem qualquer aviso prévio, CfP-.ital estrnn~eiro. 
nlstração de qualquer titular por mais faço e àa qual, a. meu ver, êle não sem qualouer ~ase ,iurídica, rp:;olv=-rr-~ l):'lstp mo'in, Pr. Presidente. creia 
capaz que l!le seja, não poderia .B!:"-" poderá se safar. ~desapropriar todas as •·mnr?sas es- rn ... .,' eo:n1(l ... t'ri r~--"~'~,-:>""'"',.,1·., f"1~tt non-
perfelta; e declarando ainda que não 0 SR PRESIDENTE· -trangeiras. e. em seguida. fiz~'>ra uma to de vista e fiz aq11ê!es reuaros que 
era especialista. na matérb, aludia um · ~ · declaracão de que não tinha recur- Pfltendi de meu de":e". pnrque estou 
exemplo. quanto à legislação sôbre re- (Victorino Freire- Fazen·tto Soar a sos para fazer face às ir.cJenizacões. f"''n,.,,,., ,.,.) ., ...... _,., ,.,,., '·---.. ,.,r><~. da 
messa de lucros, para mostrar que a campainha) - A hora destinada ao Foi. diante drssa situa são, (1Jf' o p.....-.~1>-T". · 
nossa não é, nem foi f-eita com o obje4 expediente está terminada. Pediria Brasil cPlebron o Acõid0 de G~"'an- ,.._,..,..,.· · --.-.·~ "' .~'1. de v. 

:·ttlvo _d~ ~ransferlr a rlaueza nacional, aos nobres Srs. Senadores que não in· tia de Investimentos com os Esta~ F~.: 'auero. mais uma vr.7H trJrnS.mt-

·~ 
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\ir -aqui os meus agradecimentos sln­
~eros àqueles Srs. Senadore3 da 
,ARENA que, levando om conta a 
questão de interêsse naCI:mal que fn­
Yolvo o Projeto n9 76, :at"ntlPram aJ 
jlpêlo que lhes dirigi. (Muito b~m.> 

·~col'.:;.~A:mc:.r •• ;: M.llt'2 os s~~:r~ 
I ::E3 Sl"!::NADOitE9: 

Arthur Virgílio 
Milton Trind(l.de 
Lobão da SHveira 
Sebastião Archcr 
Victorino Freire 
Petrõnio Portí'la 
Sigefredo Pacheco 
José Ermírio 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 

(Vlctorino Freire) - SôbrC' a me­
Sa comunicações que siio ser lidas 
pelo Sr. 19 Secretário. 

São Uda.<r e aete.rirlas as $t?-
guin~es dec!arações 

Brasíli::t, em 15 de julho de 19ôB. 
Senhor Prcs!dente. 
Tenho n honra de eomunico.r a 

~or:sa E':cel§ncia qu3 e:;m I.·idcrançJ. 
p.ellberou propor .!\ suostitU.if'.âO do 
nobre S~nhor ::!C'na:lor A"m~n de Mel­
~o pelo nobre Senhor S.:madGt An­
tônio Carlos, na Comissfto :Mista do 
Congrm:.::o Nnricnal que dará pare~ 
ter sõbre o Projeto de Lei nQ 19, de 
1968 <CNl. 

Aproveito a oportunids.de para ro-. 
hOVal' OS protestOS rla Tfll:Ü3 alta ('9-
tima e distinta consideração. - Se­
hador ll:fancel Villaça, Lfder em 
Qxcrcícfo. da ARENA. 

Brasília, em 15 de julho de .19õ8. 

Senhor Presidente. 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que esca. Lklrrança 
Q.eUberou propor a substituição do 
Dobre Senhor Senador Alvaro Catão 
)>elo nobre Senhor Senador Petrônio 
;E'ortela na Comis~ão Mista do Con~ 
gresso Nacional que dara parecrr s1J.. 
bre o Projeto de Lei n9 19, de 19G8 
:(CNJ. . 

Aproveito a oportunldfode para re­
;novar os protP.stos da mAi~ alta {'3-
tima e disttnta constder~çfio. - Se­
~ador .Mantle! Villaça, Lfdcr em 
~;xerclcio da ARENA. 

Bra.:;ilia. em 15 de julhl) de i908. · 

Senhor Presidente. 
Tenho a honra de comunicar .ll 

Vossa Excelência que es:a Litlcranc~:-o 
jtlelibDrou propor a ·substitniçto do 
nobre Senhor E::ena.dor Benedicto Va­
latlares pelo nobre S:mhoJ• Seum~OI 
lAJ,varo Ma!a na Comiss.lo 1\·asta da 
Congresso Nncional que da~·á p'l:.·;;-~:-r 
tõbre o Projeto de Lei n9 10, de 
~969 <CNl. 
. Aprovrito 2 opC~rtunhJr.dP pn·a re­
povar os prok!;tcs da mau; alta ('3-
~lma e dlst!nt~ co~lside"l.·ação - Bc­
nado? Manoel Villaça, Lidet em 
pxcl·cfcio da A.RFNA. 

Brasilia, eru 15 de julho dé lDJJ. 
ecnhor Prceidcnte. 

, Te.nho a honra de conn~nicar a 
Voc:a. Excelênci[t. que €''lta Li·lruu-u:a 
P,elibcrou propor a sut!.ititu1ç-5.o do 
:nobre Senhor Se'1ador Milton Cnm­
Pos pelo nobre Senhor Senador Ney 
;arr_ga na Coml!;são Mistft do C:m­
gres:::o Naciona.l que dará pnr.::ccr s.l~ 
)r eo Projeto de Lei n9 19, da 19G8 
I(CN). 

Aproveito a oportuntd~.de para re­
;novn.r os protestos da. nw.is alta. e-s­
Uma e distinta conslder:lçí:'o. - S~ 
~ador 1!tcnoPl vmaça, Líder em 
f3XCrcíc!o da. ARENA. 

Brasma, em 15 de julho de 1008. 
Senhor Presidente. 

nobre Senhor Sr-nador Pérlclts Pe­
dro pelo nobre &enhor Senador Ed­
mundo Lcvi na Com is.::ão Mir ta do 
Congresso Nacicmal que da.rã parecer 
sôbre o Projeto de Lei n9 10--68 
(ÇN) • 

Aproveito a oportunida1e pa~a rc­
nmrar o~ protestes ela mai3 alta es­
tima e distint<\ co-q;;idersção. - Se­
nador At'rêlia v:cm:n, LfJer do X\JDB. 

Brn:::ilin, em lJ de julho de 19J8. 

Sonhar Prrsidcnte. 
Tenho a honra de com1mlcnr n 

Vocsa ExceUmcia que est.1. Lid,,rança 
dellb::!rou propor n sub-Jt1tul~.ao do 
do nobrn Senhor S~na'ior E..iuarU.o 
Catalão pelo nobre Senha.. Senador 
Arthur Virgilio na Comt:;são l\ilst!:l. 
do CongJ·os-::o Nr~lonal qua dará pa~ 
l'ecer s:J.Jre o Projeto de !.ei nú"'" 
mero 19--63 (CN) . 

AproveHa a oporhmida.de }Ja"a rt'­
novar os protest.1r. cta lYlais aLa. C'S­
tima e distinta consider:•çii.o. -- St'­
na:lor Aurélio Via:t<!V., LiJrr do MDR. 

Brar>.ílin, em Ui de julho de 19\38. 

Senho1· Prrsldente. 

Tenho e honra d:J C'.>muni:ar n 
Vos<:n. ~·l:<!L'lLnda (}UJ e:..ta. Liduancl 
d::Jiberou pl·opot' n substituição do 
nollte r.>enhor C~no.dor Pereira Dl­
n.i.z, pelo nobre B:mhor 3cnadOJ' José 
Ermlrio, n::t Comis~ão Mibt'l. do Con~ 
gn:<:ro Nar-ionru que dara. pf.lrccer sO­
bre o Proj~to de Lei n? 19-68 {Cj'l) • 

Aprovelto a op;>rtunida~e pa·.·n re­
novar os protestes da mai,o; aHa f'S­
tima e distinta conr.ideração - Se­
naC:or Aurélio Vicmna, LUPr do !\IDD. 

Brasflia, em 15 de julho de :19GB. 

Senhor Presidente. 
Tenho a. honra de comunicar a 

VoBBa ·E>:cclêneia que cstu Litlc-rança 
dc-liberou propor a substituição cto 
nobre Senhor Deputado .Batista Ml­
rnnda pelo nobre Senhm· Pcputado 
M"Oll'iCDh0r Violrn na 0omissi1o l\11s~ 
ta do CO]lgres.so l'ilacional que dará 
p9J"rcer ( Jbre o Projeto de L~i nU­
mero l-ti8 <C.H.>, Embratcl. 

Aproveito a oportuntdadr! pa1'a re­
novar os protestos da mais ahP. e-s­
tima. e distínta consideração. DJpu­
taJo Awino Valois, Vi.::c-r...~idur da 
ARENA no ex .;:rcício ia Li:1c:-ança, 

:r; .. a;ma. Em 15 de julho d~ Hl3B. 

S~nhor Pr..::.sidJnt-c: 
T:.nho e. honra. de comunic.!.r a 

V o· ·.a. f':l:o:"lt'nc:a Q.~.:; (.óUl Llcl..;rcn­
ça delih:>rou propor a oubstitul~ão tio 
:-Job:-c 8?111101' D:puta.;o Yl.l!=.iohi{;Ua 
TPJtlUra p.:-lo Nc~J:-~ L:nhur D~pu­
trdo liinio ROl.tJ9.;:;nall1 nn Cor.lif' .!lo 
Mi~~n do C..:n~r.::c:.o Nnc!~nnl QUe 
d~.r6. par:!c~r s&l>re o Proi~ ... o de L::l 
uQ 19 .. :.8 (C.N.), E..;:lbralel. 
Aprove~to a oportl•nidade para r::· 

novr:r o.:; prot::stos dn. m::tls e.lta c.::~ 
L:n'a. e tlisJnta. C1~1<;id:ra~HO. -
D:~J. A;_!,·,no Vc.l=:h - itíc:::-Lld:.r 
~r. :~URNA no c:::-;c!~!~ da. L!C~~ 
rrnça, 

Brn-·:u~. em 15 a.J junho dt Ice::. 
S~·hor Pr[sld·cn~·e: 

Tenho a honra de comunic::tr a 
Vos.:.e R1:c:!éncJa que e-sta Lid:::ran~ 
ç::o.. dJlit:rou propor n. substitu!çJ.o do 
N.:t!>r.J S:nhor ])zputado Nicolp.u Tu­
ma. p:b Nobro S:nhm· Deputado 
Clodu~1cJo Cc~la. na Ccmis.':l!i.O Mista 
do Con~rc:so Kac!onal que dnrJ.. pa­
r:-c~:r súbro o pro1:to da Lei nQ 19-68 
(C.N.), h."'r.1buücl~ 

Ap_rov~ao a oportt,.nídnde para. r-c­
nav~lr os pr~trstos dn mais alta es­
tima e distinta cnnsl.detação. 
Deput-ado Aurino Valois - Vice-LI­
der da ARENA no e>;er.cíclo da Ll­
derauça .. 

O S~. p·_""E~IDEw.;?E: 

, Tenho a honra de comUnicar a . (VtctorJno .It'reire) -- Serão f.Jiti.\S 
iJT__ossa ~celência. que esta Lldernnça {lS substituição, nos tértnDI das c~ 
d~ber-ou. propor a substitulçQo do municações ora lidas. 

\ ·' 

( v~cJorino J/rt rre) -- r.stá. tcrml­
UJ:do. n. hora. do 1-~:pcdieme. 

Pas:...a-sc à On.ll·m do Dia. 
T..:c:in a mut ~-ria CO:il'ilíu:..ta do. Qr .. 

dem do Dia. dep.-!ndo do '\lot!1çiío. 
héo hav:-nuo q,.!-Dfl!i:l, fica t.rnns­

f.:-~iLia pcra a yro:.Lnn. ses~o ardi .. 
núria. 

O S2. ::' .J.::. -:~_ . .-:~ :·: .E: 

(Victori17o Frc.,L") Aincla há o:;,-a­
clorcs 1nsuilC'>. 

'I'.:m a p~(\Jia o nobre Senador 
Amão st:;~1b• uc.l1. 

O SI:. M:;.1.r1..0 S'l'l.:.!X.u~-J~::-1; 

(S..:m rct>t.sa:J do --Oraaor) - se­
nhor I-rr:.idex\,,J, ·:.:;rli, bana~orcs, pm· 
(11\'.;:i,U:::'I y,,.;~J, OCU,.J:i a l.uOW.la Ch'~­
to, cns-.1 Pl:'ra c&enllnr~nr grave<; irr:::. 
úUl!l:H .. ud~.~ (!UO L..l ... -~..._ • ...,~.- w .... , .... 

cando na (,o.n_f,ann."' J.~.,.~;.ona.J. ac 
Alc~Ua, p .. ·1no1_paimcn, 3 no qttJ eon~ 
c:1ne f:~ relaçJ;:-3 cn.~~ <J1 uu::::~or..-:.1 
clrssa empr.:;;.t, mista o o:. seus eul­
pr;:pud;;a. 

'rho oc.l-Si~o de, na ú.i.~.~..nJ. vez em 
que aOO!'Ut:l o W.bu~hJ, w. ....... w~· aJ c ... ~ 
nhecítnznto t.o ocnao.v 4.u.~ o,p..;...u.r.o..J, 
oon~anto oltv, uu1J r:..~.lv.:J u.: s.:: .. ~lÇO, 
muitos ?.ti' cum ma.~.s uc nove ancs e 
s;;-is tn~b;:s ue ca .. .:::., t:.>,a .. ~ .. .~.1 c ..... ..,.uo .. 
a assínar a opc;ão p ... 1o l' tmu-> aJ 
o a. antua úe- 'J. em,po a.J .serv1ço, sob 
pena de ::.Jrem uemhiG.os mconti­
n:::nli. Na ocasiao, lui con~mdo 
plo nobre _V!CJ-.wo..:r l.v G,_,~cln.o, o 
eminent-e sena"or Eu...ic.:> N.ez~ndç, 
que no dia se;su.inte à mrn.ha m'açatt 
teu um telex do Q;::ne .. a.t. orlanUJm, 
diretor-presidente de.s))a Empl"Csa, 
refutando essas assernva~. ::;, l!."'X"' 
disse, inclusiv-J, que, mais tarde, 
ocuparia a. tribuna desta ua.sa para 
trazer 03 fatQS comprobatórios de 
qua as d.;clarações a,qai emitio.as por 
mirn não eram l'eais. Entretanto, 
sr. Presnd-ent.:-, não s0 e~x.11 reais os 
fa~os ... munclndos d.:r;.a tribuna, co­
mo l.le.s s~ vem r~p::tindo amlúU.c. 

V. l&xl). sn.b\!, e a C. usa Ud.O a.:/Jco~ 
nh;ce, QUO a er;J.p.;'-- a, c;rti'4I1Ci.O q~· 
dcnlltll' um cmPJ.·~gaao sem justa 
causa, á obrirraua a pr.ga~·~lhe uma 
inocni.z~ção p.rolJol·c:onnl au SEU tem­
po da ncrvi!]o. E o que vo..n íaz;!nou 
a Compannia .Nnc.:.onal de lticalis 
com Bouss servtó.o .. ~.-:s, co:a1 aqu~Ies 
QUJ e.;.~tlO 'i:.s \-t.:.:r~wa 3 1,.,...; a.,.ulc>·~· o 
ct:ctnio car~n~itiv.-· tia eE~c.J.i._aJ..:.'I 
D:.mit::-o.~. lJ~antio c.s inti.O:mzações, 
r.açrli..ic:;:.ndo, lJVúrll.w, a L·c~n~,.mla 
tia E'lll!nL·r, nJ.o c.~1.wU,.: cvm 1~.:;0, 
t:.lllda. !:~ dl!i11~J a i::::.::.:.o c.~u dubro 
Cqu.clcz cm;):..-...z,~..:.~s qu.c contn.m ma!s 
L;} UOl.'O o.n~.:; e :;:iJ IU-~.:J u3 ~Dl"VlÇO. 

r:~ :J fato c:.u:.n u~-aa inquictaçtl.o 
.:uouu;} no s:-lo ue. Cl::l:))O dos traba~ 
lho.dures dnquJle c.:,e~.:..:Uclmcnto 1o.­
tail. Pvr qu:? Porq.::J la em 0ab.l 
l·':rio, ·E::de cia Com_,;~nh!a Nac10na1 
ti::: .t .. l~a-iin, C.:.JÜ.> l:íi1.ualln:s poucos e~­
í.cb.:.:l.:.,..:me~1tos i~lUusL,.i.J.iS o o em­
pr[.:ar.lo GUC r:c.!b: t:h.a ind:mi:.:açtJ.o 
p::-~o futo C,;) s:: iurtn; a n:;.-.;innr n 
011ção pelo 1- unüo de o.x.anUa íica 
ro. 1ua dn nhlOt:;u~a, Pú~,.l;e nua tam 
outro) cmpti:t;J e :ma ti.J.r,)o:.içao c é 
o-;;1·i::;ac'i.u, inclP.:.h·.::, a sa Ci.:'s!o.cu.r do 
munlcip.LJ, c~m rlilu fcmma. Tr.::t;.>, 
t>qui, aJ conh[:c1m:nto da Cm:a. da· 
eles elueida:ivo::: CCJnc.·:tC'~, inelusivc 
ra:.;)lldo r::lc~-ên~:a no C::l:OO dJ ur..1 
ernpregaclcs, coro mnis de 9 anos de 
servi';{', qua tc.nC:.a s11o 1::. \"&.do tl.'J f o.~ 
moso sr:lão t.?;UJ, que s~ cncont•a nas 
C·tpandênci::t.-'l ela empresa, pura as­
olnar o têrmo d2 opç.::o já datilo?Ta· 
fa-do, sub!:Cl'CV~U-o e foi aeometido 
de grave oriso de ncr\·os e internado 
num hospital da Cldado. Qns.ndo 
vt>ltou, quorcndo retmtarse de l'l.côrt\o 
com a lei, que dá um praza ao em­
pregado para fazer isso em relação 
à opção f-eita. numa. det:mninrtda. 
épcoá, fol d~mitldo incontinenti. E 
tanto não foi demitido por juo;ta 
cn.uSa que lhe foi ofi>rec!dn a tnde­
ntzo.ciio correspondente ao seu temPo 
de casa. 

o sindicato pediu â interfrreitcia 
do Ministro do Trabalho, para qua 
S. Ex~ se desloque do Ministério ou 
d~termin6 que uma pet:r:oa r-esp0l1 'J.á­
\'.:'1 W. à O'.JJ:Il!.l:tnh!ll. c verifique in. 
loco ê3se5 fntO!l, porque nü~ á Jlos~ 
:;acl uma cmpri.•sn pcrtenc::-nte au 
UO\'Lno U!:.i' de ml"todos que mu'~tr.s 
véz:s zfio uliiL~ado1 por em.pr~ :n'i 
pnii.iculare:;:. quando eut.'"w at( a 
n~i\o da Ju~-;Uçn. s:o fnz r:::-ntir. . 

Trnho aqui dndoo em quo rt' w~i"" 
t.i~..,.,, n;o<;t.e nartlcu1cn·, que 42tl (i-l"' 

pr:-:.ad.o,<t já opt~ram em n\l!tiQ da 
coa~üo e perto à8 soa ainda. )1 i.o 
optnram e ae não optarem r.erão ine · 
m~dlàvclmento demlttl.<c.s. 

Não é possívN qae o Govêrno 
mand~ para fste Congref;.<:ço, e o O:lo. .. 
r.r~sf..o aprove, lei que s..i1·va, üopols, 
pr.ra t Jnção, por parto de em)~ l'SR 
em QUe, por coincícü.ncia, qu-em 1 E·m 
o cspital maior é o Govêmo. 

Hil. também, outro fato. V>Jssa r:x~ 
cekncia verUlcará que essa em~ t•fl., 
Si\·, e-mbora conte com a boa. vont: ·.;e 
d:Js s:::us empregnctos, tanto que c." 
tem prosperado nos últimos apr~<J, 
01erecen-do um saldo-lucro apret:!ã.­
vel nos últimos balanços, demite s::r-­
vidores antigos. Uns porguc n1o 
querem sujeitar~se à assinatu:-a. ela 
opc-ão pelo FUndo de Garantia e •:>u ... 
tros por questão de som:;nos, ta:lta 
que PS.3a sempre a indeni~aQã-0, t'lus 
contro.ta. serviços de firmas empret.-. 
tciras. para a execmrão ue traba.llo 
que êsses ~m.preeadÕs antes :fazlam 
na Oia. Nacional de Alcnlis. E o nue 
faz, então, com êsse jôzo de mág ca 
a. Cia, Natitmal de Al~alis? Demite 
empregados gal1ando deterrninP,do 
sa.Iário e contrn.ta com :firmas ~m .. 
preitc1rf1.s que locan1 ou alugam tra ... 
balho de operários que recebem o 
salâli.o-mfnlmo. Dá. assim, ensejQ a 
q1.: essas firmas· empreit::!iras (l:l'" 
uhem pl)lpudoa lucros nas suas tran ... 
sações com a Cia.. Nacional de .Al .. 
calis. 

ll:s::es da-dos· constam do relatósio 
sucinto que foi encaminhado ao Mi­
nistro do Traballlo. Espero que Ç:lua 
Ex:colCncia, que se t-em demonstrado. 
pelo monos nas entrovjsLas à tmprrn ... 
ca. tão sensível aos probl~ma.s dvs 
trabalhadores. dct3rmine..~que um d3 
seus õ~!egados v{l.. a Cabo Frio, v::i ~ 
te as dependências da Comparihl!\ 
Nacional de Alcslis e oonctate ê:t<::-J 
fatos narrados, emborD. _conte:.tru..:. ~'l 
p~·la litl::!ranc.a do Govêrno, que tü··.) 
voltou à tribuna d-esta. Ca.:.a rrt-~. 
trp,zer fato.s que -Q,cmonstra!'t:!m o 
ct.ntrário. E t:unbém pod-e S. F:~) 
intervir p01't1Ue amanhã, srgundo no~ 
ticinm, r3rtliz:lr~se~üo elCi!:-ÕCS "pnrli'- a 
rrnm:r..tã::> da dir;:-toria dUc~ue1e e:::~:.­
b[l:-cimcnt-o ir .. dustrial. 

E' hoi'a de ser Lloflificada a. dt. ~­
cJ.o da emprêsa, porque com es:.--J 
tato.!!, tem ela ex2ccrbado o ~11!..J1o 
do opcre.r!ado, intranquíl.i:..ado o 
loJal, tanto as"liP'l 4U8 os op::ráSkJ 
tt-m a man!fe.1:tação de soliJarí~dt cl.J 
Ge tC-da a ponulação, inclusive <10 

cl::ro do di1ltrito do AI7aial do O!.bo, 
atrarós do padr.J Adão. 

F~tas as decl!'.rs rões que d-est jr ... 
fa•.or, Sr. Preoidrnto, e espero E13 
pl'"oví-cl:)ncia.s do Govêrno. (.l\.f"U11o 
bem!) 

DOCiJTGENTO A QUE SE Iti!.:<>!!:: _n~ 
O Si't. S2NA1'JO"lt t.A-r::.AO S'l~EIN~ 
BRVCid li::-. ..: o~v n:r::c·unso: 
Arraial do Cabo, 5 de junho do 

1S53. 

1
oflcio 198-üS. 

Ao E:Kmo. Sr. Coronel Jarb1:.9 
Passnr1nho - DD. Ministro do Tro .. 
b::tlho e Pr~vidl!ncla Social - Rlo de 
Janol!o - GB. 

senhor Ministro: 

:tlste Sindicato, que congreg• e te­
pr-esenta os trabalhad"ores da Coin .. 
pant!a Nacional de Alcalis (C.N.A.), 
atendendo a finalidade de assistir a 
seus associados no resgul\l'd.o de seus 
lnterêsses, segurança e bem estar 
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social e, trantando-se de trabalhado­
res de uma. Sociedade de Economia 
l\I.Qsta, onda o interêsse econômico fi­
nanceiro deve também atender ao 
interésse scc:al, conside-rando ainda 
tratar-se de uma emprésa de valor 
:inestimável _para a econcmia nacio· 
nal, não se justifica que os seus tra­
ba.!.n::taorcs sJ~a r~!e~ad.os a Slt:.laço;;s 
dific::is, não partilhando. da grande­
za e não se s~ntindo eng:randecidcs 
de contribuirem para o d'esenvolviN 
mtn:o C:.o Bra~il. 

A:s.:.m, os trabalhadores dêst3 Sin~ 
diCato, reunidos em Assembléia G<!­
ral, transformado em Assembléia 
Ge~-al Permanente no dia 5-S-:::3. em 
q"Je fo;o.m amplam::nt3 d~bat~dos e 
o.~scutià.cs, os problemas vi:Jentes, 
VL::':In apelar para vcssa Exc~.enc.a, 
no s:mLido de interferir junto a alta 
adm..nistração da C.N.A., a fim de 
que s:Jj:t. revis~a a política adminis­
trat:va da m~.sma no que diz rcsp~i .. 
to aos trabalhadores, para oue nà-o 
mais se verifique o que passaremos a 
e;~po:r: ' 

1·- EXPANSÃO ECONó~HCA 
DA C.N.A. 

lm~gàv.elment.e e para a nossa sa­
ti&iaçao, é digna de elogios a admi­
çâ:> que se seguiu após a revolução 
da 1!:154, no que diz respeito a ex­
pansão da c. N. A., conforme de ... 
monl:itra o vuadro abaixo: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

pensa e imediata contratação de de. pois que. o mais acertado seria 
servlços cow nrmas t:m-preit':!uas, o uma melhor distribuição do pessoal 
que não vem influir em nada como peles div~rsos setores da fábrica, 
wedida de e-conomia, p01s, os reaul- atendendo a melhor apticiâo do emN 
tatios estão ai, apl'esentando elevados pregado, melhorando e aprimorando 
lucres e muitos ~rabalhaaoras expio.. a mão de obra e c:msequentementa, 
rados pelas referidas :tirmas, as quais aumentando a produção. Além do 
por sua vez, tem lucros elevadíssrmo. mais, a C.N.A. colaborando para a 

DianLe diSs:>, verif:.camcs que nào amenização do probl~ma social da 
e1üsce a chamada reG.~~ao de ef~tivos i localiàaC..-e, _ p.cdeiia aum:mtar a série 
e tt:o pouco ecconm1a de maQ àe . de prcduçao em derivados dos proN 
cbia, mas a s1m~l.~.3 trans.~:e.r~;;nCla dutos principais. 
tios renai~n:::ntcs qu~ cs t::abalhacio- 3 _ FIRMAS E:::.:PREl.--rEIRAS 
res dev-en::m ter, mdo ~rretamente DE SERVIÇOS 
pa~a o lucro das empreitadas, que 
nem siqu~r os s=rviços dirige,. po~s Há uns trl.s anos, a C.N .A. pas­
e.h-...s sàa ãirlgidos pelos prptios che~ sou a cuntralar s~rvl-;os c:m firmas 
fes ela c.:.: .A. emt-.~.·che~ras, qua em sua maioria 

D:.:zsa maneira, ~:ão pre,Jud:cados os ex.::cutam s:.:.rviços d~ catácer p~rma­
traJalhaC:..crcs humildes e honestcs e, n:nte, ccnum:os, e m.undos, próprics 
iüm;:.::quen~~mencJ su.a.:; !amllia.;, e a dcs t;mpugaG.:::s ela C.N.A. e pvr 
C .• -r .A., não b.:m:ficiada, tendo em éle:.;~ambtm ex~culad:::s. 
v~s.a. que o q..Ie ela iria pa_'3"ar a AS rúer~ctas iirmas c:ntratnm máo 
éss:-s trabaL.1auorcs, reverte em be- de obra c:;m a C.!-l.A. e por sua 
n~.l.lc:o uas empreUeiras que, natu· vez, atimit:rn ex-empre:,aãcs da mes­
ralm:.:nte, Lem lucros altamente com- ma C.N.A., por prazo nuncta supe­
pensattor:.:s. nor a 1 ano, g.::ra1m:nte da 6 meses, 

Ora, o mais justo, humano e Ie· finC:.o os quais, sao os m:smos encaN 
gal, .seria que o trabalhador ficasse min.i1actos a outra ewpreit2ira que 
cem o ilUlo dos lucros obtidos pelas os cJnUaLam por ma.:.s 6 meses e 
empreiteiras pois qu~, elas não fa- assim, vão éles de empreiteira em 
zcm senao contratar os serviços de empreiteira até vollar a prtmelra., 
mao de obra dos operários, s~m si- sempre com ordenados a base do sa­
qu~r dirigi.l' os mesmos, pois, estes lário mmimo, sem comarem tempo 
uai.Jalhadores são dirigidos e orien- de casa e não se b3:nefíciando com 
tados pelos próprios ch·efes de servi- os aumentos anu&is de suas respec-

1961- Pr-ejuízo verifi· 
cado • 

1962 - laem, idem •.• 
1$33- Lucro verifica-

do ••......•• 
1954- Iuem, idem 
1565 -ldzm, idem 
19(;6- Idem, idem ••• 
l!:i-57- Idem, 1d~m ••• 

ços da C.N.A., contril:minào dessa tivas c1ass.es, contrariando frontal­
forma para o sub-emprêgo. mente os considerad-os do "Decreto-

214.008,35 A dlSpensa de um trabalhador, lei n9 15, ae 29 de julho de 1936, 
166.133,02 pr~ncipalmcnte os ma1s ant-igos, cuja (D.O, 1-8-1966) onde diz. 11 Consi­

ldade e ma1s avançaaa e geralmente ae1·ando, finalmente, que a paz so­
já raQ.icando na localidade e com cial, requisito fttnd.amental da segu­
tamilia, muitas vezes numerosa, im~ rança Nacional, t.í-:i~3 uma politica 
pcr~a nas s~guintzs co.ras::quências: Salarial equitativa para a classe 

a) A procma de um nôvo emprego trabalhadora, em seu conjunto, nao 
imediatamente,. o que é sempre di- se coadunando com tratamento' disc 
flcil de conse6uir, principalmente na crminatórios em bentfícío ou detrl­
localidade onde tudo gira em tõrno mento de qualquer categoria profis­
da C.N.A., pela inexistência de ou- sicnal'. 

390.926,19 
8.934,04 

3.312.408,51 
5.000.000,00 
4.700.000,00 

o ano de 15.::5 marcou uma nova 
era. para a C.N.A., e nós s~ntimos 
também orgulhosos de havermos 
contribuído com o nosso trabalho 

·para a grandeza da mesma. 
:&.nL.e-~anto~ não obslante os lucros 

alcançados e as pcsp-ectivas ainda de 
melhores resultados, lamentamGs o 
qt;e vem faz:mdo a C.N .A., com os 
s·aus empregados, tirando-lhes o es­
t.ünulo para o a:,Jrimoramento dos 
ili6l'Viçcs e o próprio atnot a Emprê­
sa, tendo em vista o clima que vem 
cnando :ua classe operária, que se 
sente in;;egura ncs seus direitos e in­
tranqulla no seu emprêgo, scm as 
garantias dcs b:=neficios que tinham 
e QUe lhes foram retirados, sem que 
iseo influise nos resultados obtidos, 
tomo demonstra o quadro acima. 

2 - DL'MISSõES 

tras indústrias, c::msiderando ainda que o que mais nos causa estranheza e 
cabo Frio tem apenas como fonte de o fato de que as firmas empre1t:!l-
trabalho. as Salinas e a. Pesca. ras apenas contratam os trabalhado-
despesas que acaueta. res, para logo após, entr<?gá-los .sob 

b) o novo emprtgo não irà per- a.s ordens, orientaçao e fiscalização 
mitir maior rendimento senão o sa~ dos chefes de sel'ViÇC3 da C.N.A., 
lário mínimo que a Lei estabelece • .sendo inclusive os pagamentos feitos 
(Quando muito é o que a maioria da própria C.I;.A. 
pode conseguir) . A maioria dos trabalhadores ttas 

c) Na maioria dos casos, um nôvo empreiteiras são ex-empregados da 
cmprêgo significa mudança d·e resi- C.N .A. que voltam a trabalhar lado 
dência e isso importa em elevação a lado cem saus antigos colegas, de­
de aluguel de casa, além das demais sempenhando as r.:~smas tare.las, su~ 
despesas que acarreta. bordinados aos mesmos chefes, po-

d) A perda do emprêgo e a reduN rém, com salários inferiores e sem 
çâo do salário em outro emprêgo, nenhum direito que antes tinham 
acarreta a diminuição do padrão de como empregados da C.N .A. 
vida existent-e, com sêrios reflexos As empreiteras são verdadeiras 

. na família aumentando com isso o firmas corretoras de mão. de obra 
Problema social na Bocledade. d · • t ~ como s.e nã-0 bastasse a situação e serviços, nao razenuo economJa 

liOcial que aflige e angustia a todos e) O deslo:amcnto da familia para para a C.N.A. e executando, os seu05 
()-:! assalariados, a c.N .A. pasou a lugares ou mesmo cidades outras co- empregados, serviços de natureza 
demitir szus empregao:;s, prmc~pal- mo geralmente acontece, indo para o permanente e de rotina, próprios da 
mente cs que contavam a:ima de a Rio da Janeiro e as cidades limítro- C.N .A. e tanto é assim, que ela 
ancs e aLé 9 anos e 10 mess, alegan- fes do Estado do Rio, que hoje e ca- também os executam, não se conti­
do necessidad·e d'e reduçS.o e renova- da vez mais so;re o problema do ele- gurando a necessidade de serem 
ção de efetiYos, pe!o elevado número vado número de habitantes. contratados com outras firmas, além 
d~ trab:::.lhador.::s. /) Por que não dizer também da disso, a C.N.A. não tem nenhuma 
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soal e tinha que resolVer no mesmo 
insi.ante, já eb~ando pronta a •·De­
c~a.J.açao cie Opç.i.o" pa1·a ser assinada, 
caso con~rarlo reeé!Jeria o avj.so pllé­
vio. 

Após algumas informações deste 
Sinuicato esc!arec,;ndo cs a.ss:.Jr.:1aoo;;; 
:soo .. ·.:: o l"G'.L;;,, uns poucos t1zeralfl. a 
re .... a;..açao, re.;,Ultan~o na sua un~­
diata Qem.lSSc:.o e podcmus comp.:o·1ar 
a coaçJ.o tia vez que a~::: mn empl'C­
e-á.Cio, pl·~slon~:io p::ua oecidü· d.e 
l.DletUa"o su.J.~.·e a Opç~o. reve um r.ta .... 
que úe nervos que 1e.3uHou na -sua 
m~cznaçao em u...ua ca...a L.C sau.de e1 

po~"erlo.aneni.e, f.::.::.,mcio ê!e a re..ra-­
~u.ç.:..o, loi tamb2m tme~au:: . .llCnte de.s-­
pci.liú.o. 

O raais !a.w.lClH.;.\el pelo abr:urctv que 
o a~o cu.c.:ú.a, ê qt;.e ilOJJ, e.nnora 
jd. pa.ssatia a E:;c.,:a ca o~ç.io s.:mpe~ 
corfimua a CN.t\. coa31ndo os cmp . ..._gn­
dos a o),i'<.arem p.3~o r.· .::r :LO, u.mnau o 
me;;;mo me ~o a. o ti e am.:aça de da.-us­
s;.~.o, o que ve~n cauaanuo um es.a~lo 
tte apre..:nb·:::w e preocupação eles tra­
balhadores qua se api·:.r.,r,uml uo':. 9 
ilnos Cie sch~çus, pe.a m:::cgmança e 
intranquilia.aue cio dia U::: ainann~. 

Ao homem que traualUa. e:mlJI~óado 
nao in~e.n::.,.:.a. ::..;r tie.,pctüdo do em~ 
prt:go emoura lecci:lcnuo a llldenL·açao 
a que tem aueho, pois nuo sendo a-1el­
to a negócios, a m•:lio:,a, nau ~aoe 
s1quer o que laz.:r com o que recebe 
e cermwa po1· pcrU.er tamb::m a iJn .. 
por~ncla receb1ua e ten~o que se su• 
Jeitru· a um novo emprego, 1sto s1g~ 
niíica ter um salano mferior ao qae 
an~es tlnha, regredmdu assun na ur ... 
dem social e se desanimando ar ser 
cumpridor de seus deveres, o.eh:.ancto 
de ser o mesmo IJOm trabalhador por 
nao encontrar a recompensa aLtr.eja.­
da e mereciua, passanuo a ter vefgOool 
nha de ser hones~o. 

Dessa torma, ::oennor Ministro, em 
nome elos maiS humildes, simp,(.s e 
honestos trabalhadores, e qJe .. unos 
a p;.-escnça \l:} '' ossa Excelencia ps-­
dir qu-e int3rceda junto a alta <lüllli­
nistraçáo da CNA no .:~nt.Lr.tu ae que 
não mais se venfiq.ue ru p.:'ssõcs feitftS 
aos tra.i:Jalhactores para optarem peta 
FGTS ainda mais quando, ao qU..! sa~ 
bem6s é a CNA a untca emprtsa qu'3 
assim vem procedendo, nem mesmo 
as emprê:ms particulares estào preo. 
cupaU.e.s em Obrigar seus emptcgadCS · 
a optarem pelo F'GTb. 

Senhor Ministro, a medida q•Je a 
CNA vem adotando em pressiona;.· in~ 
discriminadamente seus empregados, 
principalmente os de mais de 8 anos 
de serviços a optaretn pelo FG'.fS, 
nlêm de- ilegal é por demais absurda, 
desumana, anti-social pe!a prepoten ... 
cia e abuso de cUreito por provocar um 
estado de esplrito no trabalhador qua 
afeta seus prOp:r.ios nervos, provo­
cando um dcsajuste que muitas vê­
zes redunda em doença netvosa e atá 
mental, transforliiando assim homens 
fortes, sadios e trabalhadores, em hG-o 
mens desequilib1udos, m!.!aptLZC3, aesa. 
justalios, revoltados com tudo e pas .. 
sando a viver mais mlser<.tvelm?ilte 
com os minguados salários que :-ece­
bcm, ficando ca:::la vez rnaü. d:saJus­
tados por falt3.r-1hC's .os 'ltcis de au~n­
dcr as neccssidv.des da 'atnllia.. 

Admitindo a 11ipótese do número consequencia de, muitas vêzes con· vantagem ou economia, pois o lucro 
ele•;ado de trabalhadcrcs, poderia- tribuir para a deliquência juvenU e da empreiteira é certo, traz:mdo so­
mes ccncorc!:ll' cem tal medida, po- prcs~ituiçt..o, pela miséria e falta de mente prejuízo para o emprzgado e 
rém nto com a chamada renO\ açao melDs ad:;quaC.os aos chefas de fami- s vêb~s também para D Govêrno, 
de 'cr2,ncs, cncle tratalhadores em lia, no sustento da mesma. pelo n5o conhecimento por parte das 
pl.:.na iôrç.::t ct3 t a.Jaiho são diSf!:õJ?--1 n:ante de tudo iss:>, a c.N.A. ale- referid::os firmas, das rcsncnsv.bilida­
.tl~JS e pnnc.rclm:nte que se avll- ::;a~..t na~.uralm:>nte 0 excesso de tra- des ... das ccntrioui~Õ2S dev~das ao O caso maiS se R3l'aYa ç;:.w.ndo fiB 
z ... -. 1·.:m da c:; ~'J:lldaü:!, [ b~ll:lrd:Jr:>s, 0 que já r::uo mais é DlP,:,., ao B.N.H. e os dq; ... sitos do .tr<:1t~ de emp:~gado a~ mulS Cle 9 

PGr c~Hro H·.~!o, nu o se justLi..ca c:lm.t'ü•:eJ, t::>ndo em v1s~a o grc.nde F· G · T ·S. . j a~~os e., 6 mCS(S, que f- n_ .. o opta~-P? _é 
qt:.::: t:·ndo a c.r-: .. \. dis:,l:nsado ctu-1 n(·L~~:0 que para e!a trabalha atra- Cem o exemplo, cltamcs a firma 1 d~l!.ell:'> ... do, e se op.at pcto _I G1~ 
r2nt~ ~sle pzrlc.: J de 3 ancs, uns vés c:as flrme.s empr:iteiras, em sua MONTEGE - Mont:;!.~~m Engenha- n~n.,ueh lhe garante que. contmu~ra 
1.2::'.0 lr2tzlhn:;or::s, pois, em 19G;, m~i-::ria, e;:~2mprE",adcs da C.N .A.,[ ria Industrial, cujo histórico acom- a trabaih::r e no caso de dzsprnsa P2t-­
ot~::ve ótimo result:::.d-o financeiro, cs cru::is não tendo outro recurso, se panha os dccumentos em se;.mrados. d~ o dlrc~to d~ ao. menos receber em 
quanC::> então tir.~la un~ 2.800_ em- suj?Ítem as imposi~es de tóda ar- 4 - FUNDO DE GARANTIA DE dcbro a mdenizaç:an, como a lei lhe 
pre:;tdcs e atualm:nte este numero dcm dns referidas firmas contratan- DE TEMPO DE SERVIÇO: faculta. 
c~L r:duzido a uns 1. 650, empre;a- tes de mão de obra, ganhando ape- Levando-se em consideração o !e-
dos sob sua responsabilidade, mas na nas o salário minimo da região e Com a entrada em vigor da Lei do vantamento realizado, em que encon .... 
verdade tem era mas de 2.000 tra- nã'"' se beneficiando dos aumentos FGTS, a CNA pMsou a coagir os tramas perto de 420 (quatrocentos e 
balhador.es pois, ao dispensar seus anuais da categoria, pois os seus empregados que tinham mais Ge 9 vinte) optantes, e não C!niStd2.,.anjr os 
empregados, CONTRATA MAO DEfcontratos são geralmente de prazo anos de serviços a optarem pela refe- que já. gozam de estabilidade, encon .. 
OBRA FIRMAS EMPREITEIRAS, inferior a um ano. rida Lei, sendo demitidos os que não trames um total de perto de 90 <no .. 
aqueles mesmos empregados (!Ue Admitindo ainda a hipótese de que optassem, e' isso -era f !ito d"' tal ma- vecents) não optantes, aue tota11n ··nte 
muitas das vêzes, foram conside- ela dispensa trabalhadores cuja pro- netra que o trat:tlhado1' era tirado dentro da política atual da adminiS­
rados sem especialidade e escola- dução não atende a necessidade, do seu serviço, Levado ao gabinete tração, serão demitidos se não fize­
rJdade, não se justificando a. dis- ainda assim, não traduziria a verda- do Chefe ou do Departamento doPes- rem sua opção. 
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Finalmente diante do exposto, Bó 
nos resta .soÍicitar a Vossa. Excelên.­
cta as segoíntes prov1üênCias junto 
a alta admlnistração da CNA.: 

1 - Demissões: que não mais se 
verifique demissões na Emprêsa, J?Clo 
simples fato de renovaçao de efetivos 
como tem sido alegado e ainda, qu~ 
a CNA pelo que tudo demonstra, cotn 
a produção definida também defina o 
seu quadro efetivo, bem como permi­
ta aos ex-empregados, que tenham 
sido demitidos por a!egaáo de renova~ 
ção oJJ. redução de efetivos, cand~da­
tar-se a seus quadros quando nf'Ces.sâ.­
rios, porquanto o tl.tua.t regulamento o 
Impede (documento anexo) . 

2 - Empreiteira: que não mais se­
IIID\ contratadaa firmas para prest~-

rem serv!Q~l de mão de cbrn de na. 
tureza ~nrr.1ancnte continuo, :rotinei­
ros e infitdos. para que não mais 
ocorra c·.asos como por exemplo o da 
Monte{N-1\'i.ontagem e Engenharia. 
Industrial, e que os contratos com 
firmas Empreiteiras, se restrtnjam aos 
casos enpecia.is de serviços transitó­
rios~ de duração previata como Obl'a 
certa. 

Que o MTPB, através do Depar­
tamento Nacional do Trabatho, de­
signe comissão para apurar as irregu­
laridades das Firmas Empreiteiras, as 
condições de traba.Iho de seus empre­
gados, -o regime de exploração em 
que também os mesmos trabalham, 
pois o.o nosso ver cs vcrdadelrcs C)ll-

presál'IO& dêsses trabalhadores é n pró- Excelência oz nossos protestos de eJ&-
pria CNA. vade. estlm!\ e profundo respeito, 

3 - FU11do de Garantia. de -:I'empo 
de Serviço: que a CNA deixe de coagir 
seus empregados a optarem pelo FGTS 
o que além de ilegal é verdadeira­
mente absurdo, e os que se retratarem 
não sejam dispensados como vem 
acontecendo- -

Na certeza de que Vossa Excelên-. 
cia, compreendendo a aflição dos tra.­
ba!had<>res e a dilicil pGSiçã<> dê.,te 
Sindicato, atendendo a esta Solicita­
ção, emanada dos trabalhadores reu­
nidos em Assembléia Geral conseguin­
do o que. pleiteamos, por ser de jus­
tiça, antecipamos os nossos penhora­
dos agradecimentos e, aproveitamos a 
oportunidade para apresentar a Vossa 

Atenciosamente,· Z.eônid<W Oo,:rêa, 
Presidente". 

O B-~· J?RES:DEN~:E: 

(Victonno Freire) - Não hã :.nais 
oradores inscritos. <Pausa) • 

Nada. mais havendo a tratar, vou 
encerrar a sessão. designando para a 
el!:traordinã.ria de amanhã, às 10 hOras, 
a seguinte 

ORDEM DO DU.. 
TRABALHOS DE COMtSSAO 

Está encerrada a sessão. 
<Levanta-se a aessão ãs ~~'1..,1(J 

/Wrll-1), 
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COMISSÃO· DE FINANÇAS ATAS DAS COMISSOES em 2S de set.em::.:o do ano passado, 
t. f~i e.s-sa Ass:-mblê.a ae acionistas 
que-, por maiono. ce votos, resolveu tal 
alteração nos t€:-mos e p2los motivos 
então exPc.3.tcS e constantes da res• 
p~cti\'a ala (Anexo n.CJ ,.J . .t .. penas, na 
ocasiao, pü-1' ~e~· d::clarádo o P.rê.;;?, .. 
den~e da CBI qt..:e e.3~.a, 53 comih"Cmz­
t.:~a c:...n os ~c ... a~~~as n:J sentido àe 
não bav:;r a :-n'.l.(tança do s:stema s::m 
aviso prévio cte l:iu- <ila<:, a Assembléia 
resolveu estene!er o p. azo a~é 31 de, 
dezembro daç_u('te ano • 

;SubcOJ?Lf?são_ destinada a Estudar ·.a A Comic-são de p·nanças do Sena-
Partu:tpaçaq do Jnslitu~o Bras!lel-; dor resolveu na sua penúltíma reu­
ro _do Caje na produçao do Caj~ mão, crtar uma subcomissão para e.s­

soluvez e a concordata da Domt-~ tudar 0 caso da "Dominium". 
niun S. A. 

Esta. subcomissão convidoU tam-
1~'~ REUNILO, REALIZADA EH l!l bém a Com~.:-.são de Eccmom1a do .Se-

DE JUNHO DE 1S68 ; ur..do, lJ<!dindo a!> Senaci'or Edmundo 
Leyi para fazer: parte dar M~J::;a. 

jdealjzado est>tdado 
reção tia bJmm:'.lln 
dente da CBI. 

f" sugerido à DJ­
S.A. pelo Presi-

Aos dezenove dias d-o mê.<; de ju­
.nllo do ano de ma novecentos e ~es­
aenta e o~to, na sala da Comissão d~ 
'Finanças do SrJ.la.Clo ~deral, sob a 
presid3nc:a d.o Sr. José Ermirio 
pre~entes os Senhores Mem de .E'á, 
.Toão C"leofas, Paulo Ton-es e Arthur 

;Virgilio, r~úne-se a Subcamissão des­
t'nada a estud-ar a. participação do 
Instituto Brasileir odo café na pro­
ti.'ução do café solúvel e a concordata 
Domin~um S. A. 

e..<:Se s:stema. qlle, d:.ga-se de passa­
gem, funcíoncu semprl:' bem e CO!n 
enorme ê:üto, 1-ecm:tindo a cons~ru­
ção de uma fáor1ca onde fOi investido 
o equivalente a n:a1s ou menos USS 
20.000.000,00 consistiu no seguinte: A 

Co~fo~mc V. Exas .. conhecem, a Dominium S. A. s~..mentava 0 seu ca· 
Com!s.:>ao de Economia da C_ãmara p!tal social. !]ar subscrição particular 

já ouviu o D~. Celso AraUJO, ge- <nunca houve qu3iqcer subscrição pú­
re~te da Cart~!!"a do Mercado de blica) e tais açõ.~::;. já integralizadas, 
T1t~los do .Banco Ce-ntra:l. e também eram vend1das auavés de firmas dis-
o V:ce-Pres1dente da C.E.I. tribuidoras de títaJOs· e valores (CBI 

As cauz.as do d,si.ul bi.J havida p~ltJ 
dcsccncen,amcn•.u cte a:::oni&as G.3-
po:.S c.a a.~erJ.C,:l',;.> uo S'•3l::ma, fJraLn 
.~.rancamen~e .{l' o·,ocaa.as pe1as Dls~ri­
bui:..ol~s. seus .rgenw.:- e corret::~ ... ·.::s 
qu3, inconformadcs a:J inl-'és ae 1.:~.:­
•• g~n~~m-.nte !ir: c•.:-rnunicarem c8m 
s.:us clientes, u..-.:GI,JStas aa DJminium, 
e.-;.:::arecendo-os .:;ótne a. q~ia.KaCLe aa$ 
a~ões que poss1.t.am. p.~movenCto os/ 

Comp.''brecem ,ainda-, os Senhores 
Edmundo Levy, Vice,_Presidenet no 
exercíc:o da presidência da Con'Eão 
de Economia, José Leite, Mano<;~' V'l­
la~a, Fernando Corrêa, Bez-erra. N~to, 
Carlos L:ndenberg Attilio Fontana, 

Antón:o Catlos e Alvaro Catão. 

Roje estamos recebendo aqui os e .suas ooligada~J. No ato da venda 
diretorés da "Domin~um", entre êle.s de tais ações,. a venc.t"dora comprava 

o Sr. Vicente Ribeiro e o Sr. Rober- por preço certo ~ determinado, todos 
to Ferrr/ra da Rosa, a quem dou a os direitoS que ~:o;sas mesmas ações 
palavra. - pGrque acho que será ne- t~nbam à reavaliacão compulsória do 
cessár!"O, de acôrdo com o que infor ... seu ativo imooiiizado e eventuais di­
mou o Dr. José Vicente Ribeiro, que reitos a dividend• .. s. preço êsse que 
deseja fazer uma exposição. era pago .ao tomador das ações em 12 

Co-:n a pal.:wra o Dr. v:crpte de prestações m~n-:.u.·s e igua:s. Tinha 

r ... •passe'.S noanatmt"tW:·, quando ~:>L-,. 
ci,ados, fize.::am o comrálío: - :c'a.s­
saram a dar d.tt-ncm;ento insati.s_a­
tório àque:as pe.sscas cu a. mlc ... __ !' 
ma1, u.;-::ena.~-Ulo: yut· a Do-m;nmm 
nav.a suspenso J pagJm<:-nto d~ oivl­
õ.endos ou em:um:•lJhttno.o .. as s:mp12s-

Paula Ribeiro. assim, D comp"ac!Cir. um recebimento 

In!"cia1m~nte, o Sr. Presidente co­
mun:.ca à subcomissão os mot.i.vos 
d~sta reun!ão. ou seja, o drJ~o mento 
do Dr. v:cente de Paula Ribe:ro que 
se:-á lldo e, em seguida, os Eenhcres 
Membros da Subcomissão terão opc-r .. 
tunidad'! de pzdir o esclarecimentos 
que !orem necessários. 

O SR. VICENTE DE PAULA RI­
BEIRO - sr. Presidente, Uustres 

Senhores Senadores, o fato de tra­
zer uma. breve expo.3-íção escríta. sõ,., 
bre a qu-r:.~ão da "Dom..inium" de 

forma e.Iguma é uma 'intenção de 
recusa-r-me a respcnd.er a qualquer 
pe:t~unta ou a qmlq_uer questão que 
os senhores desejrtn seja esclat·eci­
<la. 

Entreguei 
P:·esid::nte, 
com a-lguns 
do Arquivo 

às mães de V.· EX.a., Sr. 
cópia dessa exposição, 
anexos. para que conste 
desta ccm!s::ão. 

Após a e-xposição, o Sr. v:cen~e de 
Pau:a Ribeiro é inquer~do pelos se­
nhorec; Se:Pa:i:)res Mem dFJ Sá. Attn:o 
Fon~ana, Paulo Tôrres, ·carlos Lin-
denberg e .A!::;emiro de p:gue'reào. Pussarrt à leítu.ra, com pennissão 

Finalmente o Sr. &es:dm~e de V. Exa, (Lendo) 
asradece a:J .Sr. Vicente de Paul21 "Em 1961 ... 
Ribeiro a sua _Presença. 

o Br. Pres-dente convoca nova· E.sc:arecimrntos prestcác$ pelo Presi-
reun:::>.o de3~a Subcom"ssão para tel'-= dente e Vic:>l'.reszdente da Domi-
ça-re:ra, dia 25 de junho às !O,CJ n;um SA. à Sub-Comissão da. Co-
horas a fim de ouvir os depcimentcs 1nzssfo ele Fimtnças do senado Fe-
dos Senhores Emerson CrJ:betto de dera!. 

Barros e Eduardo Guinle. 

Os det:ates travados na pres:;n~a 
reunião fora·n taquig;rafados e se1ão 

publicados como parte integrante des­
ta ata. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a. reunião, lavrando eu, Hug-o 
Rodrig-u~s F:gue·redo, secretár:o da. 

ComLssão, a presente ata que, uma yez 
Qprovada será as:s:nada prto Sr. Pre­
sidente. 

Anexo da Ata da· 1• Reunião realiz'l­
da no dia 19 junho às 11.00 horas, 
da Com:ssão de Finanças, a fim 
de ser ouvida a Diretoria da Fábri­
ca de Café Solúvel - Dom ·n:um 
S. A. - Pela Subcomissão i11CU?n­
bida de Emitir Parecer sôbre o 
pedirlo tle concordata daquela em­
vrésa (depoimento do Dr. Vicente 
de Paul!l. R~beiro) • 

Presidente: Senador Joo:é Ennírio 
de M-crarp, 

Relator: Senadol' Mem de Sá. 

.f:~4 a D'Jm:,·un~ S.A. era uma 
, . ..,", que cuní.rc-lava várias fir­

... ::.; c;nçrc:aís r. inctusLriais.· Nesse 
~l1.J, t?ndo sua rhreção resolvido Ji .. 
quiaar vários nezócios que, devido à 
~onjuntwa nR:!l•mal, não mais eram 
suficientemente 1 Enàosos transfor­
mou a em sociedade incttistrial l'~S()!­
vendo, então, COill:'truii uma fábrica 
je cafê solúvel pata exportação, cujos 
estudos in:cia'-s dataram de 195·1, 

ConstruiG:a em \·ár!~ etapas jã em 
fins de 1965 c..~m-::çO:! a expo-rtar sua 
p_·cdução. A ül~:rr1a etapa f;cou ter­
minada. em .1U1llo de 19S7, quando a 
. ndúst:la a~in15iU E-lia capacidad-e to~ 
tal, ou seja, o proc~z~amen~o de ... 
JOO.((J~ ::acas de :::ate verde por ano, 

Fara. rc(>.liz:t•:;fto d!!sse empreendi .. 
m~nto, de grBntle vu~-w-. era necessá­
-~J cap:.ta:i-:ar _..r:onVfn:entemente a 
zcciedade que não contava com qual­
wer tinanci&f:l-.::J.tO interno OU dO ex­
.erior. 

Ações~ 

Depc:n:e: Dr. 
Ribeiro, Pl'esidente 
ciedade Anón'ma. 

Vicente de Paula Na épcca, qu0 11do ainda não existia 
da Domin~um S.J- a Lei do )}[er~aa.,) ciC capttaiO?, e não 

havia no Pais a m::>r.~aJ.:dade do in­
v:::südor em nçi>a, p~m-::ipalmente em 

Publicação devidc.mente autcriza~·~ ações que só pr·d"l'iam começar a dis-
pelo Sr. Presidente da Comissão, ~ribuir rendimer.tc.<s dai a tr€s ou qua­
Reuníão da Comissão de Finanças, a ~ro anos, quan.Io o empre~ndimento 

fim de ser ouvida a Diretor.a da 2stiv~::se term.illa;1o; ~ num mercado 
Fáb;ica de Café Solúvel - nomi. em que o Pl'Ópl:jo Govêrno Federal 
nium s. A. - Pela subcomissão, c:J.ncorria. com tf~v:m óe renda d,e até 
incumbida de emitir parecer s5bre S::l% a.a. - ;~t>ces<:ário se tornava 
o pedido de concordata daquf'la ~ar ao toinad<lr Ut- açües um atrativo, 

Emprsa (depoimento do Dr. Vi• que tornasse m:.rre&ante o investi .. 
cente de Paula Ribeiro), à.(l U 7ro- mento .Assim, foi que criou-se um 
ras, do dia 19 de junho de 1S·68. :!stema nôvo, t111vez inédito no Pais, 

O SR. PRESIDENTE - (José Er­
mírio) - Havendo número legal, 
está aberta a l'Cf..tnião. 

·nas perfeitamem~ ltgat de acôrdo 
com parecer de renomados juristaa 
consultados na oc::~sião (Anexo n.9 1). 
Tal sistema de -'i'enda das ações :foi 

mensal !·nterC";.:;~ante, que constituia. 
um atrativo ao mvzstimento. 

Não houve, por1.anto, como se tem mente ao Bam:o cenual, wb a a-~.e­
díto repetidas vfze.s um capital ven- gação · c..e que n'-'aa mais tini1am a 
dido com garantia de •· ciividendos an- ver com o caso, ou, amda, enviando­
tecipados" ou de ''ju1·o::.". Tratava-se lhes c.rculares tcnaer.cic.sas e paJ..i.n­
de ações de :.;c.'!it'd.adr anônima, de- <.i:>-lhes pr~u~·açõ?.-s pa1 a a:;ü em con-. 
vidamente integl·a1~.za0.as. Tratava-se, ua a DommrL1Ln (Anexo n9 4). 
pois, de capital de ri.scc'. I Houve é certo razão pa:-a yue mui-

T-odos os :;etv1ços para a coloca- i~s acionistas l~casscm aescun~:!:Les. 
çfi.o do capital e pagt~men~o da com-l.r.. Ql~e as ü.str:t.hUOült..s nem s2r..1pi.e 
pra de direHos lO·rew 'confiados ao v~nmam as ac.o.::s usu.ndo da m~ülOr 
grcpo comanjac/.o pelOJ aireto~es Pre- ét:ca. babe-se llo.~ q ... r acia:li.slas lJ­
sidente e supêcntendcnte ãa CBI e t?.m por elas e po~ seus corret.::..rcs 
sua.s obrigadas qu~ cu~u.·acta, também f;:ngai:ados, ~LUJtas vezes comp.ttnao 
dos rep~.:;c:s d~ tÇÕt'i entre cs s2us as açoes, certJs a~ e~ta.em cJm.p..-a!l• 
cl:entes e de t\1r!t>s o& serv:ços corre- do papé s !lnan.:e)ros. ue renda cer­
latos, inclusive li'OVImentações de nu- ~.a e ue liqmdez l;ne .. m,a. Cheza~am 
merário, sob .ma. €:li.L!tUivs. r:::span.$a- mcsm:> aqu~ll:.s D.slnbu".ctoras a -apJr 
bilidade (Anexo n9 2). E tudo tuncio- nas a.-;õ:::s. car:mo(,s cujos dit~:zs 
nou a conten-.. o, ~t'm c!ue qualquer re- "garanlir.m" <.J cct,-asso:' o.a. ação p~1o 
clamação de ?~~icHisla.~ ou de autori· E~u val::>r nomn1-:c,., ntt.nos taxas e 
dade jamais tivesse chégado ao c:>nhe- emo:umentos, Mas, e~ses fa~os sá. se 
c:mento da d:reção d.a nom:.nium to:rna1am connr:clnos, com9 é evitl:m- Y 
S.A. ~~. d~peis de se•· a(u,~ado o s;stema 

1!:sse sislzma. p·ném, não podia e\'i­
dentemente \!Omm:.mr ete:namenle e 
nem assim ~stav.1 pn .. g-ramado. Làgi­
camente, uma \'ez dt'ndamente capi­
talizada a Emprê.!.a e atingida a ple­
nitcde da ativ!-d<>.ie inoustrial da fá­
brica de café solítve1, as ações deve­
riam ter o seu r'gime no-rmal de re­
muneração, recebemto os acion:stas os 
seus dividendos 'lnua~ ou semestral­
mente, depois ;ie a-purados os lucros 
em balanços r~;;i.l!nres e EUa dí:stribui­
çãr::> ser d-eterm~P.dda em Ass~mblé!a 
Geral. E !.sso ..... ;~nn. havia sido pro­
gramado, para ~er imcio a 19 de ou­
tubro de 1957 . 

Dessa dec:são Os.. Diretoria da Do­
minium teve ci&m.la prévia a ct~reção 
da CNI, como nflo podia. deixar de 
ser, eis que v sr:u Pre-.<!idente, junta~ 
men~e cem o D'!·etor Superintenden­
te da mesma. erurH oS aut..ores do pla­
no de capitaliza.çao, o~ seus comro­
:adores e executores. Ma-s, como o 
sistema lhe eri.\, a CBl, altamente lc­
crativO po:s rece.Jia comissões nas 
ventas· e taxas de servi~o de paga­
mentos; e como, !'l!ém disso, beneficia .. 
se o grupo da CB-l ~om o movimento 
financeiro rest1 l~~~te da movimenta­
ção das ações da Domin!·um, eis que 
dêle se aprov~iütvam para vender 
outros titules de seu interêsse, re­
solveram os .!'"t~s l•>nsá'>eis por aquelas 
Companhias re1J~l<lr-sc contl'a a mu­
dança do sistema. tuao fazendo para 
anulá-la. 

Sabendo da oposicão, teve a Dir-e­
toria da Dominiu.n a cautela de não 
fazer a alteração por simples ato seu, 
como era seu C!re-ito, mas, devida­
mente autoriza-da pelo Co...,selt"J de 
Administração convocou A.ssembléia 
Geral Extraord!nâria, que se realizou 

po.que, an~es, lf!C'f.O..er.o.o o preço quã 
lhes ela ctevidu t.:ontt.<atmente, e 1e­
pas .. a~Ido as açõ~s q:Ianu;) ue:.e:a .. m 
nenhuma re:::.a.rt~'H,.ao t!nham os a,io ... 
nenhuma reclamaçá:> t...in~.am os a..:;.o~ 
trár!.o, depois ua altuação do S.:ste­
ma, tut:.o tez para mmorar o proole­
ma. suxgido, suge.:-·ndo a:J Banco cen­
tral me-didas, pnnc1pa!mente 0 reg:s­
tro da Socieda•le comr socieaade de 
-::Jpital aberto r.: a pJSslbilidade d:t 
RIJücação do Dec. Le- nCJ 157 às suas 
ações, o que criana um clima ptJpt­
cio à facilidade êe repasse: mas ne­
nhcma ajuda l'ec€'beu nêss~ sentido 
por parte úaqnêle estabelecimento 
(Anexo n9 5) • 

Incorporcrqões do Mo;'nho Inglh 
e Companhia 11-fcltwramentos do para-. 
nanitanga. 

NOtícia dessas ince:rporações e de 
suas razões w:.tm àa.das aos acio­
nistas na me·ncH .. nada. assembléia. de 
28 de setembro lie 196'4 (Anexo n" 3), _ 
sEl;tl que houv~~e _qua.quer estranhe- 4· 
za ou reclamuça.o por parte de qual· 
quer acion!·sta. t.. note-se que, a essa 
a;:;sf.mbléia, estavam presentes a.cio­
ni.stas. incluo>ive, tepr-esent.ad-co pelo 
Presidente e ;te,o Superintendente da 
Cl11, e por S<!tm corretores, diretoa"3 
e chefes de vencta.s. 

D~~.:<.s Inco!'pú~'u;;oes foram feita.s de 
públrco, observa-.as tôdas as forma .. 
lidades legais, en:.. assembleias r-egular­
mente convocJ:Jae pela imprensa co .. 
-r:n manda a 1-r:i a rea[jzadas ein 3cy. 
convocação, por falta de ~'quorum" 
nas duas primeiras. A aprovação de,s... 
sas incorporações foi por vo1açáo 
urtânime (A!lf!"'I:O n9 6J. 

Nada de estranho como se tem tn­
smuado, houve r.om ta.is incorpor~ 
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'ções. Foram bons negócic)S feitos às 
! claras, por valõres apuradoh em ava­
: Uações e, próprios de uma grande 
:âmprêsa em expansão, diversificsando 
oo seus negócios para maior garan• 
tla. da integridade do seu patrimô-
Slio (Anexo n.9 7) • 1 

Não houve, como se quer fazer crer, 
desconhecimento dêsses negócios por 
parte da CBI ou dos acionistas. Co­
mo já á.'lsse, as assembléias fOram 
sempre convocadas de acõrdo com a 
lti; e à assembléia de incorporação 
do M.:;~inho Inglês, por exemplo, co-m­
pareceu e assinou o livro de pr:;-sença, 
a próprio Diretor-Superintendente da 
éBI que, aliás, era um dos incorpo-, 
radares. Se maior comparecimento de 
acionistas não tenha havido, não 
c;3.be dêsse fato à direção da Em· 
prêsa. 

E' fat.o conhecido o pequeno compa­
r-ecimento de acionistas 1ls assem­
bléias de grand-es emprêsas no Brasil. 
ptova disso está ~m que, no auge da 
campanha movida pela CBI contra r. 
Dominium, depois daquela ter con­
citado por circulares, os acionistas 
desta a dar-lhes procurações para 
c'()mparecimento à assembléia geral 
ordinária, compareceram acionistas, 
afora os da dir-eção da Empresa, re­
presentando menos de 1% do capital 
s:1cial aí incluídos os representantes 
e diretores do grupo CBI e suas dls­
t:t;ibuidoras. 

A CONCORDATA 

Como é normal e comercial, a Do­
n1lnium S. A., não cont2.do com fi­
nanciamentos consolidados, quer in· 
t€imOS, quer exterior começou a sua 
operação de exportação do solúvel, 
USando o recurso da venda de câmbio 
para entrega futura, com adianta­
mento em cruzeiros, para a formaçá.o 
dP seu necessário capital de giro. 

- Essa operaç.ão sempre se fêz, nor­
malmente e, como ' usual o câmbiO 
eta. vendido aGs Bancos particuiares, 
a 120 ou 150 dias de prazo, com o.~.di­
ahtamento de até 100% em cruzeiros. 

A tradição e normalidade de t.ais 
operações são comprovadas com o 
fato de, desde o início de suas ex­
portações, em outubro de 1965, a Do­
minium ter vendido e liquidado re· 
g~larmente com a rêde bancária., cêr­
cá. de 30 milhões de dólares. 

'Porém, na primeira semana de ja­
n~iro dêste ano, inexplicàvelmente, o 
sf$tema foi abruptamente mudado, 
através da R:::s::Jlução n.o 82 e da Cir­
<:ular n.9 111 do Banc-o Central. A 
circular n.9 111 reduziu o prazo para 
as vendas futuras de ct.mbio a 90 
d1as apenas e o adiantamento a 80%, 
o que de plano reduziu substancial­
mente o capital de giro da Emprêsa 
((jste foi diminuído de 6.750.000 dó­
lares em dezembro para 3.800.000 dó­
lMes em maio) <Anexo n.'l 8>. A re­
&dlução n,9 82 alt-erou o sistema de 
importação, permitindo ao importador 
que até então -era obrigado a fechar 
o câmbio e depositar os cruzeiros cor­
respondentes, no des"'mbaraço alfan· 
degário, a fazê-lo só depois· de rece­
bida a mercadoria, e ainda assim, a 
prazos até 360 dia.s do saque. Isso ti­
rou da rêde bancária particular os 
recursos naturais que tinham para as 
e}la.madas "operações ca~adas", que 
lhes possibilitavam comprar as cam­
bi~is futuras de exportação sem al­
terar a sua posição nivelada de moo­
de. estrangeira (com a compra e ven­
li.á.s simultâneas>, tirando-lhes, tam­
Wxn, o encaixe resultante dos depósf .. 
tos feitos pelo importador para o re­
~chamento prévio do seu câmbio de 
i:lm.P_Ortação que. em parte, era for­
~nacido ao exportador como adianta­
mento em cruzeiros pela venda tu­
}Ura. 

-- -~----------------

OIMllO DO CONC~ESSO NACIONAL (Seção U) Julho de 1968 

ti\eram muito llmitad<VJ cseus recur­
sos para ~omprar câmb-lo futuro de 
ex,1orta..ção, 

Entretanto, como foi esclarecido an- como é próprio da responsabilidade· 
teriormente, o simples atencUmento que V. Exa. sempre demonstrou 
pelo Banco do Brasil, na compra de como homem público. Jl 
cambiais de. Emprêsa, terla garanti- · -·· 1 

Prevend:: o que iria acontecer, 06 do a. continuidade normal dos negó- O SR. MEM DE SA (Relator)" -
diretores da Dominium procuraram cios sociais. Principalmente para. dar oportunl•; 
imediatamente o Banco do Brasil dade a V. Sa. para que se defenda. 
único que poderia e deveria comprar E mesmo nesta emergência, a Do- daquilo que pesa sôbre V. Sa., seu, 
as suas cambiais até que o mercado minium recusou-se a utilizar o cha- grupo e a DOMINIUM. se as ex• ~ 
se normalizasse, após o pagamento mado "mercado paralelo" como fon- plicações de V. Sa. forem flatisia• l 
dos saques de importação, o que só te d-e recurso, apesar dos boatos em tórias e demor-..strarem sua inocência, 1 

agora está começando a acontecer. contrário. depois de ouvido ~cwamente o Dou•: 
Mas, por estranho que possa parecer, Porém, privada, assim de sua. üni- tor Cesar de Barros, estarei pronto : 
o Banco do Brasil, não obstante ges.. ca fonte de moeda nacional, via-se a a fazer justiça a quem merecer, jus- ! 
tões feitall junto a. sua Diretoria e e~rêsa impossibilitada de pagar tiça da tribuna do Senado. caso , 
ao Ministério da Fazenda, negou-se suas C·Cl'lltas em dia, ·não obstante, contrário, usarei a minha trlbu11a · 
a comprar câmbio futuro da Domi- àquela altura, estar "vencida'' em para condenar pUblicamente a con• 1 

nium, mesmo em caráter excepcionaL. apenas 70 dias de câmbio e tendo, duta dos homens que atacam a eco- : 
se bem que d-e outras firmas, mes'D.C portanto, grande reserva de cambiais nomia popular, desprestigiam o mer• 
estrangeiras ccntinuast;,e comprando. futuras a colocar. cado de títulos, comprometem o mer-

cado financeíro brasileiro com as 
Para cobrir a falta de caplta.l de A emprêsa tem ainda hoje tôdas as mais graves conseqüências. · 

giro durante o periodo em que deve- éondições de se refaz.er financeira- -' ~ 
ria se processar o restabelecimento do ·mente apenas com a restituiçã-o de Não está em jôgo apenas o pto• 
tnercado ':ambial, a firma conseguiu seu capital de giro, através da venda blema da DOMINIUM. os pequenos 
algumas operações financeiras que de câmbio futuro, e poderia em breve poupantes do Brasil, há dois anos, · 
foram porém, insuficientes para co~ prazo levantar sua concordata com foram vítimas do golpe da Mannas• . 
brir os compromissos imediatos. beneficio a todos os seus credores e mann e perderam cêrca de 30 bi• 

Com;iderando as dimensões da. fii'- acionistas. Ihões de cruzeiros. Nada. aconteceu · 
ma, ou se.•a: t · A paralisação da fábrica. de café até hoje. Apenas acon eceu o $e• , 

1) NCr$ 110.192.794,00 de capital obrigada pelo atual registro de pre- guinte: êles perderam. :( 
dividido entre grande número de a.cto- ço de exportação muito acima do 0 SR. VICENTE DE PAULA Rr• 
n1sta.s. preço real de mercado int3rnaci-onal BEIRO _ EU não sei como e gosta ... 

2) Proce·ssamento anual de 500.000 e de moinho de ~rigo por a]egação ria que v. EXa. explicasse. 
sacas de café verde, que exportadas ~o B~noo .tio Brasil de que. nao ope-
ccmo solúyel geravam de 15 a 25 ml- ta c...,m fm"!las. em regim_ de ~on- O SR. MElf DE SA (Relator) -
lhões de dólares de divisas. cordata, preJUdica a todos, acioms~as É claro. Eu não tenho nada que 

e credores e o mercado internaCio- ver com o caso. 
3) Conquista de significativa. por- nal, que a duras penas foi conquis- Agora estão novamente arriscados 

centagem do mercado am~rlcano tado e que será perdido inexoràvel- a perder não sei quantos milhões. 
(12%). mente se persistir essa situação. Já estou começando a receber cartas 

4) OutrM importantes participações O interesse pela Emprêsa, demons- de viúVas, de oficiais reformados do 
nos setores texteis e de moagem de trado por vários grupos nacionais e Exército, dizendo que confiam na mi• 
trigo. Internacionais é prova inequívoca da nha atu:.;,ção na defesa das economias 

5> 2. 100 operários entre São Paulo QU.al1~dmade e da potencialidade da Do- que êles entregaram à DOMINIUM, 
e Guanabara, com uma fôlha mensal mm u S. A. através do processo das ações de 
de aproxir.mdamente NCrS 750.000,00. Brasilia, 19 de junho de .968.. renda fixa. 
prcx:urou então a direção da Domt- Vtcente de Paula Ribelro. - Otto E eu começo a perguntar por estas 
nium as .1utoridades estaduais, soli· T..utz Ribetro. ações de renda fixa. 
ci~a1.1do .s~a int.erferência _junto ao O SR. PRESIDENTE - (José Er- V. Sa. disse, e neste ponto con .. 
Mtmstérlo da Fa~enda. Dia~ após 0 mirio) - Srs. membros da comis- cardo com o Dr. Emerson cesar de 
Dr · Germa~o Bnt-o Lyra, Diretor do são, acaba de fazer sua exposição o B:1rros, que estas ações de renda. 
Banco Cer~~ral, a~·ompanhado de as- Dr. Vicente de Paula Rib~lro. Gos- eram títulos pzrfeitamente legais, e 
sessôres, v;Io a Sao Paulo e a.pó.s. es- taria qu-e começassem, desde já, as que, ness~ sentido, têm pareceres Ge 
t:_Ido do P~Oblema, exam~ e vertflca- interpelações sõbre o que temos re- eminentes jurisconsultos. 
çoes .na el!Jprêsa, comu;ucou na s:~- cebido, não &ó da Câmara dos D:?pu-
ta-fel~a, d1a 26 de abnl, em reumao tados, oomo da exposição do Dr. Vi- Eu queria formular a V. Sa., a. 
em Sa? Paulo, para a 9u.al c-onvocou cente Ribeiro, neste momento. êsse respeito, duas indagações: prl-
o pres1den~- da Dommmm S. A., Com a palavra 0 n"ob e s d meiro, p::>r que - se o problema el,'a. 
que a deCI.sao do govêmo era a da M d ~ · r ena or perfeita:nente legal - aquela engre-
aqu!sição do contrõle acionário da em e ... a. 

nagem de a DOMINIUM emitir à 
Dominium pelo I. B. C. O SR. lVIEl\1 DE SA (Relator) - ad vatorem, que era uma subsidiá .. 

. . Sr. Pre_sidente, Srs. Senadorzs, Se- INIUM b 
Assim fm qu~, na s.e~unda-feira, dta I nhor Dr. Vicente Ribeiro, inicial· ria da DOM , su screver, C'.llll• 

2~, pel.a. mani?-a;. devwamente auto-.: mente vou apresentar um pedido prir e entregar para a CBI e pa::a a 
nzado, o pres1d~nte da Domlnium '?· prévio de desculpas comun. d CIVIA e estas as venderam ao povo, 
A. comunicou o fato à Assem':lléla v !::! ' . Ican °. a depois, ent§.o, a. chamada renda fir...a. 
Geral Ordinária da J.:!:mprêsa, que. por r ·de.._.a, r~~eé s~u forçad~. ~ ser mmto era paga nos guichês da CBI, mas 
ésse motivo, foi suspensa, aguardan- u ~· N, 0 meu f....Itlo ser rude, cr·-t dinheiros rec~bidos da ad Valo .. 
ào a efetivação da providência a. neto s .... r quando atacado. Sou u_m 

• homem de combale mas no caso nao rem,· s-e a transação era lícita por 
No dia seguinte a direção da Do- tenho nada, absolutamente nada, que êsse mecanismo tão complexo? 

minium foi cientificad~ da im!JOSSi- contra &ua pessoa e a d-e seus cole- O SR. VICID-.""TE DE PAULA ar ... 
bil1l1ade daquele esquema. Continu- gas, mas tenho muito, absolutament~ BEIRO - sr. senador, o mecanismo 
ando na coordenação de outras me- muito com 4.5 mil brasileiros que fo-
d. ram lesados pelas transaeo'es que era complexo em virtude da prôprin. Idas que solucionassem o prob:ema "'" - i d ~ · V. S;t. descr.2veu, ccmplex dade o esquema ue capila.-> 
da Empr(!sa, o Dr. Germano Brito lização que foi utilizado. 
Lyra mencionou a alternativa de um Ouvi o seu depoimento, não podia 
p-ossível atendimento por entidades deixar de ser uma pe~a muito· bem 
financ~iras Federais, sob o regim-e de escrita, muito. bem feita e t~nho lido 
fiscalização espec:al; plano êsse que pelos jornais declarações da CBI, da 
também fel levadJ a <:abo. Em ú!· DO:MINIUM, da DELTEC. 
tima tenta:iva já no fim daquela se­
mana, tentou o Dr. Lyra a formação 
de um con.sóiclo de credores, para 
aquisi·ção do contrõl-e acionário da 

Dominium. Frustrada essa úl Uma de~ 
marci1e na segunda-feira seguinte, 
dia 6 de maio, a emprêsa. requereu 
concordata preventiva. depois de no­
tific::_tda pessoalmente pelo Dr. Lyra 
de que o último esfôrço de sua parte 
havia sido feito e que não via outra 
solução. 

Ouvi, também, na s::!mana passada, 
um depoimento extremamente grave 
proferido pelo Dr. Emerson Herbert 
de Barros, da CBI, depoimento em 
que se continham as mais graves 
acusações aos processos usados pela 
DOM IN I UM, sobretudo processos 
conducentes a assegurar ao grupo 
de que V, Sa. é figura principal um 
contrôle acionário da DO:VIINIUM. 
Por isso digo: peço descul!)as ante­
cipadas. Vou ser rude, vou fazer per­

Como expus, não havia renda fixa. 
Não se pode chamar renda. O que se 
fêz, para dar como atrativo - e o 
p~ano não é nosso, foi origlnál'io da. 
CBI, no entanto com ê!e concorda­
mos porque o entendemos legítimo -
ao vender uma ação já integrn.iiza.da, 
portanto revender aos clientes da& 
revendedoras, a CBI, uma ação in­
tegralizada, uma entidade interme­
diária no caso a "Ad V alarem" - e 
me p!'rdoe V. Ex~ - mas não é do 
contrôle jamais foi do contrõle da. 
"D·ominlum'' , .. 

O SR. MEM DE SA (Relator) 
Ao contrário, Ela é que tinha o ct.n­
trôle da ';Dominium". Durante tõdas essas .negociações, os guntas ararentemente grosseiras, para 

representantes do gn)X> majoritário dar oportunidade a v. sa. de se 
demonstraram total despreendimento, d 1 d 

·~· .:ae fato, depois das !mencionadas chegando até a colocar~m tõda.s: as e en er. 
t~truções, feitas sem qualquer prévio suas ações, mesmo gratuitamente. se o SR. VICENTE DE PAULA RI­
\ Viso que possibilitasse ao exportador necessário, à disposiçã-o de qualquer BEIRo - Não aceitarei com rudez 
~urar outras fontes para o seu ca- esqueiQa que pudesse evitar a Con .. nem como grosseiras as suas inter­
fOal de giro, os' B~coa particulares l:ordata.. pelações, mas como sendo enérgicas, 

O SR. VICENTE DE PAULA RI­
BEIRO - Não, jamais teve. Foi pe-o 
quena acionista. 

O SR. MEM DE SA (Relator) ~ 
contrôle relativ~. 
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,- _O SR. V!CyrNTE _DE PAULA RI-1 O SR. VICENTE DE PAULA R~-l r~~~nto legitimo d~ c~mpra de di- D~.il~g· !I~~N~~a~~~rp1~~!. P.{; 
BEiRO - .Na.o haVIa oontrôle. Era BEffiO -Perfeito. porque a "DOllll- ..,. d1r:;: os c-em c::::npraC:c.,; por t-r~~"Jo 
pequena. acwmsta. nium", co~o sociedade ~õn~ma~ e~- O S~. _!vlf2H D..:!. SA <Relat::r) --;: c2Il:> a ê 0 mé,;{ m:> de u mes::; de 

o SR. MEM DE SA (Relatorr - tava impedida como e;;ta J?Or lei._ aé ga1~.~~"~J1~~~~e ~o 05°~~m~I!!.~;~~ ~: f-'""«2::> e e~~Ln r ~crcBamente pa:;~s 
~esculpe-me y • s~.. Chego a ~te negf!ciar cfm ~~ascorr~u:~J~: açoes. grandes lot;:.s é .. que reczb;ram cc;n: n::Js ép:::cas prcmeUdas. 
ponto. Entao hav a u P · 1 prcmi.ss.o p::>r esc:ito. ~?.,.. ~~q~::.n~s~ o ER. ].;?.VI: DE BA ~ Tinham 

PeJas Jnf~>rmações determinado O SR. MEM DE SA (Relator) -,:çoupan~~s. os que adqu..r, .• ~m c-Jl.·. um pr;;ç0 c::::.w .• '\f;ol'a su ~.'J a p2r .. 
momento a I•Ad valorêm" tinha mais Qu~r dizer que se fôsse cteci~rJ.-da de las c_orr_e.rpondent:s a _P~~~as aç~~s--;-: 1 gul1 .. a: ~·cl::trl:do. Ec.n te~..; .. ~:-? o e 
de lO"/o do capital da. "Dominium". cap1ta1 aberto ela poderia. ici toma<to. e, ai, .,e. uma JJ.uantld .... tt- ':a::.·•VE':, 1 lt::3'/, f:i cl_::c:d d:J pela "Domm.u:11u 
Os demais 80 e t-antos por cent<> es-! êste caminho... JXJ-de S~..l 5. 50, 100 cu 200 - t_ s ... ~ Tl.?J I smp:r.G.?r ES~Z pa·Jam:=n~o. f":::.2 s .;. 
'tft,vam distribuídos entre milhar~ de~ o BR VICENTE DE PAULA RI- recet.:_ran: ~ dccumentos cs.cnt-cs <l~ t~ca, G ado'-1r o s.:~2r-ca no~mal .·,e 
8-(liOnistas. BEIRO :_ Não tiriha. capitaJ autori- comp~cmJs ... cs. paz.::mento de div:dendo.s EOtn·'';):~.: b, 

! oomo é sabido. 05 acion!sb.s de zado, ela poderia recomprar mas isto O SR. VIC~7'E.DE PAULA RI· apó-3 o hala.:c;.:.., n~·~~~ mom.:,~l-l:t, tnt 
-ueno número de ações não com- era outm legislação. BEIRO - Se Isto e verdade é mna f:.et~ml:;To d~ 1837, p:·orrrTJ.C.o p:Jr 

- .,".... la-mentável falha, do que tenho, pela deis meses até d-ezenúro, ji cs·.avam 
parecem _às assembléias._ E V. Sil o SR . .MEM DE SA (Relatcrr) - primeira vez, cm1hecimento po:r part-e pasos tàda 5 a'> quc·:Itias comprem; .. 
mestno disse. Mas a legislação é do tempo em _aue das dis!ribuidoras. Portanto, cabia a t:.da'> pe:a "Ad Valo~·e·•, para <Js l.0-
1 o SR. VICENTE DE PAULA RI-

1 
a "D~minium" começou a fazer wto. elas o prooesso d~ ':encta dessas ~çõ2s rr.ad-orr.:!? 

BEIRO _ Perfeito. Apenas desejava A Le1 é de 65. de compra. d~ direitos, de ~nt.Iatcs 
~sclarecer o .seguinte • • . O SR. VICENTE DE PAULA RI- C?m os acwmstas, e tudo mars. A~-
1 

1 
BEIRO _ A de 65 é posterior. s1m send-o, eu ent_:ndo que o depol.-

0 SR. lVI:l!:M DE SA <ReZa ,or) - 0 SR MEM DE SA <Relator) menta do Sr. Em~rson de Barros é 

O SR. VICENTE DE PAULA RI• 
BEIRO - Não senhor. Essas quun ... 
tias ..• 

~m _Peql:ieno grupo qu~ tinha 10, 15% De ·modÕ que ....,.,...teria ter entrado em uma acusação (D próprio grup:J d~ 
ílommarJa a assembléza. -estã .sobret:CÍ; em 1964• que êle faz, no m-omento. parte. e re. O SR. Ml?M DE E'Ã- ~1l:i.o hon-
1 qu 0 centemente venha a fazer parte da \e um assalto grosse1ro aós tlJm<~..Jo .. 

O SR. VlCENpE D? PAUI0- .RI- o SR VICENTE DE PAULA RI- admimstração da CBI. I re.:;. 
BEIRO - Perfeito, nao há duvida. · :r~ · b Se -

,. O SR. }.fEM: DE SA (Relator) _iBEjRO- :a.o ~~ena,u~~/~im ~ O SR. MEM DE SA- Folgo mmto O S...~. VICEN'i'E DE P.HJLA RI• 
I. E: tanto é assim que a ''Dominium'' ~o •0 po~b~m~ ~ra~a~talizar a P~~ que esta respostJ. fique reglStlad~- I BErRO~ Não,y:rdão. Aqu.~le.s com ... 
1 usava a '1Ad Valorem". para esta e Asa ~ão cabia à em rêsa E'Star co- Uma segunda pergunta. Sn.be Vos- prad.orc-s de a·~ues que ve:1Mram os 

I ,pagal' à CBI e esta pagar aos toma- grendo as suas própri~s ações j sa Senhoria o Pll.:ç? que a .. Ad vaso- seu<> direitos, t:venun os scu5 c:re· .. 
dores de ação. Então havia uma vin- ra · re')'' se ccmprumet.m a pagar a~ to- tos. pJ.gcs rel'gicsamente. até o r·nal, t .enlaçá o intima entrà a. "Dom:nüt!ll" O SR .. MEM DE SA (Relator) - ma dor popular da açã-o, e .o prazo a.J r1 ~cred;t0 qu~ os paga.m~nlas se e[ e•, 

1 ~ a "Ad Valorem". Encontre1 nas suas 1·espostas exata~, l<?n~:> do qual e!a garantia a renda tuaram a!:é dezembro. 
· mente o que esperava. A intervenção fixa? 

1
1 O SR. VICEN':!'~ DE PAULA R.I-l da "Ad vaiarem" era indispens:\vel O SR. MEM DE SA - Até de .. 
BE1RO- Sem duvlC!a alguma, a "Ad J porque era através d.a •·Ad Va1orem" B 0 SR. VI~~ ~F. PAULA RT.- zemtlro cstar~a .saldado o p;.;ço, pelo 

f Valorem" foi subscritora da :maior' que 0 tomadcr popular obtinha aquela =~ -,~0• ai, nao tenho, com qual :o., ""\d va.orcm" ccmpmva. os 
( llarte do capital da "Dominium". apaxência, notem bem, aparência de a u a c"r eza · · · direLcs d:s tomadores de ações? 

I O SR. MEM~ pE SA (Relator} - renda fixa. O; SR. MEM DE_ SA' - Porque, se 0 srr. VICENTE DE P.~.ULA R! .. 
Com que recur .. os:? o SR VICENTE DE PAULA RI~ hr:-v.a um~ transaçao de venda dJ dJ- BEIRO - N"'nhum cr"dor aciorf• w. 

I
, 0 -. re1-to devia S"l:' pelo preco c~rto I ... ~ · ,,. ' 

1- SR. VICENTE DE PAULA RI- BEIRO - Concordo c<Jm V. Ex~ e' o 'sR ME~. DE SA Ck 7 t" ) · e crei8r por vel~i·:-t 
:BEIRO - Inicialmente com s.s ar:ões assim já o daclarei. Houve o paga- 0 ue · E;_, e.a ;o.r "'- . r 

! que m~rtenclam ao nos~o g.,.upo tndt- menW de um bem vend'do ""o siste· q V:· 9-lz está conLm"'do o SR. I\-EM DE SA -Acionista 
,vidualmente entregues~ par~ a.·.Im~nto' ma. fazia com que a~r~v~ .. da ''Ad nhpelo.s carm;b~s desses !·í~ulos qu~ te- h~ o é c:- J lor · 
d ·1 1 d , 'd v r " Q · 1 .• t d d - ... o em mao..,. Num dt.l. .. s se fala no e capi-a a. ·.~ a orem •. uan-~vaorem. o c:ua or ·a ~ao. qu .... preço d" NCr~ 600 1) _ Cr"' eo 00000 o sn. VICENTE DE PAULA Rr .. 
do e!a se transformou em &ocledade era col<Jcado pela C.B.I.,_ tivesse a d-evem ~~r velhos .:__e no 0~~ro Se f3.la :Sl~30 - NJJ, p~dn.la~me qual­
anônima estas a.ç~~s foram vend!d~.s impressão falsJ. d~ ~ue tf!Ia assegu- em Ncr:;; so.oo e. n~m cut~o 'se fála ftca:: qullq'..ler ac:Oni.sla. credor ep, 
e .a "Ad Val_orem ~mpraya 'f os d1- 1 rada, p~r Lempo ~nm~term~nado, uma em NC!-~; 3o,oo. Quer àinr qUe 0 to- '·Aj Va!c,·::r. 1", r .1r lhe hav.::r v.:owlt-s 
re1t~.s. a segurr, com esses dll'ei..os, na 

1 

rt:.:~da fixa. E ~t~m aqm com. uma· mador.da acão, ao c:;mn.,.á-Io tinha 1 do ta-"s ctirc.to'.õ, r.::ce)j~u 0 preço u é. 
medida... aça:J_em que hav1~ JUStamente o.s qua. prow~~~a. v. sa di&~ Qu<> esc ... itã 0 sea final c!e r~.~am:mto. 

dradmhos mensais nos qua1s era o SR VICE:1'í'T'E D1<> PA ~ R:. 
O SR. ME--:\1 DE SA (Relator) -. aotsto o carimbo !la "Ad VaJor:;n". E BF.TRO . D"veriã ter""" ULf l- O SR. ME:\1: bE SA - Tcdc.;? 

Ela tinha c1pital e recur.s?s IJ-<"..Ea i h~avia, pelo qae sei, o carimbo de pa- Q SR -X.'iE~'I DE SAmrR~?a~orra)t<>. 
subscrenr aumento ~e ~ap1tal tao. ga1n-ento mas em que a "Ad Vaiarem'' c'J ~·r E~"t2-Cn 'e B,. · -:: o s~. VICEN.fE DE PAULA ~U· 
vul~oso como o que fo1 feit-o no· ano 1 des_Ia~a\.J. que era em troca d~ y:mda CâSo · d~s· to;nàdor~s d~rJ~~Q.vue;!l~~ BÍ'.U.O - Tc:los . 
. d.e 1967? a~.ec .. pad~ pelo tomador _d~s ~~us dt- quantid.&d2, era verbaL 

0 SR. VICENTE DE PAULA RI~ relt~s a dLVrdend~s •. a _bomfLcaçoes e a 0 SR. ML'v! DE EA (R::lator) -
BEIRO _ E"a t"ve em todo" o- mo- quaisquer outros ctn·eitcs. 0 SR. VTCE)lTE DE PAULA RI- O SR. MD'I DE EA - P.:rH/~o. 

• y • "' ::. Bli'IRO Um" Iamc t · "1 f Ih d ~r a. 1_.: >J, p:::!r~unla importante e 
mentos em Cjt:a as subscreveu, tanto o SR. MEM DE SA- Agoar, jus- di-;'trtbtti~ra. "' na v.. a a a uma cpJr.ur.idac e q~e lhe u;e~·ccl 
nss~m. que em todos os momentos em 1 tamente aqui. é q~e me \'em a pe~·- para e.;clarcccr ê'õse pcnto, Quer di• 
que a ''Ad Va.l-orem" subscr~veu acões 1 e-untar: êss~ Si">tr!rna- da. "Ad Valo- O SR. VICE:ITE DE PAULA RI ... zel' que p:r e-~~>:.1P~O a-;;ora tu es. 
da ''Domlnitun" ela tinha l:.ss"s ~r~-. rem" era !ei':o - e pergunto a Vossa BEIRO - Eu n5o estou perfeltamcn- trunl'o c 1110 cn::npc:::ndo porqu3 no 
cursos de suc::c~ição em con~ r o~- I S3~ora se e ~~rto - e quafido a i?x~reparado a. respon-d-er isso a V, mesMo d·JcUlnen~o que teHho aqui, 
rente. Se v. ExiJo verifier ou Qlliser açao ~era. vend.da_ ao tomadJr popu~. · co.n carimbes - os catimbJs, de'lt 
E'Xaminar as diversas atas das vs- lar nu.v se l.he f.l::.1a n:::!J.huma_ pr~m~s- .Sei que a compra era feito por dizer qu~ Es~§.o p;Juco nítidc:l, são 
:;embléi:ls ex~raardinárias de aumento .sa. p.cr escnto _de qu~ ele tena direito prtço c;:;rto. diflc~~s d'J IN m:ts são bastant~ vLof .. 

. _ . a. uma renda fla mensal e de qua nem ve:s. em olg-ims dê!2s. ·cs pn·ços __,. 
de _capltal,. Y · Ex'. constatara que o teria direit-o ao reparo? O SR. ME.."W DE SA - (Relator) EnU?.:J, ncst~ aqui (t.x.bc). prtc;tJ qu:J 
capital fo1 m~e]rallzado por credites , Po::- pl·~ço cu:to? 
em tonfa, c~rrente e a vcriflc"ç'1.o Ss.:;undo o depo.mento do Doutc.L f:g,ura é CJ m;l cruz~ircs, e e o m:;:mQ 
dos livro~s da em~rêSa já foi feita ·,.'f. .. Emerson de Barros era quando o pa~ P SR. VlCE~TE DE PAULA R!- titulo. E nc3~e c.qui (e.c;bc). ou .;::u• 
. ~ • :.· ~· .,.ament:J msm:al era feita qua ~e a pu- BEIRO - Por preço te!to. Ar,ora, xo, d;z Hpi'o preço da 50 cruz.:> ro1J 

rias vezes P~1~ . t<JSCQ FederaL Nós I i-iha êsse carimbo em que se dizia que' hom'a, se !Jâo me. eu::: à. no, período novoJ s.o port.adcr desta cautela a 
teiD:OS .a AudJ.t .... na,_ nao só Pn'Jal, r-1~s 0 tomador da ac§.o ao nc~'Jer a l'tm- -nu n p:-:·1vd 0 ma1s ~~moto no lnh Ad Valo:<em ..... 
per1ódlca, de Auditores de rep:Jtaçao 'I 1 b : ' _ f ciO da doJcr:raçãc - em que' o ,~··eço QU·'r dt"z.'r, no meomo !I'tulo, no, . ~ da. mensa a :1a mao em a\'or da . '" o •. • y& ~ - ~ ... ,, 

nacroD;al uma ~rande en:_pru.a _que é 'IAd Valol·êm", dos d;,reitcs a dividem- era rra or PJ-~.ue a tE:~:a. d".l ~nflaçao mesma ação, nos diversos qua-dradoJ, 
a Revtsora Nac1onal e na o creio qt~e j dos, bonificações, e~c. era muito ma1or, e n::t medida. Q'Ie num d21es faia num preço r1 em ou .. 
possa ser c:::nt-:stado, de qualq'J~r fltr- • esta decresceu. o pr:;ço, ~e não me tro noutro 0 que me deixou,' até a:;o-
ma, de que cs aumentos de c:..pi~a1 \ Ent~o eu pergunto a _v. S"' .. primei~ e-ngano, foi reduzido, ra, sem compreender. E era uma aas 
:foram absolutamente Jegais, feitos .ro: ~ certo ?e que nao -~av1a com- ,.. ~ f !\ coi.:::zs 50•·01.0 a qua' es". crava c•p!l· 

'd't 1 prom1sso e~crlto por c s ao d en i:::t? nao me a ~a a memória, sena- ·- 11 v .. por cre 1 cs em con a col'Tente d.> QLle ... _o:: c a 1 a ~· - d , 1 d 8 · caç•o, ou de v. Sa. ou da CBI, eotou ' .-~~ da aca ao t"mador popular or ... · :?m e a. a compra. dês-ses di- ~ ., 
resultava a E'Jlli!:são de novas açõcs,l~.m ". ~ · • re:tos pela. "Ad. Valon1.n" iniciai .... vendo que V. Sa. não está capacita .. 
:tstes créditos de tempos a te•npcs, O SR. VICEI'I"TE DE PAU~ RI- ment-e, foram de ordem de' 42% sô- do a responder, porque era um negô· 
Sen-r-tdor Mem de S:í a:tmen~ara.m BEIRO - E eu lhe responderei, Se- bre 0 valor, que equivale a 3,5% ao cio entre a. "Ad Valorem" e a CBI. 
porque a "Ad ValorenÍ" era-.a c:):n-ln:!.dor. Se as distribu:Uoras nfo assi- mês. p 
prad-am dos direi~os sôbre a ren·a-! nn.ram comprcm:sso escrito com (ls 0 SR. VICENTE DE AULA RI• 
liatã::> do at1vo c:m!l'..ti.:ól'iO, C::lmnradores elas traíram o esquema ~ SR. MEM DE SA (Relator) BEIRO - Devo dizer a V· Exa., sr ~ 

1 ~ • • tres e me:o por cento ao mês. Senador Mem de Sá, que, pçlo me .. 
D<: mcà"J cu e como da era. roru- Q!L' hav;a s,~.'? 3;p:·-ov3;do p0la Dom!-: -r;: nos, nã.o é do mo:1 conhecimento e. 

prade-ra daqueles direitos nas é'1::lc:::.s m_um. E e:nbn·e1. aqm. a V· Ex:J .um O SR. VIC .... NTE DE PAULA RI- existênc!a de qualquer acionista .:tu e 
.'das correr5~s. de acôrd~ c~m Os ·indi-' numero enorme-, m~m~::ve de escntu. BEIRO - Exato. E, se não me en- r~clame pelo preço dos dJ_r1eitos e 
, ce~ do C6!lsel~? ;-rs.c:onal de z:c:no-J ::as públic:tS, que /~i ~o ~is~ema inic}a1 gano, postrr-lormente isto foi reduzi_,. nao pague. 
tmn, aquêles 01re1tos se transform:1- para a cJmpra d~s.,e.:. dtre1tos. Pos.e- d a~ 0 SR MEM DE SA _ bJes est-· 
Vam é•·t d" "Ad V 1 l'" l " . t - d ldad o para to. \ • .r .1!. a.., em cr _,, cs ~ a_~ . .!-: 1 :·,crmen e~ y ... n c-s~ a __ desneces:s . e • _, reclamando, e eu já tenho cartas. 

#que assim rec~bia novas a~o.s o a de se fa:e-las por e.scr1turas publlcas :f:: um as.:.unf)) _ que lhe confessso como disse, porque êles contavam, 
• "D8m:nium". · · d d t • t l I t I t • 1 e_ sim p::::- pc.:~:ras ra~·t:cUJares, e- e pron o, eu nao . c~ 1-o e eme.n os tanto que tenho car ~s, na9 as trou .. 

O SR. MJ:!:M DE SA (Relator) - Vida. ás di!tcl!--ld?-del! e às .~es~S!l:S da.;, porque. tenho na, memorla êsses ele~ xe com1~o. Urra esta aqm, de um 
.V. sa. conf~rma 0 que eu suspeitava 1 escnturas _pubhcas as alstributdora-:; mentes_ pa.ra lhe dar. Sr. _SílviO Dias de Arruda, ~ua Ber..o 
o. intervençao da "Ad VaJorem'' era I não poder1am, de f:::rma alguma, ad- nardmo- de campa-s, Campmas, em 
_4ndjspensável para- a complem~ntação \ quirir por C9nta da "Ad Valorem", O ,SR. ME...~ DE SA (~la./..Qf) _., que êle diz como os outros, que 6Q 
do sistema.. , -< ~ • • direitos, a na.o fW' através de um õ.o .. Perf(j:,to.. sente burlado... ·· · .. ' ' ... ..... . 



. Quer diz~r. êles espera:vam al-I F;lt.,, que era. Presidente de ume djstrjbulção de ru:é~s da. Dominum,r o-sr. Mem de Sá (Relator> -
t·. uma cosa, 9-m\ de ~e~er~·!'l·:-.do ·m:.>- ICEI, nta a:::.in~la. 1 .as as.s:!.laria.:Lo, atrn.vés da ''1\.d ValOI::!m", sempre foi E eu não est.ou tszendo int!'ig::t, por· 
mento em d1an.e, nao foi ma.s c~- o que n~(! ca;J~:m profunda e.1~T'S.nhe- f~ito, creio eu, pela CBI Distribuído- que o Díretor não e:;í.á presen~e .. , 

O SR. VICEJ'lTE PAULA RIBEIRO 1 t::-s b!l~1iks c>e cruze~ro-r. H lhos. Qw:~r O SR. VICENTE DE PAULA IU- RIBEIRO - Nã<> há. dúvida. 
~rida. z:a adqu·<iu P-.S (:uas CBis p;)r tce:z:m- ra de Va!ôres. I Q DOUTOR VICENTE DE PAtLA 

+- sr: .e~nadvr ~.:em dJ s::. soa 0 I d:zer, o :c~·· C!J.uartl') Cuinb havia B~mp - ~. !eyenda das ações? Mas ~ Qu~ro apen:xs. escl~rt:~:- o seguiLte: 

~ri ~ira a rc"on'1ccer e d:::~c 'uo ro:.c sidC" o;l"'rct::;r da Dom:nium em €5. :s~e_ e su~s:d1ana. daquelas e com ad- el: d1sse que eu havta--.dito ~.::.0. Db.se,. 
m~ " ~ . \ c.:..rt-')? m~n1str2çao t:}h.n:.ent~ à part~. lo. o a segw.r ... 

:])-cnmenLo. qu~ hou-1c um::- cerla_ ta- 0 SR. :t.:i:::ZM DE SA _ Quer diZ"'r· o Sr. Mem. de Sá (Relator) _ 
!taO pa:a que JltU!tos, ac.omstas pc~s- o SR. V10I<NTE DE PAlffiA lU- V. S. declru·ou que jamais teve v.in: Havia dito, não! :f:le af1rmou que 
~m. de.scont3mes. E"' 0 c_u~ e~ts._ dt~o B:Emo -- C~rto. cu~a.çt~ c:m a. CBI Distribuidora de Y· Exl} havia fei~o 1sso. 
q,qw. O fato é 9uw a d~stnbmdo.a _ , , "" . Valõ:cs; jamais teve :v:inc·lla ~o fi- O DOUTOR VICENTE DE PAt"LA 
:ctem sempre v.':ndm a..., ao;o2s usando O SR. M .... :\1 DE SA -Era P1:;.s1- nanceira? ç ltl.BEIRO- Nito dis.sa! Eu não tin'la 
a. melhor ética. Os corn.~m:es :ro:am 

1 

dtnte da GBH mM s.:.salariad.o. Cer- o DOUTOR VICENTE DE PAULA a rn.mor 1ntcrterê.:r.c1a. na. n.:.s~~ilJ\.U• 
énganacl.-os, c::nnctos N es~rcm c'J.;n~ to? RIBEIRO _ Jamais. dera cu qualquer emp~·êsa da CB!. 
prando papéis financeiros de renda O SR VIC~TE DE PAULA 1\.IA.- O Sr. Mem fie Sá (Relator) -I O SR. SENADOR MEM DE SA -
c::erta. E isto eu fui -a primeiro a di- C!!ADO. __ v ~~R'Jm. estã me dizendo Jamais pa:rtic:y.::m cem capitais da 

1 
<Relator! - Q~e depois da inSpeç~o 

~er. is"'"o Vc~"-a. histói:'a. e completament'!l CBI Ad Valorem? Pergunto se 0 . feita pe.o_B{l.n~.;o Central na. C:R·.-· 
, :· · - ·. Grupo Ribeiro, o G:·uJ;o Daminium - -~1?-vestn~entos, o Grupo Rib.ell'O 

~ S_R. MELVI DE SA - V. Sa. dtferente. teve participação acio-:ária na CBI d~c~o.m extmguir a.s ~ua.s C.B.I.s -
atr1but aos cor!eto~es o fazerem pro- 0 SR. MEM PE SA' _ Q:::al era D!stribuidora de Valõ:es. n~o. só de Inve.ttim.entos, COlllo a. n:s­
~~s.as que nao tmham como cum- a preocupaçoã c.o grupo R!rbeiro e doi O DOUTOR :VICEI\rTE l?~ P~ULA Ciplmadcra: do Valcrru_; e que o D_:JU ... 
p.Jr? grupo D:lm'..Ui.'J.-..n nru:. CBls'? Rl~EIRO - Tiveram. PJ;thc1paçao os tor ~--dua.rct11 .Glalld: l!'tlho, que epa: o 

SR VICENTE DE Pê.ULA RI do1s grupos durante e.sse período pres1dente (e, aqui, o ponto cu:r.c~o) 
0, · . .. . ~ . .. o SR. VICENTE DE PAULA RI- apenas com~ acionistas ' Dtesidente-assalariado e não acion'.s ... 

~~IRO -;- A~s dtstr:,r,~~d?res. A D?: BEIRO - Eu -~ou rtJatar-Ihe o his- 0, Sr. Mem de sa" (Relator) _ ta, ~dquiriu as duas: a C.B.~. :-.In• 
?tu_mu:rn _Jamalf ~ome:~cl~.J suas p~o tórico -como na realiab.ae ocorreu, des- Vamos -e.sclarecer: não me refiro à vestimentas e a C.B.I. - _D.lSc:plJ~a .. 
pnas açoe~. E.a.. mtegralizou:se a flm de que hmho memó-.::..a. CEI InvesUmentos. Refiro-me à CB.L do~ra. <ie_ VB;l~res; ou, a-d-qulriu o~ Cl)~ 
de capitalizar--se, ma':i as p~ssoas da · Distribuid'ora de valôres e a. pergunt!l troie acmnano das duas, por tres bl• 
C;mprésa CBI é que ('Sta.vam no mer- Eu fui Presi-dente <la CBI e nítida é e3ta: 0 Grupo Ribeiro 0 lhões de cruzeiros velhos. E deu tor-
c:lado financeiro e conhe_ciam o mer· ac!onista substancial da CBI, Com- Grupo Dominium 0 Grupo Aã vâZo- menores dessa traru:~çáo, dizendo que 
<ador financeiro. E elas é que f!.ze- panhia Brasileila de !nvestithentos - rem tinha. parfjcÍp.açã.o .aooionária. na ~a;_ parte <um bilh.ao. e me_io ou um 
tam a distribulçáo embora cum apro- essa cutr·,\. não havia até ap:roxi.madar- CBI Distribuidora de valôres? b1lh~o e setecenu;rs ~l) fot à vista.. 
vaçã.o pela Do!llmium. Das escrituras mente o ano ..• fim õP 61 ou começo o DOUTOR VICENTE DE PAULA precisamente de~tms.da, e.: ta. parte, a. 
públicas, v. J<:1ca. verifbará ser a de 62. RlBEmo - 'l'inham, a.tra.vés da Ad pagar as o!)eraço2S ~rregul~~es .:!Ue o 
Domínium advcníent.e "apenas para Valorem. Banco Central ~a.VJ.a verlflca.!ll> na 
~amar conhecunento". Eu de1a me desliguei totahnente e o Sr. Mem de Sá (Relator) _ C.B.I. - Investrmentos. E.nt~o! c;>• 

O SR. ATILlO FONTANA - Jnau­
Q.ivel. <o Sr. Senador Mem de Sá so· 
~icita · a S. Exa. falar a omicrojone) 
J' •• e não têve conhecimento da for· 
ma como essa Flilprésa op2rava? 

O SR. VICENTE DE PAULA Rl­
BEIRO - Nós aprivân:lo.s um esque­
ma. 
' O sn. MEM DE SA' - Pelo que 

1)'. sa. diz e eu apreendo, v. Sa. 
*'provou o esquema e depois fechou 
~s olh-os quanto à execução do es~ 
Quema. A exe~uçao dêsse esquema 
passou a ser ft>ito !)Ela CBI e _p:la 
Ad Valor em e v. Sa d~clara q.ue a 
bominium ignvrava oon:..o se estava 
procedendo. Só agora tem consciên­
Cia. 

vendl. a~s meu~ companhel.ros de en· Então, a Ad vazarem tinha partici~ mo o !3'an~ Central havia. !erif1cado 
tão de Diretoria, venderam tôdas as pação acionária n3 CBI D.:.Strjbuidora opz_ra.çoes IrregulareE., operaçoes ten:e.­
sua.S açõr.s para o grupo Guinie. de Valôres. Pode in!crmar qual era. rarms, digamos ass1In, de f~~c.a-

a participação? menta de emprêsas pouco prova,·eu:;, os 
De lá até aqui, aLe hoje, jamais 0 DOUTOR VICENTE DE PAULA trl's_ bilhões <i·e cruzei;t"C?S, com C?3 

ts.ve q~lquer "'.illt.ro c.ontato cr-..,m a RIBEIRO _ Não pcs._c;-o. qUalS o Sr. Gland adQurrl~ o conl:·..,. 
CBI. o Sr. !tiem de Sá (Relator) _ le da.s duas C.B.Is .•. for~m pagcs em 

Deixe-r:1·e explicar um moment. 0 Ela. era maj~ritária? duas partes: uma, a V1sta., a pt\.rte 
maior, e que teve por fim limp~r a 

Trata.se da Cv:npanbia BrasiW.ra de O DOtJTOR yiCENTE DE_ PAULA sitc2r:ão financeira da c.B.I. de In­
!nvestimt;ntcs. As Dlstribu\doras, en. RlBEr;;-o--; N"~o era. J:1a;s so conh~- vestiillenlo.s, corrigin:::ro ns operat·õ-es 
tão, não e;<{istima :r.:a época.. Aliá.s, ço 0 ,· eg_óc.o oa_ po~pm. De.:~.e irregui"t::s ou tem<Jrárias; e, a o·: f:-::~. 
foram constitutcia.s nmito mars tar- q.~e d .... zxel a Ptesl:iei?-cUl. na C_BI nao parte foi r.aga atraYés de ticuks, c:m 
de, pelo nr. Eduardo Guinle. · tne ma~ contato du·:t.o ou mditeto venc:!r't>ntos vár!~"~. 

com a flrn:a. . C SR. VICENTE bE PAULA H!-
0 ER, 1\:lE"H DE SA (Relatot-· - O ~r. 1.Iem de Sa .<1!-elator) - DtiRO _ Lsto é totalmente ínextto., 

Jan~iro de :1967. ~·Ias tin.ha. com a. A:~ va_o,em. is::-nadcr, p~lo que eu c:::nheço. Eu 
O SR. VICENTE PAULA RIBEI- O DOUTOR V!C-:.1-.'TE DE PAOLA devo decl2rar o seguinte ..• 

RO - Exato. A "Dnminium" ;ama:s RIBEIRO- Rem con a Ad vozorem.j o SR. Ã>E~:1 DE SA (Relator) -
teVe o c:mtrôle da CBI. O qu~·hom·2 1 ... O ~r. I.Iem. f!.c ~tl (ne~ato_T) -E êle aure~entou - e eu fÜ30 J-..::o 
foi o s::g-uinte: o c::mtrô!e dr. c:sr ::l::r:.s tmha partiCl!_:a-;u:> ac;:mána? I s::m .fazer intrlza., p:m:~_ue o Dr. Em~:­
sernpre est&ve nas mã:Js do g:un:> O DOUTOR VICE:-.."'TE DE PAULA se., de Bnros vai ter de exp::c3.:, e 

O SR. VICENTE DE PAULA RI- Guinle, do Dr. Eduardo Guin:~ l';i· P..lE:EIRO - Mcnc.s d'e 10% do ca- ach~ muito interessante c:u~ !J..:''>r''!l­
BEIRO - A admimstração da CBI lho. E1n 1951, ou 1952, queud:> já p:~al 1 :1U3mcs a sess:"!o p:::ra a'llanh~. a r m 
~no.rava. Senador Mero de Sã. Ig- er.a. diret(}\ e granda acion:s~a. num O Sr. Mem ele sé. <Re'!aton - d~ cru~ fa~:!mOs uma. aca:-eaç-P.O e!l'-e 
Parava totalmmte. aumento de Clpltal da. "ad va~o:::em" l'-.1e.s a Aà Valorcw é com grande nú- cs d'::'!.s d::~o::!ntrs - é!e tH•c!·r~..;!.l, 
.. o SR MBM DE SA'. _ E' u alas ações do grupo Gu. inle .cJn'-Tibui- rne.o de acionist:s ou pç.uena? I ma!.s - e !sso está e~crito e pJ~ i-·;o 
h t- · ltaol te b·ejj dep:_ ~am pat~. o eumenb d~ caroítal d"'s~ O DOUTOR VJCEJ.\--r.2 iJS PAULA/cu p~~~o d!zcr- o dccu:r.ento e pu-
1!'-ue_s ao a tn_ . su J va, . .,. - ~ emvrtza. F.:~i q::on!ldo a. .~,~A :i v ..... RlBETll.O - a~·:·p:> r.ec.:u.:no. lb::co, o d:l,":.Ji.ment.a ct.êle foi -.:ão r.u­
n.:ra d::- prova ,1bJ~h11a a ser fe:._.a por 1-or~m" se tn.:nsronnou em s::-c.ejn::le o_ Sr. Mem ci3 Sá <Relator) -.bl'co (!U~ntJ é o sEu e, pJrta:lC1, t~ 
quem m~eressar .•. A'! V.~a. esta .. r.eal- a_nênima e 23 a,..:es do grupo Rib2iro Enl~:>, o r.ru!='o Aã Va'orcm; · 1_o:t~~J-, 1 C:os t~m ec:s::. a í.:"le dcclfm~~t.o­
mente dlZe~dn os fato.,, de s. .. ordo C'l ~<D"!:lini:·m", foram 12•:adas à o .~-~Up.:)_F?::PJEIRO lir.h:l. ~·~_IclJ;lçao, é~J n::c!_"..rcu mais c;ue o O;JJ~.l·:o da 
pom a. realJda.de... ~nta n~ c.opital da "ad v~,or:'m" e ~ ... 1.:> };ml~:::da na CBI D.:.::~:nbUJd:n·a d;~;:clu-;a:> das CB!S era ey .ar ~uc o 
' o SR. VICENTE DE PAULA Rl~ a.,_ ~o;;.?:-s da CBJ, se não m~ en~-:-.no <.i..~.Vabr:s. . ]D'(tb1:c~" t'Jmn.d:r ~"~,la~· S~ ?-~:?'J'.­
bElRO _ EU tenho cer..eza de estar a unrca que hav1a na ocao;if:o. en· ? ;>OUTOR :VTCEl\:E DE PAUL.-\ i navs essa ~ .... nte . na-o uve.,_,e a. 
~bsolutamente õ.o lado da verdade fim, as Mães da CB!-o-nu-m f!:l-rt-rn 1~- ~-:BEI?O.-. T~nha ,a:J~na~ ums ra:--

1 
qwm se qUeiXar. 

IS: 5 dor ' vadas à conta de capital da l'Ad v~- tiCIP:!-!!ao mdiTe~r. v.a _Arl Va!orem. o SR. VICENTE :OE ~AULA R!-
r. ena · !orem". _o Sr. Mem df! sa . (Re~ator) -;BEIRO - Senador, 1sto e inverC"'!:le. 
O SR. MEM DE SA"·- Eu desejo V"1a Ad Valor em 1n1xst-mento8.. , ls~o é uma barbaridade e p;:rm:;:.~a 

b_ue assim seja.. O SR. MEM DE SA -Quer di- O DOOTOR VIC:EN'l'E DE PAULA usar a expressão: há m:mt~ra c.~n~:-

·! Uma outra prrgunta. Sabe~se que, 
(m1 mato de 67 houve uma mspecção 
do Baneo centfal nas CBis - de m­
~estim.entos, nãi na CBI distribuido­
l'a ... 

zer que a "Ad Valor-em" saiu total- RIBEIRO.- Pcrdao! A pergunta d:; da nisso tudo. Eu jama1s pensei, p::~:::­
;nent~ da CBI e o grup.:> RibBiro V. Ex"' fOl se o grup::t RI'B"li'TRO ou a que jams.is tive sequer acesso qu::1. ~­
.ambem. Ad Valorem... . quer das companhias do Grupo c;sr, 

O Sr. lllem de sa (Rezaton - a não ser antes de 1961. Jamais d:...o;,se 
... tinham p.articipa-;ão acionária na iS"~O 

O SR.. VICENTE DE PAULA RI­
;8EIRO - Em que data? 

O SR. VICENTE PAULA niBEI­
a.o - Não, perdão. A "Ai! V abrem" 
a.umentou o seu capital e passou a ser 
acioni-sta da Dom1nium com a~ões 
nossas, p-assando, também. a ser aCio~ 
ntsta. da C:BT Inv-estimentos. 

, O SR. MEM D.l!: SA -Maio de 67. . 
Esta ínvestlgn.ção cQncluiu por d~ Isto :eahzou_-s-e . se nM me falha a 

versas operações irr~Iares, emprés- m~móna, ~m 1an~Iro de 1966. A :mm-
1.imos a oradores Wolventes o\: db- Presa só f1cou "Vmeulad-a( , lnditeta­
tlificil solvabílidât:le. Em decorrência ru·ente, a,o grupo da:; emrni>~ao; CBT. 
desta situação aa CBJ Investimentos, durant~ um perfod relativamente 
~ o Dr. Eme-!"SOn de BarrOs que a curto, no~ue em )ulho d~ 1967 o Se­
:OOminium. ou melhot 0 grupo R!obei- nh? Edua.<Io Guinle havia comprado 
h> decidiu extmguir as dcas CBis. tu 0 · • 

O"Slt. VICENTE DE PAULA RI- O SR. MEM DE SA- Nós não 
:BEIRO -se-nador... --_as encontramos, poraue. V. Exa. es· 
' O Sr. Mem de Sá - Com licença. ~a-se !efl~rindo exclusivamente ~ CBI 

,..,..... A nv.estnne-n+f'c:: e a nergunta can:tal se 
O SU,. VICEN~ DE PAuun RI- refere à. CBI Disttibuidora .de Va-. 

lBEIRO - POis nao. !ôres. 
O SR.. MEM DE SA' - •.• e, em 

~da, que o Dr. Ed't1ardo . GUinle A CBI Investimentos n:to era dfs­
trlhuid<)ta d·e v~ôre.s. o negócio, de 

CBI Distribuidora d'e Va!ôre.s. Q. SR. MEM DE SA (Relator) -
O DOUTOR VICENTF. DE PAUI·A ~ão- vendeu não extinguiu 

nmETRO .- 'rinha particip,ção indl- . o SR. VICENTE DE PAULA Ili­
ret~ e diretame':lt.e através da Aà BE!RO _ Eu não vendi. t:les c~:­
Vol rem. • praram de volta se não me en;;n:o 

O Sr_. ~em de_ Sa (Relator) - da "Ad Valorem". Não me lembro 
~as nao. ~~n.b~ fo!ça de extinguir. bem dê.sses detsl1Jes. , 
--..ssa. part_IClpaçao nao lhe ?a~a. ~ po- o SR: l'.!EM DE SA (Re-!a~Or) -
der d~A dis~nlver a CBI D:~tr1l:!UI-d:>:r Comllra.ram por três milhõe.::? 
de Valores? - ~ 

O DOU'I'OR VICENTE DE PAULA O SR. VICENTE DE PAu"LA RI-
RIBEIRO - Jamais! BEIRO - Compraram, provàvelmen-

l!:ste é um assun""o sôhre o qual, se te da. "Ad Valerem", não tn~ l"mtro 
V. Ex4 permitir, 1'1 a.penas 0 dep::ü- bem. D~claro: tam?ém, V. Ex\1- q_ue 
tnento ou parte do d~_p.oimento d: ignoro:.. CoMo I%Oret sempr~. qua.tquer 
Dr. Emer.son de B'!~o'", renrcduzi~'olinsp:!çao ou qualquer c:1sa GU~ .se 
num Jornal d~ Sã'l Pa·•b.' Não sei hcuve'Ese passado d€htro da CBI de 
se está C()rreta:mente transcrito ouj Invezt{mentos ou outras. O elas ja­
não, mas êle, ne,fl mer.o"' .c:a di:se qu:- mais fui dirigente. Oos seus r..~::é­
o dese~o era dis!{ll"er a CRT para m.t~ 1 cios ,jamais tive conhecL"nen:o d~· ~e 
não houvesse- foi o que H no jorna1

1

1oue larguei sua Presidência, I'M 19~1 •. 
- pOssibilidaãe de os acionistas re- E p:mrJt-a-me V. Ex\1- afirmar qu~ o 
clamarem. · ... qUe o Sr. Emerson de Barros dí!.se 



:a.qul es-tá â~mi·ntido no próprio dr- prov:t_velmcnttt, nms núo trnho ecr- Dominium, que não conCOl'dou em 
&.Ptlitt:t:nto dêle, porque segundo· ·cu li teza) tenham flca.do al:.,mnas ações a.ntecipm.· di\'tdendos devidQ àl:J qucsa 
ele deClarou C'S$8 enorme invcrdad~ .. ~ orcllnárius quo pertencbm ao nchmis- toea tlf!Cai-;, porque a an\'.~clpuçao de 

o s::a. ME."\1 DE .3A (Relator) - ta que :,;e retirOu, Arthur M:.U'tins dividendos implicaria. num h!C01.hi .. 
o Sr .. Fr~ldent~ c·.:tá nos nvi:JandQ Costl., que era. o Superintendente da menlo na frenle. J<:, como nO:;) uuo 
de qua no~ Cslfl.o c~m.ando p:~ora umu. "Ad Vnlorcm", e q110 foi k>.mbhn o tinhamca o contato com 0::1 ac1on~­
voia~âo. ~ mcl!J lilit c melO, V. ~:) Sup~tintendentc da. Comp, r:hin Ela- tns e nê.o sabuuno3 qua1.s aquClea 
concCt'lill. ern quo retomcrno3 cs:..~ <.~11a1ro. de Invc;;t.imcntos, mas e.~!>a que poderiam qu;;>-rer se 1denmicar, 
a.gntti~vel te.rtúl\n., como d.ido. um participação era pequena; ou nã-o, e b 1m:cJóslo ser la devido S>! 
pcrnó'.ltlco, depois dJ..~ 3 hor.a~ da o SR. MEM DE SA (Rdr!! Jr) - tal pagam..:onto !ótise feito, pois 1m .. 
tnrd<.:? De modo que, 6 p~tsivcl o que. V. 8~ plicaria no recolhimento na fonte, 

o SR. VICENTE DE PAULA RI- afirmo: é que lluu haveri:: nrnhuma c0ncordou a Domtmum (;m adlnntar, 
BEIB.(,) - Pcrfnllmtmtc, mas ~rnstr.- participação do. parte da '•Dorri~nhlm" através da aa- valotctn, uumeru.rio 
ria de conc:ll.ir: pe~o que 11 no deput- na extinçlie> ctn. CIVlJi.? em conta corrente, numer.trio é!:..se 
D.lento do Si', Ftn.rsou de BarrJJ, Hc O GR. VICENTFl DE PAULA lU- que fui trahsferido para D::l dbtr1 .. 
dl~t' !(UC t'll ll:>via. decbra.do i&o BEIRO - Absolutamente ne:1hmn. bUid-oras Lpata que el:ltac;, por sua 
numa d::lerrnlnac"-:1. év::ca. Del)ois, o. Nenhuma mençú<1 sObre isto, denfm vez, fizcs-<~çm, a tHulo de adimlta· 
segnit dh:~o qu~ o Olinll! compt'VU, de nos:lo flrupo, hó. extin~Lo de qual- mento de um dividundo a reeeber, 
em ju1ho o c.ml.rõlo ou rt"Comprort o quer emprc.:Ja, com a CBI. Nego ca- à razão de 2',0 ao ml's. 
ccntróle dad Cl3!-; e depois êlo mo:- trBàricam-!'ntc.· O SR. Ml!.'M DE SA (H-elator) -
mo se desmtntc, porqno dbse .~ue, rm o SR. MEM DE SA fRcla!or) -~- Então, 11ca claro QUe a tê ~..!tcmbro 
no\'l~rrtbro, portt~nto qunndo o con- Vamcs po.s:~ar, então, a outra pct- ou até dez-embro, a fonte· que fornc .. 
trôle (ltls CBJs já se encontrnvn colll r;unt?.. c ia ·os recursos :oara e:::ses lmgamcn~ 
o üuln1e otnnao- comiqo crn Nova Rm setembro de 1087 V. s~ dcclu- tos men5ais erá a lJominíiWl. 
Iorque, ctt bsvla repct.ldo isso a t·lt.·, rou QU-e a "Domlnium'' d<..cidiu. aban- ü SlL VICE~~Tffi OE PAULA RI~ 
que dea•jO.V"l. dic~olvtr as erup~·êsJs, dcnur o b.istem:~. nté en~íio vl3"cnte a. BEIRO - Era a Dominium ::..·m 
aos CB1"1 patn que nlio pudet.Je h:wer re::~pcito de colccaçfio de açõca. Até dúvida. ' 
ncltl.rrt!!..Ç.J..D pur pnrle doa acto':li~tas. ttáo o. colocaçao oc açôcs no pulllico o t!R. MEM OE' SA (Uclalor) ~ 
J!: absolutamente inconsistente. era !eil:l. por intrrméd'o de "Ad Vfl.- A lJomtntiUn transferia em conlo.~ 

O SR. PRESIDEN'l'E (José Etrnl- tonm" .que a.soumio. para com o.J com- corrente à aa val01'cm c esta c Q!le 
rio) ....... Ern rnzuo do t.rab~lho imen- pradores o comprom11J~;o do. COtnJlra. ::~ub.screvia ou aãuuiria as a•;ões, o 
110 a r;er rea!lza(o na comis•;ão de dos direitos e o pa!}nrocnto. fl.e uma por in~-r-rmêdio de. CB! ou da CIVIA 
Pro.1eb:::s do Exe(!utivo em divatos renda. fixa. Mas isto ~l'a feito, cvl- c out:as, fa:::1n. a colocação no mer .. 
Par:_ctrcs, seda melhor rccx.Hneça::<;e-- dDntrmcnte. com o conhecimento e o cado ... 
mos os tnbalhc:; às 14.30 hOl':lS. V. assentimento da ''Dcmlnium·•. O S.rt.. VIOE:f'IE DE PAULA RI-
B(I c:.tfi, de acOrdo? O SR. VICENTE DE l"'AULA :RI- BEIRO - Perfeito .. 

O SR. VlCEN'tl!! DE PAULA RI- EE•RO - O sistema ie revenda de O SR. MEM DE SA (Rl'laton·-
Bfl:BO - Perfeitamente. ações através doo dlstnbuidor.-:s aos .... comprometendo, nllhlO. príme1ra 

o $R. PrtESIDENTE (JOsé Ertm- ncu1 caentes e no ato a compra doslfa;,;;?, pelo que V. bu. já àlss~"', aquela 
:rio) -- Enttlo, re::omeçaremos à:s 14,3f) d!r~i.tos corrcspondrnt~>s a_ evan. tunis C?IDPIR d:! direito3 de bo11lt;c~çu.,l) e 
bo~.;:~. divlaendos ou venda de ac;ocs d.-cor- ch"\·idcndos e, numa Q~1unt.!a. tur:e, 

E.,',J, susp:msa. a ses;Uo. ren.tca~ de aumen~, de c:tpital pvr _re- apenas o adiantamento por conta do 
(Levanta- se a bessdo às 12 85 valzaçao cornpul.sor1a t.lo at1vo, e·Jse dividt.ndos. 

1 r~;tnutos.) · Lsquemo. era do c~nhecimento e dei D:.:vo dizer a V. sn. que 03 do~ 
Rctn.'.áo ela comissão de Financas, a plen~ e..provaçáo da •·omnimum". cum:.-ntos que tenho em ma03 não 

ji;n rtJ ser curicla a Diretoria ca O SR. MEM Olt~ SA <ReCatar, -- se rcterchl a c ... &:.'s act1a.ntnm{'ntos. 
F6J;r:ca de Cate Solút:d _ "Dmni·- Pcrítito. Maa V. t;::;\1 dPclarou que, a. 'rodos os carimbo:J são 1'-ef~·r:.ntt::~ n 
n>"um" s. A. pela. Subcomit:sâa, in- partir da a.ssernb!éia-geral reatz.1da I is:..o. 
cuntbida de emitir parecer :~6bre 0 em s-:tembro tle 1967. fJi r.!solVJdO u SR. VTCE:~'l"'E. os P.\t1LA Rl­
pcà.Zdo de concordata daque!a em- abo.ndonr,r esse ei'ltcma. DEn~o - r....:s::~ts carintbcJ LJ.o cotres-
préta (àepoimcntos·do Dr. Viccn- O SR. VICENTE "DE PAULA RI- ponelcntes à compra de dlr-eltos 
te ele Paula R~bc.iro. continuação, e BEIRO - A "Dominium" r~so1veu/ O_ SR. MEM DE BA Ulclalo;) -
d'l Sr. Roberto Ferreira Rosa), as nbandono.~ todo e qunJQu.;r Mst.-'ma. Enlao o, que fica muito claro, por-
14,30 Iteras do dta 19 de juniw ãe que o.ntenOl'mente vmha sendo p:·a-~ tanto e QUtl o si-stl'mo. fUncionou 
l'lSS. Uc:J.d~ na. rc1a~á.o aos .~c~on~sta.s da enqu~nto u. Dou:tl!UTn a_'llm quis, 
O SR. PREBIDR!"'T.E (Jo"8é Ennt- mnprwa, n.trave.s doa dl'.>~,nbmd·>:·ca e I c assim se dispós a pa3D.r. 

. resolvc.u que, _uma vc?. que e~ta~·l.\ te.- 0 SR VICENTC: DE p \.Ut !\ RI-
rio) - Estao r:::ubcrtod os traba.lho.s talmcnte c_ap1talh:ada a e.mprl· ·s., o I BEIRO ·- E::ato. D::vo t;mb~in C:..i­
Qe~~~. S~~.~~~;â~ã. $ubcOrni3.;-§.o, v~- normal serw, que os ac:.~msto.ij rrc(- clàrecer que não s<:i lh<J rt•spond~r 

bessem a. sua remuneraçao unual ou se ê~ses a.dlantamcnto::~ para pa. .. a­
mos reiniciat o interrogató-rio qnt: seme.:::tralmente e cs ~eus dividendos ment.~!i por conta de dividendo f0 .. 
estava sendo feito pelo ilustre Scna- c~ní?f~e~ balançQS leva_nt,ados e a.s rum feitos IJela Dominium ou se 
dor Mem de Sá, R~latorl a quem dou dlstnbmçozs pelas asscmolelas-;,:erais. tamhétn com l"êcUtbOS da pi·óp · ad 

a Óa~~~a'rvmM DE SA (Relator) - o ~R. MEM "'bE SA <Relaton - valorem. Is:.o é um ponto qu~ant\o 
Sr. )?residente, vou prossee;uJr do V:~. Exa. acrzBc .. nt_ou que, trndo ~m sei. -

i 
1 

vt.. .. dl. uru~ .a.legaçao, uma ,.sugr~_tao, 0 SR .. MEM DE SA (Rr'latol') _ 
pont-d em que t nhamos ! cado, um

0
a. ÇlbjvÇ~_?· nr.. nusemblem, _ ilcou M•• ••ora ""In a 1n1·nha ~I''!Ull'". 

A Ultima. qu:Jstão respondida refe- · lvid "l:- te d e ow "u Y- .1-''" ~ o..u 
ria-se à extinção das c::Bls e 0 tm~;;- ~~ d .... q ... · c.d 815 tpa e n'f~\ 6 sé For que razões de ordem econômica 

-cs (ll es$e ate., ,eo-.::~nao de 196 j • - V. su. acaba. de a3 apoiar em 
tre depoente afirmou oa.t~gõricamen- o ~R. V.ivE*'IJ.~ DE PAUI:A RI- uma m~plicttt>ão de Ol'dcm 11.,0• 1 _ 
te, que a "D.Jmin!um" ná.o Unha BEIRO Perfe!tat ente Nao e ·' ..... 

Café e de prcz:sõca bem conhrcida'3 no 
l!:xterHlr, disputas entre o Departa .. 
mento de Esta.do Norte-o..merlcano e 
a DQSSO Oo\'"ê.l'no, no sentido de que o 
0-ovêl'llo impuses.se ao café solúvel o 
IDC'imo sistema de conf!Qco cti.mbio.l co 
café vêrde. 

Ounmte ê.!::.:!ê periodo, Qllr se C3tcm­
deu por Vários h1eses, e.d vendas de 
café sOlül'el no exterior ca1ram \·er .. 
ticalmente. Os compradores r:e r..:trai­
ratn e a Dcminium Intel'naticn::.t, ~me 
d a distribuidora do produt.o da Do .. 
mln11.1nl S. A., no mercado ln terna.­
cional, chegou a ncumUlar estoques 
que lotaram. t.otalmente as suas co­
Las dcvol ;entes de crédito::~ cem os 
banqueiros norte-americanos. A em­
prêsa, no exterior, se viu forçada a 
vender srnndc quantidade do e·jtcque.s. 
chamo.dos nc3ócios especln!s, a nre.: 
ços rcduzJd"OJ c pelo contrato r>xf.s .. 
tente entre a Dominlum S.A. e a 
Dcminlum lnbrnatton!ll tal.'! diferen~ 
ci:.ts ·de preços eram debitado.s e cor­
rüun pox conta dn. Dom'nium s, A. 

Dc3tn. forma, com a l'Cduçúo, já na­
queh~ época, da rcntn.billd3.dc da em­
pr{l~;n, não ho.vio. condicões !lt'!qut'r de 
con~inuar pap;ando antecinad!lment.e 
um dividendo monsa1. o norm:1l se­
ria a emprfu.n - e i.~to nn defr<;a do 
sen p:1tr1m6n1o e, portant-Q, na. o~·feso. 
de seus acionista'l, porque a d~! "'a 
de um é absolutamente di'3tinta da 
defP;a. de outra. - protcr;~r o tr tri~ 
nlômo e o. e-conomia da em nrê:,a e 
col~câ~la. no rc:üme normnl do op=­
rn~ors como qualquer f'mprC.•nl dish·i­
Oumdo lucros na medida em que- haja 
~es lucres e.J)urf!.do.s em b:~.Ian:;;o e 
distrilmícl~s em {moca. oportnn'l. 

O SR. MF:M OE SA fn('rator) -
l~1. V. 1~X11 Vlll-mc perd..lnr Lt:-> d2-
vetia t"r &ido prcvbto e tab~do an·e-s 
de com~çnr o si<> terna ... 

O SR. VIC~TE m: PAULA RI­
Bt:rrno - Nã.o entendi bem a p:::r-
3"Un~<t de v. Ex~. 

O SR. ·MEM OE SA Uií'lafor) •-· 
Com o que V. Sil- acaba d:l d 1 ~h'r, eu 
conPordo plenamente, as."ill'l cr.mo rom 
a afJtmaçdo que V. S,. iL\..:, ncst.::t Ul­
tima tnd:t'"{ação, de que a n.Jminin~ 
niio ~od~">riu. continuar pa..,.nndo 2 nor 
c~:nto ao mi:s ihdcvidam~ntP. Com 
r:>ta atirmrçâo de que nfo f'"a n•.1.s.~ 
sivel pagar 2 per C-'nto ante-s dn hu­
lan,o, antt?5 da apuraçã.o dJ lucro, eu 
ccnecrd{) plenamente e· essa P u fo'lt.:! 
da rrlil1h;\ maior surrrtsa dlnnte do 
ccmj;Ortamen!o de V. S~. V. Sa<;. são 
homens do camérc1o, da lndústriu ho~ 
mens conheced-ores não de ec:nomia 
teórica. m:ts da i:;or!a prúUca P, por­
tanto, V. Sn-s. deviam snb::-r que uma 
~oc!edade anônimo.· gnrnntc ctiv!dcn .. 
dos de acõrdo com os resultados apn~ 
radoa em I.J:t.lanço e :;ó dCtJ::H~ de r..pu­
rado. 

O SR. VICENTE DE PAULA RI­
BEIRO --Perfeitamente. nada a ver com a CBT - Distrlbni- · · - n • .. s- por que rnzões de ol'd~m econômica nve ~r2'1ente a esta. asscmblem, en- a lJOmtnzurn d 1 d 1 

dora de ValOres, em matéria de par- t1·e~anto, ~cnho aqui a ata e creio , • cpo 8 . 6 .~m ongo O SR. MEH DE SA fRclator") -
ticipaçâo de· capital; que a "Ad Va.U:- que, natrendo .sido argüido pelo Pl"e- periOdo, dí! adotar ~.sse 15 ..... lth1a, d~ Mas V. S.as., através de um m ·canis­
rem H, siM, ucverla t2r pa.rticlpa.ção na :sidente da c:at que as distl'ibuidoras haver capta.do Tecu ... sa.s de 45 mil-mo cta "àti' . valOlw:!m" começaram, 
CBI - DL'>ttlbuidol'a. de Valôr~s... haviam se c u::dde> junto aoo acionistas, ~lo que d.1rem. dt1~ante um largo periodo, a pagar 

O SR. VICENTE DE PAULA Rl- seus clientes, acionistas da Domi- B~~R. V~~NTE DJ! PAUL:'- RI: diVIdendos ou uma renda fixa a ti-
BE"ffiO - Exatamente pelo que me nium, em não _ .. : . .:m, de qualquer :\ - e o que zem, na2 ser tulo de compra de dh·eit'JS e d!vid··~n-
recordo. Iotma o ~ .......... J. que vinha sendo se v l!ste 0 n(Imero. dos que não saberh"lm se haveria ou 

O SR. "MEM DE SA <Relator) - .JtacÍ.o, s-em utri aviso p1:::vio de 60 O SR. MEM: DE S:\ (~lelator) .- não, e gó depois em setE>mb1'0, {> que 
•.. mas que a partlclpaçâ<J ua "Ad • 'f's, m ..,,, r a~·· -r . · .... concordou 1!! dlficU calcular o numero de. ncw- se aoercE>beram de oue iF.<lO não TY.Ldia 
Valotem'' no capital da C13I - 111::1.:.. €m que, até 0 mês de dezembro se- nlsta~ mas de ~ualquer maneua ... c~ntlnuar e que os lucros só pode­
tribU!dora de Va!óres, era mintJrHá- r.ia a ..•. : .. aquUc mrsmo sisW~ Bª .:~R. ~ .. CE.t·~TE DE PAULA RI- t1a1n ser dist.ribu1dos de~ls de apu-
ria. m~, mas, já ai, não mais pe-la ·com- 110 - E um grande numero. ra.dC"s. 

O SR. VICENTE DE PAULA RI- pra d:J .iireitos. Não creio que te- O SR. MEM ,DE SA (Relutar) ......_ O SR. VICEN'l'E DF. PAULA RI-
BE.IRO -Não, t.1l.IJ disse isto, nha ha,. :a c·mnra de direitos. Nos :É urn gra~de numero. ~or que sUbi~ :SEIRO - Eu a.gora, entendi bem a 
. O SR. MEM DE SA (Rela·tor) - Jltinlos m2.:~::, não me l't'cordo dU- t';Lmente e a. decide nao mats con- pergunta anterior, que p~di a Vo~r;a 

Nà.,., f1abc? rant:l Que periodo do ano de 67 tmuar cotn êsse slbtema. _que havia tiixccléncfa que l'epetlsse e devo lhe 
o SR. VICENTE lJE PAULA RI- muito antes de abandonar o sistetn~ atra.ido os tom~dores, Slbtcrua no dl~er que jamais poderia 'ser notso m-

BETâO - Nâ:J sei. d~ compra de dileitos, foram ven- qual os tontadou::s confiavam para tUit(] o (.J contlnttar com um sistema 
A.c).'edlto tenha s1do majoritária. cti.:as ações pelas dl.str!Ouidoras ao invc_~tir os seus recursos? Quais as d@sses 11 a.d perpetuum". Por outro 
Durante aqu,le pcl'iodo - se Jlâo pút':;::1 .. S'l distribuidoras fe.ziam um rDzo~s de- Ordem econômica, se. a. lado, a velha soc_1edade anônima pet­

me an3ano dts,n ant~riormcnte- qt<e ad;aptamento por conta de dlviden~ Dommtmn era uma empr~sa pro~ .. mttiu, como estímulo a investidores 
decJl'rEU entre janeiro de ·!966, me,s dcs, de 2% ao mês. pera: que faturava 20 mllhOc.s de de empreendiment{.)S novos, que uté 
nã-o tcnhe> bem 1~mbrança de .. ·~mtac- o SR. MEM DE SA _ Quando dóla1 es por ano? . oue êsses v!e.ssern a se operar e pro-
to dM emptlsas com a CBI. isso? O SR. VICENTE DE PAUaLA RI- du?.ir lucros, a sociedade lhes pagas-

O SR. MEM DE SA (Relator) - o SR. VICE);'l'p, DE PAULA RI- BEIRO -:.Respondo ~a V. Elx. d.Jzen- Sé 1171 jttto de 6 por cent.o ao m~s. 
:Mas- qual a participação da ·'DJml- BEIRO _ Isso durante 19,. 7 não do que nao .seria po.,sível a emprê·h V. Jl;x!!- cteve se lembrar com c~rte~ 
nlum.•• na "Ad Valerem". pc~'io précisar bem em que ~ériodo pa['Rl' 2 por c:.>n~-o _em d!?hciro, no (IJ

1"se rliB!JOsittvo ler:al. · ' 
O SR. VICENTE DE PAULA RI- o SR. ME.i\7 lJE SA (Rel!i.tor) _: rn s, .~os se~ acwmstas, ad p~rpe- O SR. MEM DE SA (Relator) -

BEiftO - A 1•Dom'n;um" tinha ações com a concord:lncía da D'nmmum'> tuam .. Nes-a época a rentab11Jdadz. Quando havin. garentja de juros de 
preftrenciaiF nã'J vDtantes, ua "Ad I "l sn. VIC' ~ DE PAUL!\ RI~ da empresa caiu sub!Jt1l!tciPlmenttl, parte do Gov:"'rno, nl'!:..-. é verdade? 
:Valorem" Mas muito recentemente BEIRO 0o · .., ·ct· · d s~bretud, em vista. da~ d!&putas em O SR. VTCENTE DE PAULA RI-
• • .ot '. - m a co,~coi. anc1a a torno do 4-Côrdo- Inte1·na.cional elo BElRO - Stm... 



{f 

Jullió ile 1968 

1 
o SR. 1\tE...\I:t DE SA (Relator) de poupanças populares através do O SR. VICENTE DE PAULA RI- notn.. A tet.temU!lha tteve dizer '"Y88} 

M.a's não é 0 caso. sistema que v. Exa. aponta, isto ~. BEIRO- Perfeitamente. or not'•. ; 
o SR. VICENTE DE PAULA RI- atrav~ do sistema_ de venda de di· O SR. MEM: DE SA (Relator) - Então, o, minha pergunte é P&r4 qu<>, 

BEIRO - Mas eu digo que a idéia, o rei tos, mediante pagamento de ~a Depois, então, de haver durante trêS o Senhor diga. "ycs or not'". ., 
princípio, ê o m::-.-.;mo. renda mensal? Quando começou esse anos a DOMINIUM oaptajo 70 bl- Nos ano.s de 1965 e DOMIN:tuM.~· 

o SR. IviEM DE, SA - (Relator) aistq:na? Foi em 1967 ou. 19E$? lhões, através dêsse sistema, só no despendeu recursos para pagar IS.0.3 to.o. 
- As situaçõeS" são mu,ito diversas. 0 SR. VIdENTE DE PAULA Rt=. fim dêsses três anos é que ela se deu !madores de ações um preço pelo qual, 

o sR. VICJJ!NTE DE PAULA ru.. BEIRO _ Não, foi em 196"4. conta de que não era posslvel manter- ~les, tomadores, vendkt~ as seus di ... J 
BEIRO - são mu:to diversas e os 0 SR. ME).[ DE sA - (Relator) se? reitos, dividendos, bonificações, etc. ?.1 
térmos também, porque, naquela épo- _ nesde l9-ü4; O SR. VICENTE DE PAULA RI- .2-!~·EYICENTE DE .... PAULA R~~ 
ca, não havia a inflação que depois 0 SR. VICENTE DE PAULA RI ... BEIRO - Jamais se preteãeu man- IB~ uma pergunvw a que n ·t 
se verificou. BEIRO _ Sim, senhor. ter êsse sistema de continu.ar com- !pOSSO responder "yes or .llot", masj 

o SR. MEM DE SA ...,.. (Relator) 0 SR MEM DE SA _ (Relator) prando direitos de acionistas. 'VOU responder o mais próximo p:);3s1-' 
- N"qu:-•>, e'poc&, h. avla para deter- _ E Vl·r'rham sendo colocadas ações O SR_. >_Th"'M DE SA (R~lator) vel do "yes or not••. 

" '" E t u b cre mm eram EU diria: "Não!" Salvo algum :pos-:; m'na.d~s empree-ndimentos. que exi- atraves· dêsse sistema ate_· sPtembro os acwms as q e su s v · 
d ·t · Y notificados disso? Sivels adiantamentos em conte.-cor ... ; g,~am muito ma!s, '~ran es eapl iUS, de 19S ... ? RI o SR. VICENTE DE PAULA RI- rente; mas, não sei se são admitiê:os·~. 

h~ via como estímulo que o Gover- o SR. VICENTE DE PAULA ""' BEffiO _ se não 0 foram, deveriam, Alguns adiantamentos ~ conta cor-: 
no oferecia, aos empreendedorfJS, BEmO - 29 semestre de 196_4, em. ter sido, po.i·que jamais eu vl ou sou- Tente. Honestamente, nao conhe(:O d: 
havia por parte do GovêTno, uma algum mês. Ett não sei se exiSte. ai be de uma vend·J. de direitos por pra- assunto, mas é fácil compuisar a es­
garant~a. de juros, p-ara atrair,os ca- alguma cois·::t. Aqui há uma e.scr1tu- 50 superior a 12 meses. crita, e apos, poderei remeter a V.

1 lJilais para êsses empreendimentos ra de dezembro de 1964. Foi no 29's~~ 0 SR. MEM DE SA (Relator) _ Exa. caso v. :Exa. assim G quiser, eu 
\·u:tosos arriscados. Então a garan- mestre. . Mas sendo a DOMINIUM quem for- os requisitarei. 
ta era dada pelo Govêrno, não pela 0 SR. MEM DE SA - (Relator) neciit. os recursos para fazer êsses pa.- o SR. SENADOR MEi\:I DE S.b~ -
f/.rpn~.sa. " - De 1 de dezembro de 1964 até se· gamentos sendo, portanto, a trrma (Relator) -Depois, em 1967, pelo que 

O SR. VICENTE DE PAULA RI"' tembro de 1967. Quasfl 3 anos. l'esponsav'el por esses pag-amentos, não
1
diz V .Ex~ .• a Domin~um passou a so-· 

BEIRQ--- Eu não tenho aqui, co-mi- 0 SR. VICENTE DE PAULA RI .. ,exercia ela. um contrôle sõbre as dis-, rrer um unpacto mmto forte paJ9. tJ 
1go a Lei <ia·s sociedades Anônimas. BEffiO __ Exatamente o prazo que trlbuidoras para verificar 0 montan- pagamento dêsses preços aos tom&.do... 
b Senhor, com certeza, Senaaor , tem necessário pru·a completar _totalme~- te das responsabilidades que êles es- res. Certo? 
ll'azão. te o prog;ra~na de c~nstruçao da fa- tavam a.ssumindo, em nome ou por o SR. VICENTE DE PAULA RI ... , 

o SR. MEM DE SA - (Relator) btl.ca. conta da DOMINIU:VI? 'BEIRO -Não em todo o ano de 1967. 1 

.._ E' pel-o menos, o que eu conheço. 0 SR. ~IEM DE SA (Rr1ator) - 0 SR. VICENTE DE PAULA RI- mas já no fmal do segundo semestre 
O SR. VICENTE DE PAULA RI .. Pode V. S<J. rtüorma.r, m·~smo que B O N- S d A DOMI de 1957. 

;BEIRO - A lembrança que t1U te- seja • a grosso nwdo, ,o montante do ~IR -::- ~0• t ena_ or. ·ri- o SR. MEM DE SA (Relator) 
:nr.·o é de que a Lei dos Sociedades capr·tal ~ 1ptado nesses três anos, por N.~.UM na.o adian.av.a ess~ numera 0 • começou a crescer o vulto da p;ute' 
)\ P. • ·t· t de ..... a DOMINIUM se capltallzou. j - - d .nnun~mas perm1 1a o pa1~amen o êsse sistema? ~ 0 SR MEM DE SA (Rela~or> _ q~e o. Dommmm Unha, ca a mês, que 
,juros pela emprêsa, E' pos~ivel e, 0 SR. VIC&'lTE DE ~AULA RI- . · ... • a d" dispender para pa.gar o preçv. 
eom certeza V. Exa. tem razao. BEIRO __ o capital nomm~.l-capt>::tdo Capitallzot_I-se, mJ.s .V· S- Isse !iUe 1 o SR. VICENTE DE PAULA ru .... 

Mas eu crr{o que nós deixamos bem· 'é da ordem de setenta milhões de :ela fornecm os recmsos. BK~RO - Não! 
bxplicado no r.elatório ercrito, e del- E dr·go n'Jminal O SR. VICE..."'TE DE PAULA RI- o SR MEM DE SA <Relator) 
""' . cruzeiros nC~vos. u · BEIRO - Apenas durante o ano de N~ f . · d -to, P 

1 
d·to ua' Xamos, nesta d gna Com:.ssão, as ra- 0 SR. M&'\i DE SA - Hav~a de- 1967 E' t 1 act•antamenta f'm on- ao 01 cresceu o mm . ~ 1 q 

~ões pelas quais êsse si-st.erila - que, ducões. · . 0 a · <r c em 1965 e 196ô, em principn, a !Do­
tal!ás, estudado e acho que foi bri... ó SR. VICENTE DE PAULA _!ti- ta coriente por conta de ua"'::tmento. mlníum não dlspendeu, salvo alguM 
lhantemente mtudado, pela Dlreção BEIRO-· Não é questão-de de~uçoe?: O S~. MEM_ DE SA (Relator) .,. possiveis adiantamentos. Em 1967, s~m 

ela BCI - local legítimo de compra Digo nominal porque este ca.prta.l Ja Agora e que fJcou claro. ~uer di~~ a Dominium começou a rtispenoe:· ,. 
d.e direitos, const:tuiu-.se um estimu· é um capital que sofreu tô.::!.as c.s rea- que em 1965 e 1966 funci'Jnou 5 Então eu perguntei pe1o q_ue eu Ge-
lo P'"ra investidores, ao tempo em d · d'ces do con que a. DOMINIUM entrasse c?m unm preendo da Assembléia. de setemf:ro, 

"' valiações segun o os m l . - cruzeiro de_ pagamento por taiS re - m'" e me-s for· crescendo 
0 1·mpl".cto que, de -outra forma. teria sido abso- seiho Nacional de Econom1a. d mensa s ~ ·-

lutamente impossívol cap:talizar um 0 SR. MEM DE SA <Relator) as 1 . I . ou o montante do dispêndio da 00-
~Il)preendimento desta natureza. Quer dizer, a captaç~o,_ no momento 0 SR. VICENTE DE PAUL.A R - 1..\UNIUM para fazer face ao P!:\~a-

E, olhando para o empreendimento em que se operou, a..tmo;;m ~_;tenta b~· BEIRO - Exato._ Tanto as~!?I ~ue' mento tla. compra dos direli:oo; a :qua 
~ P&ra o interê.sse nac~onal, para a iho-es ou setenta milhões ae cruze1- ela recebeu 0 capital para hzy~ 0 .,eu tinham direito os tomadm·e.3 de G.tao. 

empreendimento. t ? y t? ' necessidade quo todos nós empresá= ros novos. 0 SR. MEM DE SA fR
1
Hator) ce-r os es or no . 

tios temos, que é uma responsabillda- o SR. VICENTE DE PAULA RI- vamos deixar bem nitido isto. Du- o SR. VICENTE DE PAULA tU­
de enorme, de prover êste País, lJOS BEIRO _ Em todo o :perioda, o valor rante os anos de 19-65 e 1966 o siste- BEIRO - senador, nao es"':ou e.&;tm 
próximos doze anos, vint€ milhões de nominlll foi setenta. ma funcionou sem que a DOMINiUM 

1 
perreltamente em condições de res­

ilovos emprégos creio qua ai o Se· 0 SR. 1\fEM DE ~A (Relator) _ despendesse um cruzeiro pa .. ra paga-I pender a essa pergunta - Yes or ::tO!i 
:Phor Presidente, Senador José EI'- E, mesmo, independtfnte de correção mento da renda fixa mensal aos to- - e mesmo qtte estivesse p:ccurando 
ir:.irio de Moraes, como grande in• monetária e beneficios? madores das acôes. quauncar mais minha re.sposta., sin::-e­
(iustr:al, deve· reconhecer, que esta 0 SR. VICENTE DE PAllLA RI- 0 SR. VICFNTE DE PAULA. RI-') mmente desconhe(}? e pr:!C:sar:a "Ver 

rt;!sponsabilidade de empresário e:aisti- BE~RO _ cem as correçô~s monetá- BEIRO _ Creio que a pergunta esta os números que ex1stem .~ra po.:rer 
!á e nós não podemos fica.r simples-" lias. mal formulada, se me permite v. Ex'·L responder. 
tnente sentad·OS, sem fazer r.a·da, se os acionistas, inicialmente, -va- Não h·.l.Via renda fixa. Havia o paga-~ o SR. ME...\f DE SA (R3!aton -
aguardando que o Govêrno venha a mos admitir que nenhum twesse de- mento de um preco... E' necessária a resposta para justl!l­
ser o IJrande e único empresirio o sejado vender- os seus direitos, o que o SR. MEM DE SA (R~latorJ - car a suspensã{) ào sistema. Se o DO­
Que não façamos na-da. teria aco:r.tecido? :Este capital de se- Mas, era chamada renda fixa. Du-.:MIN!UM até setembro d~e 1967 ni!o cs-

NOO sentimos condições econômi- tenta milhões de cruzeiros novos se- rante os anos de 1965 e ~966 a DO- tava sentindo pesado o onus do J)GSa­
cas e administrativas de faz~lo, não ria, hOje, 0 mesmo. MINIUM não p3gou um centavo para ·mento dêsse preço e V. S.a. dL<;se qu~t 
dispunha-mos de capital :necessário, com o numero muitissh-no menor, o preço de venda dós seus direitos. ci'eixou de ser preço e pas.so!t a .ser 
resolvemos capltalizar p.or o:sa for- talvez uma quarta parte dt) numero o SR. VICENTE DE PAULA RI- acttantamenro d~ dividendos se a DO­
Iha e o estímulo que E-nc'Ontramos de acionistas, porque estes, d'urante o BEIRO - E' posslvel. Eu não posso MINIUM não estive.::.se senti·l..; o o.r.us 
p~ra despertar no público uma rea- periodo, haviam recebido a preço re- precisar, mas os livros est.ão à dts~ muito grande em face da r.onjuntcra 
Çâo favorável, para contribuir pa.ra ferente à venda dos seus direitos. po.stção de quem quiser vê-tos, que a QUe se apresentou ao café solúvel f'm 
êsse empreendimento q ue é u:n mO· o SR. MEM DE SA (Relator) - DOMINIUM, em determinado mo-, fins de 1967: se não tiv~.:;-.e _ravldo 
numento ao ncsso Pa-ís, é a maior Teria.m recebido ações nova3 de rea- mento ,tivesse feito adiantamentos em est..q, t'azão, v. Sa.. ficaria canmleta­
fãbrica de caié solúvol do Mut do, 11aliacôes de seus direitos? conta corrente à Ad Valort"m, para mente sem explicaçã:> ou de.:;(~ulp.t pa­
c:iue consome por ano o equivalente o SR. VICENTE DE PAULA RI- esse efeito. Evidentemente , que o ra a suspensão ex abrupto d·J sis•ema, 
ao consumo de tôda a República BEIRO - Teriam recebid'1, em vez' saldo de cohta-corrente foi o saldo da isto porque sempre e deE:de o lnit'io 
Jl,rgentina, acho legítima a maneira de o pre~t> da venda dos .3eus cltrei-1 capita.lizacão da prôpria .empi'êsa, com sabia. -se que a em~rêsa ir_ifl: cuidar dos 
]:]ela. qual foi capitaLzada e, Senador, tos, ações novas de reavaliação do cujos recursos toi executad'l o empre- l?agamentos normms de dlVI:iendo$ nas 
:não houve int~nção de enganar nin ... ativo. · endimento. Houve uma o:rande m::~vl- i epccas de balanço. 
gMm. A intençáo do grupo foi cons- O SR. MEM DE SA (Rtlator} - mentacãb de conta-corren'!;~, entre a; o SR. VICENTE DE PAULA RI­
trutlva. Está aí a emprêsa e eu 1.ão E~es não IJ"Cebiam porque <l.I.Jrlam mao Ad valorem e a DO?ni,lium, sem dú- BEIRO - senador, o momenta Ser a 
sei no que estão sendo criticados, por disso? vida nenhuma. 1 aQuêie quando a emprêsa Oee.:se G!Dl­
terem estabelecido êsse sistema. O SR. VIC_ENTE DE P~ULA RI- o SR. MEM DE SA (Re'atD''") - 1g1do o necessário capital_ t:ara c;t:l-

0 SR. MEM DE SA - (Relator) BEIRO - Sim, êles vendmm. v. s., me desculpe, mas v. s~ esta pJetar o empreendlment!J moJustr:a!. 
...... Por enquanto não está havendo O SR. MEM DE SA (Relator) - contornando a resncsta. 1 se nao havi·::t· mais neces~n~'ade ne 
cl'ítica, nem julgamf/Ilto, Por en- Perg~n:to: QU·al foi o montante que a o SR. VICE:NTE n-m PAULA RI-, capitação de recursos, de capi""~s. eal :­
quanto, está ba.vendo uma série de DcmmJUm obteve de poupança popu- BEIRO _ Não foi de m':!u deseJo,. den~emente o mom~nt') de entra~· -
)lerguntas, de cujns resnostas mt· ti- Jar, a.o longo dêsses três anos au·a- provàvelmente eu nã!> tenh::t comp"."e- vam::-s dizer, vamcs chamar de nar ... 
rtuemos as conclusões de que a a.tt ... Vês dêsse sistema, isso em têrmos de endido. malidade, pa,...ando dh"lden::c.'l ccr)IO 
ttide da Dom.nium foi lícHa e u.o- .cruzetros novos, obtidos 'tlo mom-ento o SR. ME).f DE SA (RGtator) (Iuo3lquer outra sociedade a'.1:5nima -

:rai, ou se ao contrário, foi conde- da captação, porQue os af'õcs tinham Naó sei se 0 Sr. conhece c sist2.roa: o momento foi cauêle em qu~ foi com­
nável, fJ deve sofrer as s.tnções Ie- um valor nominal de mil C'ruze~roo? americano elo "Ye" cr n"+." pletada a capitaU7af'i3o, totalmen'~ 
ga!s. De modo que, por enquanto, Eu faço outt~a pergun~o.: quanto m1- o SR. VJCP.-.rrF. nw. p 1\tTL ~ RI-! completada_ a constructo ~da f:ibrica e 
va-i apenas a perquirição neL~ssária 1ho3l-es de acoes foram colXB-das? BEIRO _ Eu nfio es~ou '1·'''iende>nd? tun produçao e experta~ao lH p'en1-
p&ra chegar à conclusão. O SR. VICENTE DE PAUI A RI- utllizar ~.sse si~tnl'ia d'l "V""~ o,. not". tut'e. 

Como disse, o meu objetivo é j.w.· BEIRO- C_êrc.a de setenta e dois mt- o SR. ME7\1 DE 8!\ cr~~;n~or) o SR._ ~i DE SA fRela'o:·) 
m>ortunidade a V. EXa. pa·ra escla.- lhõe:;; de açoes. Eu assiSti a muitos iU'""arnP'1to" n:"o: DSYO drzer, sendo ext:-err.~mrn~r. I~ I 
:fêcer .se existe interpretação falsa. O SR. !l.IJEM DE SA (R<;1ator) .-\Estados Unidos. O f><l"~ .. .,..,., fo""mu':-: cr~ V. ~a., que as re .. p:scas nao s<..:J 

Então, ainda dentro dêste capitulo, Então, seg~1ndo V. s~ diz, 70 bilhões uma pergunta à te~t<>"""""hq, a tr-"t~- ~atlsf:Jtónas. -nt 

Jli,lals wna perJ:runta: Em que mês sa.o o montante do Çapital captado munha começa ~ fa'f!". Pl'} a int~r- 1 O SR. V.CE~TE DE .~: iUL.\ Rr­
comijçou o .s!stema de captalize.ção pela DOMlNIUM, do povo? lrompe e diz: "Your Honour, y·es or,EEIRO- Lamento, Senador, mas ~ao 
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spostas reais e sincel\ls a.s que dou mento mensal de 10 ou 12 mllhõ.:s de! O SR. VI~~ENT~ DE F AULA RI-J su.:.penso, erh r .. atura. que -~ouves.se 
11o v. Exa. cruzeiros novos por ctebentures, po~ BEIRO - .Nao, nao. unta gr~e att-.rta de aço-s; um 

o SR. MEM DE SA <R·~le.tor) - rl.a. ser bem atend1do, s:m pteJuizo O bR. ~J.~•\l U..l!i 8A (.Relator) - grande numero r .. a c•:ü.a ....... · ... .:;, d-~y-

~
cluslve perguntana; já deve v. Sa. da tntegridade patrunon:.ol cta em- Com lic::nca. D21xemos terminar a Jo::;cs de ICpa::;.;&..t e c~!i:..> t:a\.a .J 

aber qual o lucro da DOMINlU)l prêsa. Em .s~gundo lugar, que a em1s- pergunta. ·~'oua a trã.muçá.o o toma- compromisso t~::,a · p.t.::·t:-o ria c...:~.J.. 
purado em 67. Hoje, em junho de 68, são de ctebéntures dependeria de au- dor, a C.B.l. e a ClV!A, ao vande- 'cte~.t..mml.-U u •• 1~ ast.<a,_..'""·~~-.i.J 1r.'J. 
á deve v. Exa. saber o lucro aute- torização do Banco central. M~u 1r- rem, prom;::uam oLalmeme, para mui-·queda c:as a;;õ:=s - ua ~._, _____ ._..,: _:.., 
ào em 67. máo, oto, qua.nd.<l estava eu nus E:s- tos, e por escritos para ouLros. se- açocs e ae • .~ ... Hll'ar e~ c:;.np:~mis.- .. ;>, 
o SR. VICEl'IT'E DE PAULA RI- ta dos untdos, contou-me. Regressan- gundo aemon.st-rou V. t~a., através do/ veJo eu as: ora, jJc~o yut v. ~u. o.s­

lBEIRO - Pois nao: Consta do ba.- cto ao DrasH fui, novamente, oo Ban- documenwo, prometia a compra aos se comp.om:.:s.:-~J."l u.'J:. c. • .:· •• 1vu.a.a •. \s, 
~llanç.o de 67, já publicado, que foi de r:o central - lStO aconteceu no mí- divictenuos, boniticaçóes. e outros di- a. ''LBl." lançuu n.ao de u:n Ollba.:J e 
~li bllhõe"s e a1uguma coiSa mais. ci<J det:te ano - conservei j~l)m:-ra·sl re~.~os .. Promet.1a.,. assum1a o compro-~1 oitccen~o.s rn1.nu. es ue c.u,. .... u;> \E •.. c3 
· o SR. MEM DE SA (Relator) vêze.s com o Banco central sobre_es- m1sso oe comprar. para suslen~ar '- s,s,tllla r....e repa~..:~. 
~ bilhões. E em 66? lJU€IU'l~ dé ta1 natureza, mas o pro- O SR.. Vll:.t;N'I'E DE PAU:LA RI- reao.qmri.noo .-I{..OCS vtnuidr..s. 
, O SR. VICENTE DE PAULA R'I- pri0 Banco desacon<oelhoou-me, não BEIR<? - Nao, a 4a Valmem ~ao 1 o SR. VIChK.1E DE .t"iiULA RI~ 
ilBE.RO - Em 66 foi de "3 bilhões e disse que nao aprcvaria ••• a:ssum.a, o compromissO de comp.ar. BkiRO _A "CBl'·-
!pouco, se nao me engano. o SR. MEM DE sA (Relator) o OR. MB1~.-1 D.11 ~A (1Wlato1 J -

1 
0 Sd. ME~I lJ..!: :::A' (Retrz.tcr) _ 

o SR. MEM DE SA - (Relator) vernaunente, .:penas! Mas a C.B.l. a.ssum1a. A "CB.o." , 
- Enta.O, fOi supel'10r â inf!açáo, por. O SR. VICENTE DE PAULA RI- O bR. V.tl:&'.l .t.c.. UE PAULA RI- O b.K. 'Vlu.li...:.'flE u~ P.\lJL.\ RI~ 
que passou de 3 para. 6. BEIRO _ creio que até p.Gr esc;.·Ito. BEIRO- A Act V~lorem ~ompra-/J. ou B.t!.iiRO _ ~ a "CBr'' t.:.z mU··cO b.Ji1 
· o BR. VICEN'l.f. DE PAULA R!~ o SR. MEM DE SA (Relator) _ nao. Houve mmtn: vena.a o a açao p.:~r que foram ccmp; c.ml.!:::cs que as-
BEIRO - Nao. Aí há fator multo E não dava as razões dessa aprova- sem recompra. úe orreitos. Toda vez &u ·u 
Importante a cons~atar: no penoao cão? q~e os di~eito:" eram c_ompraôcs ha- 1 ~

1 1:::JR, M&\11 iE &A, Ul.;taior> _ 
de 67- a empresa. dup:lcou a sua pro~ - o- SR. VICENTE DE PAULA RI- v1a a cbngaçao lia Aa V atarem de · . u _ _ 
<luçao, e esv ptoduçao duplicada ve- pa•mr os p1eços dos direitos. , ~ cllEJOU ale a .u..,ac o Cd!{l,l-... ~~a.J 

. l d BEIRO - Não. mas, verbalmente, 0~ SR. ""EM DE 8 , (Relator) _ unha ::vmp~eenmuu L:::.,o e e., .• aü,1c1 il'iticou-se a part1r de JU ho 0 ano lembra-me bem de que o Dr. Ger- ~n .o. t c 1 u 
passado. mano Brito Lira, alias muito ilustre, Mas o sistema qli.~ funcíonava era na' p~olUnaamyn ê ll.J ··t~<.-.ILY~ ' 0 ú.J ••• 

Nv ano de 68, no ritmo em que e L Diretor do Banco central e um ho- base do repasse. ~merson L. e Ba •• os, Hr ca::I.a g .. ne~ 
;vem operal:'ldo, o lucro deverá - !;e mem a que eu respeito enormemen- O SR. ViCENTE DE PAULA RI-. r.Js.daae no WJ.!iuo cv::. n:..._.,--c • .:.-, \o.;;r 
se normalizar nnamente a Comva- te, na sua prudên_ia, me desaconse- BEIRO- Não. Aqui, Senad:Jr, isto é tan_~~ altiU_smo_ n:.,~e llL.i.o.·~-' l,J '----·­

rül:a- acvçrá ser fitmto ma1or. O lhava totalmente a fórmula sujerida. um ponto crltico e que CJ-nsidero o petlçao, como e o IüUn ... .>,cC'- .. ~·---~.J. 
lucro, considerarei muito pouco, em porquanto êle achava que, mesmo 0 mais critico cie todos. além uaquela 1 v e~- u,na u·s~~ .:;u.-uudi pol' pe.a ja~ 
67, porque nesse período de· dUplica- pagamento mensal de um capital as- outra parte substancial a que be .. e- nela um bú1ao E J1tuc~.1tJs m .. ;1'-<':s 
.çã.o cte capaciaade, e1a estava com a sim cem vertido parcialmente em de- feriu v. l!.xa. 1 ap-enas p.a.a ~m ~cmn.~ c ... :np: 0;n:s: JS 
pleni~ude de suas despesas; dob!·an- bêntures, constituria um ônus e uma o SR. !v'.1EM DE SA (Relator) -'que eram ae lt-rc::.J.u::,. 1· ... a.,, V. s .. 
do a. sua capacidade nessa. últirna descapitalizaçã-o, a prazo médio, da E' a pai' te impoau.nte, por isso é que' a:;ora, e,:;claace 4.Ut: t'SS2s c ... r.;p mni.:5-

fa:-::e de C<JllS~rllçao mdustnal, ela ~c. emprêsa. t:1e achava profundamente deixei para o fim. sos io.ram a.:;S1t.n.u.cs pJr ela. 
te\ e um resUltado etetivo depG.iS Cio prejudic:al ao patrimônio e à integri- o SR. VICE!'I'l·E DE PAULA RI- O SH. VH;'"-~'.l .L.:. DL PAUL.h. Rf-
~e~-undo s-emestre desse ano. dade do patrimônio da Emprêsa. BEIRO - o re{:;asse das a~ões foi BEIRO - Por t~a. 

ú SR. ME.'\11 DE SA (Relator) Eu entendo q-.:.e 0 Bane:> Central prometido pelos o.íslrJ.buia.ores que até I O SR._ MEM iJ.!. ~-~' E,~ en~f.~, 
Na~uraJmente que a causa, como d:s- fiscalize as emprêsas de crédito, de desfiguravam a a-ção d1 DO~v.rr:-rru.:-1', e1a prec1..sa-.a c!.lr.pr;-io.o:. 
a:;e, devena ser economiCa. financiamento e as distribuidoras, apon~o um car:mJo, s~m qua~quer co-~ Vamos_ agcra, ao l•u:ho mas g:-a·;a 

O SR. VICENTE DE PAULA Rl- pois acho que deve fiscalizar, no en- nhecJmento ou a:.IL:Jnzaçao úa _... das acu_r::;ues <.ou e pt~am CJlH• ~ o 
J3gLRO- O JUcro teria que ser S'lb'5- tanto, jamais ou-vimos nem verbal- DOMINIUM, nem da Aà vazares. grup:J de q.Ie S .sa. e o ~::. ~ l .! 
to:::J.c.r:. mmte ma10r se tivesse l'lavid.o mente, nem por escrito, do Banco Estcu mr~mo incltna:.io a ac1eJ.itar e a DJ •• .L ... -au,,i. .1!.' &. a..~J~a'".' ::> c:,uJ 
melhores. cvndições do mercado. central qualquer alusão ao papel que, como elementc.s d::: .pramayão de 1se re1ere a::> pl{Cf23J usa:::o P-' J R l-

u L~. 1\ll.EAl DE SA u:ewton - omit~do e revendido pelas distribui- venda, e é lógLo que uma distribui-i quirir o ccn~:.-ôtt~ ac:·vt•...:.rto àJ. D ..... ll~ 
De cer~:>, é nrd1.de. P()rem, .ntra doras 13 ~ público, fêsse outro que não dora e corretcres gostam de te.r os' NIU .. VL 
perg.'Unta que me auora: o ~r- E~:r- 1 efeti..-amente uma ação. me1l1ares elementcs pr;:m:::::cionais de o SR. Vlc.__. .... E IJ.:±:. PAUL.\ IH­
rson de Barres, que as.summ 9. cure- o SR. ME:M DE SA (Relator) _ venda, isso const:tuis<oe um recurso BEIRO- v. r'~a., UHU a:.n;;:1.::, r;::-
çáQ da Dommmm 1med1atamente aposl Mas o Banco Cent~·al não tomava co- para facilitar a venda. tere-se à in·~J!p::>raçd'- _ 
V. s~. sugenu uma mo::tlflcaçao no nbe:imento do resto? AcredHo que êsses recursos, a que O SR. ME::-.:1 DE ~A· - A3 in~ -r-
e~quema tma.nce1r_o da empre.5a~ .en: o SR. VICE::-:l'TE DE PAULA RI- recorreram as distribuidoras, o te- porações. 
vez dO cont.nuaçao de cmltir a·~D~. BEI N" - . . "d d b f' f . 1 o OR vrc~~· L D" F \U' ' n• (JU ao invés ·te suspender aquele 51,,. HO - os Jamais ouvtmos ou re- nham Sl o e oa e mas 01 a ta- ..__, . .!..~"r.,_, ._ . L. .r-.1-

t . qu v nha send·O usado de 196~. cebe:nos do Banco central nenhuma mente imp.cuciente porque as emprê- BhiRO - As ~ncnrpurçzu.:s da Su-
ema e 1 alu~ao sas distribuidoras dcvenam b~m me- cieC.at:ie Anõn:m-:J.. Mo.tJbo In,61~s e c.a 

e 1967, prcpunna ê~e que a: Domimum Õ sR: · MEM D'ti: sA (Relator) - dir uma responsabilidade que a.ssu- SccieG.ad~ ... 
passa~se a em1t1r ctebcntUJes que Pn~ V-~ - 1. · · 1 eu l'ent d• "- 0 su ME'· v· ( , , ,., · t- eriam u~ulos perfeitamente lf'- Mesmo po: .que . >:::iaS. nao par 1c1- muam peran e s s c r es ... r ... -, .. ~. 1 til l!õ ~•· _ ..., E::.:-J~~ 

::>.~ 5 pavam m1c1almente. passar, a. qualquer t2mpo, tais ações. dade se chamava· Pér•al. gag SR VICF'NTE OE PAULA Rl- O SR. VICENTE DE PAULA RI- Elas não tinham recursos para i~so. I O SR. VICKNl'E o::._.. PAULA Rl~ 
B I O ' Cer'" BEIRO - Não sei dizer, Sr. Sena- O SR. MEM DE SA (Relator) - BEIRO - Não. Pa!·am:.p:·an?,a. 

E R - lO. dor, se o Banco Centra-l escreveu ou Esta. resposta já. por antecipação o SR. ME':0.1 J...b '::::.f\ - l::iim mas 
O SR. ME~ DE SA <~ezator) -- verbalmmte disse ao grupo de em- atende à que eu ia fazer em segui~ a s·gla era Per-va1. ' 

... seriam t1tUlos de crédito com uma prêsas da CBI qualquer coisa a êsse da. I o SR. vrc:~nE IJ:i<. P.~.UL.\ RI­
renda f1xa assegurada ao tomador e respeito. Quer dizer - eu acentuou para qt1e BEIRO - N'ão. Esta a Pcn.-al fol 
que perrnitir~am de 9apita~izar O:.t at- O SR. MEM DE SA (Relator) - nenh1;1-ma dúvida haja que o com- sucedida por uma crm.p1n~1 ·a d!:! Fa~ 
n1inuir o cap1ta1 da empresa. A me- o único documento que eu conheço prJmlSso de repasse ou de compra., ::-anapitanga. 
dtda que entrassem recursos, a títr.I- do Banco central é o de exigir que a. qualquer m?m~nt~, das açõe~ ve_n- 1 o SR. MR\1 lJE f->.4, • _ B-:m. i3q 
lo de crédito, a e ~mpréstimo, poder- as ações só fôssem vendidas em Bõl- d1das pelas .d1strtbU1dos era co.11p~o- é 0 de menos. Eu Vf·l àizer e v. ss.. 
se-fam resgat:1r açoes e então o ·~aN~ sas. Quer dizer que o Banco Cen- miss~ e~clusrvamente por. elas e.s.sll~l- 1 co~·igirá. 

0 
que não e>~i. .::r c_ ~. 

tal diminmrio em proveito da f',Jll .. trai, lnocent::>mente. ignorava tudo o çio. 1~te1:amente à revella e com a· Segundo 0 que tem s:ct3 pu':Jli::":.d:J 
pre~a, dos ac1onistas e do púbHc:~. que a "DOMINIUM" fazia. O Banco ~gnOranc;a da. DOMINIUM e da t1d 

1 
e os ctepoimerlws, J mecanisn~o fCJ 

Acrescentou Ne que V. S:J. acbon, <'m central fazia o papel de marido en~ V alarem. P I- ~omplicado e 3 compLcação dêsse m~­
:Princípio, bOa. a ramnlla, mas que, ganado. o SR. VICENTE DE AULA R c"'minl~o é qP· ca""a u,.,...a m"' i':n,re-
:nunca s-e dispôs a efetivá_-Ia. POr O SR. VfGENTE DE PAULA RI- BEIRO- Não conheço alguém na Ad 1são . . .. ~ - ~ .. •• ..._,,.. 
que'! BEIRO - Quàndo nós pedimo sao v.alorem, pergu11:tei re~ente~enl"e at?s 1 : -und 1 8 ~ dl?. h:l.Via um ac:rv(l in- l 

O SR. VIÇENTE DE PAULA H.J- Banco Central; aliás, pelo próprio diretores que ~mda ja estao .. e -:- glez no Brasil, de uma s2rie Cc mo~-
13EIRO - E verdade que, por VOlta Banco Central, o registro de capital·nham conhec:mento dessa garant1al nhos e outros bens. A D~lt:c Bank 
crelo de novt>mbro, eu estive eom o aberto da emurêsa o que fizemos pe- de repa~se e negaram. . Bshamas adquiriu êsse acérvo inglós 
Sr. Emerson ae Barros que me pro- dindo também os favores do Decre- Dev~na. pergunta: a um D1ret?r, totaL Dfu'~J ac:rv:'l fazia p'lrte 0 MJi­
cutou, a pedido d? Pres~dente da C12_I to-lei nQ 157 que dariam a possibili~ que fo1 D1retor da Ad vat?rem mUito, nho Inglês, P·.:~r dizer, 0 l'-1:(''nh0 Tn­
Dr. EdUardo Gumle Filho e sugnm dade de emurêsas de crédito e finan- recentemente, a_ue era ~1:etor da glês era parte de um coD;iunto maior, 
- p~rece Q.Ue havia. conversada CrJm riamento, e· mesmo pessoas fisicas, CBl - companhia. Braslleua ~e In~J adquil"ido pela Deltec Bank Baha.­
meu _n:mao que e Vlce:-Pre~utent.~ da adquiriram com parte do Impôsto de vestimentas - Dr. P~r'~hur Kos, se mas. 
Dommzum -, ·em con_tonm.dflde com Renda. Nós achamosq ue teria sido êle tinha conhecimento. I Agora vem uma das originalidadr1s 
o Banco Central,_ a possibllldadr d uma medida muito útil e que iria ao o SR. MEM DE SA' <Relator) - ou das esquisitices que não s::-i expll­
ser feita uma emrs~ão de ct2benturcs encontro do saneamento dêsse setor, Então como eu a'sse evita uma ou~ 

1 

car: a Deltec Ba.nk não vendeu P.ss3 
d.e um montante a ser determtnado mas o Banco Central não os conce- Lra. pergunta, pt>rque 8 ouh·a pergun- acêrvo, nem ntt'!smo o Mci_n[.to In:;l€s, 
qUe, se nao me talha a memória, em deu_ ta era a respeito de uma af!rmação direbmente ~ra a Domrmum, mas 
de 10 ou 12 milhões de cruzeiros no- o SR. MEM DE SA fRelat~) - do Dr. Emersun de Barros que na vendeu para m~a com_TJa:rh-~ tra ·!lei­
vos~ debénturPs essas que assim en:11~ outra pergunta, antes de pa.ssa.r à Comls"'ão da .... amara oeclarou que no ira de metalurgm e mmeraçao c:'!rt::l? 
tlã·cs iriam ser substltuida.s por IV;(;es parte snbstan,. chtl do interro~atório, afã d; susten~r D merc2.do _ clePo~s !? SR, VH',"''TTE D"E ;-> • -n '\ Rl­
dl!sses aciontstas descontentes, que nós Pstatr'os anda nas prelimmares. de setembro ,1e 67 t~Uando as ações B .. TRO- certo. 
teriam, então, um papel de resgate a o Dr. FmP.r."ol1 ne Barros diz, que, omeça,.am a .... !'l.f't ~+·~er!das à venda I O ~R- fo'T'~<'M DE '!!!.A. (Relaton -
)U?Zó médio P com urna re-nda Pl'.:"n quando a "001\lflNIUN" susnendeu o c - · ~... r~ ~ ,- 1 Depo1s de haver vend1do aiiJeltoc, 
snL Efetivamente disse ao Dr. Eme:<- sistema. ant"mat~camente ficou r;us- em gran_de massa, ... 'f-'Tl? "''\Jrren .. Ial P.a"a P~s::t r•·\~, l;'"nh'a h:-zsileira ... 
scn de Larro<:t em Nova Iorqu.· cu:-, nenm is.ml-<A,., a. segunda. vantacrem da. deciEaO lia nssemtlé1a, e era na~ o s~. VTI"':'Ji:'l'l'~ 0~ PAULA RI~ 
em nrinchJio a idéia me parecia n oue Os t 0ma"'~reo: no,ulares tinh~m. tural que isso ocorresse porque os, :r:t'ETPO _ 8-"C;"·"hde AnAnin1a Moi­
teressante, no entanto, seria. n~ses~ c:enã() rr(lm'?-"'~a formal, escrita, nelo toma~ores es+~vam ar·ostumados con: nll'J T..,...,.,fl- ru ,.:~-- .. -.-.'l)oç-3 em n1a~ 

sério estuda:· pr!meiro a Vi'3.b:lidde menos nrrmeo:~a VP.rbal e compromis- um nstema ::-:s~.ema peia qual êle.::. ,;:.., " .. ·~--
econõm:ca-financeira da p:'ópri~ 11o- so mo~·al, l<:t0 p fl. segurança do re- receb'am mens.3.iment" um~ quant·a. O S~. }_-t:EM DE SA (R?lator) .__ 
mini um, ver se êste encargo de pag;t.. passe ou da revenda . • . no m<:lmento em que ésse s1stema era Eu não compreendo porque uma _.;o-
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~ o SR~ MEM DE SA (Relator) - bretudo ínternacionats, causa. sur.. Há. um acêrvo BL.v1[;.0. E' uma em· o SR. MEM DE SA' (RetatoT) -I Nas a compra. inteira foi feita por presa. tamoém que, depois disso, a prêsa que ad€quirimos de um gru.JO Qual era o ac~rvo da Companhia? 
i -tnn preço injusto. DElo'l"EQ tenha passado a ser sócia há muitcs anos. o ER. VICENTE. DE PAULA RI-

O SR. VICENTE DE PAULA RI- aa DOMINIU.~.vi. Mas há poní.Q que O SR. l•.i.Z.v.i DE SA (l(elator) - BEIRO - O ac,ervo total foi avataçlo 
BEIRO - Ela foi feita por um preço V. l!.xa.. f ceou com tõda lisura, mos· Talrl.bém a pessoas físicas. · em s milhões. 

, ridículo, o preço que pagamos indi- tranuo, porfàni.o, que não tem nada O SR. VI~ENTE DE. PAULA RI- o SR. 1:.~.~.1 DE SA' (Relator) _ 
:vldua1mente foi ridículo. a ocuhal· a respe~~o, ~ eu prec::Sa'la, BEIRO - Não. Atrayé~ de out.ras 1 Eu n.:o d·.zo e •. 1 quanto fv1 a·;all9.do. 

O Senador Jcs~ Ermírio de 'Uoraes, entao, ter ~scla,~..:c~mentos pr~Cisos. emp:rêsas nossc.s qG~ nao sab2mcs , qt.amo êle tmna no seu ba:anço? 
que é um hcmem de negócics, :sabe V. Sa. .. d...sse_ que ac.i.""laYa lícito ia- no m::mento, precisar quais: foram I' 0 SR. VICEN"l.l!o D.li ·PAOLA Rt.­
que o Moinho Inglps~ ào P..iC! de Ja- 1 z:_:: ,.a t1a;.~açJ.o em ~orne 51e tr~s tantas . •. S.i!,;l.RO _ No :,;cu ba.~anço o valor era. 
neiro é u~a prapr~eú.ade CUJo _terre-! P~::s ... as l.LBlC. ~s, dos dolS I!maos R1: I o s:::t. MELYI: p.E SA (Relator) - 1 inrerior, porque fOl prirae.:aroente 
no, -?O CalS do Pô~to do Rio, na o ... uo e do_ D,~.. Kos, e de~ms a L .. ans Quando se e nco • . . / incluldo no a~lVD 0 valor de.:;apro-
Oamuca, n:et:e 42. mil m~~ros q<m-: .~.zrLnc,~.a p~.a w.:::o1·po~_a~ao do capl· ~ SR. VIC~r.tE J?E PAU~ RI- pnado. ' 
dxt.dcs. Ho;~. naquela. rtgmo, o me- ~al na DJ ... AlN·.tUM, a fun _de que os BE.IRO - Pe .. ctao, nao sou nc9. I 0 ~R ME:I.l DE QN (Rezatcn .._ 

- · tro quadrado vale mais de 3~ mil [s:...o.t~or.:s tne;,t:m o controle ao ca· 1 Has pe:;:d.::mcs o fio. · . . '-: , .. .,· 
cn.:.z:::~rcs tn~lgcs, pcdrm~o ser t~:é ne- pha.t, _ou pelo mmos aumentassem o o SR. 1-.L:.'):.i DE SA (Relator) -, Q~Jn_'-~0 cu~,_.oil ao GlUp_:> dRw~~?hoa 
g:ciado p::Jr reais, só o t:rrem> já va-~ ccn~ .. ule. V. s~~o çs~a\ a explicando . .. : a:;u SI~ ao c..~~"'a · om!->~D· ta e ..t 

1 
.. 

ler~a. 16 tnilhões de cru::e:ros novvs, O b.R. VICENTE DE PAULA RI- O SR. VICZ.NTE DZ PAULA. RI· jramez:~.oos. ccr~ _s~u '""a~HO? 
t(;.m 80 mü me~ros quauradcs .ie á::-ea :3:W.RV- il_ed.:íto. B::!!RO - Ah! Sim. A ••Pervalu fol[ ,0 ...... ..t~. V~~-.!--'11~.1:,'; l~:E... PAU~A RJ .. 
e::nstruí::la, de edii1cics de primeira O O.rl.. Iul!..J.i DE SA (Relator) - IJ'-r.m:fonnada. na "Ccm.anh:a d.e .BuH.O- I!:~.a ccmt ... nü.a \: ... lha da 
ord::m, edific:.cs só!id:::s de es!.rntura En~to eu qu~::::a 1;: ... g.mc.ar, prim;;-i- .r.r1elho:2.~cn~cs do Pa.:.:·ut:; ~an;a".Jlonea dai.a. na:J sei Hlt- d.z~r •. sa1_nu~ 
m~:~-c.l, tíjclos lamim:.dos, c:cnartu-~lam>:ni.e, q~.or.l t.. .. a o caphal. ua.... A "P2nal" tm;1a um id:al • . . • a pe"mu~.oa, o ._tnove1 que_ per~~nma a 
:ra c:e Jcnsa. Tem s:lcs c::n c::.p:tci- cv ... \.~.LüU .. vL an~es da incarpora~ao. o SR. ME':\1. DE SA (R~latoT) - es<;a Ccmpann:a, ío1 fc1~a pela 1<1.-
da:le de 18 n:H ton:laC:as e o S!nhor O bR. VlC..!t_\.'.t& l.J-E }:JAULA .rl..1- :-:o Rio? ze1..ca. 
Se_"lrJ.dor Jcsé Ermirio de ? . .';:cracs, co- I B-D!RO - E.ía tia ordem de s;;s-r O SR. VIC.O<TE DE PAUL.'\. RI- V LR. MEl\1 VE SA (R:?tntoT) -O 
mtJ iniu.s~rial, sabe que r. ·,_o se CJ!l- .:.-nLa e wn m:Jnô.::s de c...uzettos 111.1· BE..i:RO - Não, em São Paulo. Aliás imtve1, e 1a:...2-n1a, na, p_r!rmula foi 
s~gue c:Jnstruir um silo, hoje, por I vo..s: )i! foi. aument.ado _para novent_a l.um imóvel bas.Lantc vaEow: uma avalill.ci.a em ... 
menos de q_uinhentcs mil cruzeiros. mlliloes se1sczntos e onenta. e dms grande loja, sobreloja e suJlaja. Um o b .. G. \-.t81'.N'J:E DE PAULA RI­
Possui insta!~ções pc-rtuárias com.ple- mil c.tuzerrcs ncvos. rmóvel urbano p~rtenc~nte à ''Per- B..!>.t.~.~o - l'ta p~..rmut~ foi 1 m·Ihão e 
tzs para. carg-as e descarga sugaClores I O SR. ::viEM DE SA (Relaton - val" - que s~ tra:..sforrnou na Com· uuz:ntos mu. 
para embarque ou desembarque, um T_em v. Sa. a da.ta dessa incorpora.- panhia de Melhoramentos ~o Para.- o SR ... ~i.:!o.lf DE SA' (Rezutor) -
transportador de esteiras, subterrâ- · çao? . napitanga l\!ielharamentcs - foi per- E na !.n.cJrp:;ra.;ao. e::n 4? 
nao, por baixo da avenida. fronte1ra I ~ SR. VICENTE J?E PAULA~~- mutado per essa "Faz;:nda Buri". 0 SR. VlC.E..N"iE D.l:!;, PAULA. RI­
ao cais, c:m tcd.os os eqUipamentos B.G1RO - A data e 2'8 de ae;osto o SR. MEM DE SA (Relator), - Bi:lRO _ Foi teito aumenlo c..e ca. .. 
e tuã.'o o mais. Eu desapiaria a qual- de U:-&7. o imóvel em São paulo foi p-ermu-
quer perito idôneo que viesse avalmr / o SR. ME...V! DE SA (Retaton - tadc? p!lal, foi reava...:a<ia reajustado o 
aquêle moinho. a chegar a um preço Qual era a puUc1pação dos Irmãos o SR. VICE111TE DE PAUL.\ RI- pleço e depo.LB, mcolporacta . 
..que fõsse equivalente ou inf~rior ao Rlbelro e do Dr. Kós no oapita.l o.:,, BEIRO -Sim, houve uma p2rmuta. O SR. MEM DE ~A' (Relator) -
valor da incorpcração. o equipJ.men-~ DJ .. vu ... ul..o...\J. an~e.:;, ~.!ando era só o SR. ME?-.1: DE SA (ltelaton - Qual o valor dl:l. !azenda? 
to do moinho de trigo foi, em gran- de 61 milhózs o capital? · MaS a quem pertenc~a um e outro? O SR. VICEt-.Ts .LJ.l!. PAULA Rl-
de parte restaurado, tanto assim que O SR. VICENTE DE PAULA RI~ o SR. •VICENTE DE PAULA RI- B..t!..lRO - QUl.l,;o m::Jhôes e algt:.ma 
nés passamos no teste da Sunab e foi Bl!iiRO- Não sei precisar mas acre- BEIRO _ o imóvel urbano p~rt~n· coisa, de cruzeiros n~..o\'OS. 
mantida a. quota. ~távamcs ~m pro-i di~o que foi d~ ordem de '1 a 8 mi· ela~ à upa,ra:napitanga", a "Perl'al" O SR. ME){.t Ul!: :::..8' (Relator) -
Cf:lSSO de 1mpurtaçao da Itália. com lhoes de cruze1rcs novos. que depois se transformou na "Pa- Também cerca de td:~ v..:zes mals? 
financiamento a 10 anos, de equi- O SR. MBM DE SA (Relator) - ranapitanga". O sa: VIC.l!.:~TE DE PAULA RI­
pnmentos noves para mod~rntzar O que vem a se1· 11%. o SR. 11.-fEM DE SA (Relator) - BEIRO - ce::-c:1 de L1es vtz2s, mais. 
acj_u~le moinho e aumentar-lhe a ren- O SR. VICENTE DE PAULA RI· E a fazenda, pertencia? o bR. M.E::M. DE ISA' <R~LatoT) -
tabilidade, BEIRO - 10 a 11% e com isso pas- o SR. VICENTE D:S PAULA RI· Houve, entao, t.m nevo aumento Q.o 

o SR[ MEM p.E SA (ReZ-xtor) - samos a. ter um têrço do capital BEIRO - A faz:Jnda p.!!ssou a per- cap.tal na DOJ..HNllJM, 
}.oJas, tudo isso foge de nessa assun- atual. tencer à perval, que depois mudou o SR. VIC~".ll!. 1-'AULA RffiEJ .. 
to. Se V. Exa. permite, acho que tu- O SR. ME).I DE SA (Relator> - de nome. A fazenda ptrtenc:a a um :no - Exato. ~ue C'"Jegou a 110. 
ao é muito mteressante se ~ivésse- Vamos por part~s: tinham 7 a 8 m1- Sr. chamado Antôtuo Motim. o SR. MEM DE SA - A üoai1-
mos mais tempo. O importante é Js-

1
lhões, o que vinha a ser 1'1 a 12%. o SR. MEM DE SA - Então n nium. passcu para 103. Isto, em s~ .. 

to: a DELTEC vendeu - e V. Sa. 1 ~:::poís qu~ndo !iz.~ram a incorpm·a- fazenda é que passou a ser o patri- Lemo::: o de l9ti1. 
disse com tôda a franqueza - por! çao o cap1ta1 da DO:M.INIUM passou mânio o atiw> principal. o ER. VIL'EN'IE DE PAULA R:t· 
um preço ridículo, A minha opinião a 90 milhões e o capital dos Irmão.J o SR. VICENTE D:!: PAULA Rl- BhlRO _ 2.5 c;~ seLt-rubro de 1SS7 •• 
no mundo àos negócios, é que não Ribeiro passou a 36 e 37 milhõ:;s. BEIRO _ o ativo principal. Havia o SR. 1\lEM D~ f:A' (R~lator> _ 
ccmpreendo que uma. organização in·l _O SR. VICENTE J:?E PAULA RI- uma quantia a rec:!ber, etc., mas o z al, nêSSa .H.:a.siào, coru essas incro.--
te:rna.cional do port~ da DELTEC fa<:a BLIRO - ... ho postenorm2nte. principal era a faLenc~a. pôraçõcs, qUal tlasso .... a ser 0 cap:LJl 
negócios por p:::-eços ridículos. Essas 1 O SR. ME}.1: DE SA (Relator) - o SR. 11.1~1 DE SA -A avalia· Cio ,g.upo ltioeilo? Jà e1a 35'k, ou ll9 
organizações internacionais ccstuma.m Não, eu digo quando se fêz a .:incPr- ção n.2ssa permuta da faz~rda paliJ mars 8, 37, e agc~·a co~n ma.rs esta; 
fazer vendas por preços ex~orsivos. I poraçá.o. imÓv~l urbano, foi em tôrno de ... cio.:~cdade de Mtlho:amentos, 8 lll-i· 

O SR. ATTILIO FONTANA- Dis- O SR. VICENTE DE PAULA RI- O SR. V!CENTE DE PAULA RI- !hões ..• 
Disse S. Exa. no comêço dos trabalhos BEIRO- Não,,ai há uma dife~nça. BEmo - o preço quer dizer o va~ 0 SR. VICENTE DE PAULA m­
q:Ie um dos problemas da DOMINIUM 1 Gostaria da s::::mar cs va16res. Pas- Ior atribuído à permuta, naquela BEIRO _ Bo!D., ele nâ{ soma tudo \.s.­
era o capital de giro e que por isso Sf?U a eo .• isto é, passou a ter um épcca, foi, .se não me enf<ano, de um 

- t- li! - d 1 ~o po.que pane cte.::sas açóes, que lr..n::avam açoes. erço ma1s ou mencs. ilhão e duz.entos m· 1oes e cruze~ .., -:, Unha.mcs onteriotJ.nnem.e, fora·m 
O SR. MEM DE SA - A DELTEC O SR. MEM DE SA (Relator} - ros. • .... 

flnanctou. Não, d·esculpe, se quando houve a O SR. ME...\1: DE SA - Não foi de cüspcs;..as, 1oram vendidas. O total de 
O SR. ATT.t:LIO FONTANA -Não, incorporação o capital passou a s~r novecentos milhões? ações do grupo ... 

os capitais de giro·. Agora, como se de 90 e se a inc:Jrporação foi feita o SR. VIC~E DE PAULA RI- O SR. MEM. DE SA' <Relator) . ._ 
justifica que uma e:nprêsa que pre-1 por 23 mi_lhões, Vs: sas. ficaram BEIRO _ Eu creio que. foi mais, Se- Digo, antes Ja venda quanto é qbe 
c~sa de cap!ta1 de g1ro para os seus com 29 maJS 8 ou .seJa. 37. nadar, mas, em todo caso, é um nú· era? Com c:uumo o grupo licou quan-
negóclos, inccrpore uma outra por 29 T. :~1ta e se-te é b::m mais do que meto que eu não t·3nho certo. do houve a :n~urporaçao da sociedatr~ 
milhões? _ _ um têrço de 90, são 35%. o SR. 1\-:IEM DE SA - Mas fot Ue mellloram.mtos? 

0 SR. n.:1EM DE S~ - Me.s e 1:-Vj- D3pcl:s da incorr;cra';ã'l, vam-cs dl- incoriJOr['da. depois a e'\l.a Sociedade O SR. VlCE"\J"TE DE PAULA RJ:-
que ~ument~va o capital. zer entre 3:i% e ou melhor cêrca :!.l·!el'!Jêramentcs de . Paranapitt!n:?a. ,BEIRO- Quando hcu"'.'e a mcorpocn-

0 SR. VICE..'l"TE DE PAULA. RI- de' 35% mais ou 'menos. , o contrf.l~ ae:onário infe'Jl'al era dos c:-:1o nós ficamos com um total _ tie 
.EEiRO - Não s~nhcr, está.. '"i(Jlll no o SR. VICK•!'I'E DE PAULA RI· !rm?..os Ribeiro. j ~3. · • 
depciment.o pvr e;crito. Nós s.2mpre BEIRO _ E'. :'ií>:is ou menos. o s~. VTCE:-ITF. D'!!: P.\ULA Rl- o SR. 1viE~.il DE SA' <Relator) -
fJmos bem atcndidcs em ~ap!~:.l do o SR. l\:iE~1 nz SA (R~lator) _ B"S"IRO - F!'a de :1osso grupo. Não 25 tinha q_uan:..~o vendeu o .M:oinho 
glro alravés da 1::~r:1 de c.~m,JlO tu- :·.rns h0-uv~. tnr.;;~m. a inc!>rporar>úo s:i se (!:reta c•t indir~~am:nte, mas Ins't2s. 
tara, a nto ser a P:!.tt1r de 3 oe ~a- c"J. "Fazmda Br:ri". ~ ~ra d'! n~s:"l r.-tupo. o SR. VtCZ'.•T'IE DE PAULA Rl-
n'eiro- i.~~D tudo ::6 d.!U IDU•~O <' ,.:;; n SR. V1C:~::-:TE DE P.UJLA Rt- O E~. :r:,~""'I D:C SA - E es~a B:EiF..O- .N::!o, riEPO.& de:s.:l inc::H.(:::J-
de 3 de }::.r .:-:ro -::-:o-:n a tns::;r..:.o :::"""TR:O _ II~:.r;·e a. h"~coroc:D.":"'o, Ccr;Jrr'11lin. J"::lllo-c!""l~ntcs, cem o r<! r:-.~ tunb~m.. 
t:um::ro 22 e a Circuir:.r nú:::::l-o .lil, nf.o da "F~::ncia B~lri", re:1s "da DC2!'\':"!, o r.p'-·lr'""'h r~i-;'o foi tt:..m~ Q sn. I·~"\.1 DE bA' _ Ah nã:o! 
do B:>"lC:> C::ntn•l. l-~é3 nu'!"l::'. ,L v::- J:~tnl "Cc.w-;~nD~a de 1;::1110lrtm~n'os '' 4 '1 ilcorr:;-~~·q,_ f>. D::-:;-,;1'11?· 0 SR. VlC.~.. . .'.i2 J..:;Z P/',LLi,~. 1~t· 
m::J Gr:ic'!.:!c':(-:-s c::~ c;:!)i~~l e... an- do ?c:-;n:J.·)\:r-!1-:a.". 0 <"! ~- "'rr,...-;.;~ D~ P.\UL\ R!· BBIRO - r::. ~-lr!s Gt hou·;2 c.:::tns 
g::J:-~. ·- Os·...,_ ~·;y.:-D~ SA (Rc!l'tcT)- :~r~ ..... '"'t-Fri. n C::s d2 r.""á(, de p:::m:-t>. 

O 811-. -~~E:~ :cz ~A --:-.T."'n.c."J, ,q gu.:: Cujo p~L.-:r.:ô:1io pr!nc·:r.o;I e!'o. e. "F:!- O ~'?. :-:..:::r :C:~ SA - I:::ou":e · · 
ltC.Lll'e fcJ JZ!~o; a n.!.T.JT.!.C:, 0:!:.1.• 1;1- r-:-N:a z:·:r~". o··"':'"'-"""'? o SR. ?'!::E: i DZ S.\ (Re12~Cr) -
tern:::.cich~l, fl.z uma \'m:la l1e !.l.~-:1 0 s:. V''7E:IT:3 DE PAULA !U~ ;) ;~~·-'.fT.CE:·'!"T"F: D::: P.'.UL\ R!· Bem, m.:.'3 c:.I fi:;-:> se I!é;:J tiv:!s~ hrt-
pa~r::u·.:::J'o jm~:F:., por pr::ça r:::l~- 31!liRQ _ Tenho, aqui ... JTC'!->:1 _ !1J:1ve e·~.s,~amente o mes- Yido es?a v~nC:.a. 
eu:o, a três cid:1dC:s que C.~;J.Jis o SR. ~~.r Ds SA (Relator) _ m'") T":-:--c~so. Alit.s, os mesmos ava- O SR. VIC~TE DE PAULA Rll-
trrnsf:::-~iram ~:.ra 2 scc~edade de que ~ra sociedade. liado-:-s. BEIRO - Ah! Se não Uves~e ba:•itl.o 
uam d!retcres e incorporaram ês.ee j o SR. VTCEKTE DE PAULA RI~ o E'R. J\IE2l.'t DE SA -E por que a venda-, nós se;:i:::.mos o que temt~s 
a.ee.rvo por um valor real, e até nbai- BEIRO _ Era a "Perval", que foi valo"' fni lncornoraC'::>? hoj~ mais cêrca. de 'l a. 8 milhões. 
3.0 do real, pelo que V. S. acaba de transformada em "Companhia Me- o SR. VICENTF. DE PAULA RI- O SR. ~M DE SA- Quanto é 
mostrar. . llhoramentos do Parapitanga". ]BEIRO- oito m;Ihões, quinhentos e que tem hOJ2? 

Mas vamos ?etxar isso de lado. o SR. MEM DE SA (Relator) - setenta e quai:ro mi! cruzeiros novos. o E..R. VICENTE DE PAULA R!-
cau.s~ sm:_presa. qu ~a J?ELTEC te-~E o capital . .. lo acSTvo da Compar..hia. incluindo o BEIRO -11: exatamente o correspon­

nha_ feito esse negócio tao fC?ra dos O SR. VICEN'l"E DE PAULA RI~ imóveL A fam:1da. foi avaliada em dente ao capital de SERAL, que o 
hábitos do mundo dos negóc1os, so- BEffiO - o capital foi aumentado. cêrca de quatro..... /senhor me p~\fguntou o que é. Nós, 



.. 

• 

' 
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!<1epois de feito essas incorpol11.ções, o SR, VICENTE DE PAULA RI- tenho certeza de que v. 5, vai ter daquela Iniciada em 25 ae abril f<ir• · 
I~ fim de manter íntegra a. maioria vo- BEIRO - Não é ex!! Lo. Foram pu· d.ificuJ~'a:i"' para e"clnr.ccer ma.s que mar um con::.órclo de credores, quase 
'tante da emprêsa, dentro do grupo, blicadas dentro do1 praz:::~s dr.. l~i. em t'J~:> 'õ. ~w c.onV~m Szr focado: todo.s ou torl·OS éles banqueiros~ Ti-. 
1U.ós constituímos essa sociedade cha- Aliás, sen~dn:, permita-me faz2r uma - é és: e: ve eu de assumir o contrôle da eu ... 
ltlada SERAL - Serviç.G~> de Admi- observação. O Dr. Emerson d:! BJr- V .S. ne.o i6nora e consia, aliás,. de prêsa e dcs necessários recurs03 fina~J.·­
·~istraçJo Ltàa., socied·aõ.e civil por ros passou. a p~rtencer ao gru1-:o da ata. .O.:l Dominium~ que, na véspera ceiros. Mas duas semanas antes üa. 
cotas. De inicio, i'nc::>rporamos c ca~ CBI apenas por vo~la de E.etembro, da a:sçmb:éia, isto é, no dia vinte e segunda-feira, dia 6, estivemos aru ... 

· pital dessa e!llprêsa apenas a su~ pro~ f.ins de setembro do ano passaõ.'o, e nove de abril, houve uma de~·che culados com os nossos advOgadas Pl.­
J)ri·edade, e o capital dus ações e o mfJ parccH que sôbre t:::dcs êsscs as~ ou um:::t.· notícia. muit.a segura da in· ra prop-cr um eventual pedido da 
direito de usufrUto tambim. Hoje, a suntos - e e' V. EXa. me a ·gu:.u tcrvenção do govêrno e então houve concordata porque víamos a sitllfl.­
SERAI - Serviços de Administração sóbre um?. série dêles a re~peito uma expectativa muito grande de ção da emprêsa clificilima., impo.s.Sf­
Ltda., oocieciatie civil, tem a,penas a da CBI da di.Gtribu:doras etc. - que o Govêrn-o t:.nha decidido inter .... vel de prosseguir sem uma concord·:r 

:lJ'ropri-edade de um bloco ó.e açO.es que Não me' parece ser o Dr.' Emerson vir e irla fazil-lo através do IBC, que ta, a não ser que lhes fõssem conae-
1 r~presenta pouco mais de 50% do ca- de Bal""l'O~; e homem mais indicado compraria. ações para tomar o con· didos créditos pelo Banco do .Bras1I, 
:t:~ .11 da emprêsa. . para rfJ ponder essas perguntas, m~s trôle. para compra de cambiais futuras, qUe 

O SR. MEM DE SA - ;Mais de alguém que esteve sempre na presi- O SR. VICENTE J?E PAULA R:I· era. a única coisa que pleiteávamos. 
50%? dência d12ssas empresas o Dl'.Edu- BEIRO - Houve tres fa-ses depms Então na segunda-feira, dia 6, te)l-

0 SR. VICENTE DE .PAULA RI- ardo Guinle Filho. -'Acho e3trn..,. de frustrados nossos esfmç.os jun.to do havido reunião e discussão no sá­
:B'Emo - pouco m'!tís de 50.: 50 vír- nho que 0 Dr. Emerson de Barros ao Banco do Brasil, do Ministro da bado e no domingo precedentes entre 
gUla alguma caisa. como oapital vo- venha prestar declaraçõr,n 11 fazemda, a fim de que pude.sse~?s êsses credores e auto1'idades do Ball­
tant.e, 'o SR. MEM DE SA - (Relator) continuar a v$lder nossas cambia.Is co central, lvgo antes da hora do àl-

0 3'R. ~t pE ~A ~ P~r.feita.· pa.c:te dessas declarações à imprensa futuras, o que deixou. ~e ocon-er .em môço, o próprio Dr. Germano LYril 
ntcr.':e, porque açoes preferenc1a1s. ·- declarar,ões tão extensas de fa.a grande escala a. P•:!.r~J.! de ;nruço, nos comunicou, pessoalmente que hn .... 

o SR. VI9EN:_r:E DE P~~ULA R~: tos tã~ remotos, revelando, aqui, quando daquelas duas 1nstr,uço~s do viam sido frustradas tôdas as suas 
~!!tO - ~eo cerca. de trm~a e ~elo:> tantos detalhes, incluS.:v•J acusações à Banco central;. Como exJ?llqu~.r, re .... tentat~vas de uma compClsição e núo 
t, _1oes: tnnta. e seiS e qumh,DL?S, minha p 2s:::oa, quando êle não parti- velames a grav1d~e da Situaçao f}- havia outra alternativa a não en.t!'11r 
tti~ta. e seis e seiscentos, uma l:otsn. cipava nern da CBI nem de qua,quer nanceira &:> Governo e fOi a ?~o com o pedido de concordata o qae íi-
8fSim. , companhk. li~ada a êste grupo. creio Paulo o. Sr. qq:-ma~o e ass€SS:~tes zemos no mesmo dia, ao fim do e:!-.. 

o SR. Mf3! DE SA - !'!um tota. que um e.scla.recimento melh:>x de seu::; esL1veram mclus1ve !la empresa, pedienLe. 
d~ 70 .. Os da.dos qu€ tenho sao ~e gut- tudo 55, 0 que se passou dT~·eria ser na . J?O~IUM, onde ftzeram uma Devo declarar - está ~cri to no !1!­
o cep1tal er!l de cento e dez mllhoe5, dado por aquêle que estêve sBmpre venf.caçao e, no fim d~ semana que latório, creio - que durante tôda. os-
1. .J.S apenas... pre'>en~a como Presidente da campa~ P!ece~~u a . segunda-feua. d2sb, as- ta fase de negociações, desde a idéia 

o SR. VIÇENTE DE PAULA Rl- nhla Bra.:>ileira de Investithentos q semble.a, fUi ccnvoca.d2 p·:f.O senhor da aquisição pelo IBC do contr6le 
BEIRO - Cerca d·e ootenta. da..; d~str~buidoras e ma·s col;:mdas I Genn~.no Lyra e ah esla~a.n presen ... majontárlo da emprêsa, todos os 

o S.R. ME~ DE BA .- ... setentao do Grupo CBI: 0 Dr. Eduardo Gu'n,. 'tes a:v~rsas ,pes-osas: dn·etore:s de companheiros detenOOres dêste con-
qt.Ie são as aço-es ordn:arras. le Filho banco!;', mclUS!Ve da Dc-ltec. trôle acionário, tiveram o maior es .. 

"O SR. VICENTE D~ ~~UI. .. A RI~ O SR.' h'IEM DE SA _V, S, tem O SR: MEM DE SA (Relator) pirita de renúncia., puseram à. d1sp.o-
BEIRO - Destas or<hnanas, tEmo.<; tôda & ra~ão mas pode iica.r certo de Eram socJas. sição as suas ações para. serem ell-
5Ó% e mais alguma coisa. qua não ~asSou d~sparcebido a lE:ios o BR. VICENTE DE~ PAULA R'I- tregues, ainda. que de graça, se n:! .. 
~ ~R. MEM DE SA - Cêrca de 40 nós que t~ra estranho qu€ 0 Doutor B!-u~O - Declarou-me ele que o G_o- cer:;sário a fim de evitar wn colap-

tniHmes. Eduard Cuinlf} FHho que pertenc'a verno resolvera que a melhor sol.uç.ao so, enlim, da emprêsa. 
o SR. VIC.ENTE D:E PA~A RI- há mu~ "tempo, ao Cnupo... ' para o "~~so DOi\!fi~lUM.'' ;e~·1a o O SR. MEM DE SA (Relator) -

BEffiO - Tnnla e se1s e me1o, m:us 0 SR. VlCENTE DE PAULA -RI-. IBC .?-~dqumr o contl'ole ac1onano da Mesmo assim não houve quem acci .. 
empH'a tasse? ou menos. BEIRO -- Jtle é meu prime. irmão. ,_ · 

O SR. MEl\1: DE. SA - (Relator) Trabalhávamçs juntos duranle trinta O SR. l\l~I DE SA (Relator) - O SR. VICENTE DE PAULA RI-
- Cêrca de 40 mllhoes. ' Exato. BEIRO - Não, mesmo assim nU.O 

, O SR VICENTE DE PAULA RI- anos. . c:< • O SR. VlCENTE DE PA.IJL~\. RI- houve ... 
BEIRO :.._ Então t-emos mais ou fi!!"" .O SR .. ME\oi ~E ""A - ·:.que fOJ BEIRO - No domingo à noite, t-stl- O SR. :MK\1[ DE SA (Relator) -
Il tr. t · Dlretor d!~ D01JINIUM, ate f,:r.:s de ven1os na ca'a d·o Dr Calo d<: A:cân- Se eu scubessê disso ... 

OS ltll .a e SfJ.S. 1"6- - 'e ,. . ,. Otl tl' S"f " • 
. 0 SR. MEl'vi DE SA - (Relator> ·~ a .e nao '·'' .P0 r que ú.~dx ~ y ;: Lara Machado, Fre5idente d~ IBC, ql.le O SR. VICENTE DE PAULA Rt-

- Quase quarenta d~P015 . a pa. tJr de 1_96~. M·h nao nos convccou para a manhfl. !\e~umtt', BEIRO - O Dr. Roberto Vieira da. 
· 0 SR VICENTÉ: DE PAU1.A RI- ~os ~assou de.sperceb:do o fato d"J 1 dia da assembléia. BEm c.:.mo às C,30, Ro.sa, durante estas negociações, ba­

BEIRO · _ Tem cinquent~ vírgula cl~ n,:~ P~i~~c;;:rÊ ·DE PAVLA RI o Dr. Caio foi-se avistar com_ o Mi- via um grande interêsse de parte, to­
qualquer coisa Não chega. a 51 · ~ . - nlstro da. Fazenda. Na reünJa.o com bretndo ttcs.ses credores - banquei~:OS 

0 SR. MEI!.l.DE SA _ (Rel~tor) B~IRO- ,::1~ pertenceu ate 1967, se 0 Dr. ca10 e~tavam l!:e::.entes ~Dou- -em comprar. um grupo entre êles 
... v sa,s alcançaram essa m~ioria nao me e~1,aLo. A ,.. tores Celso L1ma AWUJD. do Banco Q.o mesmo, homens experimentados e.m 
Mtes' da Àssembléia Geral de 25 de . O SR. ME:'\-'1 DE S - Nao, ? que Cc:-.ttl'lll, Brizaid, tJdvor,ado... café e desejosos de participar de uma 
S\:l:te b o;~ diz o pr. Emerscn de Barros c que o SR. :rvliD-1 DE SÃ (Relator) - indústria de ca.fé solúvel, surgirn.Jn 

0 ~~o. VICENTE DE PAULA RI- foi ate 19f:5. Para ínzer umu "earta-de inte:1ção". boatos de t.óda natureza, que eram lc-
BEmO .:._ Ferfeítamente, , O SR. VICENTE D_E PA~LA RI~ O SR. VICENTE DE PAULA R~- vados para dentro das salas de reu-
. 0 SR. MEM DE SA _ (Relator) BEIRO -- Em 1967 e}? fatru parte 

1 
BEIRO - . . . ~ n:so}v~u-s; f~~lr nião, inclusive dizendo que o passivo 

.... De modo que, na Assembléia Gc- do Conselho da empre~~· I uma •·car~a . de mtençao . .J~clu.-,r~e da emprê5a era maior do que o sru 
ral de 25 de setembro, puderam de- o SR. J\.'IEM DE SA _ um c~mse- o ~r .. Brtza1d .rr.wstru~ ao Dr. CaiO capital, dizendo, também que a DO .. 
t.erminar a mudança de sistema para lho é flor, é va~o de flóres. fica mui- as mumcras d1flculdadt.s que . huve- MINIU.M opera 'la no mercado t~arale-

0 processo normal do nosso sistema to ornawental da. Diretoria.; até, r1a para de ~ronto~ o ,u~c p~d~r com- lo em larga e.:;cala, que havia bilhões, 
clãss!co. 1965 . • _ . prar o ~t>nLrole ac1cnar

1
l?: ve:r~o~ ~tos ü\l dezenas de bilhões. Chegou-se a. 

ICENTE D PAULA RI- Não nm: pas~·OU desperceb~do. pode do Govnno e tud,o ma . ...,: Parwcta lhe fa~-t nuns 40 tudo is~o o que não é 
"""O SR. V t tE v S ficar certo êsse fato mas mes ... mesmo, .:::ah·o maJOres estudos, talvez verdade. De modo que tornata-sD 
.oEIR? - Exa. am~ e, _ . . m~ t~ndo vindo Úm grand~ a-dvogado, n~ão f?sse possível. dentro da. legl;:~a- muito l)iflceis, com êsses votos, qual-
"'+' ~a. uma ~utra mtez:ogaçao1 alias, e não.o Dr. Eduardo Gu nlQ Filho, ç~o ~1genle o .lBÇ comprar .. Ima. m- ~uer .Saida, qualquer negociação nêa-
maiS ?uas m~rrogaçoes. Ha uma e 0 fato de terv indo u 11 g,1·Bnde ad~ du;.tna. Autonzaoo pelo Dlt CalO e .:Se sentido, , 
acusaçaoo do DI. Emer~on de ~arros vogado para depor mostra que era pelo Ban~ Central (que e~.aya pre.- O SR. M&VI DE SA (Relator) -
de que hou~e Asse!Dbléms .a~ra1s di- preciso ser um grande advogado sem sente ~ tôdas essas .. negoCl~çor::.s). ,;u Há duas perguntas que .são também 
rVersas, em JUnho, JUlho e ag~to, das 0 que não ter:am valor as afirmações àec!a~El. na Asseml;Jlel~ Geral Ex~ .. ~~ importantes e muito delicadas. A DO­
qua~ ninguém tomou conh~~ment.o. que êle f'z 0 sobretudo V. S. deve ordmana, qu~ havia e;=;te fatAo. nm~. MINIUM nacional DOMINIUM, Dffi­
PràtiCamente, es~a.s Assfl.mb1ela.s Ge... ser grat e a, êlé porque graças à~ in- que as autondades d). Go-vemo \'I- trlbuidora de café so1Uvel, colocou êt­
:tais eram resolvidas em grupos fe- formnçõ~s que ê!e nos' prestou' t que nha estudando uma f~rmul~ para ,;e café solúvel no mercado-norte­
fJhados. podemos ouvir &•"TOra as rest:os~as com:po.r. a DOMINIUS, mclus.lV.e com american() e. través da D01vHNIUM 

o SR, VICENTE DE PAULA RI- que v. s. tem' pa~·a dar, e que tem IJ·Osslbilrdade cventu~al da .cotpt?ta, pa- lNTER}fACIONAL, da qual era sócia 
BEIRO_ Tôdas as Assemblé~as eram dado 3-, ,umas boas 0 outr!ls más. :a o !BC, do controle acJcn~riO. C~J'? a DELTEC. De modo que quem coll;l.­
Clonvocadas pelo Diário Oficial e por 0 'sR ""'VICENTE DE PAULA RI"' Isto sunpendern?s~ a ('.ssembéla ~guaJ- prara da DOMINIUM brasileira eta. 
outro jornal. Tôdas as -Assembléias BEIRO ·_ Alg~mas más, na opin!ão da_::I.do a:> yr~v:_d~nçms do Govern1. a DOMINIUM 'internacional? 

c1,a. firma foram realizadas justamen- de V Exa ga V Exa me permite ...... 1~0 rha se~u.mte o Dr. _
1
Germano .·. DOMINIUM brasileira e V. Ex-

<H ... d ~ A~ 1 · · - · - · · d . Lyra mformou-me que aque e esqm:- celências, portanto, como respon.<:~â-
.t!Ç e acor'\..IU com a el, - e creW.-me um grande n mJrador ma não f..eria viável, devido à le:;;is- \'eis, são acusados de fazerem o càm.-

0 SR. MEM DE SA -:-. ~Rela~or) seu,·· lação vigente, e que o Govérno esta- bio português . 
.., E' a convocação no Dwno Ojzmal o SR. MEM DE SA - Eu ta..n- va estudando uma fórmula iJara fl- o SR. VICENTE DE PAULA RI­
f, mn um ouU:o. jornal, +!]um. ~anto bém o snu .. de V. s. ainda n:ais, nanciar a emprêsa, tendo uma fisca- BEIRO - Absolutamente verdade. 
q.ISCreto ~~ p~ma e es .. ao satisfel- agora. se Ja e.ra antes, seu admu·~,. lização especial, aquilo que se cha- Jamais foi teita uma exportação sc­
llías as exigencias e, depOls, passa.,.se dor, amda ma1s o sou a~.ora. Cre o maria de •·int.:rvenção branca~·. Es- quer de café solúvel em que não se t)­
& saber do aumento de 20% do c~- que rntou defronte de um homem al- quema este que caiu naquéle mesmo vesse que_ recorrer ao chamado cânt­
pital de uma sociedade anômma. pms to.mente .i11teligente e mais até: já dia ou no dia .'!eouinte p~rquanto c b!o português. 
Q.. maioria dos aci-onistas, os cham~~ tenho dito que o Brasil não é Pa5s aoVêrno il.Chava q'Ue o Precedente .se- Quando nós iniciamos ns no;:;,:,as í!X­
dos acionistas que dormem, nao subd€Senvolvido quando tem um gru- ria mal visto, devido ao gran::le nú- portações em fins de Ül65, o melhCir 
oomparecEi porqUe que~ .resolve é_ o po d-e h\)men::. com capac~dade de mero de emprê-sas no pais estarem en- registro, o mínimo que co.nseguimts 
IP'uPO que detém a matorta das açoes criar emprêsas c.omo a Dominium, e frentando sltuaçõ::-s difíceis, ~om is- - e era então Presidente do IBC o 
Quem vai, vai apenas para ornamen- ráalizar negócio como êSte. E' a cte- to, poderia abrlr à porta a que o Ban- Dr. Leónidas Bório, foi o regist!'o de 
~ a. reunião. · monstraç:'io de que não é só a ve .. co do Brasil nã-o tivesse limites nos 1 dólar e 8 centavos por libra pêso, 

Mas, o importa~ te nã~ é o fato da lha geração do senador José Ermirio, socorros necessários ao mercado, de FOB. Os preços corrente3 naquela. 
'Çonvocação ter s1d-o fexta. de modo mas que há gente nova com a mes- um modo geral. época para a mercadoria a grandl, 
4;liscreto, é o .f~to de a.s a.t~ só te... ma. capacidade de empreendlmento e o n:. Lyra, com seu extra<Jrdi~â- como vendíamos aos produtores nor­
lenl sido red1g.Was com multo atra- de impulso ao des'i"wolviment.o na- rio espirilo de luta e de coo:rdeJ1açao, te-americanos variava de 80 a 9!i cen­
l<h cional Mas, a outro !XJ'Dto - êste eu tentou, como Ultimo recurso no fim tavos por libra pêso, deept1dE;ndo da 

• 
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c:~~ ~:-p<r::t~~ pês~ es;~c;;:~.--, ~!UM. a não ser q:~ ~ -~~~~;~ ~-~~Ço lic~~~:::~~~~:t~""-"'m~e~p~o"r""p"'o"n"',...,ahilidade no_r_e:~ -~~~~: (ie v: 
,Ci~- pureze. - qualidade, etc. tivesse a fa.cultiatle de fict.r com o um momento a fim de a~ender ar:; da <i~ e.çõ~. &través de dua.:> Emprê. 
1. ~se re3istro mlnln10 qtte conscsul- qu · éles cl1amcm "c::r·vlity''• o qtt\:: P.:-e.:3:1.e.lto Gilb~rto MarJlho que me s&S que sa.o a CBI e a AD VALO• 

~
f·· DS a duras p:nas, dpoque o Senil~:; não:> seria passiYtl. J;ede L1ma. palav"'a. REM. 

ônidr:.s Bório queria impor o rc;;;is- A presença da DF..LT~C me parece O SR. PRESIDE1i'!E (José Ermí... De sort~ _qu~, se ~ontinuarmos assim., 
~o àe 1 dólar e 26, porque o preço do muito útil na DO;."!INIU::-:&: In~crn'.l.- rio) - Trm a palavra o nobr~ se.. os rezponsave1~, nao send0o cllrunad;;;s 

fsanOOs 4, naquela época, era 42 c~n- tíonal porqu~ ela o c'1nsquiu, a.tra- nad~r Attílio Fonla·na. às barras p.os Tribunais, o Pais só 
r&vcs por libra. e dizia. êle: tem que vês de duas coisas: ela t~mou nro em- O SR. ATTíUO FON"TANA - pe-d.2rá sofrer maís um fator de des .. 
rser 3 vê>~es 42 então êle queria impor préstimo em debêntures que a ''DO- sr. Pres'dente, do que ouvimos aqui, prr;Jtígio <ias nosSas e.~nprê~as. E' 
10 registro de 1 dólar e 2EI. Foi canse- MINIUM INTERNATIONAL" -:-mitiu muitas das perguntas que LU devia un;a situação de fato lamentável. 

~
'guic:lo graças ao ilustre Ministro Bu- no valor de meio milhã? de dõlares formular já estã.o esclarecidas. Em Nao sei se o Sr. v~cente .. :Ubeiro dz ... 
Utõts, interferência pessoal, porquan- e colocou qUinhentos mll dólares - resumo. o que devemos estranha-r e seja, esclarecer algum ponto. 

, jâ na administração do Senhor meio milhão de dólares - na. "Do- é o que todos estranham. é que as O SR. VIC~TE DE PAULA RJ:. .. 
!Leônidas Bório - e nós o compro- MINIUM S. A., o qu~ os banqueiros indü.Strias de ctvré solúvel, em n-osso B_EIRO - E~ pr!meiro lugar. quero 
,:,y.amos - havia sido exportado café norte-americanos cons1deraram ·'equa Pais, têm tido renda altamente sa- dizer que aceito tõda a rmponsabili­
l:do tipo que nós usamos como maté- lity" e, paralelamente deu um "open fsfatória. dade e achoque é altamente dirrno e 
; ria prima quer dizer. Escolha ou garanty" - uma garantia em bran- Eu conheço outras in.:i.ústr~as, seis construtiva esta. subcomissão da c·o. ... 
. Gainders, ao preço do Vitória 7, que co - a um consórcio do banco: o que têm tido lucros multo bons e que missão de Fin:mças estar invest:gMJ.<J,o 
'.na época em mais baixo. Então o Vi- "UNITED CALIFORNIA INTERNA- há mmmo entusiasmo, como todos sa- êS.se caso. 
,tória. 7 era um têrço dêsse 1 dólal' e TIONAL", o usHOULDER (?)" O bemos para outras s~ insta·:are.11 Quanto à t>rimeira. parte eril. que 
,'ineio. Foi o máximo que conseguimos. PHILADELPHIA NA:TIONAL BANK"1 tambéln com o mesmo 1·amo. Incm.. o Sr. sa:1ador. Attílio I<"1ontana per .. 
·I Desde aquela época. até o presente, uma linha de crédlt-o 1·evo1vente de slv&, ex1.ste um projeto que faz res... guntou a respe.to Qo capital de g!:ro 
) :V.imos luta? do incess!lntement-e1 não cinco milhões d~ dólares, ~ue é trição à partlctpacão do cap.tal es· da Emprê-sa, creio que já e}(pllquei 
jlió pe~a balXa do r;eg1s~o - mas - que~ tem garantido a ~ov1men~, tJ:an~eiro no Brasil para essa indús.. bem que o caDital de l~iro da n=roprê .. 
1J:nelustve, pela _elinunaçao do regtstro, taçao ~o nos~o pro~h~to, ~sto .. l tna porque é negóc;o Uio bem que sa er~ ótim~ ao tempo em que se 
iJ>Orque. ent~d1amos sempre, e assim ca~e?l la quando necessar1o c. d1s~ri.- devo f;car para nós ~rasileiros. pm:smo. as Slinples faturas. 
1.entendtam na época, vánas altas fW- bt11çao. De modo que eu acred1to uül Esta a primeira conclu~ão a que Tinhamos a.r~pla cobertura. de ca-
l ~l'i-dades do Govêrno Federal, do Go--- e. ~~cessário. Acho que s;}ia ~~ao cheg-amos. A DOMINIUM foi à con- pital drJ g-~ro e a situação fiuanceil"a 
vetno PD:SSado, . q_ue tratando--se de dtflcll a. "!,ma .emprêsa ~00 -'c _?ra~a.ei- cm·data, de qualquer manelra; um sempre foi muito boa. 

, produt_? mdu~trtallz~o e ~ão cotado ra, que nao hvesse capital l_a, poder insucesso e &~te insuce~s.J, como b2-m ~uanto à lucrat1vidade, est~u d~ 
1 em Bol2a, ~ao hav1a. razao .·.J.l_sruna. obter de bancos no~t~~amencanos e disse 0 nobre sena{1or Mem de sa a·corda com v. Exa., também é mu to 
1 ~on:o _nao ha, de ~haver o regm~ro. - a taxas de "pray wout~ 'taxa r.orren- Mil1~e nã~ aptt1as às dezenas de mi.: lucrativa.. Quando da concordata. 
; .. ~e1teavamos ent~ a ~xpqrtaçao pc- t~ de mercado ar_n~ncano, créditos lhares de ac~cnistas, 1oos a própria havia so.i'rido um colapso financelro' 
~la CA~, pela f~callzaçao da c_A- tiesse v~lto_ necessanos Pçara a con- e-eono:r.ia nac·onal porque, em faM apenas um co~aps0 de caixa devido à 
\ptix ~ pteçcs ream do mercado m- merciallza.çao. R d·e .s:ituaçõJs como esta e outras n mudança d:) .sistzma camb~al do Uia. 
: ~ernaciOnal. , O SR. ~- D;!. SA {Rel_ator) _- Mannesma•lm, o mercado de açÕes 3 de janeiro, o que tanll:Jém já foi 
: O SR. hiE....'\1 DE SA. (Rela~or) .- V_. Exa. _nao 1gncra que hu acU~:>fl-- tende a. desaparecer, porque é uni explio:al.o. 
~~ ~u faço uma pergunta pelo me- çoes, e .na() apenas do ~Dr • Emerson negócio Que parece '\fantajoN, apenas, Quanto Ql.l.anto a êsses dois em• 

I
ço real de mer~do que, ao que ouvi de Banas, mas acusaçoe~ de outras para aqttéles que dom;nam o pru .. pr_ eendlnw:ltos, o Moinho In~lês e a 
.~zer, era em torno de US$ 0,72 tse- tontes, de que eS!'ta operaçao de '·cãm- blema c -·te t d · t.'J b' f' ti · 1a. Melhoramentos Paranapltanga. 

na e OIS cen ) a hbra.-pêso. 10 português" era lC·ClO. ~ Em 'sep:undo lugar ta-mbém é e~~ d~.sejo explicar o. seguinte: nessa pro .. • 
O SR. VIC~NTE DE PA9'LA RI- v,. Exa.. terá que cxphcar, nao - tranh~vel que uma· indú.str;a uma. pnedade d:J Mamho Inglês, no R.lo 

BEIRO- HoJe US$ 0,72 ser1a o pre- aqm, porque · · · emprêsa com um l'am de ind "strl de ,laneiro. não só está'9'amos tratan-
§0 real, FOB. O SR. VICENTE DE PAULA Rl- • . 9 . u a 

O SR. MEM DE SA (Relator) - BT .. RO - Eu vou explicar a V. Ex- e~~elenttee· co.mo e o cafe ~luvel, pc;r- do da aquisiçã-o de máquinas mQP,er-
13: 0 preço do registro era de 87. En- celéncia, I nqa_ "orr

1
.ha pouco, _m1 ate a;so;a. ele na~ como estó.vanws em negociações 

tão perguntQ o seguinte· o preço r· .. ul lsso é num assunto que allãs nos o s a .o confiSC9 cambml era a,diantada.s com um grupo norteame,.,_ 
d . · "'~ . . ' . ' . exporta-do llvmente, que essa em_ l'ICano IJU·ra, na Guanabara fazerem .. 

·'~o merca. o americano, ~e-USS o,.2 tem pt~up!ldo e muito, mal~ p.gora prêsa incorporasse patrimônio d se instalaçõe.<; para bene'ficiam~nto 
, era Iucrat1vo ou dava preJUlZO? que esteve tao em voga a postçao da outras como 110 ca 0 Moinho 1 e de soja, no montante de 300 tonela-

0 SR. VICENTE DE PAULA Rl- "DOMINIUM". I lêS ''el e' s ' 0 . . 11"" d d! 
::BEIRO - Ble sempre deu Iuc!o, Nós pedimos em pnmetro IUgJ.r, a-o g ' P o pr ço Pi?r .9ue foi ve~dido, as ~o~· a, produção de óleo para. 

O SR. MEM DE SA (Relalon - Banco Central, ao própl'io Dr. Gcr- .~r ordrnn de 3 <>blll~oe~, e depol.S_ foi benef:c'amonto parcial da torta e pa-ra 
ltntão, se a US$ 0,72 a DOMINIUM mano Lyra, que mamias:se fazer uma ~ncoryorado por ... 9 bllhoes. ~ Momho reto~maJ.' as ativid·J.des d~ produção de 

! podia vender c_ om lucro e se tla ven- inspeção nos livros~ da DO:\UNIUM ~ gles eu conheço, _é um momho QUe raç?es ~alanceadas que os inglêses 
-:(;lia para uma subsidiária, para moa INTERNATIONAL, que tem a. sua d:ta, ta.lvez, de mtHs. de 50 cmos, c~m havJam mtetrompido, De modo que 
:Q.ssociada que era a DOMINIUl\1 IN- CQ,lltabilidade feita a. rigor tendo co- sau equrpamento mmto ,us:~.~o. mmto ali havia como que um estudo um 
1 'J:'ERNACIONAL, da qual ela tinha mo auditores Arthur Ander.son, de re-

0
g sto e obso~eto. T:H~to e verdad: que esquema para fazer com quo aQuela. 

maioria de ações . . • putação internacional. A tim de que ilustre J?Iret.or, dlsse 9-ue ja es- propriedade no Rio de Janeiro seja. 
O SR. vrcENTE DE PAUL.-\ RI- fôsse reito um cotêjo erttre as saida.s tavanl: el~hat;tdo em negocm~ões co~n altamente lucrativa, a. qual poderá. 

RETRO - Não, ela não vendia para dos cruzeiros dos livros da DOM!- u~a mdustr,a. ita·l.iana ,para su~sh~ event~almente, s-er ma.is altamente 
a DO:\nNIUM INTERNATIO:-;rAL, A NIUM s. A. e as correspOndente.!! tu .r essa maqmne.r1a. E estranhavel, lucrativa quCJ a ativ!datie do café so .. 
l)01UNIUM INTERNATIONAL e!'a entradas, em dólares, na DOMINIUi\1 portanto, que u~a emprésa. q~e. na~ lúvel. 
a importadora e era a distribuidora. INTEHNATIONAL, de modo a q1.1e ~uralme~te, pr~Cisava de cap1ta-1 de . O SR. PREsiDENTE (JOsé Ermr­
!A. DOl\ffiUl\1, na realidade, tn<J.ntém ficas.se perfeHamente comprovaJo que Llro pa:a. m~vimft;:\,tar. uma vez que r.o) -Gostaria de reaprofundar nas 
tun esWgue lá mas, pelos têrmcs do tôdas as remessas feitas dentre dO industr?-alu:al'Ia 500.0CO _sacas de indagações feitas pelo Senador Attílio 
contrat-o entre a DOMINIUNl s. A. cllamado câmbio português ou mer- café por an?, o QUe va·Ie dizer 17.000 Fontana. V. S. poderia. nos fornêcer 
e a DOMINIUM JNTERNATIONAL, cacto paralelo. foram legitimamente ~acf!S por dta, se cstc:r..da em _outra~ os tUtitnus -balanços do Moinho In .. 
esta. àltima recebe uma comissão de fei':~s par~ cobertura de diferenciais mdustr1as 9ue, na verdade, nao são glês, na parte do trigo? v. S. poderia. 
13%. de preço. ~ • . nada pr{l.m sso_ras uos últimtJs an?S. ncs fornecer dados sôbre a parte re-

0 SR. MEL"'vl DE SA (Relator) - Eu tive oportunidade mesmo de, hê. Ad~O.l~, h a umn. , outra. ~mpr-esa !ativa à rentabilidado? 
E' o sist.ema, mas eu pergunto: Não cLrca de duas smnanas ou vinte no Pmana, que tambem fm lncm'po... O SR. VICENTE DE PAULA RI­
~era viável - e porquanto porg 11e não dias, entregar pessoalmctÚe av se- ra?a. D~ sorte que é estranhávíil esta BEIRO - f3-enhor sen-ador J-osé Er., 
sou homem de negócios e de café só nhor Ministro da Indústria e comér- or1entaçao. mírio, não se trata, apena-s, de uma. 
sei q_ue gosto de tomá-lo - •)lll veíl cio uma grande relação de taturas, O SR. VICENTE DE PApLA RI- t-er:n. Há .a~i. ~1 grande projt-o que 
do sistema de distribuidora r•or c-o- certificadas por notário público e BEIRO- E' no ~tado de 8ao Paulo. esta no l\!nn1sténo da Agricultura e 
missão fazer um outro sistemt.? A visadas pelo Consulado BrasileJro, - O SR. ATTLLIO F-()NTANA - segundo no.') disseram foi o m9.1m.: 

'DOMTNIUM INTERNACIONAL com- atestando os prêços de vendas nos Tenho a-notado o nome, mas parece projeto aprovado de re'norestamento. 
prava pelo preço de registJo. Então Estados Unidos. QUe fala em Paraná. Já importarnos tomos em h1ãos se• 
obedecia_ ~o regulamento do Institu- Tal inspeçpo não foi feita e, quan- O SR. VICENTE DE PAULA RI~ mentes do Bstado da Geórgià Esta .. 
to Bras1le1ro do Café e depois podia do eu depus, também recentemet1te, BEIRO - Parfanàpitanga. d!JS Unidos, e, a·li foi feito uni. estu­
vender no mercado americano pelo no Serviço Nacional de Infor.:nações, O SR. A'ITíL!O FONTANA - do, pelo Dr. Guid'o Rando, que Vossa. 
preco do mercado. . no Rio pedi a esse mesmo serviçil que De 9-uaJquer maneira, mesmo que es- _. E..'{celénc"a deve oonhecer uma grande 

Tinha um prejui~o que seria per- tomasse ,providências para fazer tal esteJa~ em São Paulo estender a essa autori-dade. 
feitamente compensado porque a 72 inspeção. Não tendo sido feit.a, re- emp-resa me parece também uma O SR. PRESIDENTE (José Etmf .. 
cents a DOMINIUM ganhava dlnl.lei- corremos ao Qovêrno de Câmbio do fo:ma ca~ilosa. pa.ra a própria Indús=- rio) - Sim, conheço. mas, ai a ren­
ro. Banco do Brasil em São Paulo Se- trm Dommium S.A. tabilidade é a prazo longo, o 'que nãu 

Ist() faria COJ? que a DELTEC pas- nhor Barcelar. ~ quem nedimüs· que ~Ademais. o que me chamou a at~ .. convém à emprêsa. · 
sasse a.s.er ~óc1a da DOMINIUM por- se comunicasse com a Gerência Ge- çao- nao sei se ouvi bem, posso não O sn,. Vl:CEN'l'E DE PAULA RJ­
que, ao mves de fazer câmbio :nortu- ral de Câmbio do Banco do Brasil, ter ouvido bem - setenta e tanto bi. BEIRO Queriamos justamente. 
guês, êle teria compensação, nã.o no pedindo que um técnico da Agêncía lhõe.s de cruzeiros for&m vendidos gara·ntfr a integridMle do capital da 
câmbio pOrtuguês mas no lucro dos do Banco do Brasil, ou outros qu~ in- em ações, no mercado. A emprêsa emprêsa a longo pra~o. E, ali, te ... 
"12 cents. dicasse em Nova Iorque~ fizessem tal está, atualmente, com cento e doze mos um projeto, que estã em inicio 

O SR. VICENTE DE PAULA Rf- inspeção. bllhões de cruzeiros. capital registra.~ de execução. para o plantio de hove 
BEI~O - Estou convencido da ne- Os livros acham-se abertos a qual- <lo, se ê Que r1.1tendi bem do nr6nrio rnilhõqs e oitocentos mil '1p!nas ello• 
cessu:iade ~e uma associação no mer- quer inspeção que queiram fazer e a Grup.o Ribeiro d-e QUe 0 sr. Vicente tis". LevaJ:á de doze a quatorze 
cacto americano para comercialização comprovação de tôdas as remessas <le Paula Ribeiro é um dos compr 1 anos ... 
de produtos especialmente naquele feitas, estará absolutamente, rigoro- nentes. que mantém um'l ordem CJUe O SR. PRESIDENTE (José Ermf .. 
País uma. vez que o crédito necessá- samente, correta. controla o si.s-tema a.rlonário. ne ma .. tio) - A longo prazo. 
rio p~ra a importação e distribuição O SR. MEM DE SA (Relator) - nelra que a conclusão a que chega~ O SR. VICENTE DE PAULA RI­
é mUlto. grande ~ os banqueiros nm- Como V. S!Jo vê, eu apenas fiz.,a per- mos é de que, realmente. 0 Govêrno BEIRO - A longo prazo, sim, mas 
te-amencan(}s nao emprestariam, - gunta, sem. ter nessa pergunta ne~ nreclsa. tomar em alta cons'derar:fio uma floresta de pinheiros, do ponto 
nã.o dariam ~te crédito a ·tlma eni- -nhuma dúvida, nenhuma base· para situacõs como esta. e.nurar. 'com d_~. de corte P~ra tábuas, sabe v. Exa. 
pri:Osn. aue fo.sse lQOo/, da. DOMl- duv!dCU'.. talhes. e com n:l:.OJ.or aficiência. a. roo- que a árv<>re de pé, naquele local, 
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"fa.l-e cêrca. -dequa.tro d61a.res. PortanM 1 Como S·:tir, po!s, dêste hnpasze? Jbêm de nossa parte, o preço que even- o SR. ARGEMIRO DE FIGWn .. 
tb é inves~imento a longo. praz.::>, sUl,,' E...:é.-a, _formulo a,.segu.in~e p:;:·gun-~tu···al.men .. l.e re::cbessemos pela venda RE.DO- Em que data foi feita essa. 
mas que ao cabo de ctoze, qua~orz;; ta: que prov:tit.nc:as V. SP.s. estão d(lS nossas açôes estr:.ria to.mbém a venda qUe, v. sa. teria dit:> em .seu 
çu qUlnze anos daria à empr~o::a urr. scrc:lB-Dd) d() Gov~rno n~ su.lt:do d:J d1.3p::nçao Pl1n. ter aplicado na com- d-epoimento ao Senador M~.m c.e Sá, 
~~>~.illlblüo de, ap:rax..m:~.da:~lêll~B, p;;;~d'J'litar o Jevan e~:::nto da c:::n- pra de açb~s dos .srs. acroni.stas que ou no seu relatório? 
11r.nta a quatrenta milllõe.s- de dõ.a~ I c~-:c.~~a rl.'l 1:.01.-~INIUM e, a<..Sim. per-

1

a.nd.a p~e,endE:In vo::ntir.Llas. ,Hcuve uma declaração de que tit-ha. 
lles norte-amerlcallcs. TU-do iSJo ioi m"t'r qu~~ ela ccntinue a expJrtar InlJ .. m:u o g~up:> mteressa.do na h~V1d::> uma venda, nos ült.ünos tem-
f~Ho dentro de estudas, de esquamas. c:::<é ~::lúv~l? uqu~~';..:.o Já te~:, s~::,uncta !-oat""ece, ate pcs, de grande quantidade de cafê 130• 
nao !oram feitas essas transaçJ.~ o '3R. VIC~E DZ PAULA R!- :~rc~·a.~ao ao Ccnselh:> de se.~arunça 1uvel ro estmn:serro. 
tódas no ar, sem objetivo. sem ccnca- l Bl...1RO -A pnm2nr.. p .. ·ovrd.e-ncm que 1 .:.acrcnaJ, úa a::-s;;:sona da .t'_resü.ten- O SR. VICENTE DE P !lULA !U­
UJna~ão de todos esses p:.u.jetcs. o 1 ::c~::caam:::s - e ja ht um n ts c pro- era d.a Repub!<.c:l. F2.rcc~ q-r~ Jâ ex1:.te B]IRO - As vendas eram scmj1:--e 
(},b~euvo da emprêsa, da. adm·n:s~ra-1 v~::~a p:!o P.-e3Ide~1ta to me, e q·uaJ-,2-té- ~e:::.~cho do Sr. Pres:cten~~ aa nc:m:-.'s. sempre produ?idcs. A :.ú­
çào era, além de a curto p;:a:..o, a mé" .m~.:J. :'! p.:::o Sr. :~iin~r::r;:, ;J:1 Indtstna d.EP~?l:c.!. brica. trr.ba!hou dia e noite, :;.odos os 
a;0 praw. ta,r.bém uma ga:a!'lt.a do· e c~m~ ... ClC) lCl a d1m1nu:;a::t .:m baixa -~~ta depcnd~n=!o apen2s do Senho: dms ca semana, inclusire ter~ad~JS. 
p.J.lllmnô~o a longo p..:;::.zo. c.e:o ter 1 do r;::,.~· .• ;: CiJ e::p:.:~a~a::>, j·'-... ~n~::tro da Fa::enc::t, pJ:q•:rn~o c.ste T~aCa!.;.1cu,; mo::luslve, na üJ~te de ~a­
qt;~larc.c:do d~vldamc.-J.t·a v. EY.a. I Cl·~.o c.~1e m;.1,::, Lwp:t..s.:! em re:;i- g~upa nc.c 1 _:~r:.J r;:-C;lC3_-se a .ai.:U um3. tal, pJis que o sistema m'iustrial de 

o SR. A'I'TiLIO FONTANA -1m~ lo.e c.:ilc::.-a.z:.a~!!:t p~l.~ p:.;tiu.r j c.pe.:.! .ao ú3 rc:;~~"e a_ AJe..n.·.nna, no cucmto fechado não perm:te mtt:r­
V. s. procurou e::ci~::ecer, mas, cem.:> 1 ~.-~:...~Ji? !J::. tu:.cy~. v.~to. ~;1:::..:: .. u~ a 1 e~~l'i'~~:..n~:_ ~ ~~ mililoes c'e aolares ~up::-3o, a nao ser pam repan·" A pxc .. 
hpmem exper.ente em aclmin:Slr&çáo ! l.J-cu • .::a, 7~~ c._e um comiEE<!no, u .. m~a.- n ..... e ~.r.1....._ c.;n--:~· ,... . cturáo é con:múa e levado p~ua o pdr-
nã.o po.de aceitar cs argum::n:os qu.; a.~ .?cl~. u:::~:~a. " , , 1 O~· ~~G_..!..t~n~.<:!~DE e.:.~GUEIHE- to ·e embarca.do pa:a o exterwr. 
V. S. apre.sznta. para faz.;r colLc.::.ç.iol hm ... s e.~~, .. Jes de pr .... ::lu:.>'"' a-:2b::t- 1 ~0 . 1:-~.mi.a ta ....... ~uma.~ pergun- o SR. ARGE:M.IRO DE FlGUE'I­
df! ações a ac:on~sí.as Q.t.:.J e.:;p:rz..m l dcs, inclusa e em E:ea~-:la, c,·.1e i>Cde-: t~.-s.-, •. :ra? ... sr..'l lndc::;n·~c~s d~ pro1un- RóCO _ Para facilitar a ::.:.u, respl!s­
U.tri resultado anua·l p~n:-.. .... ~0 em- 1 r.:::.o se ... • p.cn~utneme e:{!JG' .O.Ciús, e , ••. a'"'"'""• m~s eu e:stun.::.Ha :saber o se- te.: a última venda. de :::1-fé &?lúlcl 
P :tegar 0 capital er r'c~lo:e·~'""t;;.,nlo e c~m ~t::> c::.r.J.::ç-1tCll1Js a l'~l:eb:':." re- 3"U1?-Le; rc:ds:ra.r:a - é importante -foi ft_l-, 

~ ... ... ... ' ' - ... ~ e p~~ "·a o . • I Em que dt.ta di'"",' e n "DQ'\1TT;.;J!U1\"" - á em outros inva:st!mentos CU"" s· pJ-icU,w-.:. ..... , ll ... i\o :n ... n~e. a maquma . . . - ...... _.... . . .u..... ........ ta em que dat•l? Lembr2.-se, ou n ·J· 
d4ri d to I .,.1 .~ ~ 0

;., I em r.J.:lV.L.~::nl:J:;ao. I que ll<-'-o J.,_._.::;l.a nuus pro.::-s·:gUlr com · 0 SR. VICE~TE DE PAULA R!-
... am, e cer .n:ccto, .,J._ c .... ns.dw- 0 SR p 'l!.'-"!D~"IE (Jlsé E··m•- t.s seu3 nC'"'OC'lcs e ~e \-..:ria_ em !aca BEIRO -Fol nas v"";peras "" c::·nco.-rados C"mo ne""oClQ favc·-'v"l P"~a · · "'"' ....., •a~ ' .. " "' .. ' c_ - ·~ 

arl,êl ... . '"'- , -'"'.~ ... rio) - ~i s -ce1n tarr:.U:":1:.1 urna ..:::.ltra c..a ;n::e re!na~te .. da'l o.l 1llcUldades ctat"" prove..ve!mcnte em tins de abrll. 
fu;eSci. ~u~o~,;s:o;~zod .. .Jap .. ;:i1 ~as~~ 1c::1J:oec,.uel1C:J.: quem. vai ... vntunta~· a 1 e:~ames, oiJrigat..•l. a requerer con- 0-·sR. ARGE:\AIRO DE FIGUEli-
tt:.... t .,· ~ · 10 

., ~~e, vemlu, qual a c.::mi.S::ao q1a r~c~iJt:'lccldata? RE"DD _Em rms de abnl? 
·~~ep o ... o .sa p-ede torp.ar r ... n.av ... l O ER. VlCLl\'1.1!! DE .?AULA RI· O SR. VICENTE DE P.\ULA RI- ~ VIC~TE DE i?~ULA R1-

dapo:s dfJ _vmte .anos. . . BEIRO -A c:-;m:~ao pa,.,a. e de cin- BEIRO - Bem, no dla 3 de janmro 0 R~· Sim 0 11edido d~ concdl."-
Ora~ es~;s mllt1;ares, d~. ac omst!ls co por cento, s:no.o que., ~s.:a. E~a a de 1938, c:m a publicação c. a .nstru- BEl . -o dia· 6 de maio, e os ulti-

-~1If;:,1guz .... ntos rr~1l1 ac.oni.S..as. se nao carg:> da DJ:\1: NIUM que e quem vai ·çao numero 82 e d.a CI:-cu!a: nume~o! data vfe~d~ forem em nns de abnl. 
m a a a memor.a... c:ntlnuar n. vender. A coaussâo de 111 do Banco central. ~03 sP.ntimOS mcs SR ARGEMffiO DE FIGUJ!tt-

0 SR. V!CENTE DE_ PAULA RI- 5% inclui nao so cs Juros ao.s (.<>n-- Imecuat~mcnte que h(!.vena ctlfzcuida.. O • l;llbe V !::a r.1a1- ou me-
BÍIR~. --:- N. ão! Fala~se aqui em 45 queiros noae-e.mericanos, o.. c:JmJ:;Sâo des encJmes n.o marcado para a ven- RED~ mcnt'ante d.e~a''venJ.;? 
m 1 acmmstas. ,. a cargo d•3. DOMINIUM TN~ER.:<l.\..- da de cJ.mbw íuturcs. ncs, R..R VICENTE DE ?,\TJLA RI-

SR. AT1LI~ PÇ>N~ANA - Bem, C!ONAL, como todas as Uespesas cte O SR. A~Gl"MIIIO DE FIGUEI- aSRo :_ Bem·. Embarca-.sa dià.ría-
q~ seJ3.m ~5 nul aciOnistas, aos qua1s estocagem, comerclallzt!çào. ccruaae- Rb'DO - FOl em a:;ósto de • .. menl~ semanalmante, na m<!.ri.ida eiJl 
foí. prometido um resultado sat_!sfa- ro uma ccnnssáo JU.Sta, rR2iJ.n>el para. O SR. VI_CENTE. DE. PAULA ru- e ná. di-sponibi11dacte. 
tó:t-~ !lnual!llente. qomo pcdena a esse tJ.po do 1negóclo. BI!:J:;RO .- Nao, em Janerro. Foi em z qu ·8 R ARGEMIRO DE F:GrrE!l-
~d~Lmstra9ao da O~J?=êsa. expr;;gar Voltando a v. Ex·l. Mar~cha.l 'l'õr- de JD.ne1ro :~e 1968. Flze~os todos os R~ _:_ Não navra escoqnt', no es­
es1~ dinhe·ro em atrvidade que só a res, es::a provic:en01a jâ t'oi RPIOV~tla esrorços pa~a c~msegmr nao so que o tr creiro de café solúvel? 
mtl.lto lon:Jo pra-zo pOde dar resul~ peJO_ Presidente do IBC e pelo Sr. Bsnco do Brasil comprasse D;?ssJ.s .. ~"'sa.' VICENTE DE PAULA R!-
te.clo? . . Mmistro de Indústria e Colnercio, na p.orqu_~, o que houve com a .D_OMl- BR':RO _ sempre ha um ~sroque. 

2s melhcres industriaiS do ramo de mais cte um mc.s. Infellzzmmte. aiJ1cta N~UN1 fOI apenas um colap,;,o tman- 0 SR ARGEMIRO DE FIGU~-
ca..iié. s~Iúvel, . como todo~ nós, temos nào fot posta em pràtlca, Vtsio que, cerro, por9-ue a economia é excelente, REDO _:_ EsS.ol. Ílltima venda - V.. 
o max1mo cu.;.dad.o de nao razer pro- um ou outro _ na o sél :.-."'l prec·.s-ar a. lucratrv1dacte é excelente e esse co..... 

8 
nào sane precisar bem? 

me";ssa, em não angar!ar ou procura1; exat•lmente quem - houvé p>Jr êent lapso tinanceno, que aliás e..> ta r.xpli- a.O SR VICENTE DE p ~ULA RI­
<lb1ier dinheiro da o::onomb pr~vada OUVlr o sr. M1mstro da ~azencta cado no relatOrlO escrito que de1xe1 BE RO · l!:sse estoque é flutuantE:. 
atnt.vés de a-ções. Imra negóC:o duvi- Sr. Mmlstro da Indu;·tr1a e con1ér- para esta c;;omrssao, verifíc1u-se com Es e es~ue normalmente, seria de 
-dc_::lo, a_longo.prazo. se o Moinho In~ cto me_ ctecJarou recentetnen;e que vn- a dnmnu~ao ab:<upta e imensa do ~e sctesejar qu'e fôsse de um mesa um 
gle$ fo1 vend'do é porque os inglêses r1a.s vezes havra so11C'itado ao Mmis- nosso oop~ta1 de ~rro, que t.ra ba.soo- mes e m.t:Wl 
esL~vam muito interes~ados em ven-. \tro da Fazend·l que soltass~ êsse pro- do na venda d.e câmbio futuw. 0 SR MEM DE SA (Relalor) 
der' um equipamento alta"Tienta ob.so~ cesso, a fim de que se pudP...J~e liberar 0 SR. ARGEMmo DE F~GUEI-:- De ende· da procura. 
le!Q e que precisava ser rcnrvado .. o o regtstro de e~:portaç-ão. 2! havendo REDO - Qu~r d~zer que ·-.:&Sa cnse J SR. VICENTE DE PAULA RI• 
ne:-:i5cio pode ter sido bom há s:\. s recebido repetidas vêzes a mr-;,m;t, ras- que ess~ xmpossibllr~ade de pro~segurr BEIRO _ Sim. Depende -la procura.~ 
ma~ os moinhos de tr:go, ccmo sabe~ pcsta, que a:~uardassc mals um ponto, nos ne"'Octos normars da P.Jnpresa fOl 0 SR. ARCiE..mRO DE FIGU_EI-
mos, nos últimos anos, apresentam nós contmu·: mos aguaraanJ'J. e~ j~~iro de 1968. RElJO _ v, sa. não sabe preC1sa:t 
resUltados. conforma balanços ae O SR. PAULO TORRES - Parece · VICENTE DE PAULA RI- uant::>" : 
umf\ rentabilidade mínima. De 'sorte então, Sr. Presidente que :s::m o cPsÔ ~E!RO -Ora 3 de J~neiro n~.prevt- q 0 sR. VICENTE D EPAULA RI ... 
qu~ o Moinho Inglês foi vcndldo por de, em posso ncme, se ding-isse ao os que Elmos ter gi an~ctes diflculda- BEIRO _ o estoque deve s~r de d~l$ 
o;tll ou nove bilhões de cruzeiros e Sr ... M:tmstro da Fazenda .>(}licitando· des, e ttzemos um estorça 9ara t1- mUhóes de Hbras-pêSo de café solu-
a r~ntabilldade não era ns melhores a lib-eração 1:ttFses prcce.sso:s nancra~ a empresa até que pass~sse ver 
qua:nt.o mais por vtnte fj nove bilhõeS O SR. VICENTE DE P!\\JLA R:- e~ta rCrlSe cambial, g~1;ada p::ola E:ituq- Q SR. ARG.EM.RO DE FIGU_EI..;,. 
conto a DOMINIUM 0 ~ncorporou. B.I!."lRO - Muito obrigado. çÓ ~~n~RGEM . REDO _ A última. venda foi real:~a: 
Par& um capital .dessa natureza com O SR. CARLOS LINDERBERG _ REDO ..:._ Mas sÔ ~~~-t~E FIG_l· Jll- da. quando a e~prêsa estava em m!l­
.sinderida.de, não pocte:::nos conSeguJ.r Sr. Presidente confesso qu.e não s-ei se sentiram a Impossibilidade d~~a c que culdedes, em cnse? P:\ L!\ RI' 
reelfltados satisfatórios. caoera a est2.. comirsao fa7.;]r um pe- guiri' f' pro.sse- o SR. VICE!NTE DE • U ~- : 

• E:tn resumo, lamentamos que. o ao- d.tdo dessa ordem e.o sr. :lh.tnlstro ct.a o SR. VIÇI!.'NTE DE PAULA R _ B~IRO - E~tava em grBnde dr!icul 
vHno tenha que tomar prov1dência Fazenda. 1BE:RO _A lmpossibilid.a.d"' 1 dade f1nancem~. ... 
:pare QUe seja apurada a respoh.sabf_,. SUglro ao pm~nente, o eminente r seguir nOs .sentimos há Cêr(:a ddep~~; O SR. ARG&\iiRO f DE ~<:;;ro~~ 
l!dtde dêste trist!V fato que é~- con· e D:Obre Senador Paulo Tdrrc:. tm I meses, quando v:mos que "';ct. virtuaf- REDO -E os preç~s oram 
co'"~a,ta. Pedido de inio:mações do mr.tivo por mente lmpcssJveJ bt ~ . do que os de compra. 

O.SR. VICENTE DE PAULA m~ que este processo está pr1;'J. Pecttr ro uma vez ue noã":>eri~curs•\5 de gt- o SR. VICENTE DE PATILA Rl­
BF_r:qo - Sr. Presidente. üesejava para soltar parecena ur11a tnterve.:~- stbillctade deq vender v cã~5~fut.r~u~os- BE RO -.Foram exportados pelo pre­
fJ.zz_r, em primeiro lugar uma obser- çao n:ssa, c::nvo se qulséss~mos fav:J- para obter 0 capl'aJ de -'"i~ atrau~~ ça d3 re3!stro. 
V<:c:lo em reJação às conS!derarõ:;s do recer .a ccm~:tnhta. du Banco do B!"a~u onde 

1p!eiteá~a~ o SR. ARGEllffiO DE ~~GUID-· 
no'Jlie Senador Attilio Fontana: ace:to O SR. PAULO T0RRRS - Já fiZ mos tf!.ls medidas ~ que j:.ll,..""vamcs REL!O - Em prejuízo da. DOMI .. 
a rtmon?abi!iõ.a1t.>:em se~undo lu-;ar, um Pedld') de ínfo~mt:Çõ(;a ao SenhJol absolutamente normais. ..,.... :-fiU~.i"? 
e. T''C>:'I.ITNI'Ul\I não fêz reclE:m9.f'ões; Mlll!stro da Faz-::ncla. O SR. ARC~E"1Ir..O DE FIGUB.l- o SR. VICENTE DE :P.ll.lLA Rl-
tp ... ,.tiro, acre:iito firmement:> na po'"' O SP.. PAULO LINCE!<:EERG - RITO - Apos e~sa data ãa ve:.-lfica· BET~{O - Nao em pre~u1Z•1. A em7 
li":r-;. d~ d:versificaçg,o de uma gran .. tto,u ele~ ::-cõ:-do cem o no:::.Jr~ .Sen;::.dor ç-.ao das dincu.~ . .-:C~:; cconõmJcas e II- p:t-""a. :aroais teve pr.3J~'70 :~m a \·en-
c1e "10l!)r~f'l. PaP ') Torr(:s. mmcctras na o n~t:~·~ mais cdut-.:ct:.a a e rr·1 d'l c:- !é salüvel. 
· ~ ':'6 O rrue t 11111a a dize:-: O BR. VIC~iT:.; DE PAV"LA R'.· ~~l.!:::co; PCPt;_Ja:-e~:' "' . ~ O SR. ARG\t1~:rno DE F.OUE!-
,o SR. PRESIDENTE (Jose Erm! BEIRO - Out!"<lS pro.v1ct~nel~~ qn~ O ~. VLF::\ -E DE P.\UI.J\ Rl- R~D:J _ ~i'ntcndi, TI') seu dc:_~.mmento, 

TiO' '- T2-m a PJbvra. o n:'bre se .. 

1
~ttam:-s tomrncto, cmba~·a., eli no.o te- Bl"'ITIO - NL:'l, a cc;)t~çtl:> cte recur- flUe cso:.:?s vro~as tinrrro. ~J·iC' !"~1·as 

n:v':jr PaHlo Tlirr:n. ·n::u. o dtrei:o de revel:'>.-Ia enl de:•- sos P."::;JU!·•.::es pancu em ~e·r·mJ-:-·o cl'l C"m l):eluiza: t<;ra só, s-r. ,:-;c~Ir:::1te. 
o.·~'=?:. PAUL'? TOR.RES --Senhor !h!>>, per se trat2r até ~e .. -t? pon~J,Irmo P:2"t·3d?·. r.t•r..s quw.ncto a situa- 0 E'R~ PRF<;:JD ...... XT:S (ILsé'I"rmt-

P;·r ''dente havra nlinhalrac.::. algu-

1 

de s.c::.c~d:> come:·_clal, é .a veneta do' çS_::> da emp:esa e-rp f':,ccicw.c, rccnd rbJ -. CC'm ?. ua•a:·r~ o U')·:>:·c S~na-
tnDs pc.rg-untf!~. p2.r.:;~ fc,.r:u·rt-Ias ao ccn!ró c ~cion::rxo a outr:) ~rU!lL ou~ m!.ra f' fJnanceiram[nte. dor !'·':.em de ca. 
f:J\ V'cente de Pau!a. Ri.bc",ro. Fn- p:-.,.~?, m~'hor nes·.a emer~ê.lcia' prôr- n SR AP..cr:;.;7:rF:o DE p;ausr- o R'"l. 'ii'!"F"~ DE SA (R:::.lator) -
t:-:.~:nto, os emin::mte" s~nr.dores Mem se~mr n:> cl~~:mvolvlmcnto d.<~ DOMl- .H.rno - V. Sa. falou m1.:: :-:m2-nte l"~nho um novo Inte de perguntas que 
~a fl_ã - Relatar, o Attilio :?:mtana I :uu~I s. A. Trmcs uma ~.e~OCJ•.lf'áO quando respcnd\'l às perguntas do n().. m~ vio.,.am às maos ~3crs, e dE' crt­
já a$ concretiza-ram. que ~tá em curw, sob o .:!Oman::fc do b'."e Een.:1dor Mem de Sá, de ttma gran <;em altamente iàênra, par isso mes ... 

D•~.ejo sômente fl:bzer uma inqnl~ Sl, Míníst:m da Indústria (' Comér- de"·quantidade de café soJtiv~J na Eu-~mo nâo p:-sso deixar de to:mulá-las. 
ricã~>. elo, para vencter o contrOle aClcnári~ ropa. ou na América. Algumas deles já fo:!"am r .. ~~pondidas 

Estamos diante do fato consumado: da Fmprêsa a outro grupo- nacional, O SR. v·cFNTE DE PAUL!\ RI- por v. sa., eu .1â as havia frito, an-
a c::::~ncordata da DOMINIUM, com grupo êsse que se propõe também a BEIRO - No mercado m:mdiai, u tes de entrar neEse interro~atório. 
prejUízos para os acionistas. pa.ra a tntervir no merC'ado de oa.pitais e grande maioria do café soluvel é ex- .IndagarJo3. se v. sa. t('mou conhe­
própt:-!a DOMINIUM e p~rn o ao ... c:mprar as ações tomadores g:ue ain- pcrt·ldo para o mercado norte-.ameri- ·cimento de Uma notícia publtca.d.;t. no 
vtrn(J twmblrn. <ia pretendam vend·~-la&. Con1o tam- cg,.no. · "Jornal do Brasil" de dommgo, com 
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o título: "DOMINIUM PA 6 SOU 
·ACERTAR ANTES DE PFDIR CON­

pra da s. A. Mo!nlto Ing!es que fOI O SR. MEM DE SA (Rclator'l ·- O Slt. MEM DE SA (Relator) -
mcorporacto à DO?-.IIN!U).-1 cxcluta Muito bem. Se o IBC baixar a cotação de re$:18· 

CbRDAT A''. Não leu 'l 
O SR. VICENTE IJE 

~~mo - Na o 11. 
O SR. ME:VI DE SA 

1 ::.l~z assim: 

estes imóvel~>. Qual foi o motivo' que explica a tro, a. Domlnium prosperará e sairá. 
PAULA Rlw o SR. MEM DE SA (Relator) - sua nii.o recondução? 1:'orque. gi!"fal- da. dificuldade? 

Houve s1mu1aç~o. entOO. mente, nessas. sociedades, como era. o SR. VICENTE DE PAULA lU· 
(Rt .. 1r.tot) - O SR. V1CENTE DE PAULA RI~ ~a Dominium sociedad.r:> dirlgitJa e BEIRO - Sem dúvid~:~.. 

BEIRO - Ná:> houve simula.çao. E' controla:la por um grupo de ami- o SR. MEM DE ·SA (Relator) -
que é~ses imóveis poderiam ter sldo gos, parentes até, as reconduçõl?s tião É verdade que no balancet~ feito pera. 

'' Ant~;~ de pedlr concnrdn:n em transfel·ictos . . . uma rotina; são sem);lre reccnduzi- concordata figuram débitos dos cLre-
1- Suo Pc.ulo, n. D01>i1NIU~1 tnms!C- o ::;n . .:viJr.}i DE SA (R!.:Intor) .._ dos os membro'3 dirigentes. E, at~, teres da. Dominium? 011 mclhcr,. se • 
.. riu p;1.;;1 o p~trimônio de uma fir .. Deveriam ter sido. quando entra um de fora, cria-se um na verdade, os diretores devem à :Oo· 

~. run. cartcca, SA~I Ropre3Emtaçoes o SR. VICENTE DE PAULA RI- nõvo cargo para nã-o tirar a:guém minium? :f: verdncie lato? 
·"e Ad.mlnLs~rações, a til$\101' parte BB!RO - D~ver1nm ou po-j.:'!l'iam ser do s.:u lugar. o SR. VICENTE D~ PAULA UI-
. oo-; b:ns imóveis que Jvwta tece- tr·:tnsteridoa. Não, não podenam. Diz A perg-u:nta é e ... ta: Houve at:iUm Bli!TRO - Náot 

. b1do em eonscqut~nc!a cta. mco::po~ V. Fxn. multo bem: deve1'!1:1m-. Mas, desc:ntt:ndimc-nto ql~e jus~if1Ca.Ese a o SR. ME~\'.l DE SA (Relator) -
f ru.mi.o do Moinho Inglê.'S." tle3 nao pucternm ser t:ransfer1do::; núo recleiçao do Sr. kiduui'.:!O Cuin1c? Os diretores sabem como foi e1abora· ... :O s~. VICENTE DS PAULA Rl- ilhCdlltamente porque os t.dvQ3ados O SR, VICENTE D.!!: :P;:~:úLA Rl- do o balan:ete? Foi elaboll!à.L~ Pi:!los 

iEIRO _ Eu vou esclarecer, é mUlto da DE.LTEC não nos entrqt<ram, ntto Bl!.IRO - Não. Se me r~c:m:!o bem, m~mos c.ontadorEs e scb os w: !.nus 
~t~cn c~clr..rece~· 1~to, const•l. üe todos Pt~oa"a<:am ~ e:crttut'a. a saída do S::. Eduardo úU1nle da, critêrios, com :f:ldolido.de. sem o.tLífí· 

./. rro:L:.tros contâbels, de conl!..'1os, <? SR. M.C:\1 DE_ S~ <Relator) - Dlr;::to;la oa Empr(..sa. foi apma.s etnl cios? 
4 fuct -~ ... 0 VeJa V. Sa. que os aovc3a'los da. •· :virtude cirJ ~}ç sei.' P:-v~io~nt~ das O SR. VICENTE DE PAULA Rl-
~- uAo ~~-c1Cd.,de Anônima M;!nho In- DF-""I.:rEC d.eixnrz~ a.;;DO ... \'i~NIU~i .e CB.is e p:::.~·tce quo hü a . .:;uma re~ .. DEiRO- O.s balanc.:;~cs, inc!ur.h<o o 

tws era lrcp"tC.Là.ria a1ém ao Moinho os senhores ein stluac .. o rnult~ drti~Il, triç:.{o quanto a isso. ~tias, D2() hou-

1

. balancete especial, aprt).,cnta:..·o no f}3• 
ln'"~'le3 p>"Ôp::Ír.ro:mtÕ dtto, no,· Gn.m- porq~e. 0 quo b~e apzé">-Cnta d~. exp~si- v-c dez.:.nlendimento nenhurn, tnnto dido de C:Jncorc!c.ta, for:>m c.:at.:LF_~cs 
b -' '0 P.io de Jan"tro de u:n. cdifi- ção feJta e qu,_ a DELTr:C fmancwu af:s:m qu:! êl~ lJilSSC'J. da. l>iretorln. e:~alam::onte dentro da J.ncs.mo n()_:na 
cfoa,~ c:::~tra do RÍo à de u~c.s t<.'r- 005 irmuos R:~?oiro, pa!a. comprarem pa;.a o Conselho, e nde p.;.:.:man.:c~u contt.bil, pol-.:s m:.srn:n con.1"'.a:.r..:s e 
i·c<> em s&o P..1U!o, um lo+~-r;l'l.tnto. 0 acervo e 0 .. ~~:l7i,nbo In~lC.S ~ bastante t:mpo? 

1 
a'lditorcs <la cmprL::a. Núo hc"Jve ar .. 

0uand:. ere•,u"mo~ o Ci:ln•!."C.to de· f!.. SR. VIOr.l'i.'~E; DE PJlULA R.- O SR. :\IE:-.1: DE SA (r..:taton - tificio da csplc~e a.l3uma. · 
torilpra cem a DE.LTE:C, t:ta:-01 dots I F.L RO - E"tt:lU:ldos ncs:e contrato, E:le ainda c:a Ccm<õlhe'r"' e.n 1::!~5.1 o En. 1\-:r;: .. -;: o:~ SA (i!::'la~or\ -
timov::is to:·am C:ip~ctncame~··e \.!:~clUl-~ c:;~cc~~a~i~;ei btes ifór~·Si t ) o SR. VICENTl: Dll ~AUL..\ l~I- Quc.nto vill~ o a!qu2irc. (~ t::··:a :H> 7n_ 
ltlOS da tran~.a":J.:>, como fo~·am e·p:ct- 1\!J"u·to b",..,u"'" "rc" fsc !ai: &;; BEIRO - N.~.as ·isso n:.O:> foi fctto: nic~,io d:} Buri, no E.otedo Uc :::5.o 
~j:·,re.mente c;,cl111do::; de nv·:tl\<:~~'Õ.o e t:J~ ·- l., - .... J. ., '•,. _:;_a exr. u: n__ co-ntra. a vontade, as rc:a~óes e.:o.m Po.Ulo? 
tto m::.is. !\a én=:cs., havia "twccso:!àP.do ~~u ... ~6 ~l1e n;~v ... ~-D3IV~~'J~aça~ as m::lhm:cs p~ss.~.vcis e~tr~ o. :u:m- · o SR. VIC2NTE D2 P:~t;r_,• .. r.T .. 
:cte atunUzZ""te'> 'cta er.crHmn v~ra tl'•Jns tr...,5n~:te"i~ ~; ~~vels u r .~: qu prêsa e o 81·. Edua.rLo Cu1n!l.!. ) Br:n:o - L.l te tem nz:;::;:;l·1:o a-~ 
terenc1a oe:-se':i lm~·veis, q.1: H'Vo~ Q ·~R. vrcr:~TE ·0 E PAULA RI- o SR. ~'l.:g;,r DE f;A Ut~ttJ.~on - 1 prcçJ que -..-n~·in Enlt:! m:1 o. m.l a ~iu-
'lnum~rc-s me:e3. 1 ~s13 notn~ SA1-11 c a 'lR , ,. 1 - EnHiJ não houv~ d::s.::nten:iimcnto. zcn~cs c1UZ<2ircs no\·c3 o R1G\1Li.a. 
s. A. Moinho IngWs. E' uml cmpre- tle~te;;Cl;e,_Fn~~~n~r.onc~Gj~~~~~sp~;f~ E quando é que :ncou pion~a ai o tR. ME~1 DB EA (4,.tuz._, 1 -
so. . · · , ü'J act:'rco avaliado fábrica? Quanã::~ a fáb"rica entrou li Quem fcrmu!a a perr,-unt.q, e:;r3. b1'l1· 

O SR. lUEM DE SA <Relet..or) -E O SR ME'i o~"SA <Relator) em funcionamento? to di•mrciJdo ct~sla r::':pc:1, r:::re 
Um:~. sui:JSidi!>ri:"l do Moinho ·n~H~s. For"hl {n~luídc"' entho ao 1)reco de O SR. V!CE~T.i<J DE PAUL..\ R!- t!e p:~·~u:r..a ::':', no p1:ço C:"l.--~.crb LJ. 

O SR. V!Or-::r'TP. D"Jl:" PAULA RI- 2 .• ill ;o.~. .., 
1 BEIRO - A fúbr!.ca foi CJll:...t.~·uidaiFazvnCa. B'J.r;, o a:r.uei:~ nú:.l CJ.::;;ia 

~""RO _F! uma subsidlárí~' que per- 9 m 1""05 ' · I '' ""~ o ER. VIC~ DE PAULA RI- etn vú.rias etapas, é com)os~a d::v5.~ ser de tr~zontos rru7.ciJos nl.VC':l ... 
tcnce à D"SLTEC, e conf-orme 0 c-:m- BE"RO - Não, toram exclui.do~. rias unidad·:'!S. autõnomas. O 1nic>o O sn. VIC"ltNTE DE PAUL'\ H.I­
rtr·lto cte compra do Moinho In~l.ês. o SR. ME2''! DE SA (Relator) _ das operaçõ~s, da prodU!>~~' vcrifi- .13:ITIRO - Qu~m c:::mrrr..r J::Ol' fs~e 
!Jil. naquele contrato consla tc::so, Ja é Seri<l nrec1so entao •. . I cou-se em setembro de 1965, e o fi- preço faz um rran:ie ne:r.c~rs., t~o 
t'emoto, c Claramente, em t,r')_da 3 cs-; o SR. VICENTE DE PAUL.-\ Riw nal do projeto che30~1 à .sua p:::.mi- bcrn quanto a com1na d,_o Mulnln tnM 
ICrituraçáo. 1 ) BEIRO- Eu vou lhe esclarecer. m-1 tude, em julho de 1967. g!ês. . \ 

O SR. MEM DE SA lR.e ator. transfer~nc!a, e como devia ser feita, o SR. ME1vi DE SA (Relator) - O SR. ME"M: DE SA (R"lator) -
P.~rL::.nt~. h~uve transferêncla. de Imó~ clu~ive, C'Jm:> náo Jodla s~r feit~ a Per!eittJ, V. f::) n::ha QU3 o prc:-:o d~ in'2.·1()-
veb SR. VICENTE DE P>\ULA RI- como bem disse V. Ex-l. O-utra. pcr~unta; dur:r.nte Mcla a. ro!<~' c13 O'Jah·o m;lbõ~~ c~· 1b t1 c'n• 
IBFffiO _ KSS·'l tl·ansferCncia foi ere- O meu irmt>.o O to e eu demos em f a>:. c da. captaçfrv de recur:::'3 c!o ~ú- 'ouenta mil c~·a:-c;:·o:; r- - é Ul•l -,~~ 2-
th~"l"da multo dePois. garantta umn, promWsórin, 11 l valor se bl!co, o Dr. Eôuardo Guinl~ e<;hn-a ço r~:·fcit:-rn~I"1t3 rr..zoh·cl? · 

0 s~. H!:"··-: nE SA (Re!ator) não me eno;·::no de um bilhfio e trc- perfeitamente vincula.r!'J, entr:-;ado o SR. VIC:?K'i'E D~ p "ULI\. ,,"I-
centos milbõ!;ls de cru:elro~. que era. na. D:::m!nium? BEIRO - .1\cr::~Ho c·ue-r:m - t•Jl o 

P~ i~R~p~~~~~ DE PAULA RI- o vatnr est_1m,.c'o d~~ses !mOvei~. ntc A C2"!)tação de recursrs d1 nú" Ec:l r~st•lini:o c~ eq 1r.•1C:o p:1:::-::11. 
'B~ RO -:- Da. c:!mpra das ações do que tosse completada a Pansterên- foi fe:ta alê julho de 1D:J7. Pet:,mltG La• 1dll ncr!ciP,? 
M.:.>ln)J.?- Jnc-Jtc::, rulo contra~" ('·:c\U'a cta~. n V. S. se cté esta clata Oe es~a'.'S. O SR. Vls;-'l"T~ D~ PAnl§-_ TI.IM 
ot'n:::-'"''~":'""'1~nt> ê<:sr'} Unóvc .. s. Há e-~"e- .v.:.trs fm-o.m f'Sl)::clfícz.m~nte ~xclut- vir.culaC:o, ent:c~afo n::~. c:;mp.:!.nhia, :s ... ;:r.o _ r•wdo ô~ e·.·::-1·"":-.'"'~. 

, 1 dos~. <,>m_o,~rmt:r-da e:cnt:nl":P-'J dal1ncl~1Sit·J no Ccns2lho. 1 o "-"·· 'IF'' D'> ,o .• ,., /(1'1:') -'1:1V:'l11':T'.t~ P. ;-;:·,~;'l''.'tnc'.1.. Na e~cl.'- DO'T i:i!1 " ~ • 
tu·-,:>. c'~ t:·~n'"\l':·~ncin, Cê.~sc~ imé"\'rls · 1• ,, u~ .. -, c::-mo roc:e 52 v:ri!ic:t.l' o S"R. VTC';"'KTr.: D~ P.~.ur.l..>\ RI- U.11a r.•·h1ic'"'"!'o ~2. C'B,., n, l'O .,... ·~-
e:-;t;:•.:v~w. c'fl:':.!"'1-.... ,t~ rx"l'Jidu1 clq, C'"ffi- e 61 S~~d ÚE""' D" S' (~,, t ) BJ··H:.O- O D:. !"01':--'.'h cn:n'~ tl~!4 ) c1 '1~ rõe ~Co Pe•·~:"· de~~ .r':!. r;~·.,.,'}~ 

f " ó ' ro t't""'d"' - · ... ""' .a n .. G or - .,,, d<~ ...... .,,..,.I n· ., · · D· 1 1'·3 ,,., """"f"'' ,.., f--~-~,., ,. ... , :1 'P·a, qu~ e.a r.~3.!! (,a'.) ;? wa .. ~Na l':critu:·<!. d~ v:ncw. r:la (;'lltlDrmhia "'·.ll "S-;.. ... r::~~ ....... ~., u .. _.r r a .. :1\- ~ .. "'r-~ ·• '::·- .... ~~~- ·.~ ... ::. ...... . 
dÓ _r..~a n 1~o 'Tn"l~:: Cl'\ r-afl"lb"~. ll"''o, eó de :ro.nne··a~"':> ua""a cs Srs l?'b"'ll'O .1to nn11tl ,na A . :nb .. c.a G~r~1 d ... 3 ue r~ r ... 'l c 11 r:'l,r,'f. 
:f-oi r\cti•.?-:1•• n:::-.. C'"Cl'lttlrrt rr.'\i<; t~"l'- jjnw·.., (.."""~2"' _..,·lV"'l • " .1 me.;o de 1937. I o P~. vrr::··--:T2 D ..... P\TH ~ ·~:r-
de oc,·r.."~ r-; rc~T_.r..,.rdo-; :~ .... n,..-r•,,.,...c 'o·'cR~-·1nCr.:-'I'E o:;; PAULA Rl- o .P.r1.1':r::·vr n::::. S..\- u:;::tJr? B":i>TT"r; ~A f:'.""'Tld~ foi c'.'1:·, !:e 
l e,;r::-:-n't 1:1~~"13 o m'"~c:; para attl~ 1 \7al' B'""rTI--. .,.. 0 on VIC · f" '.-. •tL -tT t:'""'Ut'•~ ''·~ .--. •·•':11·~ e~<::>.~e:.-:'1 1 ~"3. ._. . .,, '·' .t. .....,_, P.:. -~ .h:J.- "i-j -=-p·.,-T .... n.,., ct-<._ (""'"rru \ 
"6 ('~'.!t'J'Ul"O.. o sn. l'LT:'i DE f:ll. (P.,elatcr) - D:FH!O- r:m. I . .._ . l •• I ~ 1 _, . . -

O S.:.: .... '1""2 .. '1" DF- Slt (T!r1ut-Jr) Fr.t:."l, eu ~-:ost:ll':a qu~ V.!;:'~ reme- O E:-1. wn.: DZ EA- :"~i r:r2tJr 1\ll"re; V. F~ t_",,. ""''° C"1 :--·1 e 
A'f··~,..~r ... ~.,c· ... en·.-..., "~"'~i fc.:ta r.:!'a t"--:~ r"·a e"-critura P"'r" ;;-:: ,:et·i!t·cor du--~h to~~o o "rro Gn , .. ~-:? ld•·..-~~f"-; c-"r:-r" .. r;~'l'-:. 
n .,..,..,..~, .... - C'•""fl? ' ,._ '--" ·" · ~J· · " '·' • '· 0 O~ ,, .. ,.,...,..,_-r.~,......, J"1\T"TT • ..,T n·. ·: · ,.. .. , . .,_ ..... "'' · -1·~ T~:-'~:> (".,···~a a 1·c··"h·a ci"" (lll.~ o sn VTr';"'-T-.;t D.,...., r•:Jr,. ..,.,I- ·· ' ;..!. · J". ·~ · -

O Fn. vrc· '?!li; P~ ~;)AtTT . ..A RI- n;•o 1rZ ·p·:tr:e~~~; tran·a"ào tal "e tal B~··mO ~ Si.;·1.'' .... " .... ·~ · • r.:-r.r·o.- ~~'TI, .. .,. r·r:> fll" ~-· a. 
!J3vn:;.o _ c: :, . a tranc;>'!,·::ncla foi Jm~·re'. · · 

0 
c-.... _·r ... ~ DI! !!;"lA D 

1 
· "P1"'11él"~J. :r-::~:> t"? 1ho c s à!': · · 1· .1 ... 

:rr:ta ~..,•..,, D""''"'"!'f U""~~. r'"n->'1 ,...r:..., no- O <.·~ vrr.-··•T"R DE n tTL ! u--"· lll •· "" - :.\ y-:~!l:J'J n':""O 

d ·, ...... cr .,t'f'IU" n pQ•'fi 10." ·- ,--;_·', ' ..... ! .1 •. A_~~ parJ. o CGD':t:iho_. I,· ..:, .. " ,, ....... .,. -·- --:-. 
: .... C':·~· .• L .• ' ' n . • • - BE:l. 8 \ct:! .he P1 ndur .uJtCdu:l.la~ E~tr . .-:n nu:i~tht> b::rr~ll:--mclJ._~ •.m.. r': r~' . T'" () ... ~11 ~ ·~ ... _ :' "'::·.•-

'NlTJ)t f:"1 t-·.., ... u snc::.:r~"!l t.":a S. A. líl!-........ ' • - 'o" C'''" f,l r~,, c·,,., .. '"f''" TI"' .. ., 
['.!-...;r>...,) J;-.·•'f". 0 "rn '~<~/I O""" '"'A (1?,, ) CUln,l:>, c.ü pl...::;.1a h'l.r•;.:J,~a c::.<<l g • ~ u ... · ~ • •· 

~,..,..,-,. D ~ "' ; ~'i .• ~. ~-\~..... 1!., .;:, ! e.a~.-or - Domin:um. I o~~. !l-....-~~ .. ·.:-;'"'!e~ ~ ...... :·') o r:'. ... D:. ~~"-(r. otor"'l -:-
1
L. f' ... n.:~.r:a no dom~3'J, e ache! 0 frt VIC'"·~··Tn D ..... P'"'"JT.~ l't~··- :::--~~ ... :'-t"". c':"!. ·:···1·<!. r- c·, .;J :r: ... J"'"'~·.lJ qu:: (,"f-r:ue!e .... ::J:r de 20 fi]. mc~r,1~·c~'., ... l;,:' 1

• n··,-..-."o" pn-~::.,·,·p~·-.. _.:~.· --~ .. ct'J '3 ,.,,, ,... • .,!.~··.·· .... r,· l'"• ~~-l) '· 

J l..' O o'1 V CFNTE D" p ... - J:.·l!:, - ~-.L~'..,, <-~u~-< -U o.. -~ '. ' .. ' ~ '-'•· ~ • 1, 
"' "'3 ••• ..... • · , • 1 " A'..1LA RI ... l'C":~.o do. CBI. O E''"'" VT'"' ··T'w n·:o ""~llT ·'· ,.,.·r_ o [":'"!, vr.-.~ :"'!'~ DR ;?_\ULA ni- E. TTI.!"l - i<··n V. :FxJ. val c0mprc- -~ · . . "' · · · · . ' 

1B 1!1.0 - :-·· "l, j~ e3~3.VJD1 €XC1Ui- ~m:"t• t:r:n CIU"ndo lll" l"'Jll<-'cr 03 dJ O SR. P8.···! DF. SA- .1\.'""··r. !"!.CH! .. ;.:r '•~()- V. L~\ St•. P":'·ult,•'. P. 
de'". cul":'."l1~r;, 'o· ~rÓprio" c;n·r~~o. s;..,; d:ln. V. S~ e La1 c:::.1~r·:-.,<~ c'~ ,,,te' ~:·r,to r>rc;-•:::t-~r:o nrr., ... ,,., rr'· ··, ~ 

o sn. -:·r:·- r T)F, S:\ (T'~Iatct) - d2VJd::Jl"'Trnt~ ~ ... c·-~u'>rltlO. a c:r .. 1C:Jl'(a'a da D::-m: Úlf,1, nol ltr- c'-:ye c::-nhe:t:r o YElOl' att!~-1 clk< •,·:·-
lJ2. t'!":'~.':>t-1 r·:rtuldos <'"nv>? O ::'R. M'F''V[ Dli.: SA <Relator _mos en r.ue f:e cr:--:1'-a. <::-, :-·, r1R r11s. 

o ~R. V! C'· X'l'""t! DE ?AULA RI- FL"' r c; pc-:;!untas. A prtm.11ra já~ co- úl~imo balanc:.~e. nEo a ncC~ 1~,..,~ ~) O RU. l':""S'"" nl;'! ~ \ (_r."l'l~~n _ 
13"~-: RO - 1·~:> !rn1o . . . nhe';O. !alfn-ia? 

1 

:': c"':to qt'c a !::-""~-""' ~'D t:2r.1 e~d ,:.-. n11 

O S~. 1'•7'~ n~ S\ (J?.r>7r.tor) - "Até .que dc.ta o Sr. EdUO.l'do O SR. VIÇD!T~ DE PP:TjT.'\ P.-r:~ ·:~ncHc1 0 :::.':•õ::5 r:r-:.nt:m~nte, tr- ,·,l-
Já e'?'f!~·;:c;:, c:"~P,dos c~mo! ~ Culrtle !oi diretor da Domi- Blt~TRO- Na~! Frn fpce à"l 1P 1! ... c:·~~ tirncs m~s:-'", e t'ma Mm'~"rh~., ···l-

o f"'!. v:rc:;;-:-:TE 0]1 PAULA RI· nium?" e da !'Jotenc;P.J!·~.1àe e lnrr':'Jl•::.c~a·'.:! rh cicl'al" dz. n.::J'_·:~:-i>:l - n. co-:-.:: -~r? 
!S~"""!.P.()- 1'::1 l:>tHlo ... 0 r.-q, VIC"M-\TD DE PAULA RI~ emrrêsa n. ljn'ca. c::d.::":. f1'le TJ'J:::!"-1 O ~-q, V.T,.,"!7}7Tl<' n-.:: :?"'.UT '\ r•.,. .. 

o SP... 1-E""" 11"! 8\ (Re1ator) - BF'TRO - Diretor? ria levé-la à ff'1t!"lc1a EE!t\R. p 11:\n n.,;_ !\,...TPO- Há pm.·c:> V. E1:!J. r~ 1 ,-.~ .. 
Tanb r:t'") c~:o.\:'tn e~·c•utj•Js, que fol 9 SR. 1'..1~'1 DE SA (Relator) _ xa do reo;i.stro m1nil"fl1 r1-. ... ·--··-.~,, ',te.ya prc•ent:!- e r"·.-.. f<'1"'·t:t ~ · ·-

'0. DOMT~Ttr' nw~ ve-ndeu. D1~·ctor; não do Conselho Consul-~ nôsto que uma emr;"~:st". f')') fl r"""im:: cbnnr o ncme drr~a emr;rê'"!l, fi'·J~ 
o ER. VTCE!':T-,:;:: JIP P.\U!·A RI- tivo. de concordata, sendo f'scP""·"l~~~. '1'Jt' que .entre M diversas m~:'!lcl·• ''".e 

:EEJRO- N·'o, a no;vuN Ut'-1 asslnou O SR. VICVNTE DE PAULA RI- um Comissário nctne~do D~lo Ju'rn.f e::tamo1 tcmanflo, onra. C"'rrcr~, r"~ 
o ato de t:-.:-.n"'··e1·;:ncia apenas, Sena.- :J3>H"R.O .__ Nfu:l. posso preciaar no não Dode evidentemente praticar oj atual si-tuaçúo da Dom1niurn, rTo!·'"'rn 
l(lm• Mem de sr. mrm3nto. i câmbio portur.;u~s negoci~cõe'J para vender o C"n~--Me 

O SR. l'>T"E't nE SA (Relator) - O SR. MP,~ l1E SA (.Relator) - O SR. MEM DE SA (RC~t'1tOr) - ac!O!"'f."!."'!O ~r-. emprê.c-a a um fU1)"":o 0'1e 
!EP'á'l fl'a m;oryrietúrh? P:c~r:.:ce que até 65. Clarct I se pro.,.,õe te.mbé-m ~'i:!n:ar tc-+"hr~n~e o 

O SR. VICE!\TTF. DE PAULA RI ... , O !=',-q, VJr!"l<!NTB DE PATJLA RI~ O SR. VJC~TE Dr<: PAtrr .... l\ Fi'"t~ nl'""~'c~..-111 flp. C'9"a"'~s n'"~~~ :Íl'"'P. 
íBFIRO- F:''n. Rincia tinha. o titUlo de.B"9TRO - Não r--"~·""· ..,- '\1·~a:· a.j"SEIRO- Um ccmi""'4l· 1o i,..,.., .. ., nã.o O P.P. Mli'"' .. DE SA (RelatDl') -
IP.rc;::.rted·làe, -...:.aiD;·OS dizer, mas a com~- i não ser consultando as "!iversas atas. poderia aprovar ê&e pag:amentl\. ! :e: a CONFERT. 
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O SR. VICENTE DE PAULA RI- O SR. l'&!i::VI DE SA (Relator) - des Domésticas, com $62 mll cruzei- O SR. MEM DE. SA (Relator) ~• 
ll!;l"RO - v. Ex;;J. o disse~ Eu não E'' preci.so fazer uma cieclaraçao ~1ü- rcs noves, a L.'\1"E.RIL s. A. por 29J. As pessoas .Usicas: oto Vicente Ri·· 
$~.tl1Va autonzado a fazê-lo, mas não bllca. ' mil 829 cru.zmros novos... beiro e Arthur Kõs. que detem ~ 
.t.;.o: e a CO~FERT. O SR. YJCR.'\"TE DE PAUL.\ lU- O Sit. VIO~TE DE PAULA.. RI- contrôle da "Ad Valorem"? 
~nda não 11ouve transfe~éncia al- BEffiO - l'lW sei se fizeram. BEIRO - Devo esclarecer o segum.- o SR. VICENTE DE PAULA lU·' 

l.J.:C.a ae ações. O SR. MZ..\1 DE ZA (li.etator) - te: a grande maioria dessas firmas a BEIRO - Exoto. 
' v SR. MKV1 DE SA- Já ccmeçou Figura no contrato'? q·.;:".! V. Exa. se referiu, tais sejam a O SR. MEM DE SA (Relator) .... ~ 

_.)ave1· e houve carta de cessão't O SR. VICENTE DE PAULA RI- Serpa Motor Utilidades Domésticas e Essas firmas, '1Serva-Motor" .•• 
u· SR. ViCENTE DE PAUL..'\ RI- BEIRO - c:onsto de um protcco:o outras, tódas essas !umas a que vos~ o SR. VICENTE DE PAULA RI•· 

J..._.J.1Ru _ Este contrato firmado em posteriormente !lrmacto entre os ;!•O- sa Exceltncia se r.eteriu foram em- BEIRO - Senador, eu me permitirit'. 
ue pagou promessa de isenção de mitentes compradores e as autÔúd.a- prêsos que, coniorme mencione'l em dar um esclare-cilnento: a ma1o1· par .. 
.-amaerenc~a mas ainda nã.::J foi ui- des federa::ts CIO Pais. meu RelatóriO escr1to que entreguGl te dêsse débito da "Ad VaJ.orem•• 
ima:ia a transação. O SR. Ml~M DE SA (R-elator) - ao Sr. senador José Errnirio, [oram para com a "DOMINIUM" loí' eX•• 

o· SR. 1\lEM DE SA - 'f:sse con .. E, por outro 1aào, em Umaos Iübei- postas em regime cte liquidação. tornado dOS !ivros, posteriormente, 
r~~o -é para instrumento ern parti- ro. r::sas firmas eram pertencentes to- porque êste débito .constitui, na su<' 
alar? O SR. VIOE:r-.."TE DE PAULA rn .. talmente à DOMINIUM, na fase f:!ID maior parte, escriturações teit~s em 
O·SR. PRESIDENTE (José Ermirto) BEIRO - Po-r outro lado, o prc J- Q.U<! ela estava no auge, e a DOM!- relação ao cã.mbio português, a títu ... 

_ .fl{;l.ra me esclarecer: isto é emprêsa colo anterior ao contrato, que i'oi NIUM adiantou essas importâncias lo de atendimento para compra dç 
1ac:Pnal cu estrangeira? I uma espécte de carta_ de mtenç~~!). sobretu.~o paar pagamento de illcteni- café verde. 

o SR. VICENTE DE PAULA RI- firmado no mopric gabmete do Bc- zações trabalhistas e despesas de li- FIOsteriOI1Ilente, esses Iançament~; 
3b!BO - .e: emprêsa nacic::tal. nhor Min!/S.tro oa lndustno c .co- quidação e tutio mais. foram externados e nos registros dos 

O SR. MEM DE SA - :E como a mércio, O b\.llpO detentor dO CO!llXô- 0 SR. M:El\II DE SA (Relator) - liv:os QJ. DOMINIUM, hoje, estas Jpe-. 
.o....1panh!a nacional de fertilizantes, le majoritário também pôs à uispo- De modo que elas estao em llqutd:.t~ rações que estavam nesta conta, coru~ .. 

o ISR. PRESIDEN!'E (José Ermi1to) sição o preço que eventualmente re- çáo, nao prec1sau:m pedir concorda- tam cc.mo "compra de moecta es• 
_ Nacional sim, mas com capital es- cebe.-:se por suas ações, a Um de ta nem fv-It.ncia? trangeira para pagamentos d.lf~ren~ 
.rangeiro; p:::~rque a nossa. cons~itui- compra~ ações, ao p~r, dos a~10n~:.ta~ o SR. VICENTE DE PAULA Rl- ciais cte preço". 
·â.o ~iz que tôda companhia naciO~al que gmeram ·vende-~os. sera ._una BEIRO - Nao. A serpa Motor ·ct1- o SR. MEM DE SA <Relator) -
JOdEt ser cem pQl' cento estrangeira. soluça~ brllt.ante que Vll'fl reso.~e1 !idades Dome~ticas nao. Quanto a A.;or.L e.ssa Serva Motos ... 
~ Nm razt.o po:que jurídicamente todcs os prob:fmas, tanto p.:ra o GJ- IMERIL é en1pr(;Sa p~o~pera, que pe!'- O SR. VICENTE DE PAUL..'\ RI• 
;ons~dero nr.t-ional tõda emprêsa (l.Ue vérno, que t.era o restane-leclm'"n·c rence IG:J% ~-~ D0 ... \1..1__._\jlUNI, é u~na BEIRO - Foi liqui-dada, era toLa!., 
,em ·sede e or;:anização aqui no Era- das ex:r:;.:Jrtaçoes prontam:n:e, come malharia modrrna c:;m máquinas m- mente da DOMINIUM . 
.,n, f!mbo-ra s.::u capital seja de ori- para cs ac10::::..tstas que, se nao qtuse- teiramente autcmJ.tlcas. J O Srl.. ME:\1 DE ::;A {Relator) -
•em' estrangeira rem permane~er n~ empre..:,a, pc ..... :rJ.· o SR, MK\1 DI!.: CA (Rezaton - A Ad Vaiarem, v. sa. já disse que 
• o SR. VICENTE DE PAULA RI· vrnder as su~. açoes ao par. Mcs tambem e c.evectora da DüMr-/o r! [.:'ó é do Grupo Ribeiro e o 
a:-:rno _ os diretores são brasiL~i- O SR. MEM. .J?E SA - E' verc'Ll- NIUD.I, ape~ar a~~sa importância oe restante? 
:-os. Eu desconheço qt•alqw:r sócio ou de -.~e. d_o c;ap~tal aa. D011IN1L'" .. •d 291 mil 829 '}ruzeuos llJVt..s e 42 cen-; u .•. VICE..'\"TE I:E PAUL_\ RI­
acicilista desta emprêsa que se pro- 110 m1lhoes de cruzeirOS novos, n, tavos. IBlw..P.O- o Sr. Lãual·dJ Guinl-e F"!-
ounta ser diretor, com capítal estran- s~ja, mais dr:: 40''1v, corresp:Jnd.e~n & o SR. VICFi~.-·rE CE PAULA Ri- :.h<> e o mmor aciomsta indlYidual aa "-
~e~ro. Tivêmos o Presidente Almiran~ yerba d~ açoes ua adv~? · BE.IRO - .L.€\'e na', 2r umJ.- dis~1·c- ad V:.1or€m .. 
:e Oc~ac:lio Cunha, ma3 hc.uve um O SR. VICE!\'TE DE PAULA RT~ páncm, Srnactor, pc..q.:e, S::!J'Und.o Lte 0 ~:L ~!El\{ DE SA (RetJ'r;r! -, 
conu·ato nu que se propunha um ct;- BEIRO - .J\...to ~n prccis::ll· esse nu~ rooord.o, a tJOl-!.!l.~-J"H.~M a~ncta c.e~·t! E um grupo J:.t>queno, n-t•} e uu1a 
.retot! c:Jm capital egtrangeir:J. mero, mas a t•enaa ae r"'"6~3 do at1''0 uma par~e ~uostancn:ü de mteJTr.Ji- Boc:cc..:de, 

HQme um ins~rumento r::.ntir:u;:.tr 1t1Ue houve, tni toda com;ml::orta, l!c z.!o;".o .! c;tpiv:~1 11a- cmpr .. sa.. O 1::3.~. VTCF.!'II'"'I"E CE PAULA I-n-
de nrome~~a e c:s~E:J de t';."a"J.sie:~n-,: cér~o c·:.m cs mct1c~.:. t.a Con::.·~~hc o S·:t. Ml:;?.1 DL SA (ftelaton - ~:z.~~·' - E' t;.u g:up.) te;:n"'.f.!.l}, 
ciao destas açõ:'s. Aliás, a;; ne-~o:'.!:a-~RaclJnaL e a Aà llatorcrn! ~.-:;3"--:. é tle\edor:l? o L~. :.ú.:.1 n.c: sA (J~::tann -
ções têm tc:io curso sob a é~id.3 do O JR· ~.E:\,f ~.E SA,- Os .. ~~"?-::rao- O sn. Vlcr._;_,_u· .. LE .PAULA Hl- _\ .:-~-\J. l~lJ :ro Ul:i~d:td;;s Dcml.s· 
Minipt.:o da Indústria e Comerc:o. 1·es ~e açoes r:tJ 1 ... .::e.J2.·J. •• 1 d.,'otcs, BEil:.O- !:!;,_c;a e t.e;,.eu.ota, c . .::-:- .. . 

O $R. PRESIDENTE (Jo,sé s.-m·r1o) E~~ com.equer:~;~ cta q~:ra, h't~d.:t o. O S.:.i.. n,_._..__.-.i D~ :::lA_ (..._~elaton -· u .... :. VIC~'ITE rz PAUL..'\ RI-
Um çs Iarecimento: C:)mo ficariam :;s-; ctneltos. De n.cdo qu_, tc .. cs os fl- cerca <1e v.n.~ t; J.;.m li1!U:o3s de cru· h .• fuJ - l·m.:Jcm J.1 10i 1Iq1.Ldada 
acicr).ista- de""a compa-1hia com Pssa lhotes pJ.ssar?m a p~=-t~nc.r... zen·cs no·;cs·! .... a. t. ... ...:a aa -:.o:.~.:..::.-.t:-c~.1. 
tra a ã~? -~ ~ ' \ O SR. V!CK·~T"F 1 jR P.\ULA P.> ·~ ~ .•. \ ,,_ .. IL~TZ LE PAULA JC~ 

n.l ç . EN E DE PAULA RI- BEH:O - .:-!aO, ê .a to.a 1 1ciCd~ do. BEIRO _ WD H'l p:·cc.sar. \Hs ~--~ O S.~ .. \17;;'1 DE E:A C~elator) -
O SR VIC ·'1' d 1 .;:.:..o e cs.r;:;nuo que a !:::>E .. L'\D A.1nti-. . . · IC-:.:mpra Ores ~e h-!,.-Jt~ 4~'J \:m ~U (~ ~on· nOS T··,:.:s U' ~(' • ulJ..lÍ.." 

BEiâO- Eu ar.ho q;~e flca:;a•n .. mt::- dire-~.tos P:J~t'i.'t'JC,m~n.e. T~::l~s ;,_-,:;r ..... 0 - É:l. ~u·: . ..t L~· ~ . .1. '"(,~Cla~;; 1 __ ..11 ,Lr;ao ten-.a O CC!!lli''J.e da Uü­
to ~m. Porque o -~~upo. c~;n~·.a o_,~Jhotes das nn·as a-;o:s pJ.'>J:;raH1 a Qual o PU:.Ltt.:.p:u· •. o ~:t.:2 a '·_lu:~n· :a.,,u_.I- c~·.Jiu'me V. EXa. ct.s,$e 
de utn.Iado, se pr~J:O~ a mt,~.!Lnl',.,~:Jip:rtrncer a tmm cwmp:·cu os a..rc.~ l'.lU!l/L'' tem ~;l :._.d \a.:::-'m' t .1 1::>.: .. ~.4.D que tlnha 5:.',ó- que t:.a 
x_nerc,.ao de cap1ta1s e san_e:- o n~?~a; tos, á Ad-VA:.OREI\1. 1, S.i.. \!1\, .. u .._. ............ )AU• .. \ :~·· --'~·~.l -~..~t~.2.1.1dG c:m.> c.edo::-a ~~e·t~ 
a~ea, co-mpnm_uo ao ~.~r a~o--s de, a .. l'?·! 0 S.:... l\1E:1l DI-. SA weíaton _ BEIRO _ A , lJO) .. l: . .l.1.i?-o.~." tun .. ~J .. t' ... m .. y~ .a!lc.a ue 1 m .l1ri:::', s;:isc~nrus 
mstap que B:m. da dpohter:_ .... ,.aum" ~·~nn~:-_1 Ess.a pcrt;.Jnta aci'ora. e ex:r.:mJm:nte nas ações .orer!:!:.:-n-c.::t~s. s~m ~u·.·~. l' c \_a.3 e oi~o mu e p ... ·u;::_,s ~.:uz~ll'IS 
las "f;! de ou- o Ia o y p..,. ·- .... 1 n~.c.;:! ~u:.1 a or1rr;m C:e"s~ .::-f'Ji-

, -4"• L• , • ~ ? . . -t: f' dellcaaa. E' :rraJc..e qne a "DOil!li- pequeno lJt~ n~ a-:o.;s o:·~un-cn:::s c;-.: ,.:;,? ~ 
dor, ,em prot~c~ •. o an~e~wll1~e·~~ ~. lr-1 Nimi" teve !lUa c.::.nL~ cnn:rrada <"ln pertenciam :lO :::;.-: A1':.nll' eCo. 
madp np Gabi~u·~ .d? S-. MI~L>trooda) 1.'111 banco ei:l, ll:..1 ba·lc:J em bã:J O CR. l'.TF.::\1 D~ S.\ (l~elatj·n ~. ; SR. VIíiENTF: .CE' P:\.ULA Hl­
Industri~. e c ... mctcto, c:>mpiome_Lu~. Paulo, após pzdido de c<Jnço:-d'..t.tn, Qu;_m se. o cs Dt..cto.:e3 da. "Ad V f>.- ~~ :-to --:-~ ~ão créditos !e::r1.timos, nJ.o 
se a utll:zar-se do preço que ev~n-\ r:or ter emitiJO um cheque sem tun- 1 r m"') .o..:l e_,pecJ:.kar de pron.o, mas 1.'-&tD'Il 
tualmente rec::be~se por es!:.aS açoe5, dos? 0 ~ s-{ VIC..-, .. ,,..,..E "E P~UL:\ --r. tJerieiumem.e escri~ .. rn.etc:> e são to-
por êsse gruP? compra~~l:, ~ar_a,. a ~' SR. VICF'NTE VE PAULA H.l· BEIRÔ ·_ 03 "D1~·eto~es d~ "1\d ~;. l dos , abso!~tall,!ente. !egJ:t:m?s. 
c~mpra, tamb~m, de aço ... , A~- t:!Jlo- BEIRO _ ~· wrct~de. p-orem et.se lo-rem" .sao: jr. uu PJbeü·o ... .~c11u Q1 

.. e, s-:r _a~Io .. L.-~t~ c..e nna s.a-:, 
nrsta~ que qUisessem vende-.as... cheque nao roi emitido em pJg1me:1• 0 SR. ML..\-1: D.l:!:' SA (Uelaton _ ci-:dade nao e lrreguJ ... t, ser jen'):tü-

0 SR. MEM DE SA .<R~Latm) - to mas dado· em gafantm. to Ribeiro •Jl\ez seJa, Ela e crencra d~ DU• 
Quer, dizer: o grupo R1beuo, com ú Ó SR. MEM D'E SA (ReltttOT) _ 0 \1TNIUM, m~s por crédito 1egltimo. 
dinh$iro que recebem~s, re:c~prava Qua1 o va!or'' 0 SR. yroE)ITE! ~~~ P~ULA .. ~l· o SR. MEM DE SA (RclalOr) -
a.s.aQães e, dessa mane1ra, e~tao, ser- o SR. VICEHTE _DE PAULA RI- BEIRO - "._\ P;e::.+·~V~!e. ~.tJ1~~ IA escnta é que- vai me dizer c.nno, 
VIria '.em tomad-ores de boa-fe. BEI...,O - um bilhao '-"OO e po:J.~os Kós, que fOI .UP<'dn ..... n .. ~l1 l~ a.e r- -e lht dll'e'-ores que <>ao vendP.dore~ 

~A RI ~" "' centemente e que •,a;J. e nao hOlt"e t ... " .,. 
O SR. VICEN'l'E DE PAUL ~ - milhões, Isto fpre:lde-se ãs cp.=rrtt.·oe~ 1·estrÍçao. "' . ' O SR. VH.JENTE CE PAULA Hl-

BEIRO -E os compradores tambem. do chamado é',tmbto português em quv 0 SR MP' I DE ~A (Relat· n i:'EIRO - Nao não há d;retores oue 
O bR MEM DE SA ·(Relator) .c re e"'sas eram feitas nr.r C')fl'€ · .. ,.,., ..._. _, - ·• ' - · · ~"' · ' . - _ e s m - _ ~.~ ,'. : Não tendo seces scní.t~ as prefe:·(n· -,flJ deveclvres, a!irmo isso com ~!'!r-

Os. <l~mp_radm~s vao comprar sa tc:-r, as vezes unane1aaa p01 8, .o, LJ ciais era Dl~et~.r-r--'reside;nte? ,cz.1. 
seria md1screçao perguntar a _v. · diaS, dava-se nm cheque em garan- • ,.., ~ , ~ o SR. ME.\1 DE SA (l-tela!o1') _ 
- váo comprar ao par as açoes? tia e na da~a do pagamento .:mhst.l- O SR .. VIC~\1E D~ PAUL;~ ~LJ_~ .. \ CBI subscr,.•ve aumento de caoltal 

O SR. VICENTE DE PAULA RI- tuia .. .;.:e por outro. o valor exatq BEIRO - ~~.c,w. A DO:Y.!I::-;_ t,Ai C"l:'l C"êdito em conta corrente? Tal-
BEIRO _ Ao par. Compram ao par dêsse cheque foi incluido na re!oçá.o é que só tem ~çoes p::eferencla.n. ~ .. ~~ c::>' 1t;t aa DOMINIUJ\P · 
dos acionistas no mercado. Não vão ç!_e credores da CBI, em cont:.1s... O SR .. ~J.;:1 Ll~ t:!A (~~e::unt 1 

- '~ • .) S~. VIGENT~ DE ~A.ULA RI-
comprar ao par d~ n6s. perdão, cr~dor~s da ~·noMINIUM" :~tl:. ,p&.rt1Cl12arm_,he, o Gl t.po RI- BEino - <.~ne eu tenha memória, 

lt }1rocess~ c_ompllcado e que depen* como crédito Ptn conta corrente. beirO , quan~~ r"q~e t~m? , 1,f,o. Acho que não. 
de de avahaçoes. O SR. MEM DE SA (ilelator) - O SR. VI·:~~~J..c.; .CE PAULA hJ· O co•:{ ME:\1 DE SA CR:lator) 

O SR. MEM DE SA (Relator) . - Uma pergun~a que vou tazer a se~ BEIRO - r:?') c::ei p:·eci5at·. ~>J mo QU.ll ._~ 3, on~em ctos créditos em 
A alma do negócio é o segrêdo. ASsim, guir. No pe~ldo ,ae crmcCrdata da m.en~~ .~uan\? t:m. Mas o Grup"1 CQUL::-.-c::J.nent,e da CBI, nesta .;a!lt.a• 
não entro lá · "DOMINIUM' toram anexadas con- RibeuQ é a ..... ·..n.sta. . Td d d oO~IrNIU)..i? 

A enas pergunte: c-omo éles "ão tas do 11DONONIUM" cncte se v~- O SR. MEY!. LJR SA (Relatcn -- oJI 
1 

a e a rc " ~ • • 
com~l'ar as >lções do grupo R1bCiro, rlfica serem devedoras da "DOl'H- Quantcs cota:>? . O SR, VI ... -El~:ITE :CE PAULA RI· 

e tem 
0 

wntrôle, e depois as.m- NIUM'' as seguintes finnas ligf!.das à o s::::,. V1 CXTE J?E .PAULA ,hl· ~EI~O - Eu ~ao ,tenh?_ prese~~e, m­
qu 

0 
r>J ·sso de comprar açõFs "DOMINIUM •· BEIRO - Ter:l, tuao JUnto, ta.\CL c.tmve a exis.enc~a de~ses c.ect1tos. 

:razr f~e~~paom~ar? ~ ....... M~tor. S, A. Vefculos Mo- 50 'r, 40% dn. Ad Vrtl::;rcm. O SR. ME:M D~ SA (Uelaton -
· e et-.R VICENTE DE' PAULA RI- torizados peio valor 1 lnilhão, 435 mil O SR. ME~l DE SA (Relator, - 7-.1 :;, t:a!·ece que f~g:;ra no balan·::-e--

0 o . D '"d v , r-n'l'' te') BEIRO _ S!m. cruzeuos nov-vs; Ad Valorem S. A. a n a.o: • · 
O SR. MEM DE SA (RelatOr) - pel-o valor de 5 milhões, 2(}7 mil Cl'U- O SR. V!Ci· \JTE DE PAULA RI- 0 SR. VIC~TE DE PAUL_~ _RI-

M - d- "-m a quantidade r]Ue se zeiros novos € mais 16 milhões e .f, BEIRO - Ex,lto. BEI'RO - ~ nao tenho o. ba~allce-
as naoete'nz- , 

0
·omprar m:J cruzeiro~ noves a companhia ad- o SR. MP.:vr UE Z·A (HelaU;n -· te aq_ui, mas, 1SSO consta, nao ~o dos 

com.pt-om 1 • • · ·• • "DO\!' t Ju c··t da o SR. VJCEN'l'E nE PAULA RI- ministradora CBI pertencente ao As r~""-"as n~.cas e nao a .~ 1..~ cs fm IZú, ccmJ na e_s na 
BEIR.b _ Te.ntas quantas forem ofe~ grupo Ri~eiro •. a~tigamente, .Pelo v~- NIUM'? r tnma .. Eu estranho- muito .IsS~· .Por-
~ 'das por .acioniStas que que1ram ror de dois tmlhoes e 6{1 mll cruze1- u "1({.. VI~ENTE DE PAULA B.l~ que nao me parec_e que a dlSLlbJ.ldJ­
V~~<lê-las. ros .novo-s. a Serpa Ribeiro Utllida- BEIRO - '"'EN:Uto. ra CBI, ou a propna CBI, ou qaoJ .. 
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Cu~ compa~ia. do grupo da. CBI, O SR. VICEN~ ~~ PAULA .RI- Eu n~:~~:~~~=n~r·. -1\;:-~ão é tel:~ ~- p-o~que a CBI n1o p::dia Im­
;'l!l&.ie. credora. da DO'MliNIUM. BEmo -A Empresa tem uma dmã ... muito rem-ota. A sua existéncla aata primír sem autoTízação de aigu.!m -
f"-(j SR. MEM DE SA <Relator} -mica que não deve ser interrompida. de quatro ou cinco anos. '.3. Dominium? 

• a AcZ Valorem, adln1nlstração e Eu expliquei já a um outro senador o SR. MEM DE SA (Relat<Jt') o SR. VICENTE nm PAULA RI-
1cipações, subscreveu aumento de - creio que V. Exllo não estava. pre- Tenho aqui mais uma pergunta, E'sta. BEIRo - Evidentemem~. só a Domi­
tal da DOMINIUM, com erédtto sente - sõbre os proj3tos exi..3tentes de caráter técnico. n1um. é que poderia autorizar a im-

~ conta corrente. para o total aproveitamento de pro- ,no pedido de concord·:tt.-t da Domi- pressão das c•J.utelas. 
I O SR. VICENTE DE PAULA RI- priedade no Rio de Janeiro, do Moi- nium consla: O SR. MEM: DE SA (Rdatc;·) 
'-<~E!RO - Exato, Eu já expliquei nho Ingiês e o gran.ie projeLo de re- "(Jltlm·;.m~nte, za;peitan'l:lo a Quais os diretores que !:'~s:nn:vo.m as 
f!íntensamente a. V. Exl!-. florestamento, em especial na Fazen- nova tendência legi51.,tfb:t, abriu cautelas? 
, 0 SR. MEM DE SA (Relator) - da Buri. O SR. VICENTE DS PAULA RI-
'···r.·ãQ 12 milhões, em 4 de janeiro de o SR .. ME..'Vl DE SA <Relator) seu capHal requerendo 0 compe- BEIRO- Não sei resu;::nder a V. Fx'l tente regbtro do B:mco Central, · 
~.·· ;967; 16 milhões, em 3 de maio de Aí é que justamente uma pergunta · São muitcs. Eu jamais as~inei uma. 
t e 1967, e lO milhões. em 25 de se- tem cabimento a um homem de em- com 0 cumprime-n~o d.Js formall- cautela. 
I. dades legais". · embro. prêsa, como é V. Sf!.: uma emprês.-a. O SR. MEM: DE Sá (Re!ator) 
! O SR. VICENTE DE PAULA RI- que como v. s. diz, cwmeça a produ- Pergunta-se: em que data f-oi feito Aqui t&lll'um•::t. reta~ãO encrme C.a. 
'!BEIRO- Exato. zir em 66 e alcança a plena produção êste pediào e qual a decisà{) do B'::tnco :rr1aior parte das açõ'l::. E se.~un:..·::. .J 

· TOdos êsses oréditos eram legíti- em 67, e um ano dep~is imohiliza cêr~ Central? registro que está a(!ui, e:am ass.ínada& 
Dl(>S. ca de 40 milhõas... O SR. VICE~I'E DE PAULA RI- pelo Dr, Eduarjo Galu:e F·ilho. 

O SR. MEM DE SA (Relator) - O SR. VICENTE C>E PAULA RI- BEIRO - Temos có-p:a üe tôda r. O SR. VICENTE D.':.. PATJL.I\. RI-
. ~as provê o aumento de Ut.pital? BEIRO - Nào imcpe;_l.'Ju. correspon.àlncia com 0 nanco Central BEIRo- Acho que ~t'rüt, f:>nt;lo, ne-
' O SR. VICENTE DE PAULA RI~ O SR. MEM DE S,\ (Relator) e V. Eh'! poderá verir~'!<H. ce.3sário faz::r uma pr:qu~~:-t s01•re is o. 
,J3EIRO - Sim, mas com crédito em Imobilizou, porque o :Vlcil1ho Inglês é· O SI{. :;.v:E~I DE SA lPe!alor) -O O SR. MEM DE SA Ul.'ta:on 
; Ç~ta-Conente. uma imobilização. Banco C2ntral deferiu o p~dido? A infmmação é de que o Sr. Eduardo 
.r- O SR. MEM DE SA (Relator) ·- O SR. VICENTE DS PAULA R~- O S~. VICE..NTE üS PJ\.,__.Li\ H.l- Guinle fci um dcs que n.aio c~sinal"am 
fpe modo que era uma grande finan- BEIRO- Não hoUve ~:1lda. de recur- BEIRO- o Banco C'..·n.~at íudefl:!rin. ,c3'ttel-::s. Erc q<~em m:m~:-a· ~ r-s a:!-
.1.ciRdora da Do-minium. sos. Houve em:.ssão de capitais, de O SR. !-.1E"M DB S.\ (R~latorJ - telas? .. . 

O SR. VICENTE DE PAULA RI- ações. Quais cs motivos? I O SR. VICE.....""'TE o:·~ P.\ULA RI-
: BEIRO- Não é pràprla~e~te Unan- . O .s.R. _MEM o:e SA - ~o1·tanto, 0 sa. VICENTE D~ PAULA RI- BFI:-o - :é: uma p:mwnta. tl:f_'cil da 
ciado~a._ :e que ê~ses cred1tos eram JID<l_blhzaçao. ~Se ttve~>se ha~1do col~- BEIRO _ Foram tri'>.> os lll:JtivDs, s:- rcsp .... n~er, p.Jrque eu. f~ncwnr1 11Ultl 
ccnstltul~~s,_ p.rec1sa-mant-e, pela com- caçao de debentures, puãe~m serva· não me en:;•.mo. 0 ~11 iJ, 1 eúJ fof o:·~s~:or wra .d:ssa. atrL()U,"'t~i~, _noiqL>,e 
pra d-e due1tos •. se. ela eroJ.. detentora p~r.a, pc.:: exemplo, a ~xpansao dos Gt- que 0 B"".nco ce-ntrai l1J·.:a 1.~ce:)ido c.a o Pre.:njente d•l C(nnry?..n.ua. 

, de compras de d1r-e1tos, • . . ç'-c!~s, l 1 capitzl de gno, etc. ao T'asso denúncia c:. a Bólsa Oficw1 de V~\~ó~·:-s O SR. MEM DE SA U~!.';?/on -
o SR. MEM: DE SA (Relator) _ que esR·a. imcbílização dependeria de do Rio de Jan.~iro de TJ.C ~çõ::s da em- 1 E qu::.I e:-a o Dire~or que r::~fro!aya 

~uer dizer. que êsse credtt.o provinha uma liquid.ificação dos ~~n~veis, que é prêsa e~ta::iam ~:mdo r.-~~\oc.:a:.a3 ~m 1 êss:: s:;;:;• em qu~ havid coatac:o cLm 
do que ela pagava aos ac1onistas, da um proces~o Ioneo e ~:uü)csdo para· mercado de t•.llca-o e, c,:nlJrmc 1 cgls-~ 3 s caut~.a<;? 
subscrição de ações. Apena3 em Con- uma empresa em conu::r;o. lação corrc.nte, isto é p:·cib:dv. O SR. VICENTE DE P.\.UIA IU-

: ta-Corrente; ficava apenas contabili~ O SR. VI~ENTE de PAULA:. Rl- o S~. :VIE:Yi DE SA (Relator) - BEIRO- ~~se con!r'He era feito mais 
.- zado o crédito. A Dominium não re- BEmo -:- Nao, porq~e ~ ren_"a'11lld:'-de A D::mü.nlum tequer~;.l tP1!:S~ro da n:> Rio de Janeiro. 
cebia o dinheiro. que é o bom mes- d31- empre~a e as p~·o __ J~ço:s,tmancet~:as (ffiis<Jáo d~ sus.<J ~ç~"s para. co·ocaçã:J I ~ S~. u;:;l-._I. DE SA meza:rr) -
:mo ... ~?das, cu.dadosa~1. ... nl~ ~'"'~, õadas, 1 1.- delas ju:ro r::> publz--,1? Nao hil pJ:>stb1hdade de hare;· c·:ute--

0 SR. VIC~TE DI:: PAULA. RI- mc~Yarr. a perfeita vmblhca.~e, e, ntc, O ER. VICE~TE DE PAUL,\ Rl- lro'5 fl,sa~? 
B~;r:ao - ~sto ela náv recebeu. Quer !'ma de recomen:::!ar :·L~ apll;ass:~os BEIRO -- 1\ão, p:J::rp·~ '~11~1u E'm:;o I o SR. VICE~TF: l)To' PAULA ttT~ 
-cbzer, na!:l epocas oportunas, qttanool"'r~ndse parte dos luct:..."'~ da -n~presfa .. objeto de tolccação_.1) lne~·ca1-c d~ B.'!.IRO _ Evider.L 1n~'1ie que há p'ls-
eram 1eitos o_J aume_ntos de caprta1, ; ~- MEM . DE .;:.~-~. - Na.o 01 balcão. . I r:o:·id::::::!e de hav~r l' 1u,•.:a~ 1.- s:J.S, 
co1n: novas ac;oe-s, entao entroJ.v:t o úi-~lapi.caçao de luctos. O SR. }ilE~.:t DE SA (P~~ato!_') - 'lnclu,:ve, l'ec::ont:::>mPnt~. hcuve r2ut-=­
nhen.-o. O SR. VI~ENT~ DE ~~ULA RI- Esta p::rguU,•.l é m_:na ~~2flrm1çao c~ IJ~s C: a B:·a1'ma qu~ :or <rtl ._..-11 J1otug 

o_sR_. MEM DE SA. (Relator) - B.EIRO _- Nao, do:t1 t10r 01ante, qU?t tec<'-u:a qec me fez Lma p:::::soa 1Jv- 1 no Rio G:c~d:; do -3·J1, fahifien:Las. 
Entao !;g~rava ape~as como uma in-/ dizer, naeo houve s:;tda Qe n~nwrárlO nea. I M::-s OC~l'rf', fàcilm~ncc, CjUanj') nfto 

: tem1ed1arja, que nao entra\·a co~. da e~presa dessn_s ~nc•>rpoJ''l.ÇO?.S •• J?'M O s:n. VICF:~TE D.~ PAULA Rl- i h\ o contrõle d~ num"<ação e, cüdf'n­
nada. I por. dmnte, do p . .'oJeto ou dos vanos BEIRO - ~.,.a<,; se esrpr,"4nt on vrn-~ tt·m::n. te ãcve exjst1r 0 r.rm'1·1 1, c.iP nu-

o SR. VICE:-rTE DE PAIJLA RI- p:OJetor, tanto os re1ativos ao Rio da, é curioso que a l?:.>ha :::ó rrclJ.- merc..r:ãÓ. ~- J • • 

l3l:I!tO - F~~atament~. - como d~ Fa~enda Bun, a emprêsa masse. . . . 0 SR MEM DE SA (R"' t 

tt~?· S~~. ME.\·! DE Sá. (Relator) -- 1 P~%;~~d~~ ~~~~fi~a.c~~~~de parte do:- o SR. ME:.vr DE SA_ (Jiria:qn - Q11 1 o Dirclor ené:arre3ad\.;l~:;\oJ;.: 
~.a c.~to. 1 · Incluslve tenho_ a fo~c.~op·a 11 me1:1.0-) pras de café? 

. · SERAD subscreveu tamb~m au- . O SR. MEM I?E Sti ·-- Eram lucra- randum da Fiscaliz•Jc:io nu~1ficando a 
mento é!_e capi~al, em 28 de a-~õsta de üva.s essas empre:;as, a à1oinho Inglês CBI que não po::l:a' t·~'u.::\cr m:•is e_.n B O SR. VICENTE p:s PAULA. F{ I .. 
1967. Sao as incGrp::n·açõ,·s. Enb~cre.- e a Fazenda Bun? ""' balcão, pcrqu2 a<J ac::J's &( voderbm R EI~o -:-.O ~r. Ro .... ~~(o Fcrre.ra i.! a 

. veu, nus. aqui, pe!a pe1-gun,,1, s.:;ra O SR. VICENTE ~.!!o PAULA RI- ser vendidas em .B6l:;a Je Val:lres. .os • aqUI p1e~ente, ul:TtJr C.:.m::r­
que_foi co_~s-:.ilulda antes das J.YH:J,pJ- BE!RO_- A Fazena:l .Buti é uma 0 SR. VICENTE .!J_S PAULA RI- Clal.,.., 
waço:s? _PJrq_ue as incorporações Já aplicaçao a. longo I_>tno, :para reflo- BEIRo _ Du:an:e qtt<"n·o rc:mpo? O bR. M.li!!'-1 D.E S~ _, <R_.elaior). -
forau fe1ta'> em r.cme da SEFtAD. A r~stamento, como Já expliquei ante- 0 SR. MEM DE SA tRciaLr;n _ 25 Ql_la~ a mateua-pr;ma u:;;'-lda. p~la D-").. 
JSERAIJ é qn') st•bséreveu 0 aum~nto normente, meses. mm1um, prefercnma1m:_mte? 

'de capi!a:: em 28 de a~ôsto <ie HIS7 E ~ SR. MEM DE SA - Está per- 0 SR. "VICENTE DE PAULA RI- O SR. VICENTE O~ PAUL~\ RI-
5 ~e se~:-m~:·o de 19137. Em 28 d;; felto. BEIRO ..:.... ~ curicso. Jan~ais \·i cota- ~EIR_<? - ''.Grindel'" ou s<~ja e~côlha, 
agosto ar~n.ec:ou o aumento de Capi- Oatra perguma: aLe que aata. õS ção - e não duvido, cw1entemente, esse ÜP<J ba1xo. 
tal cte vin~3 c nave bilhões. Sr3_. RÍ}Jei~o pertenceram à Campa- do. palavra de v. Ex0 , p.::is aev~ esta::: O S~. MEM DE SA (R3la!or) _ 

O SR. VICF.NTE DE PAULA Rl- ,~ ·• Dmtnbmdora de Títulos e Ja.- bem informado... Nat.u~·atmente, tinha uma jnflufnda 
BEIRO - Nfo Está errado ab.,olu- .ores, CBI? Nunca pernteceram? O SR. MEM DE 3A (Helator) decu:ava sôbre o gõst0 e a qualij:da 
tamente er:·ado: totalmente e~r'a.ct~. A O SR. VICENTE ~E PAULA RI- A paiavra não é minho1 , c, sim, do Dl' da bebida. 
SERAD fni ccns~ituida posteriorm,nte. B~.Ro - Nunca p~r~ei.lcemos. Essas Emerscn de Barros. O SR. VICENTE DE PAULA RI ... 

o SR ME").f DE Só\. •lçoes, se não me ~alha a memória, O SR. VICENTE DE PAULA RI- BEI:RO - Não, o "gr.nder" ou e«n1-
Qu"m <:~·,~,._,.; .. "'U fora.ID (R~lato_r)~ R~ pertenceram translt.Jrlfl.mente à Ad B! Ro- Pois acho curioso uma •Jôl- lha é apenas o café quebre do é 0 p_ro

4 

hei~ o. "' ·--~ ''"" as Ilmao., .J- Va!orem. ,.... sa ·e Valóres_ transacione com uç~es du!o do beneficiamento do cJ.Íé, 0 grão 
o SR VI"'-·:O·i'TE D"' PA L ~ ~R. MEM DE ::;A -- Da CBI e de urna empresa antes de essas .:tr;oes qu~bra.do. 

l3ElRO · [{{"1"','m su:; U A Rêr-, Dlstnbuidcra de ValrJres; da emprêsa serem objeto de regi.stro O SR. MEM DE S-i (RelatO") 
- ., ~ --screveu 0 (iU o SR v CE T a u 1 B~l Dá um bo f'? - · . O SR. l', L~.I DE ~A (Relator) - ~ • I N E DE: PAULA RI- n Q e ~... o sa; . . m,.... ca e 

Os aum-::1 <>; C:J çaçlte.I. BEIRO -Exato. q processo e reglstra:· Só pedn_?os O SR. VIvENTE DTI: PAULA R!-
0 SR. vic;~-.:-vTE DE Pc'\ULA RI- O SR .. MEM DE :3A - v. Sas. reg1stro ~recentem~nte, tantú na Bo;2a BEIRO_ - Dependen~Io da qualida:ie 

BEIRO ~ ;::t"orporaç.á - foram .amonistas da ClH rnvestimen- de Valores do R10 C?mo na de .::no do cafe. I~so é sempre muito t.es+ado 
ações e t:.a'n<:·: ;-:nelas o gerou novas tos? Paulo. . Di? fábrica. V. Ex~ f':J.Contra '·g~jn-

0 c:n ~y-_i~f DE "'Á (1-t.l t J O SR. VICENTE DE PAULA lU- O SR. MEM DE S.\ (RJlafcr) ders" de bebida excelent~. 
FOh.1~ .. ~"· ~;,,,~,5 d:::; ~e a orf -· BEIRo- Não. Requereram recentem•.mte·! O SR. MEM: DE SA <Relator) _ 

"" _JJ,ow e acoe-s e oram O SR MEM DE ,.. D~p"'ndendo da qu I'd . &Ubscri-:as n~~C'l acion;:stâs. ' - • ' ::;A - Também O SR. VICENTE DE l?AULA RI~ ~ ~ Ó t' a l •.loe ào p-oduto, 
O SR. VIC:-~:-;J"TE DE PAUL~ RI- nao? BEIRO- Depois de ~-!tembr-u. ...,e lPO 4, 5, 6 e 7. 

BEIRO- fó ('"P~1s é que fol ~ro-aní- E O SR. VIC:ENTE DE PAULo\ Rl- O SR. MEM DE SA (Relator) O SR. VICENT:t DE PAULA RT ... 
zad'a a 81-_.~:.•'I.D. ~ EIRa -Nos, quem? Só depo~s de setembro é que requere- BEIRO - O tipo do café não L';n 

o SR. : ::'S DE SA (Relator) . O SR. MEM _DE SA - Pessoas fi- rom reg1stro? nr ~a que ver com a o.=bid~, 0 tipo e 
Siln só d"P'' é QU"' p • • d Stcas e a D-om1mum. O SR. VIeENTE DE PAULA RI- ordmário. , " ._,., ~ ~01 organ,za a a o SR VICENTE D"' · 
SE~AV. 01 b:n~ incorporadoS ·mtm BFIR . . ~,_r;. ~AULA RI~ BEIRO- Crew que rmn. ~p ?R. MEM DE' SA <Relatorl -

. neces<iár;0, :-rs f:ns soc:ais da D"n~i- t, O - Eu fm ~L.lOmstr~: da CBI O SR .. MEM DE SA (Relator) _ Na!? Influi sóbre a quc~.lidad"' d · [.t 
nium 9 ,J • a e 1~61 e 1962, e fm Pres1deme da Quer d1z~r. antes de setembrc-, nao soluvel? "' e C.l " 

o Em. vr:-:E.:...;·fE DZ PAUL\ RI~ ~r;;~:nesa. p-e lá para cã não tive ne- houve pedid~ de_ reg~::tro d~ emi!;sÕ~tl O SR. VIC&'iTE DE PAULA R!· 
. BEIRo -- r·J. ac:-:-dito que ne~e.ss:i- o a açao._ para Ct!locaçao J.unto n.o publico._ A.BEIRo_- O tamanho e a forma. d 
rios, n,1'), :-::· s !~teis; oorque creio ~·m [?R: M&\1: DE~ SA - Quando foi c-olocaçao era fetta tôdfl em balcao. gJ;f"'o nao influem, de forma 1"' 

0 
oiYers:fi.c.-., .:J Q_~ l'm'l grande em>v·ê- co~s 1tmda a empresa Ad· Valorem? o SR. VICENTE DE PAULA RI- na 1ndustrializacão do produto a c Um«. 
.sa. · • ~ SR. VICfmTE Dt; PAULA lU- BEIRO- Era tôda fci"::a na ~orm.1 jtt No mundo inÍ:eiro tâda • • • 

o SR. ::.!F'! D:Z SA (Rel!tton ~~~R o - Na o tenho mem~ria da explicada: pelos dist~bui-dores , se utiliza de grinders, oua s~~~u~~a. 
A Empre~a es~ava no c-omêco.. t't 'd, Sr. Senador. Mas, e!~:t. foi cons- O SR. M.EM D~ .:,A <!?.eratot) -~queprado, pa-ra a fabricação d f"é 

~ • 1 UI a · · • Qu·eJn autorizou a unprcssa() das cau~ .soluvel e éa e-

.. 

' 
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DIP,RIO DO CO~·í.r.ESSO NACIONAL (Sc~.'\o 11) 
-----~-· ---~~--::;~~ -~ -~"':!---· .. --. 

(>.SR. MEM DE S;\.- (Relator) - f' SR. MOI D.: r,A- (Re•ator) -~111 e da Ins:rução 82, do J3aneo Cel:- O SR. CARLOS LL'llJEl\IE.,'HO ~-· 
D~.:..J.t..e ao (.,.po da.· bebida: .se :mole, ü:t~a. P=··Gunta dP. o:dtm técntca, para t.rlll. E o ntivo? 
G.~v. a.creaua... esclal.:!Cimento Ua Coruissáo : os cn- -0 SR. ll.tEM DE BA - Bct.J, mac: O s~~- VIGF]';TE DE PAUL.\ Ri· 

v ;:;u,, V.LVi!.NTE DE PAULA RI- tcndiCos a~:lrtrn:) O. p:>r~;uma. cample- entt>.o .. , SEJ.ll~.) - O Ativo lmOblllzad') , .. ., 
».q.ui.V - ~e o gTáv quí!-'o;·ado, se a .a1.n.cn ... ~ u.~m_e..o.sa.r:a. O SR. VlCE:N"'E DE -PAUL.\ Rl· U :::.-.H. p.~;t.c .... ·=nDEN'l.E' (José 'Fi;trrH~ 
&~"u1a ou a maLertft-pu.mt. uw.uz~..u.. Quan~.o:, sac.·'S de ca.~é em r,t{l~ s.l-o BEIRO - Pant dar umn Uteb a. Vo1- rlOJ - .Seda. '1U1!l'll't:mr3, D~·. Vir..•n.~ 
é u.e nebida ruim, cviuentemente que nec:.::b:as p:: ... <l s. p<odu~:.to, d~·p:,o '\la. _Etcelt!lcl~, no au:~. tm que -n..:;_ le, sa d;::Jx:ts.s~ Pm.'\..cc>p!a d.::--;.J !Ja.~ 
Aa!!u. • • • t-quiva.lente, .-le c~t! solú·,er! I u~drm:::; 1:1 c.•nwrd:l.a, r.ós tmnn.mo~ lauço a Co(n1S.5<l.o. ' 

O S.!t, MEM D~ SA.- (Relator) - () SR. ROBI!'R'l'O FERREI!tA DA apenas 72 dins vcndidf"s de CJ-'lll)i(l Al Jl:'d.'.l 'ser. entre~e eo -r-:-~\l"dOI' 
Q .... tU era o t.Jpo pz .. eiortcto? Era. do ROSA- Sr. ~---nndor, eu tenho a. iUJ.- tutc.ro} CJ.U'lt1dO VlntD.m::ls ve 1t1cn- UndC'nberg, Scr;a. meu10r. At ,t,et·t. 
ça .. ~ mo1~? duro? ar1tada ou Rio? pre~suo de que i.i<J'3SO r{'.pondi!r a c·s:a do . . . e6~dedo com tutdnr.to. , 

u b&. V .. W~'i.f·l!> DE PAULA R1- me.:ma. pzrgun<a do ~.1.ancirá. que ~:rá . 0 SR. MEM DE SA -: SCtt!.lt'f\ r- 0 SR. VlO~N'l'E D.E: 'P~\.UL'\ 1-t!: 
;s....~.rtO _Duro, para. melhor; nunca. ma!s c:a.a .a. -.t:.::~postB. ooia dias. BEIRO- e-r;tc-, Senador Ca11c~ l...in .. 
ar~taa.a. com 0 caf6 t..>l-tsileiro. cem 0 pa.dr.\~ O SR. VlCFNTE DE P~~ULA R!- aembcrg·(ex!bo), é o Ba.J_nncet.e E~ryc.:. 

U b.R . .MEl\!! .DE SA- {R'JljJtor) - que uós p 1·cd:tz1mo:J, e o paór!'to de BE!RO - &'-ttn'.a e <iOJs dH!s .1p::nAt-:, ci.:-t que foi apre::mtado j•Jntn c::om o 
Nl.-~La a1 re-a.cta, café brasile!J'o qt-..e p.oduz•tr.os é de de camb1o tut.uro V€bdlO.O, 9uanno pedltto de concordata, de que dc:Xo 

tc.Jlal era o preço nlédio dêsse tlpo alta. qualidade, po.rtqce a exi~ênr::ia do autt::riorm~ntc n,. (·,L3s tns~ruçoes, ti- cóp~a cem V.- Exa., par.J nnúJ:. ~. 
dt: ~d-Ié, em tiô, que a DOMil'llOiv.l. m:.Tcatlo é .muito granào - a no::-sa tth<'mca _l ... :l e. l .. O dia..s. o sn. Ci\.RLOS LINPE:\fB.&.'"lG -
~n.tprau? taxa. média de t.xportaçilo, isto quer N"o d1a do p~dtdo de cof!con.tnu- EnLredUe ã, Presidênria. 

o' SR. VICJ:.."NTE PE PA:JLA lU- dizer que, a "j 11., 11tjdade de ca1é solu- nos t_.mh~~s_., portarto! o.qu.ilo qoJ.J A:\Ora, outra co1sa: o Sr. diretor cte-
oe. 1 "1. cmp e cv ·lu(:ramos .s ·r re<:>e \J- d cla:·cu que .llâ um protocolo para. a. 

Bl:.J ... "'O - P~o passtu' a pa avr& ao vel produzido tMm dEtt;rminnda. quan- " .L ~~... ~ · w ~ ~ t!'-..:rn.sterenci.e. ac~.sns -açõ:J 
1
nra dê-

Vr.: Hoberto Ftorre-1ra da Rcsa, que ticatie de caté ·rt.!de, é de 2B',Q, desde cu.mbtos tut.uro}: pol' Vtnd.tr~ _ct.:ntco t~rm1nad:ts oreantzaçõe1. :-;~ fôr -'~e­
Wiüj.tce, n1a1s do que eu, êste assun- o jnício até ugOta Pare manter o p'l- da nossa ca'l~cid_a.cte de produçuo de sezrecto de !ie~Oclo, eu me e~cuso de 
to. dl"ão ... de qua~~~~?~ que n~s temos, n~ ~~f::cst~rés It'JJllves e qUlnncn~,.oJJ hlJ. per~untar. 

o ;SR. ItO.BJ!,""ftTO FERREIRA DA mon: ... nt~ o m ... x mo que s~ pode alme-; se 11á.o u.w~se uav.ido e-ssa au.:::~- o SR. V!CFN'TE Dl.:: p \ULA R!-
B<J.SA- Até Janeiru de 1SS7 o J)faço jar e 30,0 ~ .. _ c;âo, a t·mprr·s3 est:1r!a c;:~tu enctf.a::e BEIRO- DZpenoe Cio Pod":' íederaJ. 
meo~o d.a matéria .. prinm, paJ.O piJlá Isto (1ue. dtz~'l' que, pa a .cala quUo o.o orctem cte d~:?. bilflb;::s de c:uze".ros O~~lende ü~ ~e-<:.':l-lver umas tc.n~as cot-
DO ... ~.li'lllJM. é indlviduallzauo. ext~-ta~ de café verde t:utrado na fab~·lca, p0- t rr 8rts. 
:nen;;e porque tinhamas um contrato de .. se produzi.::• .. té ::;:o gramas de cafê o..~b~1i. ME'M DE SA <Hezaron _ O_ SR. CARLOS L1ND-E.\1BERG -
de fornecimento exclt;sivo com um solúvel. No ~ntanto, ns. "Dom.!nium" A mmha ulwn.1 PJr~?;unt;t. e e.stl: Outra eo1w.: o Sr. Diretl)t ét::clarou 
únic() f01necedvr que se comprometla essa mfdia, hoJe, se-r,·a 2SO gramvs, . 1 t 1 que os diretores da Dominium con1-. t - efSaS CllCU 11ren Ql1J lOram ã.O JlOC -a. !ater n i:l.Q.U!sição dr11> lotes no in e .. porque a nollia médi;:t é de 231,ó. v as cu pt~'JUd'ciais à sauãe, <i. Vit.!l .. p:tararn o acêrvo üO Moinho Instlez e 
rwr, o seu benefiCi·amento, a cata- o, SR. M&\:I DE SI\ - (Relator) - lidaõ.c da. tmp~·c!!a, e}).plicenl 0 pass~- venderam a. ~ól)!\t\. Dum\nDum. da. 
,.ao "-Ietrõnica, e os 1<-·tes eram entre .. E qual er" o ".'ou-e ~.é'''.o da" com- 1 qual eram diretores. Ntt. .... é is;:;o<J,' . ~ ':' ._.. •·• w ••· "' ;> vo c e .;o IJHhót>:J qu~:: .:.urgJ nD ba.Kn· " 
gue.s a nós por 25 cruzeiros nov-os por pras men.sais em 1S6i? ceto de coneordata, em Cinco lncscs? O SR. VICENTE DE P!'ULA R!-
saca~ O SR. }i.013ERT0 l<~RREiltA D.\ O SR.. V!CE!'fTE DE PA-ULA Rl- 13EJRO - Tinh2.m incorporr.cto . 

.r..tti1S671 depois de n.:.ultas pesqutsas, ROSA - Sr. senador, em 1987 i.sf.-0 BEIRO 1-J · et l · O SR. CARLOS ITl\:"D~BE'R::J ...-
con.J<~.gulmos ~stabelecer nossa Depar .. 1·8• ,lependa de vcritlcarao. Inlclal- - · Jm, eu na{) s qua e Como foi feita é·~.e pa')-"tno.ntoOJ 

' d "' o pa.~slvo dela. o SR. vrcENT't" DF. n-,\tl~A RI 
tawcP.to de Compra::. de café vet e, mcs no ano (i e 19G1, em janeiro, com EV!de-nl.em-"nte. senador, vo:1 pro- BEIRO _ Em acõ~s UrDa J~- d· d ... 
dire:~mente e, .~.ogo no inicio de 6~. a produçao cta ardon de 4~J to!le!;1~ cur.1r ai=tum ,Jado plra. eJcMre::l'l rol fncornl\rad·l à oUtra, lr"u'0,.,,,'0 a'u~ 
con.s3.Emímos, através de compras di- dac; IDí!Il-SCI'>, ·~!)roxlmact~mcnte :t JnL mn. 1 ~ V"' v 

' d t · mepto de capital, c eJS!ls aç:.ões Pntao tetas· no interíor elim,~nan o por 9-n- tadc da pl'O"lli~ao tHual. v. F.xa Mbc que, nwna_ c ... no.:c.raa .. pa,2aram a essas pes.so~<:. 
to, e!JSa.s tntermediaç~. a baixa do Cem a prot:iuçao atual, da Ot·J~·In tn. tc_dOd os vc-r:tr.m.::I?tos, wtu.ros ~aQ o 8R. CARLOS LINDE::\IEERG _;,. 
pre.;.Ji,. Nos prJmei~-o:.l meses de 1967 notmal d~ BOJ tone~adas m2nsa!s, o ant~c:pado.s para o ÓJO. ou _concord.\- Agora, a Porn!ntunt tinham conh~C'l-
1nlc .... :~Jnos comprando, se: náo me falha ccns'..!mo me .... ·n men.~a.l é de 't5 ttJ, 1 Ut. I:.intao, a scma do p~ss1:o da t:m ~ento de que as ec:ões eram vendid2s 
e. m:D:lória, por t.ICrS t~,50 e ês,:,e preço saca.s cu stj;-- toO ntil sacrs por ano, prêsfl, que dent!'O da dmamJca e per~ naa c::ano aç6es, 1ne.s como titules dt' 
lai sUbindo, chegando até a_ 32 e 34 rtttno ae- prt~óUç-tl.o atingido de..>dJ feitamente razo~wel, nltá.s, J:)t:-jtanc:.: renda !ir...a? 
crU?dros novos, no· fin1 do a\io. agôsto de 1~67. bttiYO. aparenta ser mais alto d.:vldo 

.POsj)o lhe d;zer qtte a mêcUa, do c SR. Mh::I!.I DE S.A -{Relaton - do pcQ_ido de coneorctata, quando t:o- 0 SR. VI~ENTS DE PAULA lU-
dlUmQ semestre de 1967 até a pre- PerfcJ!o. ram ad:iantJ.do.- tôd.as as data-s· ck B:Emo -. Nüo, jamais tor,lm titu!cg 
senLe ·data, até a últJ!Jla compra, fo1 Agora vrm umz.. pergunta ae-cor .. vencimentos. d~ renda. flxa, sempre ações. 
~e .NCr$ 29,00 a. saca. A compra 101 rente des~a. A ditere11ça entre o prt~ O SR. PHE.SIDENTE (José !!'rntt- 0 SR. C.'\N-LQS LINDE=N'BERG -
:fei~a sempre diretamente pe.ra DO~ ço real e o preço pelO qual poaerla rt.O) - Acompanhando o estudo dés- EU conl1eço _vários tomo.à'>!"f's Ges~;ag 
MlNitJM por seus agentes, compra-- ser escriturado nâo forneceria rccur- se problema, eu só tenho ntais uma ações ou desses titules 'i'~e tinham 
dores da própria empresa, e o c.afé era scs p·ars pa:;a.r at>a tomr:dorcs ar pergunta. As Cluas PrimEiras, elas ja com~recto como S<!ndo tittlli.s de rtõn­
ent .. ;:o:;tue na.·. Cap_ital corn seu tipo e ações aquelas quantias mensats? toram feitas P')f intermédio üc Se- d~ fixa. Quando a DOMINiO~ l'edv ... 
pad:·:::p especificados. 0 SR. ltOi3ERTO FERREIRA DA nodot' AttiU<l Fontana. ?.Ul 0 juro, êles reclamots.m ào Sr. 

O s.s .. ,MEM _.D-E SAl- (ReZator) - ROSA - .3r senador. a ún1ctl- cvl.. E' a. seguinte: quando os Slbe!ro EdUardo G~nle, o:ue prc:rn.~tf!U, e ha-
.V. S Ja explu_;~u. q~e em 1066 era sa que posso dizer, como respJ~l~ll· compraram a cnmpanhin. de Mine-ra .. Vi~ prometido anter1ormeL.te, o re­
comprlldo o ca,e, mcL<tCtamcnte, por vel que era peJo se-tor comercial <ta !;âO e Metalurgia, esta garanti~ Uada p~seS 
um totnecedor através de um con ra- pela POMlN!UM. ao~ vendedor toi dl- B R. VICEN.TB DE PAULA R_I-

' "' ... ""'. _ Ccmpanl;lt{l, e que tôdas as com]Jroa tado pela DEL'J'EC, x:or qua e quat W
1
R
01
9 - Eu meio que ~sta questao 

to. P~_e-:se saber 0 nom"' dê,)s ... 1n efetuadas pela DOMINIUM, de cf'!e a raza·o de"sa ~ ... r·ant1., dad" peJa Já ~ amplamente esdn1et1tla, por 
.terme'<Llarw? verde, torarn contabilizad(l.S pelo va- "'- u "" .... - pe:r ·ur.tas d nu t S d 

O Sb. RO.S&..q,'I'o FlffiREIRA I> A !Or real e eretl1,0·, - DOMINIUM i\ compra feita por a do .. de 'R;t' 1° '~ re oena or Mem ._., nistas e diret<JJ' aa empr,;"a/ . "' • n.tnp amcnta, acho \fo.1e exaus-
ROSA.- ~Júlio de QuelfQz Filho. Era Lam!>nto 1tzer que llilo CO-nseg'ui RL O SR. VICr.N':['E DE J?ÀtJLA rn .. twamenta escta.recid.a. 
uma. émprêsa. .n1uito bem organizada cançar est,!l se~undo parte da pe~-- BEIRO _ A garantia foi solicitada O SR. CARLOS l:INDgz...IBERG _ 
q'-:e _Pc:lsui um~~tstema. de catação .ele- gunta d~ \. y-;xa. r pela DELT:EC e foi concedld'..l peJa Eu entendi que a D03.11N~trM nào 
·:trom::á em Sao }'auto, com má.qutnas O SR. Mr .. M DE SA <R_7lato J - emtJr!?..sa 0 aval. f' 05 estatutos 0 per- tinha conhecimento dessa rcnd·J. íb>a 
t'le ~letado custo, e slnn_e!lte êle, na- A pergunta. é se se podena e>J.CO~- mitem, porq.;e lá no ato da compra M3s s~ o Sr. Eduardo G•li.n Gujnlê 
que.a. ~ca, estava lial::nhtadO a for- trar, nqttl, a fonte de recursDs quer a intençdo d.., wcorporar aqUéie pa .. era. D1retor de uma e de outra, era. 
necer 10 vo~ume de caf~ derendado p~a pagat· o preço dos tomadorc~ de trimõnio à DOM!NlUM existiu Imp-osstvel q~e a. companllta. não u .. 
pela ~lldúStl'la da DomHuum. açocs, quer para pagar o "cubio .. ' vesse cnnhec1mento disoo. 

:Mais tarde, pudemos çompror di· português"? O SR. MEM llE SA (Relator) - O SR. VICJ!!N'I'E DE f'.'IULA ll.!-
ret.amejnte porque ot!tras ind·Jstriaa o SR. VICENTE DE PÀULA Rl- Ja tinha dlto isso. BBIRO - Não era. p.rôpriamente, 
dêsse tipo cte )Jeneficl".mento e cata- BE!RC - Nã(l, Tódas as co-mp-ra-s O S·R. _?RESU:tEN'TE (J0s1 Ermt- renda, e~a. um preç.o }XlffO veJa ·venda 
ção el~trôntca tsiabeJec:eram .. se em de café foram rigorosamente co'!'l~a- rto) -- Tem üt'S_unta. outra. verg_unt& dos dfrettos de re-ve:nda. Isto está 
várias praça:s. billzadas pelo preço ~eal de aqu~st- a. fazer? Quero ulíormar o segumte: amplamente explicado, se V. Ex>t de-
. o SR. MEM DE SA- (Relator) - çtio. Dr. Vicente Rlbf'UO nos pol!-cterou pols recorret ao Re!atório. -
;Ai ent~o, em lD67, qu,ando passou u. 0 SR MEJ\1 DE SA (Relator) _ que tem de cmuo.rc~r no avtno <tas O ~R. -CARWS LINDE!tffiERG _ 
1er a Compra d1reta qUais eram os B · 7 horas, que ama:n.na tem que depor, Eu e.atava presente e assfs~l, ma~ na.o 
1 e ad r ? ' em._ . ., tem algumas coisas Para ver em S. entendt. 
,.orn c· 0 e.s Ent~o me sobra uma_ útima r.-~r-- São ·Pllulo. De n,odo que eu pcdtrta, O SR. MEl'vf DE SA (Rc:ator> -

O SI\. ROBERTO FERREIRA DA gurtta. os Depcentes ahr~ara~m, <li- .se fôsse possíVel, respondesse à última. O~ que o dr. lUbe1ro expilc?u ê que 
ftOSl\ - Fasamos a coropra.r de dezt.}- versas vezes, que a situaçao _ da fn·: pergunta, d~.> senador cartas. Lln- nao havia. a. renoa nxa. Havia, por 
lias de fornecedores, a maioria, ini- ma, ~t~ novembro, er.a n1Uito ~'){!, demberg. parte de Ad vaiarem, um contrato 
~!.almei).te, no Estado de são Pe.clo e, que fo1 ,em decorrência de reg1stro · com o donctor, um contrato de c~m-
«nais t:1,.rde começamos c. comprar po alto do '1130'' e- das Circulares ·do O .sR_. _CARLOS L!NDEMBt"RG - pra. de direitos de dividendos de bj-
~tado dO paraná.. .. Banco Central que~ advierram as difi- Serei rapido, sr. Presidente. nmcação. E então esse cont'ratt~ era. 
OS~ ME!M DE SA (Relator) cu1do.des drt. en'1presa. QduaJ é o pas.stvo declarado n~ con- feito por um preeo X e ,,Wro men 

~. - - o SR VI"~'TE DE PAUL' lll- cor at~~ e qual o ativo da Cornpa.- 1 J - '"' "' "' · -(A.t jndi$tintamente As firmas tlnha.m · ....... ~j~-. ·"1. hl ? sa mente. sto a DOMIN1t1M sabia C' 
t d · e pe 1 ·am BEIRO - Não. o fato de- J·eg-!stro n a en. a lJ0:\1. NIUM que rornec;a 05 zs -

::e~~ c~::~i~~~ qu :~:corrl alto não aJtet·a a posição de pr1Mpe- O SR. VICENTE DE PAUtA Rl- cursos p.:ua a .AD VALORE1\.-r
1 

tllnt; 
1 ridc.de da. emprê..sa. BEIRO - O total do Passivo soma que a AD VAWREl\1: rigUr:l CDmo 

O S:A. ROBERTO FE:R-RllntA DA O SR. MEM DE SA (RClator) ~ quarenta mUhôC.!-' d~ cruzetros nO\'OS, credora. da JX»I[fif!UM, em' uont1.·· 
_'ROSA : Não. exatament~, assim, sr .•.• sobretudo as ... porém, se dJduzid~;~.s as operações au- Correllte. A ctn entre3a7~t aos to­
_senador. A tu:ma. tem um departa.- o SR. VICENTE DE :PAULA RI- toUqulà4ve1s e contratos de câmbio_ madores. Mas êle nã::> .quc1· que Ee 
rnento de compras situado na próprta BEIRO -- Fot excht;tvamente... ja cont ctocumenl.cs. entregues a baa- dlg.a. que era renda fixa .. g;e prdere 
lâbrlea, onde recebe os produtores que O SR. MEM D:E: SA (E.elator) - ros, cs.fé Já í'mbn-rcado, feitas estas\que se dlga, tõnlcamente Que em 0 
'!rio lá .ofereter as amostras, v~rM:tca. Sim. deduções, o pas.<~i'vo total da Emprê- pagamento mensa1 de \t::n preço. 's am0$tras e faz as otertas •. de ae6~- O SR. VICENTE PE PAULA RI~ &a_ s~ reduz Jl pvuco mal-; de vmte ,J\f{ora. o que tflm"~m o :Or. 'Ribeiro 
il9 com: 2 tipo cto café deseJado..,. :BEIRO - , ... d)corrente <1'1 C'lrcuJa-t· mllhoe~ ~ cruzelJ'o~ .. novs • . r.. ... .. a!,1rmou é que a. DOMINIUi.! ignoia-

" 



' Têrça-feira 1t:. · 
.............. 

t'ta. totalmente 0 segundo co~promis- afirmações, eomo já declare!, total- ANEXQ DA ATA DA 2' R.El:f~AO, sava. provê.Mlo vara. d-emonstrar, mat.. 
m 0 comprom16so do repa3oe, que mente inverdadeiras do} pn.rt~ do Dr. REALIZADA NO DIA 25 DE ~-•1.\'HO uma. vez. que no meu depoimento nadt\ 
~ ::q_ com!)romisso foi tomado inteir~- Emerson de Barros~ es:auamos uum. DE 196S, AS 10:00 HORAS DA há a retilical'. 
mente à revelia da DIMINIU:ót!, com jôgo em que seria a palavra de _l:m MANHA Sr. P~·e.siden+;e, tiye. a dopo~un!d~Q 
n. ignm:áncia da DOMINIUM çor LX- contra a do outro. Não creio que vres- PublicaÇão devutamente autor'iZa:tu de entre:;ar à. comlSsa.o e !!,c:~nomia 
~lusiva. respon.sa.Qilictade da CBI. se a ser c~trutiva uma =eunião dcs~a pelo S.:;n!wr Pr:?sidente da Comissão da c&mara, um jôgo de d:.c-amentos 

o ·sR. VICENTE DE PAULA RI- natureza. Pres~dente: .senador José Ermítio de num:m::.dos de 1 a 57 e p-e
1
rg.untarai a 

!BEIRO - Exatamente. v. Exa. se .~ste matt-r.al 01 encam~ .... 
~O SR. CARLOS LINDEMBERG O SR. PRESIDENT!l: (Josd Erm.t- Moraes nl'.ado p21a Com~ssão ae Econ:Jmia da 

() que e.c:mtece é que um Cl.os Dtre- rio - Então ficamos ::!ombinados para Relator: Senador Mem de Sâ. C:hnara dcs D~putados à CoJ;l:ssâo de 
ttores c:a DOMINIUM era :) D:o-. Edu- a próxima terça-feira, As 10 horas d•:1 F .. nanças do s-enado? 
la.rdo Gutn!e, que era, tambem, ct::1s manhã e depois pcdercm~~ solicitar a integra do ap~nhamento taqu'grájico 0 BR. :t

1
JEM DE sA _ (Relat_or) -

l()mras ccmpanhias que i'azmm êsse vin:Ja do dr. Edmun:1o Guinle e tal- referido na .t1ta. A comissão .ie E.:onomia da Càmara. 
r.epasEe, e:::sa promessa e ~Ie.. pessoaL- vez fõsse interessante. ~ambém, a vin- o SR. PRESIDENTE. (José Ermt- d:s Dzputados, através d::> .s2u P:e.si .. 
mente prome:eu a. diversos que te- da. do dr. Vicente de Paula Ribeiro. no) _ Havendo nUmero legaJ declaro dznte devido 3. premência de temvo. 
compr~ria ru; eçóes. Por isso eu di30 Dêsse modo a. convocaçao não serw. a.berta sessão. . ar~~Jla's nos cedeu'dois exemp~a.es do 
que os acionistas, ês.ses qus compra- sômente ao dr. Em.erson de Barros. 0 nosso conv ... dado de hoje é 0 .CU'. depo:mento do Dr. Eme:son de Bar-
tro.m esses titulas foram engl)nados. 10,. e um J'ôu.o d&se.:; documentos. 

VI ~~ DE PAULA RI SR. MEM DE S • (R l • l Emerson César ó.e Banos, que nos diz ., O SR. c~.~." ... E - O . ' !~ e aJJr .2.sse jôgo foi o ú.nico que nos fo~ en-
!BElRO _ Eu disse isso, P'Jt escrito, Proponho que os dois compareçam. que trabalha na PETROBHAS, e (luz viacto. . 

l tó i d · · aqu1· Acred1'to J'á foi depoente aqui no Senado, quan-ao :re a r o que elXel · ID • E , · O cR. ~.1 .. ~SON DE BARROS ..,.... ·t t t nh sido encranada O SR. PRES ENTE fJ08~:; rm1-- do veio em cvmpant~~a do Ma1echa1 ,., . ~~· j·..--... 
'Que mUl-a gen e e a. ., - ) SOl' ·t t- V s• · En•,-a', Sr. Presidente, fJ.r:a en:rt'!ga ue multa gente tenha. comprado no - 1c1 o en ao t~ . · que m- Queirós. Ass!m send·.J passaremos a. '"' 
e 9: ' forme pessoalmente ~o dr. Eduardo d E 0 c· d a v. Exa. de um uõvo jôgo dos me.s· açoes da DOMINIUM~ supolld.o tratar- palavra ao r. n~ers n esar e ...... os dccum,ntos, para instrução da 
se de titulos outros Guinle a nossa convocaçãf) para que Barros, que nos fará sua expos~ção. .u• 

C • r,rnn-MB~G compareça e.qui na próxima têrça- A Comi!l'5§.0 de Finanças do S~nad·n. 
0 SR. ARLOS .c. :z. - O SR. EMERSON DE. B RROS - Em carta ao .senhor Dzputado Adot .. 

se um Diretor fazia isso, a. c<>nclusá'l feira e depois procure !'e comunicar sr. Presidente. , srs. sena.dores
1 

per-
6 

d ·mento 
• que .se chega é de que • DOMI- con-o""'o, para asslm solucion.tunos · A pho de Oliveira. &.p s n1eU epm , "" ... -.. mitO-me imCiar este ctepo1menLo pt:- h · tld no de IN.c:Um sab•·a disso, mais ràpldamente êsse ~robl•ma pr.cmeti, como av1a preme :J -

• t• ~ • rante a C-oml.ssão de Fmanças do !::5~- · t e ete otas taqu;nr .. ~ O SR' MEM DE SA - '!<!• claro ct1·- i p01men o, r m r as n -o or-- O DR vrc~·= D" PAULA R! nado nos me.s~os têrmos em que ni- b é' 0 1 d D' •er, h' pessoas fisic-l-S e pessoas J·uri- · ~".I. .I!, .1!1 .. fadas ~a Assem 1 Ia era a ..., • 
.., ... BEIRO - Perfeitamertte. ciei o depoimento p.eca.nte a Com:.3- rn· r d em 2"0 d mai' de dtca.s. As pessoas juridicas ignoravam são de- Economia da. Câmara dos m mm, rea 1za a e t. 
e as pe~s-o.as fisicas sabiam.. O SR. PRESIDEN'I'".ili (José Erm!-. D tad 1963. 

O SR. VICENTE DE P.AULA RI- rio) - Dêsse m.odo, nada mais haven- eDpc . os,! tã f h d Como Jogo a segu1r Vl::rifiquet que 
a3'EIRO - Eu não sabia, p~.ssoalmen- do que tratar agradeço a paciê!lci~ eseJo, aço {.mes c- ec a a. mes· o::; depoimentos contmuariam na Co­
tte e os Diretores da DOMINIUM. dos srs. Senadores e dos depOentes mo, que ê.ste Cepoimento seja feito missão de Finanças do Senad:J, ret!ve 
U'bctos os .atuais ignora\!am :.otalmente. pelo grande trabalho que .. foi fe;to oob o compromisso maís que isso, s::b os exemplares dessas notas taquigra· 

o SR. MEM DE SA - Mas o Dr. hoje aqui em beneficio de acionistas a pa1avra de honra o. e dizer a ver- fadas que pa.;s0 às mãos de V. Ex­
Edmun-do GUinle foi Oil"etor até prin- que desconhecem as :manobras qu~ dade, ap€nas a verdade e tõda a ver .. celên~ia agora. 
cipio de 1957. podem existir no me:cado de titulas da de. Ante.-.· de fazer algumas afirn1açõ.=s 

O SR. VICENTE DE PAULA RI- no Brasil, quando fei~a por mtermé- No dep-oimento qua prestei perantelcumplementares e não retificadoras 
:BEIRO - Até maio de 1967, aliãs um dia da Bôlsa de Valôres ou por venda a Comissão de Econcmia na Uàmara depoimento que prestei na Comis2J.o 
Diretor bem pouco atü'o. de particu'ares. E jsto servirá, de dos Deputados, ao rr.t.u ver, cont~1 de Economia· da Câmara, p~diria "ê-

0 SR. SENADOR .MEM DE SA - exetnplQ para que esta Nação, no fu .. todos os !atas Ue que tenho conltec~-/nia, ST. Presidente, para r~·-:.~;··, r.o-
Mas ê!e sab:a e se êle sabia • . . turo, evite dificuldades e talvez dis- ruento, e procurei expor êss::s fatos I je 0 quLJ tive a oportunidade de di-

O SR. VICENTE OEPAULA Rt- torç:ões.oomo estas que acaham de ser a.e ruaneua·rranca, sín~e~a e absolu_l..~~ zef ~ ess1~· comissão, longe do roi:'.\'~ 
BEIRO - f:" e deve sa':ll':n~, porque' Pre- vistas aqui. mente honesta, c.omo e do meu feitiO 1 fone, na sessão da última quarta-fel-
S!dente da CBI. _ e como se coajuna cun1 o m~u pas.za~ 

1
· ra diD. 19, v. :E:xa., por su~~3.tão C' O 

o SR. ML~\I DE SA - MGs os de- Está ence-rrad-a a. sessao. do. A êle tenno ap~nas uma retifi- sr: Senador Mero de Sá, inquiriu a. 
mnis DireLores também souberam. . (Levanta-se a sessão às 18 horas e caçâ.-0 a fazer oe-po.s des.~as três oujitú:l t ao Dr. Vicente de Pn.ula J:ti-

0 SR. VlCEN 1.~ DE PAULA Rr-
1

50 minutos). quatro semanas de::!Ol'!ldas, L.cp::>;s de t;e.iro sôbrc se concordariz.mos em to--
BEIRO - Mas não sa,mun. haver ouvido o de~:;um~nto do dr. 

1
mr.r r:n;;-te de uma ecarear.!'o p~-:mte 

O SR., MEM _Dl_!: SA - Sr. P~·e~i- subcomissão d?stinada a estudar a Vicente _d~ Pa~Ja RiUt.iro_, P~es;-:ient.=lest~ Ccmissão. P~ontifiquei~me iro~ 
de~1te, estcU ss.t1fe1to, " participação do Instituto BraSiseiro· ua_ D.ommmm ~. ~·· .t.r!du~tna e Ç?- dir.d:\mE.'11te a aceitar ~.ssa. ~c~ . 'lO) 
.. ~u~ro, ao ence:ra~ l'lg.adecer a pa- do Café na produção do café solú-' n:,.·clo. E essa retütu:açao e a. s~6UlU- clecl::m:mdo qne p fa'Zl.'l ~·-;:--::::11' J~;~ 
CI~n~.a e a t~lerancm _c-1m que o J.?1: vez e a concordata da Domlniun':' te: aflrme1, ,Jerante à Ccm:ssao d.e ment~. Como o declarei lon~~- do :rt}-
EJbeJro sup01~ou as m.:Jhus P:!rgun • .-<J:;; S, A. jE:::onomia da Gâlna~a dos Dzpu~a:iJs,lcrofor.e certamente ess'õ\. a.~.Irm~:>.r;ao 
que, c;:mo eu disse, loram prorosita-! qce as ações da Dt.n..:n;um haVIam 1 nf.o cc•rrtoll dr.s nota<J t~qrülrúlicr..:o e 
àFmtm:a rudes. Mas .pc1o yue V. b'-' 1 21!- ltEUNIAO REALIZP..DA EM: 25 D~ :)1do cotadas na Bülsu durante, disse,! iaço qt e~tâo de reafirmá~ lo. q_3'):--n., 
nt? v:;~a nelas qualqu:r ressa:b~ de l1 

JUNHO DE -968 i' na ocasião, tex!ualmente, se não rot: >r.:-.ra ~u~ conste dos ::>.n2ís dfl:!l fnvcs-
ar.lmC.>>da1e p-.=.s~;aJ. .A.J. eon 1\ ... ~lJ, · . .· falha a. memór!a vinLc e cinc~ m~J~. (ti<;:·,õ~, fe:itas por esta Ccmu::sao. E 
qt.e V. :E.<J. me de:xou L<)l nnpr~s:wo dJ . Aos vmte e cm~o d1as do mê-s de,Quero neste rncmentc rctifi"ar m"'u Lão •..-) reafirmo como reit~ro, po:•-:.J.e 
sL.-npatia, E terei p::az.:-r ent enc::;~itar j ~~nhotado a~o o e ~u; novecent?s ~e I c.epoirÚento, S;. Pre::.Idente. Não f~~ ll~mc~1h. p:oftmclaM.-:nte qt~e não t•,<;­

V. E" rm ccnd'':'lles m~~ '1m.r: :s ...... ssel?- e oito, n~ ..,a.a da Com.:.s.sa..t. raro vmte e Clnco mesfs- ror:1m Lrin-1(cía pre~::•nte, neste memento, '"' Sr-. 
m~:s g::.~.a a nós .'iülS Mas, tique)de Fl~ança~ do ~ens.aú ~ederat sob,ta e três meses. IViccm:t ck Paula Ribeiro, po!.s goSta­
certo d'.? que sou l'e-~~·esen ~-11::! m .. 1 a. PfeSldmcm -~o vr · bP..naJ.or JOSé Er-1' o registro das açõz-s da bom:!ll:um 

1 
lia imenramenb de diZ'.?:', na pr~~s:~.n­

povo q~::! t::m_ o dever de ctcl:nr.er a 1mino, pre:sent. ... s os _&rs) s:_nadores na Bôü:o foi f<!;.{o a 10 de setembro r:-~ dêl2 _e náo na apst!ncb, r''i -:c·~:.s 
ec~n:n:rLa r.ac1cnal e 1. .dos tomadores

1

Mem de Sa, Paulo Torr~s ~ Joao cleo- de 10 ... 5 e tem 0 n9 G BJZ Aqui estão lor.:e pnciEZ!tia dizer a esta CouHs::~o. 
de a"~ões, l~u~i~riadcs !:">· ês~e g:U!J.>, ras, reune--se a. ,:ubcom:ssao de.st~ada e p;~:ho~os à dispJs~r;i'..o 'e ao exa;n;~~oje. 

o ER. "\ ~CL.l\"'"TE De.: PAU~A RI- a es~u~ar a pa~,tlc~ptu;ao do rn-:tttut-o do. comissão, !H~t~ins da Bõlsa de v a- sr. Presidente, tenho, graças a 
:BEIRO - ..... ma dor M~m ctc S:l, 111:-a~ \ Bra~Ue:r? do Cafe na produçao ~e lores do Rio à e Janr1u, mostrando a Deus. memória muito boa e do que 
deÇ:o st:IJ.s a~n.v::>1s_ na:a.vr~1 e, ma1s. c~fe soluvel e li. concordata da Donu-·cota"áo da ar:ões dl Dominium, n·JJ 0uvi do uepoimento do Sr. Vicente 
urua vc..z, rep•to, nao coll~~?erei, em muro S. A. ptm;cto qu: cDmeçou em janeillo de Ide _Pat.1~ Ribeh·o, crzio oodcr ~c~~:::t,:r 
ID~?Jen~o algum, sua a.üu~e c:Jm.JI Comparecem ainda os Srs. Senado- 196-6 e -se estenae até 6 de maJ<> dei que,_ no essencial,. Sr. Era. nao Mn­
atl~u;.e .rude-, mas co?,'~ atltUd:? de r-es Carlos Undembe. rg, José Leite, 1938, o dla mesmo Etn que, no f!m tradJtor meu depoune!-lto prestad;; na 
e1:1 ... r,la e .... u: ~mpan:,<th~afie~ comoiAttilio Fontana e Edn.undo Levy. do expediente forens~ a Dominium CollllEH ~e. Econom:m da Câmara 
õ1g()'~:. !:'P-e.:.enumt-e de.st.'l va.~a do .... , ; requereu concordata. As açõzs haviam·que -;a d1v1dlU, de fato, em quatro 
Le.,L~~abv~ que e. In~~i~mente, o. S_!'. Ples.d~nte co~ sido registrada..s na Bólsa sob êsselpartes. 

o .... R. :-IEJ.i DE SA (RelatOT) -~ mumca. à Subcilnu:5sao os motlvos des- número Foram cotada.. ... aqui tenho os Afirrr.ei que o esquema de ven1a 
Mu:to cbngaàa. ta reunião, ou s·eJa, o depOimento do boletins. da bôl<>a e todos êles da bôl- das açõe.:; da DOMINIUM parecia~ a. 
.o SR. PRESIDENT~<.:. (Jose Ermt- 1Dr. Em,e:rson ~&-rbettc de Barros, o sa àe cotação 'da Domlnium Nlo mim t: -a. juristas consultados, leglti­

no) .- D•1ndo por ~ncerraJa t\sta qual, após fazer breve exposição se eritm apenas v~ndida- em balnõês 'moõ d\1 ponto de vjsta jurídico ·" s~ 
reumáo, c~nvocamos, ~Jata 2manh:=t, as 1 coloca à dispostçao do'> Srs. senadore1:1 E, aqui está~ Sr -o Pres•de~te 'srs ria m01·almente legítimo à medida em 
10 horas, o Or. Ein "l"~on de Barros. para. os esclarer.tment(ls que forem ne- Senadores 0 ~let·~ da ·bôlsa ' .qe 6 que o~ recursos arrecadados fôssem 

O SR • . l\:!EM DE SA (Relato7) cessários. Nes.osa oportunidade, são fel· de ma;o de 1968 ~ia em que foi re- honestamente aplicados. Neste ponto, 
Sr. PresJd!:'nte, q11:an:w oode-rlamos tas indagações pelos Srs. senadores querid~ cone Tdata da Dominium não divergiu do meu depoimento c Sr. 
ter, ,de n.osso serviço . ae gravaçâo, -.J Mem de Sá e Carlos Vndemberg. Aqui est: a ;ot~ção de a õe da nc.: Vicent CIP Paula Ribe~o. 
depo_men~o do Dr. Y"J1:f'-JHe dt> Paula . . . . . • c •. s - · Er.t S"-'jUndo lugar, disse que a. r:m-
Ribeiro? Porque s~ 0 t::ve~sfmL..-.. ,0 :5~..., Finalmente, 0 Sr. Preszdente a.gra- m1mcm: Eta e a. uniea expllCaça_o que dnr.ça. <h.J sistema de remuneração das 
pcderiamos, na têrça- fel~·a, e.<::oo.r 'lfl ~ece ao Sr. Em~r.§on cerbetto de Bar- eu deseJava aditar ao meu depo1men- ações fôra unilateral e injusta, -~r­
posse dl) depo'm~nto do s~·. Rmerson 10S a sua presença. to. tamente Uegitimo do ponto-de-vista 
d~ ~~~-rcs e .do Sr. V~~'P.n~c d~ Pa'lla os debates ttu·i~a.dos na presente re- Em primeiro :ugar .. :raz;r e~sa pro· juridic,.., e _moral de parte da dirr.cão 
Rzb.!.O e assim pojert:>m'JS fazer p~;;:"t- união foram t:.J.qr.lgra.fados e serão pu- va documental, porq~e. nao so !l S~. da DOMlliiUM, contra a vontade, o 
guntas a um e 'J'Utr", t' ::mcom~tnnte-- blicados coma :P<irte 1ntegrante desta ViCente . d~ Paula Ribeiro, Pres;.den~e conselho, a opinião das cotnpanhtas 
m.ente. Ata . da nonumum, cv-mo, Sfgundo depreen .. se~rarloras. Neste ponto, o depoi-

0 SR. JOSlt ERJ.,1í-RI•J cPrestcten· ' di da pergurita que rr.e foi feita na n .. ~é.nw t.~.b Sr. Vicente de Paulí\ Jti .. 
te) - Passo a su~est:'i::) :lO Dr. Vl· Nada maiS ;~~vennv a tratar, en-. Comissão de Econonda da Câmara, beiro b a confirmação do meu 1epn1-
cente ~~ Paula "Rlh:o'•o. cerra--se a. reun;.ao, la·.rrando eu, Hugo também o Sr. Celso Lima. Araújo, ge .. menta. 

O D-::.. VICENTE DE PAULA RI- Hodrigues de Figueirl'ào secretário da rente do Mercado de Capitais co Ban... A terceira parte do meu depolmen .. 
EDRO - Não cr.,~o "l'Je ta-1 idéia s~la I Comissão a presente Ata, que, uma co Oentral, fizeram afirmações ern to se referiu à mneira ilegítima., ile. 
um~ b::a sugestão, pois F.f'ria umajvez aprovada, será assinada pelo Sr. sent~do oposto, pondo portanto, emlgal, imoral, por que se fizeram incor .. 
especie de acareação e no caso de Fresi<iente. jôgo as minhas afirn:açõ~, e preci- poracõe.'1 de bens à DOMINIUMi, 
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adquirirJdo Diretores certos patrlmô- o SR. MUI DE SA - Ocze m1- tro, Adtl.\!W Ribeiro, quo já. era só-~ O SR. EMERSO:N DE BARROR ~ 
11ios por um preço e os cedendo, sob 1hõ~.s ú~ cruz;3i:cs? cio. Tmham 35%. Os Ribe-iro 50% c o se., 
a forma dE' incorporações, logo a se- O SE. E.\1E1'1.SO)f DE B.\RRCS Fcr c~~ indicação de capitais, a nhc.r Anhur Kóz 15%. V. Exo. ,•cnl 
gtlir, a emprêsas de que eram Direto- -Lerei para V. Exª' o rc-latô·io. p::::tu.:p:r~o dos sócics pa:wu na Do-! a p;:rgunta., antecipou o m:u c~rllen ... 
rcs, poi· três ou quatro vêzes ésse pre- O SR. MEM DE SA -Só querta minium, fm 31-12-65, e se V. Ex~ me tário a respeito da figura do sr. Ar~ 
ço, e n:a.i.s, adquirindo uma parte dds- l59.be-r iS eram mllhócs cu bllhl~s. p~r!JIH!r dizer-lhe darei __ dep9is uma tilU.r _Kóz no ep~sõdio. creio que, }.lar~ 
se acêrvo, com o aval e a garantia a.a O S~. E;ME!lSON 1?~ BARR03 - copa do quadro que fac1htara. o exa. defzmr a sua vmculação aos Rib1;Jro, 
emp1.·ésr de que eram Diretores. Tambe!_lt flque1 en: '!UV!·Cb. Q:U...:..1do li. 1 me dr.s mesmas. basta dizer que no episódio da in,~or-

N"t;s3e ponto, o depoimento do Dr. Ma~ sao doze mllho~s de cruzE'iros Em 28-66, isio é, vinte e oito d.ias poraçlí.o da Dominium três direb;;es 
,Vicente d~ Paula Ribeil'O é mais do antrgcs. depois .a ad t·aloreril, se transformou da D~ .. uinium tomaram p:utc: o f'.c .. 
1que a confhmaçúo do meu depoimen- O SR. 1\..CE'tvf DE SA - Ald Sim. em sociedade anõn:m.c:t com o me3lno nho1· Vicente de Paula Ribeiro o e-e .. 
,to, é a confissão clara - em uutro Do~e mUhôes d~ cruzeiros antigos. capital e a mesma particiçaç&.o. · nhcr Oto LUiz Ribeiro e o Sr. 'Arthur 
:runbientr eu diria deslavs.da. - de que .o SR. E~R~ON DE B~ROS - Desta sociedade anônima foram Antônio Martins Kós. Se e.;;ta eru. a 
,êsses crimes foram, realmente, pra- SJU. doze mtlhoes .d~ cruz~Iros !ln- eleitos dú etores os srs. Othon Luiz posiçã.o dos Ribeiro em relação à Ad 
:ticados. tigcs, ter;.d~ como soc1o~: V:tce_nte de Ribe-iro, Arthur Antônio Martins Kós. Vaiarem não era diferente senão p 1.ra 

.Por úJtimo, o meu depoimento pro- Paula Rlbeno. O to LUI.Z Rtbeuo · · · Dalton Costa e Hélio José Moreira... a existência de um contrôle maior em. 
curou demonstrar como as distriQui- O SR. ~1~ DE SA - Pode Vos· O SR. il.IEM DE SA (Relator) - relação à CBI -Distribuidora de rr .. 
doraE se comportaram na luta em de- .sa Senh~na diZer a percvntagem de A panicípação que ·nesta época. tinha tulos e Valõres. E, tamOém, a (.·Bt 
fesa d') interêsse dos acionistas, seus cada um1 a Aà ltalorcm na Domiuium, qual Financeira. Como esta. não estava em' 
(lliéntP.:;, e de como foram .surpreen- 0 S~ .. EMERSON DF;. BARROS €ra? causa, não salientei. O documento 
óicfas, primeiro, pela afirmação, na - ~ ~g~aldade de condiçoes .. Eram O SR. EMERSON DE BARROS - apre.sentado à Comissão, SOb o nQ 17~ 
~s.sembléia Geral de 29 de abril, de sei:; socwl, .e,. c~ da um. ~om dOIS z:al~ Nobre Senador a ~articipação da Ad traz um contr~tto de cessão das aQJe~ 
que o Gn:êrno, através do lBC, nssu- lhoes ~~ _ciu~enos antigos de capital VaZarem na Dommium, como tive da. CBI, Compa.n.llia Brasileira de :rn .. 
thi.rla o contrõle acionário da ...... de.pal~Iclpaçao. Mas, com~ i~ dtzen- oportunidade de expor em meu de- ve~timentos e da. CSI- Distribuidora 
DOMlNlUM, e, logo a seguir, por urna do •. VI~e~~~ de Paula. _Ribeiro, Oto paimento perante a Comissão de Eco- de Letras e Valôres, assinado a 4 de 
ibcrive1 e até hoje inexp!icada ;ou- Luiz Rib .. _uo, Da:to?- Tlbert Agertst nomia da Câmara dos Deputados. foi ~etembro de 1967, sendo cessionárias 
cordata. (?_) ~obelto F~uerra da R?,sa., que sempre flutuante, porque a. função a~ emprêsas do Grupo Eduardo.Guiu.te 

Neste ponto, tamb.ém, o depolmen- fol Dlretor de DOMfNIUM e que da Ad Valorem era subscrever o HU- Filho e Francisco Augusto de Fa~·ia; 
to do D:· Vicente de .Paula Ribeiro é acompanh)u 0 D_r. VIcente nos _seus mento de capital da. Dominium, inte- Batista, e cedentes outras em.prêra.et 
a. confirmação integ1·al do meu de- depoime.nt.-os, Gutlherme L?lZ Ittbet- graliz:í.-lo por créditos em conta-cor- do Grupo Ribeiro. : 
poimento, confinnaçáo, inclusive, r~ ;;; filbo d-e um dos dOis, 0~0 ou rente e, a seguir, vender ao público O SR. MEM DE SA (Relator) _. 
(IUando procura justificar a concor- V c te, r~~o" garanto .- c Euoênlo essas ações, de modo que ela não teve Perdoe-me. mas os c<:dentes não f O• 
data corú base na alteraqão do sis- G'f~~od;I1r:;;(cezdeM6a,;-tf~t~·riada uma posição acion~ría perman~n.te. nem ram companhias, mas pessoas .:. íi.;i-
tema de venda de câmbio futuro, re- filial da ''AD VALOREM" F:io e mesmo essenCial, na DommiUm. Ha- cas. r 
dnzindo-se o prazo- S. Sa. disse que constituídos Procuradores .~~ • 'v~a. mna..,t:tut?-açã.o d;e aumento de ca- O SR .. ID~~SON D~ B:<\RROS -:-
cl)eg:ava. a 150 dias, e êle próprio a1lr~ 0 SR 'ME:.M DE SA _ A 26 de pltal, a segUir vendia ao público com A CBI Admmistradora e que cedeu as 
mou que se transformou ~~rn '12 dias. maio · J o decréscimo dessa participação até pessoas _física$'" Eduardo Guinh Filhd 
OU. SCjJ., 78 dias de cân1bio futUI·o. 7S 0 ·sR ElViER<=ON DE B -\RHOS zero-, ou quase zel'o. A seguir, nova e FranciSco Augusto d~ Faria BaLisia., 
dias de câmbio futuro significam, na _ A 26 'ctf' maio.""de 64 · partic.ipação do capital e, assim, su- O SR. Z..fEM DE SA. (Relator) -
ex;portação da DOMINIUM, cêrca de 0 SR h-rEM DE si __ FtmOada cessivamente. De modo que a CBI Administradora 
4 ntilhõe~ de dólares. 4 milhões de em São "paulo? o SR. MEM DE SA (Relator) - é quem tinha. as ações? Precisamos 
ddla.re::: ao câmbio atual, signif!:;am 0 SR E:.\1ERSO:-J" DE BARROS .t.s"E>e capital era s.ubscrit<l em dinhei- Ve..:' ~ _composição do capital da CBl 
cêtc.~o dt. 14 bilhões de cmzeiros. E F · 'ct • s- ' 1 ro à Ad V alarem? Adnllmstradora. 
o ):Ja.ss.ivo é de 40. São ;~~~o a em ao Pau 0 e sede en1 O SR. EMERSON DE BARROS - O SR. EMERSON DE BARROS -

Pa.rer~c dificil entender que a defi.- 0 SR · 1:rEM DE SA _ Dois a.nos Era subscrito pot· crédito em conta- Procurei verificar, Sr. Senador, pata 
clêncic- d~ capital de juro de 14 bl- e pouc;· depois corrente. da Ad V alarem na Domi- trazer à Comissão um número exato, 
lhll J cte cruzeiros explique o de:::ca- 0 SR. E:\IÊRSOi\1" DE BARROS n~um. Créditos ês~e~ sõbre _os quais po,rque, como soube, a. CBI Act:nini&" 
labro de um passivo de 40 bilhões de _ Não, Três meses depois. Fevereiro nao es_tcu ~m co.ndH;oes de Gpmar por- tr'-dcra. é. n7m por r..ent.o nnssu .. da. ou 
cruzeiro.su acumulados. d" 6'! a maio de 64 que nao- tive oportunidade de exam!- pela Dommmm, ou pela. Ad V2.Iorem. 

Aqui tan::bém cito o Sr. Vicente de -O SR MEM DE SA _ A 1nstc.la· nar os livros das duas emprésa.s, pare. O. SR. :MEM DE SA (Relator) -
Patila RC'drigues Ribeir em sen de;Joi- ção fotem 64 Então foi três mes"s verificar como se acumulavam êss~s Pr~:1so de alguns escl".reclmentos. 
mento no período de janeiro a l11aio- depois ' ""' créditos em cem ta-corrente. Gra.nde Pnmeiro: a C~! Adminis~tadora. é p 
tiiz .8. S:::>., muito. expressivo.nu~·nte: o sR Ji'?-·IERSON DE BARROS parte dês.ses créditos eram legitima~ me~ma CBI Distribuidora dê! Valores1 
qu~ até 3 de janeiro, r.té a. data e a - Foi ~ris.d~ filial no Rio. mente copsti~uídos pela avaliação do O SR. ~MERSON DE BARROS - .... 
Re$oluçáo 83, se não me f~lha a me-- o sR :ME"!\ti DE SA - Mas fillal atiYo da Dominium que provocava. É a ter·ceira companhia. 
ID(r,ria, e a Instrução 103, do Ba1!C·J tJ_::licarr..~~te rilial, não era subsidiá~ emissõef' de acões. A Ad VaZarem t"'"ce- ~ SR. MEM D.E! SA- Então havit 
Cel)tral r-" situação econômico-finan- ria? bía essns acões e M cedia, po1' sua tn:s CBis? ~ ~ primeira \·ez que ~ 
ceita da firma era - palavrr.s d.e s. o SR. E::\.IERSON DE BAR!tOS vez, a':l \"JÚ_blico. Não. t~nU~ -p.trtém senhcr me tJ:iz. 1ss::>. Havia ü·ês CBis: 
Sa. - excelente. - Filial, p::-r aditamento ao contra- oportunidade d~ ..,examin9;r os livros, a ?BI Adlll;ll~l?-tradora; CB!. C>Jt?'~· 

Uma firma não passa de uma si- to. E 0 contrato e seus adiamen.os não tenho cond1çoes de d1zer ccmG Í:)e nh;a de inve.::.timentos e CBI Dtstn• 
tuaçào excelente para a de con.::or- f&z,D-m parte dcs documentos que en- fn"mayam ésses créditos em cont:1- bwdcra de valôres? • 
dat(l, C')HJ 40 bilhões de cruzeiros de tr-egarei à Ccmissão. corrente. Agora, V. 8:).. esta me n.::mpando, 
pasfjiVo, apenas porque 13 ou 14 mi- E ccnslituidcs procuradorss no O SR. ME~ DE SA (Relator) - porque eu quena dzsem.brulhar êss.e 
lhõés de cruzeiros deixaram de enL·.-nr Rio, Dara n.dministraç.ão d.e~ íi..~íal~ Voltand:l à constitt1içlo do captbl. erm:.r~nl-ado de CB!s. 
po~ rnueança do sisteJDa da venda. de Eduardo oueiroz Filho, José Tomás Pela relação que V. s~ me deu, no O SR. El!ERSON DE BARROS -
cD.rQblo futuro. Ribeiro (e me permitam um ront.o, capital de d:'!zembro já a. Dominium N§.o é outro o meu intuito Senador 

Delx~ctc. de lado, porém, ésse aslJ.cc- para dizer um homem de b~m a tôtla tinha 50% dêss~ capital. O SR. MEM DE SA (Ri:!lator) ~ 
to-geral do depoimento dtJ s. s~ .. prova) o HÜ~l José Moreira. Não só- O SR. EliFRSON DE BARROS - Então, queria, c::>mo nós sc:ncs fg .... 
comparl:lclo com o meu depoimento ci.cs. não cotistas: procuradores. Aoenas em açõt>s preferenciais. O ca- non~.nies no a~unt::> e V. S\\ não jeS• 
creiO ale-l.ins fatos, alguns aspectos dà o SR. ME~J! DE SA - Não con- pital votante ou divididos: 50%., no conh~~e. éu ·vou facilitar. Queria per .. 
depOime:rt0 de s. Sa. exigem., de '.Tii- vêm f} sznhor dizer os inocentes, por- grupo RilJe1ro. Somnndo .. se as patti- guntar a V. s~, primeiro: a Adminfs ... 
nha Pltrte. destaque o comentário. que a. gente ·:ica. pensando qu-t:t QS ou- Cif?:õ~ções do Sr. Vicf'nte de Paula Ri· tradcra CBI, quando foi constituída'? 

o. Sr. Vlcent~ de Paula. Ribeiro tros não são. bmro, do Sr. Oto Luiz Ribeiro, do Se- O SR. EMERSON DE BARROS -
prcttlrou distinguir como empresas O SR. EMERSON DE BARROS nhor .Gulherme Lttiz R.ibeiro, do 3e- Confe.::so que não sei, Sr. senador. 
t.otahnent-e desvinculadas entre si na - Não estou me referindo a inocen- nbor Roberto Ferreira. da. Rosa, tam- Não tive tempo alnda de checrar lá 
époaa em que as ações foram lallça- tes 0\1. culpados, mas fazend.o men- bém primo dos Ribeiro e comoanheiro O SR. MEM DE SA <RelatOr) ......: 
das ao público, isto é, de fins de ção a homem de Cem que conheço. de trabalho e do Sr. Dalmo Tibore da Qual e•·a. o capital? 
19-!H).' ao fim do 19 semestre de 1967. O SR. MEM DE SA - Mas. fr..~ Costa, essa pnrticiparão si~nifica 50% O SR. EMERSON DE BARROS -
"''otalmente d-esvinculadas e s-em. cor- zendo assL11., dará a impressão de que A participação do Sr. Art.hur Kôs era Não tive tempo de chegar lá. Esta 
relaqão a Dontinium, à AP VALO- os demais citados... de 15%. comnanhia estava c.'Jmpletamente fora. 
REM, e a CBI, distribuidor~ de titu- O SR. Jl'MERSON DE BARROS O SR. MEM DB SA !Relator) - do âmbito das CBis. 
ics e valô!~S. Ch~gou a afirmar Sua - ~enho outras exceções no meu O Sr. Art.hur Kós era· do grupo Ri- O SR. MEM DE SA (Relator) _ 
Sen11oria que não tinha contratos com depoimento. beiro ou do grupo Guinle? SE' Ignora. o canital, i""nora quais os 
~ AD V~LOREM, da. qual detinha O S~. MEM DE SA - Seria me- O Sr Arthu!' Kós era o homem de detentcrcs dêss<i ca.pitài? 
apenas cerca de 10 % de capitaL A lhor nao faz-er. confiança dos Ribe-iro, o homem forte O SR. E11:ERSON DE BARROS _ 
verdade, porém, é que, nes"':a fase O SR. EMERSON DE BARROS do grupo, o eixo e o centro de to:io Tenho apenas a !nform::r"c.ã"J verbal de 
_eonsMerada; o oontrôle aciot\ârio da - ~sse acho que devo res.altar. êss~ ê.sse esquema e do seu desenvolvi- de que c?m po1· cEnt:J- possufdo ou 
,AD VALOREM e da CBI diS-::ribuido~ acho um l1omem excepczonalmente menta., peTa P.d Vaiorem ou nela Domin..'um. 
,rara. estava firmemente nas mãos do correto. O SR. M.EM D:E: SA (Relator) - O SR. ME!\1: DE SA (Relator) 
·eruPQ de venda. 4 31-12-65 foi operado o contrs.to Então deve fi~rar no grupo Ribeiro. Era? 

Deitarei com a. _C?missão os do- eocJal: . O SR. EM~SON DE BAR;ROS - O SR. EMERSON DE BARROS 
eume.;otos e peço venza par9. não os 19) para o f1m de aumentar-se o Eu o· considero nes~a énoca como 'f:. 
,fr entregnn~o à porporgão el!l que a capital de doze bil~õ:s de cruzeiro;; do- gruno Ribeiro.' poraue êle sÓ rom- o SR. M~.[ DE SA (.Relator) 
~le-s toe refiro, porque não tive tem- velhos ps.ra set.e bllhoes e duzen~os peu com o gruno Ribeiro nos últl- Pois ela cedeu 
po nt~:tterial de or~ená-los e '.:numf!- milhões d!'! C!Uzei!OS velhos. mos meses do ano passado. o SR.. E':I1:F:RSoN DE BAR-RCS 
~-lo~. mas o fare1 ant~ de. me re- 2Q) t1. distttl:luiç:ao d~s cotas, quan- o SH. MEM DE SA (Relator) - Cedeu as aç6.:;s finan~efras, ,.1 CBJ 
'fP'a.r ·da .comissão, e de1vare1 com o do deu entrada na socredade, logo de- Quer dizer que nesses 50% v. St uáo financ,.ira e distrlbuidcra. 
Sr. Presidente. p.ois. Eduardo Guinle Filho e Eduardo incluiu o Sr. Arthur K.óz. o. SR. MEM. PE SA (}telator) -
. A ..AD .VAt.O~ foi organizada ~uinle Neto, e Arthur Antônio Mar- o SR. EME'RSON DE BARROS - V. SIJ. não sabe quando foi c:mst.ituí-
~mo ·S?~redade. Ciyll por cotas de =_es~ tms Costa. . Não. não sabe qual é o cauital e tem in-
"íDon.sa.J:nsi_da~e llmttada, com o !JS.Pital 3Q) ;retirada do sacio EUgenio Mar- o SR. MEM DE SA (Relator) - formacão verbal de auc é possuida 
li<. 12 lllllhiies W! C1'U2iOI,r.oa an.!igoa~ ,t!nez aue cedeu suas oo.t.as c. um ou- I:n.tão os Gu!nle tinham ru>enas .. , pela Doml!lium e Ad Valorem 
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, A CBI Investimentos, tódas, eram dora, desde 1961, que não sabia como, O SR. EMERSON DE BArulOS -
fJ. A.? quando e por quanta foram vendidas Chegarei ao tepasse, Excelência. 

1 O SR. EMERSON DE BARROS - as ações da CBI Distribuidora de Va· Gostaria de t:Jrestar um esclareci· 
'l'óclas são sociedades anônimas. lares. e da CBI Financeira a Edu ar- mento, princtpai.meate a V. Exa.! 

1 o SR. MEM DE SA (Relator) - do Guinle Filho e a Augusto Ferreira quando afirmei antes, em depoimento 
·A CBI investimentos foi canstituida Batista. Sua Senhoria, pelo menos, a Comissão de l!:conomia, que não ha­
em 19... omitia a verdade, porque da Ad Va- via compromisso escr1to de p::tgamen-

0 SR. EMERSON DE BARROS - lorem era acionista, o seu grupo tinha to de renda pa-re.::e que deixei claro 
, Em 1945. Esta é a CBI. O capital o contrçne majoritário e o seu irmão que me esta:.va rerermdo à mexistênw 
. dela., hoje, ê de qu1nhentos milhões era Diretor; das dnas CBis, Finanw cia de um instnunento especifico, conw 
de cruzeiros velhos. ce1r9. e DistribUidora de Títulos e Vaw tendo êsse compromisso, mas não qulS 
- O SR. MEM DE SA (Relator) - lar-es, êle era Diretor da companhia dizer que não houv~~se a promessa 
Mas nessa. época... que detinha mais de 95% do capital expressa, e, mais do que a promessa 

O SR. EMERSON -DE BARROS - de ambas. exp1·essa até lur. p;·il'Cip:.o de prova, 
Desde essa época, há muitos anos O S~. MJD:I DE S~ (Rel~tor) por escrito, de q11e éf:se compromisso 
que c capital é de quinhentos milhões Era. D1retor da Investimentos! existia. Quando se entregava ao aciow 
Ue cruzeiros. O s~. E~ERSON _D_E BAR:gos nlsta a ação e:Hreg.~wa-se, junto com 

O SR. MEM DE SA (Relator) - Era Diretor da. ':'-dmm1stradora e, em ela, um carné com u nome Dominium 
_Qual é a ·distribuição? no~e da Admm1stractora, ve~deu as e a inicial, símblilo lft;minium monD-

O SR. EMERSON DE BARROS - açoes, porque assmou a escntura. de gra1na da Domiuium. E esse êarnê se 
Chegamos ao ponto que eu ia aborw cel::são f · · dê 
dando: noventà. e poucos por cento O s·R.~ ME;.\1 DE SA \fl:elatoT) ~ ~~:~~asa cerl!funenws mensais 
dêsse capital - tenho a nota aqui de V. S:J. nao sabe qu~ part1c1paçáo que o. SR. MEM DE SA _ (Relator) 
quantos por cento exatamente - êle tinha na AdmmJ.stradora. v SI!- chama uune 
94,5% dêste capital pertencia à CBI O SR. EMERSON DE BARROS - ' _ • " 

· Administradora, à Companhia Admiw Se1 que a Administradora pertencia a . O SR. EMERSON DE BARROS 
nistradora CBI. Ad Valorem, que era controlada pelo ~.aes chamavam também ... 

o SR. MEM DE SA - Pertencia à grupo dêle ou à Dominium que era I O SR. ME.J.\1 C'E SA - <R.elatoT) 
Administradora. dirigida pÔr êle. ' Guia·Recibo'l 

· 1 O SR. EMERSON DE BARROS - O SR. ME:,r DE SA (Relator) - O SR. EMERSON DE BARROS 
' E foi objeto dêste contrato que v. Bem, êsse é outro ponto. A Dominimn Nfio. Guia-ReClbo i:'J. um documento 
Jl;xl[lo tem em mãos, E cedeu êsses era já diririda pelos R-ibeito ou tinha, ariterior emitido no in•c:U do desdo-bra-
94,5%, a 4 de setembro de 1967, a como V. S:J. disse, sete milhõe& e bC~ menta das ações por não haver caute­
Edua.rdo Guinle e Francisco Augusto senta? las expressas d1sponivr;.s. Sôbre e.:;sas 
Faria Batista. Agora. vem afinnando O SR. E1~ERSON DE Bll_RR:OS - guias-recibo, upres~nto ésses ·documen­
êsse contrato, como representante da li:les eram D1retores da DommUJm, êle tos que entreQ'o hoje à comissão e 
CBI Admínistradora, V. Ex-tl- verá in'- e. seu gr~po. p ~ntrôle acicnár:o não 0 parecer do t:l 1)1. José Nl"•buco, to­
clusive 110 cabeçalho dêste contrato, tmha, mnguem tmha, mado na ocasitto sóbre a legitimidade 
Vicente de Paula Ribeiro e Artbur O ::;R. ~E~ D~ SA. <~:_lato~) - do procedimrmo. E:::a uma coleçáo 
Antônio Martins Costa. Isto e mUlto L_.npo .. t~nt~ ... el. .. s nao tiw de cartões IBM, !JCI"ía!oidcs para paga· 

o SR. MEM DE SA - Exato. E nham o controle ac.onano. menta da renda. mensal e contrôle 
agora, a terceira CBI distribuidcra de O SR. E~ERS~N DE BARROS - para. pagamen:..o desta rênda, 0 que 
vaiares? Da Dcmlmum, nao. 0 tlt . ~' d 

O SR. EMERSON DE BARROS - O SR. MEM DE SA (Relator) - c~~ _ :Ul um e P~·n~·tp!c e tn~v,a por 
Foi criada com a transformação da E em sociedade anônima manda quem e.:.c lto de qu havm romprom . .s ... o: 
companhia Distribuidora de Papel tenha o contrôle acionãrio. A!irmou também o Sr. Vicente de 
uqe se chamava "Dh·isa". o SR. EMERSON DE BARROS - Paula Ribeiro que o compr::>mi&::o de 

o SR. ME..."'\1! DE SA - Bem,. isso Manda quem tenha o maior lote de direito s·e fazia ;emprc pelo prazo ma-
não in~ere.ssa. Ela foi criada em? ações ou consiga reunir o maior lote ximo de 12 meses. 

O SR. EMERSON DE BARROS - de ações. Nesne caso, é.Ies mandavam, Não há, na correspondencia de "Ad 
Foi transformada etn CBI Distribui- porque s;::mpre conseguiam realizar as ""alarem" para <~- ·CBl o.stnbuidora", 
dora. de Valores, salvo equivcco de Assembletas Oerais com seu grupo. Entregue e a ser entregJ.e a com1ss~o 
memória, em 64 ou 65. A coleção c'.-!! datas das Assembléias Cietalbada e mlni.l-.:ios·i. como já refe-
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regime de 2% ao mês, mais a Valort .. 
zação de um e meio por cenw, que 
seriam di.stnbu1dos por occsraa ao 
balanço. V. E..Xn. verá que nos U.oia 
carimbos apostos as duas ações são 
substancialmente diferentes. 

O SR. MEM DE SA - Re:.ümen .. 
te, uma delr...s tem o canmiJo, c ou .. 
tra .nfl.a tem, Quer dizer que a ca ... 
r!mbo é .•. 

O SR. EMÉRSON DE BARROS 
- O sistema de 2%, retendo o acio ... 
nisto o sistema da valorização qU:l.n .. 
do estava em .2% ao més, foi de 67. 
Comt> &e vê da correspondência. da. 
Ad varo.rem que está entregue e va1 
eer entregue à Comissão. 

Não cabe, port&.nto, a anrmativa. 
do Sr. Vicente de~ Paula Ribeiro dq. 
que nenhum acwnista se quezxa. de 
hover rl"cebido o preç.o integral da 
cessão de dtrdtl. Todos os aciOnis• 
tas se queixam, porque o sistema de 
cessão de clireitos ou adiantamentos 
do dividendo~ não se fOz sujeiW a 
qualquer pr~.m. mas em tênnos da 
continuidadE". 

Afirmou o Sr. VJcente de Paula. 
Ribeiro que o sistema de repasse fol 
criado pela C. 13. I., s~m QUtorlzn, .. 
ção ou conheci'lJento da DOM.!~IUM 
ou da Ad Valv1-cm ou dos R1l>eiTos. 

Diz S. Sa. hnver perguntado a03 
diretc:·es da Ad Valorem que ainda 
lá. esta.o, qu.Pl'encto com isso ressalvar 
o Sr. Arthur Martins Kó,:, que ld 
não mais estari-o, se tinham cJnheci .. 
mente cless~ go.rantJa de repJsse, o 
i.()dcs negaram. 

As cartas da Ad Valorem para a 
distribuidora, entregues à comL3sao 
de Ec::mcmia c cs outras entregues a. 
esta Ccmis.:>ao, hoje, fazem prova. 
abundr.nte de que a Ad Valorem de­
termina v a o s:s ~ema de repasse. In­
clu,_<;ive, numa cie.st.as cartas, não me 
lembro agora qual mas, poderia pro­
<:urá~la se necC'S~áriO, se diz; 

Poredenw~ inclusive incentivar 
o repasse. qu.mdo târ convenien ... 
te m1.s d~Tcmos semp.:e mantê ... 
lo s'Jb cont.rtle, de aeôrdo ~>Jm :to 
nessa c:~nveniéncia." 0 SR. MEM DE SA - Mas, entre Gerais faz parte do grupo de do- ri, uma. só pa:avra a respeito. Pelo 

64 e 65 são 24 meses. V. ExiJ. tem al eumentos entregues e m-ostra quem contrário· num dCsse3 exemplru·es de E V. Ex:a. féz referência, agora, a 
data, o mês? compareci~ .. às Assembléias. ~erais _e ação_ e' V. Ex:a. di~põe de um dêles cartas da Ad Valorem retnetendo h"":l-
~ SR. EM~RSON DE BARRps - quem deciUia. Apenas o pubhco nao _ hã. um carimbo n~ oe núme.,·o 1507, portâncias para a CBI para fazer ta ... 

Nuo ten~o s"qu:r. o ano. Nao mt:: comparecia. quer dizer, a ca.ute1a húmero 135.453, ce a repasse-3, e tambêm umu. carta 
preccupe1 e~ ver.If;c,ar a data em que O SR. ~~M DE. S~ (Relato~)"- que diz: ''Foi ,;;nLreg•Je talonário" _ da DOMINIUM .... 
a. Compan~m _Dl.Vlsa tcmou. o nome O Sr. V~.ente Rlben:o era D1r ... tor como êles cha:n~vam c "carnet" con- o SR. MI:!.'J\.1 DE SA- Esta vos ... 
de CBI ~1stnbu!~?ra· de Tltul?s de da Ad Va.orem tambem? tendo como último cupom 0 de i19 ~3 . sa Excelénci-o não me deu, 
Vato:es. Na~ podwda dar essas m!or~ 9 SR. E!o:1~SON DE. B~RROS :- Acontece c,.ue a Cf1Utela começava O SR. &'VI~RSON DE BARROS 
mru;oes a V. Ex'~-. Nao, o s-eu 1rmao O to Ribeiro era D1~ . . ~ . 

· o SR. MEM DE SA _ Qual é 0 retor da Ad Valerem e da Dominium, em )Ulho de 66. Nao .está. bem legiVel - Está fora !J~ra aqu§le jogo <!e do .. 
capital da CBI Distribuidora? de Pmbas. . o numero do c~pom, ma;; mdo~se para cumentos entr~gues à C{lmu:sao de 

o SR. EMERSON DE BARROS _ outra afirmação do sr. Vicente de trás pode-se c.1cgar li- ele: 21, 20, 19, Ecanomm. Há uma carta da DO:MI ... 
Quinhentcs milhões de cruzeiros, Paula Ribeiro pa1;ece-me merecer ctes- H!, 17, 16, 15, 14, 13, 12, 11, lU._ Do l'J NIUM de 5.1.68 - ~.o Q.ecumentQ 

o SR. MEM DE SA _ TambCm? taqce e retificação; quP '•as dlstr"bui- ~o 33. Se se entrega'. a talonános que U9 10 - em que se dtz. 
O SR. EMERSON DE BARROS - doras deveriam assumir o compro

1
m!s- tam. de 1~ a 33• .e~'Icl€lltemente r<to "Por ordem e por conta da Ad 

'l:ambem. \so escrito de Cl1mpta de direitos, e, havia 0 pra~ t?axur.o de 12 _meses, Valorem'' estamos remetendo r-<'lU 
~ :SR. 1\-IEM DE SA - E a ~om- sa não o fizeram, foi lamentável faw nem nun.c~ fo1 ObJe ... o Ot: ~o~itaçao êss~ milhões de cruzeü·os para Pàrto 

poSJçao? \1ha" - {)reio f'~ta.. a expressão usada prazo ~a~tmo. A mtençao sempre fOI Alegre p.:1a ordem bancãr!-o tal. 
O ?R. EMERSON _DE BARRO~.- - "e de que f:"..l agora 11 - dizia s. a. contmuidade de pagan~ento da ren- e V. Sa. rm contrapartida re ... 

Por este mesmo contrato se venflcalsll. - "t>Omo c::tnhecl111ento". da. . metam a Ad Valorem as caate... 
y~rific?- qu~ 9[),76!}? das ações perten~ os documentos entregues à Comis~ . O ~R. MEM DE ~A :- <Retator) las da DO:tHNIUM corre.spDnden .. 
c.1arn a CBI AdJI?-mistr~do~a e foram são de Economia, e bc.je 8 esta sub- Permlte u~ul. tntenupçao? tes". 
cedidas a Edea;ao GU1I1,1e e Franc!.sw comissão de _tttnança.J de números 1 9 S~. EM~RSON DE BARROS 0 SR. ~tEM DE SA _ Ex:a:aroen-
c:o August~ Batista. a 8 - e outl"·JS se-ráo entregue hoje, PolS nao. co.n todo prazer· te é o documento n9 10. 

,0 SR. _MEM: DJ? SA - Entã~, Q~ ;,nfelizmente ainda na1..., numerados, to- O SR. MEM DE SA - V. S~ traz O SR. E!vffiR.SON DE BAa.ROS 
Ribeiro flcs.rarn so com a Aàm1nls- dos emitidas pela Aã Valorem, t-orJus só essa ação co.m êss11 carimbo? Porw _ Há uJ»a c:uta da Ad Valorr:m db 
tra\ão? assinados pelo Sl. HÍel J-osé Moreira. ue,q nos czemplares que V. 811 dei-

O SR. El~E;RSON DE BARROS - D;retor da Ad Vaiarem Diretnr da Do- xou na Com!ssao de Eeonomia, não :fi· 6 ge s~~e~~. i:>E SA _ Hâ uma 
~6 ~1~; Admml~~~t~~ora .era e~ma. em~- rninium e sócio da SER.AD, portanto gura êsse carimbo. outra de 5 d~ .1a.neiro... .. 

a 1 l.ad que _ex._ I pai a s plopr ew beneficiário da .incorp-oração do Mo~ f:? SR. EMEli.SON DE BARROS - O SR. E~!-~SON DE BAU.ROS 
tâ6a SRe ~~~·DE SA tRelaton •. it:;ho Inglez -~ d!·talu n~rmas .sõbre ~elxei dois ex~:np~are~ .com a Comisw- A carta de 5 de janeiro me pare .. 
~ 1• v· 6 ,- .11 1 d toda a coloca;ao das açoes· entram, sao de Economm Iguais a êsses. ce que é da DOMINIUM, estou lend() 
,.c.n õ:<.O, • · ven ca que o mas e~ 1 1 · '..b o SR MEM DE ~A Iguais a · plórável é f'"""" a omis~ão a respeito do n~ ustv~e, en: pormenores . so re essa ~ • - a relaçãp, . 
capital oã- CBI Aclmi!1i<;tradora. \'ndo co:_ocaça'?, sob te a ~~-nt.abllidade das esses. H:": UJtul carta da Ad Valorem le 6 
indica que ela domjnava pelos Ribeiw a2oes, so?re a mc..n;ma de calc_:ular e O SR. EM~RSON DE BARROS _, de dezembro remetendo 6 milhões 
ros? nao f!?ntem nma so palavra sobr.e a Num ~dêles figura o carimbo; no ou- Para o mesmo Um, é o DDcumento 

o SR. EMERSON DE BARROS -· necesmdade ou mesmo a conventên~ tro pao. figura. n9 9, salva trro da minha li.st.J.. 
Pertenciam à Ad Valorem. Não con- cia de que houvesse um compr~:;nisso Nao tiVe tempo de !azer uma busw Note, Sr. Senador, que são cem mio.. 
11egul ainda tirar a limno aoenas êste escrito de pag-a.ml"nto de renda. ca para encontrar outros em que flgu- lhões de cruzeiros para repartir de 
ponto. Mas me comnrometo com v. O SR. MEM DF SA - (Relator) - rassem. ações da DOMINIUM, em pleno pe-. 
Ex~ a prcsse'!Uir na tnvestia:acão e Posso ir em auxilio de V. s~,. acr-es- o SR. MEl~ DE SA - Quer dl· rigo da ... lfise, quando já não tinha ... 
assim que cbtiV::>r <'s dados da,re1 co~ centando que, em 6 de dezembro de zer, não era comum o carimbo? mos Có!pacidade de manter o merca­
nhecimcnto a v. Exa. 1967 e 5 de janeiro de 19-53, a Ad V a- O SR. _ l<ThntR-SON DE BAR,ROS do e a DOMINIUM e a Ad Valorem 

Quanclo 0 Sr. Vic~nte de Paula Rt- .!orem mandava pagar à CBI 100 mi- - O carimbo era comum. A Illzão contribuiram para essa manutenção dD 
beiro ~-eclnrou que não mantinha lhões de cruze!ros na primeira vez, da diferenç~ entre êsses dois é QUf' merca1(j com 45,0 milhões, no Rio ele 
qualquer ccntacto com a Ad Valorem, e 1.!10 milhões na segunda o::-rn paga- essa ar;ão fot \rendida no reglme Q.o Janeiro - infelizmente as rcm{!ssas 
que nada sabia da CBI Administra- mento do repa:;se feito à CBI. 3% ao mes, e ('Sta. foi vendida no baucârla.s eram feita.s sem ca.rta e. 
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por isEso não pude trazer comprfva..- eSt;Jarel'imento g-2ra:l 00 prcblema um ãe ccpital, fol'am tôdas p-ublicadas nolranto a v. Exa. que está lá, no d~ ... 
ção a esW. comiss:lo; e 200 mí,!1?.:S gra.nde suviço·. Pela primeira. vez p.1- lJrazl.l .leg~l úe t.rinta uiE.S. puimenLo dêle essa minha afi.'"mac. 0 
para Porto Alegre, que são êsscs l~ue deoos tomar couh::.c.mcnto sôbre o bnu~ os nocume.n.t!;..S <p1C entr.=,;o, mesmo porqu~ esse e o unlco ·11.,.! 
estão documentados ai. acêrvo por q..Ie a F..tzenda Buri foi .l.n- ho;e, a C.:O_.liiLSSao, es~a Uhla copla d~ cumento. Os documentos se~u.i~: .. cs J.O-

Perrulta-me, neste ponto, noí.1·~ corporr.t'a, pois at3 então tínha:nos pel,ç~t-J c.e UL.l ac,o~l.is:ã <.:o .ua.:...Lu 1am as atas das Assemblê.ias o~·nl!<; 
Senadc_ Mem de Sá, dar um escbre- apenes incorpcr.:-dD o acervo da Pa- cen.;a!, anexa11do certtuao ot>vio.a da dus duas CompanhJas aprovand.o ::ts 
c:tn:umt.::. quanto- ao grupo Vicente RI· ratlfl:pitur.ga, incorporada por oito bi- •.1\.llha_ '-.:GJne~c1a1 tic .b~o .t'aum. d.Ju mcorpma:;ões, e o laudo de avlliiaçà·J; 
beiw. V Exa. demonstrou expe'.!tt.cão lhões , nao s:i q;Jantc J milhões :ie p.~;:n.1rrc3 u1as l.C llú\'C'ulom de 67, em Lambem nos laudos de a\'aliàçao s. 
ante o ccmportamento da CBI cruz::h·o:.,, mas nr..o tínhamos mãneira ue a q., l~Ih.:r. Gom~.·cia1 tl.i.J~·rna 4 ... ~ a ~xa. o.l:.se qu3 :fo:am express3tncn.e 
Distribuidora lançando, na oc~siã'J, 1 de sab;t· que parte, nesse acervo do uni.."l.!-oJ. a.v. b.a a.:.semJlt.ia gctal re- e-xclUiàos êsses b~ns. 03 laudos :ie 
miUJão e oitocentos mil de açõzs 1~ bem tangível, a ::?azenda Buri repre- gi.:h ... ~ ... a. e~e ao;uz.a aa.a e:d. o.a as- ava!ia:ão estao trl,\nscritos n1:.s a:::1.s 
Domimum no mercado. sentava. Com a pergunta de v. Sa. :;erno."".u. ue J . .1.ú1. A L~.hlo::to é de e n:i.o há nenhuma 1·eterencia à .r-x-

O Slt. MEM DE SA (Relator) ·velO o.~~ cc-nfissão: 4 milhões e qualquer not-c..no ... o. h~o Ln·e tewpo, entre o e!usão. E S. Ba. iez mais .• 3. Sa. 
Continuo com a mesma perplexiaade. coisa. uepoj..l.l-nlO uo D.-. v.c~n~e lle t'au.a r.firmor. qt•_e deu uma p.romisst·::la <m 

o SR EMERSON DE BARROS - Afil"'r.ou, porf.m. s. !:la. que a ra- ttweJ-fO e llOJe, mcncs ae uma sema- garantia li.e que êsscs bens seriam. de-. 
Atente para o seguinte: uma comr.a- zenda fôra a1.quiritia por 1 bilhão e na, ete o~.oot.er nma certldao. 1\úts volvidos à SAN? 
nhi~. firanceira vive da confiavça 'J~-t duzentcs milhões. trou~;e a cop.a ela· peLiç.:~.o oeste acio- O SR. :lviEM DE .SA' (Rela:or) -
sua clientE> la. Isso é o seu p.1tr1roônio. o Si:. MEM DE SA - Mas êle te- nisL:t. ao :tlenco Cem.at que anexa O va101· e:r1 cruzeiros. 
Perdida essa confiança, ela dificil- ve que confessar que eram novecentos cenio....:.o e a e1a íaz refer.?ncta . ..tillJ'e O SR. EMERSON DE BARROS -
rnente poderá sobreviver. Em :':ins ae milhõN:. as a:as das asseiniJ1e1a.s ge .. alS que No valor de wn milhão e trezentos 
dezembrC'. princípios de janeiro, ti- o SE .. EMERSON DE BARROS - ioraul lDut-j·ucs à t.:om~ssáo, verifica- cruzeiros. 
nhamos mna esperança enorme de q~e Diria a v. E.•ut., hoje. com números se que a as.sembJeia a.e ::S ae maio tc1 O contra.to de cessão - documento 
a Direto-ria da Dominium, espout,â.- precises, porque só agora consegui- pubücaoa a 16 de ag ... sto; a ae 5 (Je número 33 - diz o seguinte: 
r..camente ou pressionada pelo .Ban- mos enco:vtrar a escritura de uerma- maw, a 16 tie agJSlo; a ae 28 de agbs­
co Cevtral, ao qual fazíamos todos os ta dos andares da PERVAL cãm es- to, a ~2 de- ttezembro; a de 9 de .se­
apelos poss1veis, revisse sua posição sa fazE:nda, lavrada num tabeliÕnato Lemuro a 22 de dezembro; a de 25 
e re::ts.JJeJecesse a confiança, l!os de sã·1 Paulo, rnas registrada em c~- de seLembro, a :&2 úe dezem0ro. En~n. 
tomadores do seu papei, nosso pa;.,el cunscriç~o de imóveis que nada tc:n agõsto e dezembro, 4 L.1.;s~.a vor~.:lüto 
quer re~tabelecendo o sistema de r·'n.-- a ver com a localização dos andares n~sses 'l meees se reahza.ram ass-3m­
da mensal, quer pela emissão, pr.;r da. PERVAL, e que nos custou três b.eias em que se !lzeram as incorpo­
aquel . errissão de debêntures n. G.UC meses de busca e pesquisas para en- r~oes. J.:o modo que nao havia como 
já me referi antes, que teria permiti- c;mtrar. Só no fim da semana P'ls- o acionista saber que as incorpora...:o~'s 
do n01malizar o mercado. Para is·;o sada u encontramos. Ainda não te- t1nhar..~. sido leitas, senão em dezem­
era esse-ncial que o mercado se rnan- nho a. certidão, q'Ie talvez tenha sido bro, quando ru a~as foram publica­
tlvesse n-:.un mínimo de cálculo, c,lJe remetida ontEm à tarde de S. l?aulo das. 
o mercadP se mantivesse num ·níut- para o Rio de Janeiro, mas tive que ~r. Presidente, pedit1a a V. Exa. 
mo a.--l estabilidade. E'ra preciso evi- vir a Brasíli!J, na tard·a de ontem. e que nte empret;.asse a pasta azul com 
ta.r o p!\nico dos acionistas, era p1·e- n&o rec.ebl. Mas o valor foi de 945 aocuntcncos que eu me permitira ler 
ciso evitar que êies oferecessem aq·1ê- milhões, portanto bem mais próximo para a l!omisscio. tPausa). 
les padrões por qualquer preço a q.l.em dos 90) do que dos 1 milhão e duzer..- Há uma p;;!lgunto qu~ nao fol objeto 
quisess·· comprar. Era preciso n:.tn- tos cem que começou a jogar o Sr do meu o.epoimento porque o fato me 
ter merc..'ldo enquanto se procurava I Vicente d(' Paula Ribeiro, no seu de- era aesconnecldo à epoca. O Sr. Vi­
uma sc.lução. o preço de um 1Ji!h8:l poimento E, comprada por 945, !'oi cent.e de flau!a rlibeuo procurou de­
e oitocentos milhões de cruzeiros foij' incorPf..orada, a seguir, por 4 milhões monstrar à C'omls.!:!l.O que não Jtavm 
olto mai::: teria sido um bom preço se e qualqt.cr coisa, a caminho dos 5. o irregularidade de numa falao:a trans­
tivessem sido criadas as condiçõ2s ne- númet(J. me parece, não ficou muito ierlmci:ot de bens da DOM.lN!., ~orq .. e 
cessáriE.s a que se resolvesse o pro- preciso nr depoimento do Sr. VIceH- ter1a sido ressa1vaao, de maneira ex­
blf!ma. te de Pr..ula Ribeiro, mas já dá para pressa, no con~rato à e compra ao 

Foi com êsse objetivo que acous~- mosL .. _· que ai se foi até um pouc0 acorao do Momno ~nglés e na aval.!.a­
lhei, eu pessoalmente aconselhei ::'ir- mais Ior.ge. Disst-, porém, que ê,-;se çao aette ao acerco que estes bens 
mement~ aos proprietários da c.B.I. patrimôni;:~ foi avaliach e foi ava;ia-· nao faziam parte da transação. 

1· a. .. :azerem êsse sacrificio, porque wn- do por tres peritos. Nas atas da as- O SR. M:BM DE SA' -Mas o St. 
tinuava com a esperança. Não passa- sembléia geral, então oferecidas a es- Vicent.e de Paula Ribeiro prometeu 
va pela roinha cabeça que as auron- ta. con.is~ão. Da sua publicação no m~n~Ii. ~~~~tÍiÊ BARROS ._ 
dades competentes não tivessem Diário Oficial se verifica que 1~ão 
meios dP. levar a direção da !Jo.,ni-- houve lr-vdo de avaliação, houve só V· E:x:a. possui jâ êstes documentos 
nium ao razoável e P3rmitisscm que peritage:n. contábil, que reconhece co- que PI.treguel a Comissão de ~cano­
a situação Chegasse ao ponto a !J.Ue mo válidos os valôres contábei3 de pa- Jnl.:t súbre o contrato de cessá.o ent.rc 
chegou. trimônio. Não se avaliou coisa ne- a Contpanhia Brasileira de Metamr--

Convencido de que alguma coisa a- nhuma. constatou-se o que dos livros gia e Mineração e ') 13r. Viceilte de 
cont~ceria implorei que êJes fizessem constava e não tenha meios de -~'a?.t;.i' Paulo Ribeiro e a firma Martins Cos­
êssc sacrifício e mantivessem o mer- análise dêsses livros. Tenho apenas ta. Neste documento, o que se com­
cada, mantivessem -0 mer~ado em 0 direito.,. pram São as ações do Moinho lnglê.s; 
condiç,Õ•!· razoáv_eis de c_álculo, h c_:- O sn. MEM DE SA (Rektor) - compra-se todas as ações menos .se-1 te. Neste documento, Senhores Par~ 
pera r.rssa. so uçao. E so quando ncíi- E, aliãf: era o contador, o subconta- lamentares, não hâ a mats mtmma 
faltaram completamente as fôrçn..J e Gor e UCJ. terceiro. t b · f lt · t · rc::;sa1Va a colSa nenhuma, e mm ~o 
am "'en' nos a aram..,. m erran;eme o SR. EMERSON DE J3ARROS - menos qualquer referência a que cer­

ns ~peranças é que d-..IXamos q.1e 0 Um terceiro que se diz mdependen- tos bens estariam exclUidos da tran-
mer .. .ado estourasse. ~ te, Sr. Ser..ador, direi a V. Exa. o nr.,_ saçfto. 

Se V .Exas. ponderarem sob cl:ises me dés:::~> terceiro: é Iocanaan s~n- o sft. MEM DE SA' - Irei coorat· 
aspeew~ do problema verificarão que tos PP;eira... esses documentos do sr. Vicente de 
llâ~ houve da parte da. ~BI, Dis~~i- O Shi M:EM DE e_'\ (Relator) Paulo :Ribeiro. Mas V. Exa. se l'~fe1e 

~ J:mrh ra, nenhuma conf1ssao de c.~l- 8 - Jo- B t' t à escritura de venda da Companllla 
' pa ness~. atitude, nenhum ato imp~m- ao a~ a 15 a· .Brasilúra de Betalurgia e Mine;a-

sado d~ jogar dinheiro pela jant!.a. O ._;H, EMERSO~ DE BARROS . çâo .•• 
Hou·~e o cumprimento do que ela r'1n- Aco~tect> que êle, na~ precursor, fci o s:a.. E~RSON DE BARROS -

· siderav.i ~· seu papel no prob!ema. A se~u~do~ · Um dos D1retore~ da · · · • Para os Ribelros. 
. manutenção do mercado era es.;en- D'm~mum _se. chama_ SB:nsao San.tos o SR. MEM DE SA' (RelatorJ -

cial para que se esperasse uma 'lo:u- Per_elr~. D!rei Ql!~ nao e m~ra com- ... para os Ribeiros. Agora, o que êle 
ção e, enrT~.nto se esperou a solU~"~-0. cidenma, s;w ir12:H'.C3· O perito ind~- afirma é que na escritura dêle, no 
procurcli-Sf' manter o mercado. tiS pendentE" e irmao de um Dir~tor aa contmto dêle ..• 

' duas coisas, porém, vieram jun~as; Do:-zmium, direto_r de ,o1ltras comp~- o S:Et. EMERSON DE BARROS -
faltaram a:s fôrças para continu<lr nhm~ d. gn;:po,_m?IUsive Cl?~P~nhm Não hP.. Perdoe-me V. Exa., mas be 
:mantendc o mercado e faltou tam- ~cm~;a Serva Ribeiro, beneftciárra da V. Exa. ler o depoimento do Dr. 
bém, esperança, quando oUvimos . .tncorpc.raç2.o do Moinho Inglês. Vicente de Paula Ribeiro verá a artr­
nfinal da Direção da Dominium qu.e O ~r locanarun Santos Pereira. é, mação categórica de que no documen­
nada, absoluta·mente, seria feito para êle própr!o, homem q .... e vive de ~rcs- to entre a Mineraçao e êle ... 
evitar QW' o mercado estourasse. e o tar serviço às emprl:s::ts do gruPo, tPm O s.Ft. ].rEM DE SA' <Relator) -

. mercaú...-. estourou. escritono de contabilidade, contrata.- :G:Ie não se referiu à Mineraçáo. 
O SR. MEM DE SA (Relator) do pe!"manentemente para prestar O SR. EMERSON DE BARROS -

Um outro ponto curioso do depoi- serviçc..- de contabilidade às emprê.,;as v. Exa. vai perdoar-me, mas. essa foi 
mento dl" Sr. Vicente de Paula Ri- do Urupc Ribeiro. ~sse é o terceiro e a aflrntação. Estou tranqullo. Pedi­
beiro refere-se à apuração do ··1~er mais independente dos peritos, cat- ria a V. Exa. que relesse o depot-

• por q! o Moinho Inglês e a Fe.z~n- cule-.::F 'JS outros. menot dêle, estou tranqüilo, porque V. 
'da Paranaoitanga !oram íncor!,rora- AfirmoP o Sr. Vicente Ribeiro, CI}O- Exa. vaj t:ncontrar isso. 
dos à DC'-tninium. traditancJu um dos pontos do meu de- O SR. MEM DE SA' (Relator) 

o SR. EMERSON DE-BARROS- poimento. que não era essencial mas :tle deixou a coisa no s.r. 
\1. Exa . Senador Mem de Sá, c 1m import~1 ntc, que as atas das assemblé- O SR. EMEJ;tSON DE BARROS 
uma das numerosas, precisas e p~"t'- ias gerais, realizadas no primeiro se- Nã.o deixou. Neste ponto, minha me­
cuciente;. perquirições que fêz ao Sr. mestr"" dll ano passado, nas quais se mória fotografou o depoimento do 
'Viccate de Pattla Ribeiro, prestou w flzeran. :u incorpora~ões e aumento Dr. Vicent-e de PaUla Ribeiro. Ga-

u A Companhia Brasileira fie 
Me~aiurgia e .Mineração, corn s:dc, 
representada, etc .•• 

O SR. :ME.M DE SA' (Relalon -
V. sa. na o precisa ler. Realmente 
não há nada. 

O SR. kNlJi:RSON O :é:: BAR.E:'OS -
Mas s~na:.or, se V. E:r.:a. me pe.n~ü­
tisse, queria dar ênfase num ponto. 

1' ••• como cedente, o Vicente d~ 
Pau.ta Rioeiro, Oto Luís Ribe;ro, 
Arthur Kos e Celt1t coud, te.m 
ju.;co e contratauo o segui~he: a 

. promitente Hndeâ.ora é pro.,._J.-j~~~­
ria üe 17 m.il.lloes, 440 mil 9'7~ a;-ó::s 
o:Cainúrias d.o Moinho mglêa;. 'i'ó­
das as açõ~s d.o .Moinho .tng ;es, 
menos sete. Os promttentes com-­
prauores contrataram ce-m a 
DB.LPL um emprestimo de .... i'elo 
p:-esente instrwnento a pro!uüen­
tc vendeuora p.romete rendrr aos 
compradores, pe:o preço de 8 tni ... 
lhóes MS mil, ei.c., (OS quais 'i mi­
lhões 179 mll 957 cruzeiros e 77 
cnetavos corresponde ao finnncía­
memo da DEUI'EC". 

POl'tanto, o DE.LTEC pagaria dirc­
tamen~e à venaedora. 

o l:::irl. M.t:.Ni vr.,; tiA' (RelatCr) -
Po.ftanto, há> uma transferência dJ) 
~rectito pala a .LVUner~çao e, ate, pro­
curaçao pala recebe!, 

O S.i.-<.. J;<.;J.Y.Il!;rlcU:N DE BARROS -
E o salao, ti~nhores Membros da. 
,:,Ubcomissao, Cie 1 bilhão 368 mil 520, 
1neuiante -encrega de no~a pro~stuia 
ae emissao oos promitentes com}l:ado­
Ies, com vencimento em 14 de janei­
ro de '1S68. 

A prcmissória não se destina v a a. 
ga,andr a exctusao de JJem nenhum. 
.aa parte do preço. E o que se es;~ 
.-~.azenCto, agota, k>rs. Senadores, t: pa­
~·ar essa promissória, como iet. a 
UOMJ.N.!UM. Nao oastou a vio~açao 
do Cúdigo Penal, feita até a~ora. 
t>recisava ao fazer maiS. o que es 
esta fazendo, agora, e tirar, do pa~ri­
mõnio da DOt\ohN.!UlVl, certos oens 
para com ê1e saldar essa promt.sso­
ria, da emli)sao ctos compradore.i-di­
retores da 'DOMINIUM. Creio que o 
fato vale por si mesmo e dispensa 
comentários. 

Por Ultimo, Sr. Presidente, Senhores 
Senadores, o Sr. Vicente de Paula Ri­
.. 2iro afirmou ser totalmente inve:rldi­
o::a a minha afirmação. S. sa. me 
declarou que prome~era extingull' as 
nuas CBI, para que os acionistas nao 
tivessem a quem se queixar, qunndo 
fOsse alterado o sistema de remUilera­
ça.o . 

de~~m~~~~a, e~ c~:q~~s S~~tl-~u~~~ 
~er dirimidos com a apresentaçãO de 
documentos que mostraram que a ver­
dade esta v a com o meu depoimento, e 
a inverdude com o depoimento de 
S. Sa. 

Agora, restam duas palavras:. uma 
contra a outra. 

Parece-me que não faria senti!lo. 
Ninguém, conhecendo tem psicologia 
humana. suporia que, dispondo de 
tantos fatos comprováveis por do-
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rii\UllentoS, eu fõsse inventar Uilllt~q~e constitui a base das incorpora-jsua po::;l.cá~, torna ~em C'aro Um 1 C~~o. OU fechá-la OU en~ra~r COln O di~ 
~
~~~ .. enti,r:. em ponto absolutamc,lte S'_!- çoes da C::>mpanh:a. de Melhcram?ULJ:5

1

ponto; .. que v. S·\ l11'''2.snu nesse ll11U~O nvvo, d~ um b!lllno, c:tn IDl· 
c:undálio do problema. Restam a p~.- 1

1 

ParanapitanLa. conjun~::> d~ c·,wpat1!l:C :;, d: em pré-' lhü~s e tanto. 
•lavra. de s. sa. e a minha pala- Peço, Senhor Pre5;d- .. ~~. Smhores sas, n"'~"e e.-.,p;[l;JhaJo CJ~am~.ndo p~-~ o S~-{._ê.U .. :\~ D~ SA (Rclalot) -

lttra, senadores, que me lJU.:io~m s.~ p01·- los H:lJ::.rv e };:lo Dr cu.nl:O>, so- 1 E is.sG n~o fv1 felLo? .. 
'. Honro-me, Sr. Presidente, Senhot<:3 ventura houve a:guma v.::emênci.a umlment-e t: 1n t'"';U'.~o oJ ca1 s~.' " .. rr:JYO d~l o SR. EM..:R.~D-~. DE; B. ARR')S 
i Senadores, de ter um passaClo que pouco fora dos canones. Mas.l1a mo- 1S61 e qu.;- cl";)on L:o.1::.·1 n:::s<>~ em - O que nao f.;l fe1.o~ E3sa exim­
: !POde ser investigado em qualquer mentos em que a revolta intlma ex- no,·embro, c~nn v:c:·Pr~~.j~n.'2. EI çe.o. A ent.;·a1a. do dtnheno, stm. 
:extensão ou profundidade. Nesta Ca- travasa nas ~alavras um pouco além acrcscemc'J, c-;m m:11:.t r·.:~:"u:>, (J.!~ 1 l;Jl.a foi feita_ pelo J?r. Edua:-do 
sa mesmo há Senadores pela Bahia: do que deseJa;mos. ~ la sua pos;<:a"J e~·a ct:r.:oc~: r~.;~~ e.;n·\Gurnle e Franc.scr. B~~1sta ten: par~ 

:o Suplente de Senador Eduardo ca.- Estou à dlsposlçao dos Senhores prêsas percute ~s a.s.s.::mb.~\~a'> da 1 te do pr;::ço em dmh .. Jro entregue a 
i talão o f:luplente de Senador por Ser- para as indaga<:õ:s que desejarem. DOMINIU11 e pe!ante u~ a.lt:ridad2S Adminisiraçiora. E a Adtnmistrado-
! gípe, 'nylton Costa. Na Câmara dos O SR. PRESIDENriE (Jose Ennt- feh~ra:s. ra, com ~.'>':e d.inheiro expungm _lLl 
!Deputados pràticamente tôda a· Ban- rio) - Tem a p_a!avra o nobre ~e- 0 SR. E:\IFRS0:-.1 DE. BARROS ~BI - Fmanc~u·a aquelas operat;o~:;; 

tce.d.a Baiana, meus ex-mestres, meus na-dor Mem de Su. Representar as companh~os cot?a ad- lner,u.lai(.?•. àe que o BB:nco~ CerJUttl 
elt-contemporâneos; conhecem a xnt- O SR. MEM DE SA (Relator) - míinstrador perante as aut:mdades. hav.a cx.1g,dJ a regul_a11.taçao. 

t nhP. vida e podem dar testemunho de- Devo declarar que o nobre depoente o SR. MEM DE SA (R~taton - o StL ~\ll.EM DE S.~ (Rdaton 
li la. De um lado a minha palavra. n~ te~ de que se de~culpar, pela ve- Mas era uma r=:presentaçâo como ad- Mas, hú, então .. m;na contJadiç;w du 
Do outro lado a palavra do Sr. Vi- emenma que caracteriZou todo o seu miinstradr.r qut: ex1gia um .advo.'{ado par L e do Sr. Ribeiro. Em ma .. o, c~:-· 
~cente de Paula. Ribeiro cujo passado depoimento. Não- t_em do _que _se ~es-~ da habil:dade e d~ capacidade cult.u- taria disposto a cxtíngu!r, nii.LUJal .. 
!não pode ser investigado em nenhuma culpaF por um motwo mmto SIIDp1e::>: ral e intrlecutla que- v. S"' acaba de meme pagando o que fosse pr,:.c.~() 
!.extensno ou profundidade com trope- S. 8"' está depondo perf:tnte uma das, dar demonstra\aO cabaL pa:a obt2r o seu a.~sid::~atu.m, peH) 

\

rços continuas, com o Código PenaL Casas do 9ongresso Nacwnal, em q~e~ o SR. EMERSON DE BAflROS - 1 qu~ V.. E" diz, de e:::mg~nr a c.;..mpa· 
De um lado a minha palavra. Do a ve~mênc.rl: é moe-da c-orrent_e e nao Eu acabava de ser, durante 14 ancs, :nhm pa~·a que e...o.sa naJ t1vess~ a qu:tn 

,-outro lado a palavra dêle. nos 1mpress10na. Es~a~cs tao acos-~administtador e n:'lo. ad:~;oe.ad.o. I se. queLxar. Entretanto, mes~s de~ 
Reafirmo, Sr. Presidenté e Srnhor.:s tum9:dos com a yee~enc;a .. que quan- 0 SR ME1\'i DE SA (Relator) -

1 
pms ... r~ 

.Senadores. sob a palavra de hoam, do_ ?ao há veemencla ate f1camos ad- v. 8"" foi. c{)mo d~:;se, sobl·etudo, o
1 

O, SR.
1 

~M~R?~,1'>l" DE a~~~~-d~ 
'de que em Nova Iorque, a 14 de no- mnados. . admiinstra-ctor para rei)re"::ntar - - C_cmp.et ... :~ de. A Adrr:.n~.:;.ra .. v .. 
fvembro de 64, entre meio dia e meio De r;todo que quena d1Zer a Y· SR ~.aqui neste depoimento, V. S~J- mo,:;- Ira íc.z questao d·e wmpar c n:an:Pr 
i e duas horas da tarde, almoçando no que na;o se preccu:r_:e, por9-ue e. co- trou que é mmto mc.ts advoga à.') que\ a c::;mpmh:a ab_erta, f':;o .. a se a~ a:; 
\restaurante, ouvi do Sr. Vicente de mum, e na_tural e nao nos 1mprt>stona :Idminlstrador; S"bretud(', aqu1, most- ccns::-c.:~nc.as, _nao vou. mover uma 
.~Paula Ribt:iro, estarrecido, que tinha a vee~en_c1a. . trcu que cs fat.o~ t:)dos d-e que V. ?!!-I palha pa~._. -t:.vllar Q.U<3 1s:;o ac:mt~ça 
~sido projeto de S. sa., proJeto que • D~J3Tl~. fa~er Pouca~ ~t-rguntas ~. Lrou;-:.e a canhecJmento, v_. S .. n~o O SR.:.~Illf~'i Dn: .. ~A.,(RelatD7) -
·êle naquele xnomento revclaYa, cx_m- J • s ... dep~nd:-ndo ~::o"brdudo da res \ :.aruc:pou e nem pert211c1a as empre-

1 

Qu=:r d .. :.;.J,. eJe e.c1m.l. ou. un..i:Jll, 
'guir a CBI- Distribuidora e a CBl- YJcsta a _pn~1eua. sas... p;;~1que L.'::pc!s de havc .. - dit-o, 1~so em 
1 Financ1adera com o objetivo L0 e dar Go.,tana ue saber, que V· sa "!'l':• o SR RMERSO~ DE BARROS -· maiJ de 1S37, ..• 
que os .a.cjo~tas, quando mud:::do o es~laree-esf'e, un que ~.a~a Y, ga m·. Não tcd:>.'l . O SR. ~ici~RSqN pE BAR ROR 
sistema de remuneração das aç-õrs, gr .... ssou na. CBI - DistubUtdora? I o SR. ME~l DE SA rP_:>laton - :- Em maw ele nao d1sse senador; 

·:viessem aqui se queixar. PorJeq ares- o. SR: EMEREON D_E BA~ROS -o que ocorreu dcpo.s p~a~lcam~nte, ~le me CDJ?i?u, em novembro de 67, 
ponsabilidade seria lançada só"bre a Ingtessel na CBI - Fmanceua. 3ão as s::-que~as d-os fatcs g:av·::?s ccor- JaLcs pr.:tentos. Qu~n.do, em ma10, 

,Distribuidora, como culpa~ \mlca do .o SR_ .. MEM DE SA lRelatoT) -~rldos. ant~.s. O que crorreu de r;ravelo 1;3:or,tco _C-entral e;:-1g1a aq~ela _!e .. 
:modo como venderam as acões. A Fmancena? f-oi antes. Foi prim~íro o prcbl~ma gu.auzaç~o .. em m:nha. mten;:ao, 
:DOMlNIUM afirmaria a sua 'inoct>n- O SR. ~1\JER~ON ~E BA~OS - ja cn.pla::ão dE" recws:--> popular~s e, meu Obj::-~n·.:>, extmg:ul.l' as duas 
cia e desenvolvimento sôbre êsLe mo- CBI - Fmanceua, Ingressei como ::iepo:s, aqu."!a manobra de cantaç.ãJ-, CPis". 

i do e 0 problema moneria pm· si mes- emprega?o. a 28 de_ agõsto de 1967. ryeJa nUl!D6J, do rcntrõle aci-cnário dai o SR. ME'M DE SA (Relator) -
'mO. . Como tlVe oportun:ctade de esclare· DOMINIIDi Mas, em maio de .1967, o sistema de 

Disse-me mais uma vez, s. sa.: ~er ao .s~n_hor Pres1d~_nw. pouco an- De modo que. cnm~ eu d:go, o de:.. pagamento dcs dois por cento esta V::\ 
··Esta gentC não terá a quem sequei· .es do mw~o da reun:ao, sou empre~ poimento de V. s~, com o devidoilregular. 
i:ar" 0 que me levou a ponderar que gado da P~TROERAS de~~e 1~ ~e ju~ respeito, é muito valloso, seu· de~i- O SR. E-1\f~RSÇ>N DE BARRO_S 
"ess~ o-ente" havia contribuído c Jffi lho de 19o4, e a ~la se1 VI c~ntmua- menta é muito valioso como de. nun- - Mas, me d1sse ele estava envoll11~ 
08 rcc~rsos financeiros que permiti- ment-e até 5 d~e a;gosto dr 196,, quan- cia. v. S'l. trouxe ao 11csso conheci- do em 2, 3, 5 ou 6%, em seWmbl:o 
ram à inegável capacidade empre- do, por diverg~ncia pe~C"-!> 1 com o _D_i- mento ~atos <!e que teve conhecn~en- ou outubro. 
sa.rial do Grupo Ribeiro constrnil· a ~etor da t:!~presa. s~nLl-. • na pos1çao to depo;'> d-e f'les haverem acontec1do; \ O SR. M~i DE SA (Relator) -

. tã.brica de cafê-solü.vel. . e. rcquerel. v~a llc_ença ~ me a..LlS- mas, para mim. tE'ra f?U1to mais sig- Hd., s:m _dúvi~a alguma, neste pon ... 
. ,ai da Pet10b1ás por um certo p1azo. nifica' .. que 0 depmmenlo elo ')'-·1 to, uma oo-scundad-e. 

Enten~e-~e que S .. sa. ~OJe nc;su~~ Nessa oportun1dade, fui Convidado Guinle, como teve já 0 depoimento do - se v. Ex\1 me diser qual a obs-
a. despe~ to de_ssas afu:ma.çoes, porqu_. pelo Dr. Edu~ r do Guinle aFilho pa~a Dr. Vicente Ribeiro. curidade, eu tentarei esclarecer. 
essas ahrn:açoe~ o delXaiam mal C?- compor a eqmpe. que S. s. pretendla v. S"' -rscl~receu, por exemplo, gra· o SR. MEM DE SA (Relator) -
locado. Nao f~ uma delas :.:;en~o fo:·mar pam amgn· ~ CBl.- Finan- cas a isso, t:tna das perguntas qu.e A ob::,curidade é essa: em novembra

1 
quando a ne~ess1dade da _lu~a me dL- c-en·a ~e a <?BI. -:- Dlslribmdora, cujo f.u tinhr aqui escrito sôbre P.Ssa H,_ fazendo confidências ao senhor, êle 
:;e dos i.nteresses dos acu;miSt_as,_ Q~:· cont~·ole acJonat·Jo acabara. de adqui- vela que só '"loje se esclarece .• Eu não podia ter nenhuma confiança

1 para _llD.S - CBI - Distt1bmdo.u. rir, _JUntamente com o Dr. Fral"lcisco pensant. que havia áuas CBis e ha- êle só podia ter suspeitas , .. 
de Tlt<~los - ê sagrado;.~ n~ defesa Babs_ta. A 28 de agôst.o de 196_7 ca· via três, sendo qtlc havia uma CBI o SR. EMERSON DE BARROS 
da n?ssa própria sobrevn.enc!a c_omo m~ce1 a trabalhar na CBI - F.uan- que era apenas uma entidade, sem - Direi a v. Ex!!- que êle me conhe .. 
empresa, foi necessário trazer a pabli- ceua. ~ , nenhuma atividade e:speciflca, que cia de antes, de quando eu era re ... 
c:o todos, absolutamente todos os ta- O s.R. MEM DE SA (Relator) controlava a CBI _ Inve~::timentos e prentante em Nova York, e tratava-
.tos _do problema: . Investimentos? 1:::BI _ Dist.ribuh!úra me na éposa, oom a consideraçào 

• Nao estou aqm, Senhor Pres:dente, O S~. EMERSON DE BARROS De modo que 8 cessão de d.ireltos, devida. 
Senhores ?en~.d~res, como. adY(lgado In.veshmento. . a cessão de açõe:. foi feita pPla Ad· o SR. MEM DE SA (Relator) -
~a CBI, distnbUldora de tttulos e va- Logo a segUir. em mead{)s de se- Tiiris.tradora. em c:ue a DOMINIUM Consldemç.ão é urua coisa, confiança 
lores. ~-embro, o Dr. Eduardo Gumle fo~ 'inha a total contro:e é outra. 

Faz muitos anos deixei de exercer mfo~mado pelo Dr .. Otto Ribeiro. O SR. EMERSON riE BARROS - O SR. EMERSON DE BARROS 
a. profissão, nem fui contratado como PresJdente da ,n_mnmwm e Vlce-Dire· ~ DOMINIUM e a AD-VALOREM. - Creio que êle me conhecia e con ... 
advogado, fui contr.ata_do como act: t~r da Ad Va.-~Jem, de que ess~s dn- o SR. MEM DE SA <Relator) - fiava. 
roimstr_adgr. E .aqu1 v.mm, c-oz:to fUI piêoos pr~t.en?Iam _alterar o Sis.tema Mas, por outro. lado, há r:0;.1 documen- o SR. M:EM DE S~ _<Relator) -
ã Com:ssao de Economia da Camata, com re.açao as açoe:;. A gravidade tos que v. Ex" apresentou um do- Mas a nenhum adversarlO se faz se ... 
espontâncamente, fui como adminis- do pr?blema, a ~ravtdade das conse- cumento em que a CBI _ 'Adminis- gredos que comprometem. 
-trador, para deefnder a Administra- q~ên~Ia~ dessa atJtud~, para a CBI - tradora cede as ações que tinha. ,JbJ.'e o SR. EM~SON DE BARROS 
ção que ajude a dirigir. Fui e vim ~IstribUidora e, PDl' Vl!l; de consequên- a CBI _ Investiru.entos -e a CBI _ - v. Ex~ tem todo o direito de por 
não para substituix o Senhor Ectrar- cm:D para a CEI ~ Fmanceira. levar DistribUidora ao Senh~r Giunle e se- dúvidas à' minha palavra. 
do Guinle ou para permitir que. atrM 0 r. Eduardo Gmnle a 11_1e incum- nhor Francisco Augusto. o SR, MEM DE SA (Relator) -

' 'de mim, éle se escondesse, mas para bir de, nas duas_ c~mpanh1as, tratar v. S!!- afirmou, e eu n&.-o posso pôr NM estou pondo em dúvida a su.a 
'dar o te-stemunho de quem, de~de .da c~usa da Domtm~m e defender. os em dúvida a sua pala\'l'a. seria, além palavra. EstoL querendo salientar 
lfl,gôsto do ano passado. outra c01sa u!-teresses das empresas e dos amo~ de desoortez, des-confiado. v. SR afir~ essa obscuridade entre o que Vossa 
não faz se nã-o desvendar t-odo tiS as- msta~. representando-as perante as mou que o senhor Ribeiro lhe havia. Excelência afirmou - e que eu não 
pectos dést.e problema, para sustentar a~tonrl:act.es comp-etent.es e perante a decfarado reitamdamente em Nova posso duvidar, primeiro porque seria. 
esta luta. . , diretona da ~OMT~IUM. Iorque qlJ.e iria extinguir as duas em .. uma des~ortezia, em segundo lugar, 
Advogado~ os const:.tmmos paar as . Por essa razao f•11 eleito Vice .. Pre .. prêsas para que ninguém se pudesse porque 11ao tenho fundamento algum 

pessoas Miguel Seabra Fagundes, s1d~nte Executivo das duas compa .. queixar de manobras realiza~ "entro - ~ntre sua palavra e êste doeumen­
"Ed~ardo 1Seabra Fagundes, Valdir nhia:S, a 20 de novembro de 1967. As .. da DOM1NIUM e d:t ... !iJ- \J·ALOREM to. Pe:1b ':).'lP V Ex"' disse, em no­
Frelt.as Castro 9-u.e, a esta hora) já ~um1. as funções da Distribuidora e isto apesar dos apêloG que v. Si!- vem oro de 67, depois portanto da 
req1J.ereram no JUlZO de EJ· Paulo _um 1med1ata~;mte. porque independia, a lhe dirigiu em sentido contrário. assembléia de novembro de 6'1, de .. 
protesto contra a alienaç.ao das aço-es, essa ocas1ao, de apr-ovação do Banco o SR. EMERSON DE BARROS po1s portanto do golpe dado aos 
~a. SERAD,_ como me~tda prepa:a- Central e_ assumi as funções na C.B.I. - Perdão, o sr. Vicente Ribeiro :ne a?ionist~_s, depois portanto dos acio .. 
;tória da. açao anulatória dessas m- - Investimentos num dia de janeiro, declarou Ql,le havia sido sua intenção mstas Ja estarem em pãnico, ven .. 
corporaço-es. Entre ~s docume~~ o~ melhor, de dezembro de 1968, que à época, extinguir· as duas campa- Qendo as ações, ou querendo vendê .. 
que destaco há ~a copi~ da petiçao nao me recordo, Gepojs de aprovada nhias. las e .!f:"T> ter a quem, depois de tudo 
tlo processo oferemdo, hoJe, à Comis- nelo Banco central a inve(;tidura na o SR. :MEM DE SA (Relator) _ istc., Jeclaraz \'. s~ que o Dr. Vicen .. 
são., e. esta açã.~ anulatória dever~ ser forma da legislacáo em vigor. ' Qaal era a época? te de Paula Ribeiro, em Ncwa lor .. 
l'~quenda em Sao Paulo, nos próximos O SR. MEM DE SA (Relator) - o SR. EMERSON DE BARROS que, lhe fêz confi-dências, diZend!ll 
_d1as. E~tamos dependendo apenas Era-ptecisamente essa a impressão que - Era maio, ~unho de 1967, quando que em maio ... 
da obtencao desta escritura da per_~ me tinha deixado o seu depojmento o o Bane(} central exigia a regulariza- O SR. EMERSON DE BARROS 
mut.a da. PERVAL pela Fazenda. Bun, que, com a franqueza e a lisura de ção da OB! - Financeira e era pre- - Não chamaria de- confidências -
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me dizia, porque a sua posição era mu!to tardiamente, fP~ a rot.:fica.. DORA" vendia ação e a~segure.va ao o SR. J!:MERSON DE BARROS - 1 

/,~e não mexer uma pal.l.la na maté~ çã.::> d~ que v. Sa. n.:!o pod.a mais comprador a renlab1lidade <!e 3% ao As datas em que prevalece'l um s!s""i 
: ,il'l&. vendêr no balcão? m~s o 11 '7,. tema que foi depoJS substituído pelo 

\ 
o SR~ MEM DE SA (Relator) - o Sil.. EMERSON DE B.t."1P.OS - Agora, a confie;uração das guias- outro. E a. correspondência que 1 ':!InOS 

~~inda mais •. dizia •. seg:-'-ndo suas pa- Pcrqu::! o que estamos fa::::!r.:=-o não rec~ocs: tinham a d:::ta de venc.men .... mostra que esse siStema foi cte 3: para 
'!lavras, fJ.Ue Ia· extmgmr ••• é porqu,} o Banco c.::nttal redo::nn·.,.s~. to no lu::;J.r clé.ss.co u~Jizado nas 2v1o> e ocorreu nos ú.lthnos dlO.s de H?-SS 

o SR. EMERSO~'i DE BARROS AI:á5, o Banco central nunca rcs r3~ prcm~.::sór;us e dur.>l catas. e d"Jpois ou prmcipics de 1937, quauuo ~1ouve 
tf.rinha querido eJ~tinguir. Não ia ex- c1·3.mo-a. Quzm recl::omcu !oi a Btlsa., duas empr.:.sas distmi.:.:.:;- ctue e~-am t'~"'emb!êia geral resolvendo essas mo­
ltinguir porque à época. não tinl1a com cóp!a. do Banco Centr:!l. Do a D02i1NIU:í AD V.\LOREM e a d.lflcu.çoes, mas, pela ·Diret-.)'rla, nao 1

'1lla1S contrôle de coisa nenhuma. Ea:1co cnntral r..ão cuvimc.s un l?. pa- CB.I. - uu~cnt:.cavam o dccumento, e.:::tarf.:t tm condições de .r~'}p:>n~ ;;.~ a 
o SR. ME~I DE SA <Relator) - bv•a a r:3speito .. ,P:::lo c:;ntr&r J... co.n r~~i:na~uras ap;::~~·::'S i~ual a uma v. l:.J:a. 

lt;~a G.eclar~çâo llá mais outro S::!ll- o ü..:.i:. Jl..i..Z':\1 DE EA !!Ze'ab.~r) - letra. d~ c2m~io, em O"J~ um sa·ca ou o sn. 1'-iE41.1 DE SA (R;}H\tol' -
'tido. E' C?. Bô}::::, de acórdo cnm a Tizt:::-~ e.:::.1~i.e o cu:ro, à e_ qu·J:ada_ uvr::.Esa. l\1as ê ffilportante porque_:>3 t~a_::1. da. 

O SR. E:/fERSON DE BAR~OS h: ... ~ o n? SJ, de e6, do r::anc'J c:-ntral. S:r,a i .. It3:-e-'S::!lllJ se thésscmos remunD .. :aç<J.-o dos pseudos a.c:oms ns •• ·; 
- GosLarla qu:3 V • EXa. diE.l.::.:;J O E~. E:.:?ERO::ON Dz .D..o:\RR:JS - é:;s:s C:CClUTICn~cs. O E:?. gYIE,R~O:·i DE B.ARHOS -
Qnde eJtá a oascurid.ade para q-r.:~ ca E;_ ..... rc3n!:u~f 0 é no;~11u~h·a e rJ::o um O S-::1. L.i:.IER.~o:..r ~:z BARROS - l)::s ac:;mStas de onde? · 
'fsc.iar::ça, cr::. tsp2-clüco. r-. .l:es, o c:;u'"l n:'!s es- 1 Co:mpro::..1::<.o~me p3r: .n·2 v. Exa. 0 o S.H.. ~1EM DE SA <R~.:ctor) 

O G~. ME1\! DE SA (Relator) - tí ~·c;nc> fr72n1o. n2!':ta ép.:::r~', era a cem s~.:: o ele f:::..::r o p:-::;sfvel para va DOl\UNIU~1. 
1'. EX::). diss::: tlr..;,13 qi.le:;:ido, tinha de~ o r.::-~.::t<::.:c no m::>.iÓr númzro d3 e:s-rnla r:mJ!ê-lcJ. o SR. l!:~íERSON DE B~\RROS 
(Jidid .. No ent:.nto Lm maio a SllUa- r.:.:s;v::l, tcmanêo dcs a~:on:.:t-1s que o SR. I.iE'ZI.i n:z SA - SJbrctudo, t.lüs a DOM.NIUM não C·J~1ta·:a com 
~o e~·a p::rfz:t.::.mcn::..J normal~ o s~s- d.:-:::z:a:am .su!1• a. nr.5o cem rr.:nsal out:.o c:c!.::.rcc~mc~1.~: :m que t;'.-.r..·;o- r..ctcntstas. . 
~ma d3 ca_n:açao de ações e~ta\"a e v:~::·.edo r. tercescs a m:::·zr...1 ação <lo przv~i:c.:u c3~~ .s::;:~zrr<:.-? gssa toi o sn. :MEM DE SA (Relator,• 
~.mciOnando a tcdo vapor, os Pelo- c:nno a""éo. Esta é umu. cp:::taçC: tipi- o pr:me'ro s:s~::mta, fci 0 S:st.-:rna da .!:'ara naver esla modit1caça.:t e1a pre­
Itistas estavam rec~bendo e enta::l se ca· cU E:-l.s$!. e nós n.:'l clevlatn' 5 fa- guie. r:::clbo com 'i2~: .. D:-J;)ois, se- clSo que a empresa t1ves3e de1Jbe:."ae10 
é~e tinha a inle.oça.o, que êl3 di.Ssz, zu n~ balcf::J. Ucs nus c:tcunstân. guudo n:e rare~J . .ilCUY2 um s::!gunt:o pelo or;;ao competente. 
da ext~n~uir. êle p:Jdia ter ex~in:::;u..d.o. c";:s, 0 p~ópr:o Bo.nco C.;utrfl-.! nos p~ric:i:> _ segu.r..::!o p2ríc~o em que o BR. ÉAILRSON DE BAR.f\.0~-l 

O SR. EMERSON D3 BARROS d:<::e {".Ue reconhec:a q'.le era ú .il ao um tom;:dc:· vzud.a r. AD V.-'\LOREl-.1: Fol a Ad Valorem que deiiberou. A 
~e diss3: o Eàuardo fêZ questto de mstc~:!:J css.:l venda no B3.n:~ c. n~ cs seus dire;tos s~Jr:-; div.dendos CBI nào til11la voz nesta :natét'la, era. 
c~mprar. Comp-rou e já t'Stá solren· trai e v. Exa. tem, entr.:> c~ do· bcn:Lcações, etc., e .iá aí pot umà mera manctatarw .. 

'dp as conse,...ucnc:as". .. •- · c · -· · qU""\. mero d 2,... ~ o SR. .M.EM. DE SA tR~lat01') ~ cu:.n~n.cs enu.egues a cn·s~ao o~ ........ :a ~ :, e ,o ao :11es. ue eu de-eJarla sa-
0 SR. l\U,:0.1 DE SA (Relator) - E'.!c!lcmia. d:vers-os memoria:s, um O SR. E?-.·:I.!l:RSON DE BARROS - outrct" pVerg~~t~ 

0
q Dr EdU~"dO GUll1-

1Ell. tenho documento a rasp~ito. mer.ccc:J.dum, red;gido e tb.taog1a" Nro. sr,ó. ner e · ~ •ta, da DoM.cinJM até: 
'O SR. EMERSON Dg BARROS f~d~ na gTência do merc;:tdo de ca- ~ SR. MEJ.i' DE .SA. - Quer dizer, le era. d:c~~~:í.S '" 

,;_aioE~e c~~~.eçeom u:Ue ~o~~~~t~e~: p.ta.:s;. e~ que" a CBI ;:ca cem_ o 36<:o co ano_. Já va·r:a, de 42 para 

1 

o. bm:,:a. EMERSON DE BARROS _ 
. . ir 1 ccmp,crn .. so d"' reveu{Lr as acoes 36. D Eduardo GUinle ao- que se1 

tr,al aponta operaçoes regu ares e, qu! Ih~ sejam ':_ntregues pela DO- O s,:.. RY~n;oN DE B_ARROS-:-- 00351~ia açóes da noMINiillvl e com 
lo?o a seguir, exige e.sclm:-ecimentos M1NIU~'1 no balcao. Hou~ ... uma faye, qus nao pOdena I Pessas .,0~:~s m· tegraliZou a sua cQuta. 
d• CBI levantamentos, ec., que fo- o ~ u~• A (R l t ) e prec ar ua t 1 ~ • "' - di . ~: ..... ~~i.!:-Y.L DE S e a or - S "' ·s q _n c:s meses uvou. mas na Ad Vaiarem em 31 de de,:embro de 
r~m apresentados, e. impo:3 a ~on - rm mtcressanle fazer o Ievantam<>nto a c:::~rre~pondenCJa da AD V ALOREM. 

1 65 çao de. em trinta dlas, regulatlZar a da bâlsa para verifícar qual a per~ faz referência a isto - .do que duas 9 
0 · SR MEM DE SA (Rel•ator> -

si~0uaç6ã;,: ~ DE SA (l~etator> _ c!:ntc1.em das ações da DOML'i"IUM j parceles cx~n:.s de 1~. no curso do Minha pergunta é outra. 
que f ai vcn::Uda na ból.sa. ~no, em do1s meses do ano... 0 SR. EMERSON DE BARROS -

l\'!as eu lhe posso informar que, em O SR. EMESSON DE BARROS - O SR. ME:\1 DE SA - ••. para Deixou de ser acionista da. vonrr-
juJho de 1965, hou·ve m~is unta ins- P-csso adia·ntar a v. Exa. que foi manter os 42% NIUM porque tõdas as sua.s ações ere 
PE1cão da CBI - Investunentos, e 0 mult.o pouco. Essas ações na bôlsa O SR. E:\iERSON DE B.\RROS - as ti'wízou para subscrever o capital 
In;spetor que a realizou reportou~s 3' não eram vendidas pe~a "D-OMINIUM:. Para w.antc-r os 42. ctc. Ad Va!orem. 
s.inda a incestigações anteriores, e N ct·d ., O V Exa enco t t ~' R 1 t ) ;.;'"se 'que a situa"âo tinha melhora~ E-;~as açozs eram revcn 1 a3 r;::~.os · · · . . _. n rou, ?es a o sR. MEM DE o.n. ( c s. or , 
~ :t r.c;onif't9.s ao novos ac:onistPs. carta. a ex;)licaçao da perple,;:Idade E da CB!? 
da. ,.., o s'R. 1\I~I DE SA- Q·1~r d!zer: que me ocorreu, ao enccn·.rar. numa o SR. EMEP.SON DE BARROS -

O SR. EMERSON D~ BA~...O::; a b?l~e, vendeu mu·to pouco. A gran- meqna c3.utela, rererência Q.. sessenta Da CBl nunca foi acionista. 
- As inspeções nas empresas !l!lall· d2 wa'"'S:t Na vendida no haJc~o e a trm~a cruzeircs. O 8R. MEM DE SA (R-elator> -
ceJras se fazem periódicamente. o SR. EMFR-SO"l' nz B.'\RF.OS _ O SR._ !\i-El,I DE SA (R~lator) - Mas 0 Dr. Guinle, mesmo f.exp. s2r 

O SR. MEM DE SA (ReLator) :- Sem -:ombra de dúv'da. Flz retercncia a ,ts.t::J, V. Sa: cteve-se acwmsta, toi Diretor da iJOMiNIUM 
.AJites de julho de 1965, havia inu- 0 SR. HF:>/r DE SA (R"]'!ltJr) _ lembra~ .. lnterpete_I da. s~um~e ftJ::- ate mala de 1966. 
m4ras irregularidadfS na CBI - In~ c']_Lra pera-unta que ru fo"1.nulo a ma. E que a aç2.0 tlvess~ s1d0 re- o sR. EMERSON DE BARROS,-
ve$timentcs. A.RROS V. 8;1. e qUero s:l.l!zr. P.-::lo Que -pude passao a, e já pn~ preço m.snor. Atê maio cte 67. 

() SR. EMERSON DE .Jl a r:-e:;nd~r. e lembro de"S2 d~cum~nta~ ,. O SR; 1!:\iER .... ON DE t:L'\RR.OS - O SR. MEM DE SA (Rel~tor) 
--NãO duVido. Refiro-me a C!Ua 0 r.ão. é qu~ houve trl;; p<>ríod:..s, -eu Nao. E que. o normal sào 30 cruze~- Até ruaio de 67- _tenho aqu! o~ do .. 
l3a):lco Central deu trinta dias para tr~s fa.":>c::, ou \'amos dlzer, tres sis,_ ros. !;"Nos do1s meses do ano haveria cmnentos. Quer dlzer. até maiO de 
qup regularizasse a situação. Esta terr-.::_o; diferentes a resr.n'to Cas f!\éeS. cs 3to extras, e então, naquele més, 19õ7, 0 Dr. Eduardo aum1e, se1n. 14er 
foi· a inspeção que deflagrou o pro- Hruve urn primeiro ·nerü:do em que deu eo ~ruze~rcs, e ~o mês em que V. acionista, era otretOI da. Domimum, 
jetj:> de compra. o c~:,111l':'mis~o d<t l•no:.:rn-nu"lfu rom Exa. te~ e a Irnprcs~!lo de V'1r 50, tam .. e fci neste periodo que se v.:~r-A:PU 

O SR. MEM DE SA (Relator) -- a 11 AU VALORF.M"" ou a CB!. 1.1ma hém ~ ts.l~;· o sistema de mecan.&mo das g.çõas. 
NãP quero afastar~roe, apenas. estou d»T.,., ou as três pa,.avam e-mitiam O SR. m.E?-1 DE SA (l18.::.tor> - De modo que l!'le partic~pou pactuo.a, 
fGZendo ..neu depoimento s6bre fatos ... .... . " : D : • • Houve: duas fases: a prim~tra fase, . . · 
e .t.ão sôbre juízo. urru gma~rec•bo oue f.a .. flo r'llre,tn a em qu·• 11 ~~ uma "Uia recibo e 'V '-"'4l cornpartilhou. 

0 Do modo que meu juízo está em 3% r~ !Dês durante 11_ m·J~Es, e 9% n~s pr~me'te mandar 0 pertocÍo em ·qye _o s~. EMERSON DE _BARR S d 
su~o. . • w , no dec.mo~segundo m~s1 fcr:r:ar.do vlgowu a mesma e uma ·opu" Por Sóbre este por...to, o DI. Ed-uar Uo 

VeriJ'Ico que ha uma cohcao en:-..re 42o-'-'; .. qUe as 1nfmmações, que te~:1o São d; G:wnle pOderá. csdare('er qualquer d .. 
as -~firmações do Dr. Rlbei:..·o a vos- F. ce.tc? que es~as gUlas-recibos tinham aPpec- v1da. ,. R a ..._ 
sa. Senhoria em novembro de 1957, O S'R F1·tERSON I?E BAPROS to extern-::J de letra de cãmb!o ou de o SR. ME.\i DE ~A (Rel tor) 
em Nova 1;rque, e 0 documenLo d~ E' c~rto. E o Dr. v;ctLnte de l:':l~la titulo do crédito Perfeitamente. 
4 ~ setembro. Rtbfr?, l:Q seu depoimc1_1to, féZ re.. 0 SR. EMERs"ON DE SARROS _ 0 SR. EMERSO~. DE BARROS ...._ 

ó SR. Ei\tERSON DE BA~O~ fe't'e-nc'il- a e~sa taxa ma•o: alta. Dessa guta-recib~. conheço apenas 0 o Dr. Eduardo GUlDte certamen~e .es-
- tpcr:doe-me v. Exa., mas nao ha O ·Sft. ME'1I DE SA <Relator) - parecer do Dr. Jcsé Nabucl). a res- clroecerá meJnor. Mas, no ultimo 
col.ijmo. Mas depois fJ:1C::mtrci cs da:ks e;:a·• peito delas, que estou en<;regando à e~erclcio êle wi D:ireLoi ativo em 6li, 

a SR. MFJ\i DE SA (Reluto;).- tos. Ccmlssão. 01retor em ce.:o::as dlvtrgénclas e, por 
Rel~Jmente, v. sa. tem todo ~rre.to, F;ncontrei os dados- e isso depõe o sn . .IUE;:,f DE SA (Relator) _ isso !nativQ, n·J exeruc10 de fi$. _E:la 
mas t~mos de faz::r o depmmento mu1b. ~ontra 9 Bar~o Cen~ral - e 1.\t.o 1ntere.:~a o pa:ecer :lo sr. Dr. não· tomou J;Jarte em qt:alquer dellbe­
sdl:Jte documentes. o nc.sso será ba- na copra dfl mspeçao realizada em N2')'.tc::~: t~n"lC> o cfccume:nt.o rs.:;;.:.J da DJ:Ill~Ium -en; 1967, quando 
se.2do em documentos e não em jure.- ju,ho ôe 1965. O SR. J'.~~T~SON D!l! B.\RR03 - ;o:...-:_1 rocdlficcdpos os ·~stat:l~~)s. 
mctto de pcssoa.s envolvidas no ns- nuer d;7.:r. o B~J?.C.O Cen"rn.l, ~'Tl F.stc'l ten~nndo n.:::enc.s esc!al7ecer a un:r:El. u-:.na renUncia. coletiva da \._li~e-

6 ~ julho d~ -~" já sni)ra ~t~e :1s aJ;' }'"S V. E:m. a re:-;J:eJto do Dr. Jcsé Na- ~orb., foi E'~eito. no-va diretctla e cl"';to 
g 2Jgtra 'pergunta de mtert.sse: as eT::l-~ ve-na·d2s através ae urna gu :1~ I buco. 0 C:ors~·ho consultivo q:Ie t:!mrem 
s.çé1n. d9. r::OMINIUM- e V. se. o ref''bo U_:'S~e temer>. , ·. O SI?. :?lP-:"I DE S~ (Rnlr . .torJ - nu1cJ. se 1·ew1a, e tol esCn~o em. 
l!lC.'#:rou _ eram vendidas na. Bô~s:l ~. mcl's: V. sa. vm. e"'.s~s ::;UirsK O 0::. J::~~ :r-:c':luco deve te: dado pa- ~:;..:~~ 0 SLJ"'J.~nLe. 
õurtnte 31 meses, mas tc.mbém eram rcc·c~3. ou nnne"·1 as vm? rcf'?-r ~ v:··ta ca ~U1-l. 0 SR. 2>.IE).i DE SA (Relator) .-.. 
vz~:~das no balcão. p S'R.,FJIIFRSON DF. B.'l'!"".TIO§ ... - L3!ln!s, ~rcu•,.e e:t2. m:dittc~r.ão pu.- E c.cr1ols de fJiretot ele . pas:ou ·a 

O ·SR. ElMERSON DE BARROS_ N:·fl. Nttnc::o. NJnca a.s t 1ve C'nl ~na-s. ra a Y.:':l~:l. d1 dlfC!l::J. E dEp'l~S, t:U hlCI!l'lr do cc,-sclho e Pf2Sldent~. D~ 
O !3R. 7-·IF:.I D'S SA fRC 1"fl'n-r) - Ire rc- ...... .,+" r1n:a, n~o :"-nth' c~rte- medo ~gue Cle conhnuava p:;rsona 

C1::.to. Eram também vencDdas n? v. Ea. conhece um m:::io pr!ra nós ::>a., hcuve urna, t~rcc1ra tase em que -nta 
bE-lC~õ:O. Principalmente eram "Vendi- obf!J·l'Y'OS um P:rc-mplar? neo havH m2ic; l'lõ~ant.::men:o e divl- !1'

0 
.;R. EME:3.hON DB BARROS -

das :no balcão. O SR. EHr"=tS0:'\1' D'!i:·BARROS- drTJcJ~-:. e. ~l. t:l?j~o·t para 2%. Eu e"; p"SS depor por infe-rma.çôes e 
o. SR. MEM DE SA (Relator) - Ore: o que será possível e fn.rei, de O SR. E:\IJF'R~ON DE JJARROS - h "'0 u~ e~sa ptrgunta melhor sei-ia 

E' I.fcito, é regular? Tr'inha "'arte. o pos~fvel nara obter e A corresp!lnê'~ncta da. Ad Valorem, ac 0
0. ~.1 pe'o Dr E.auardo Guln1e. o ·SR. EMERSON DE BARROS - remeter a esta Comissão. oferecida à r<'missão, es:la;rece êsses r;_tsf n dlea e toÜ iru~nr.ado por ter cu-

Açõ~s nevas. lançadas ao público, po- O SR. MEM DE SA (Relator) pontos nerfe-1tamente. on s · :.,b ! d Dr 
dem ser vfJndidas no balcão. A re... s~r:á p;ecioso po-rQUe. pelo que e-u O SR. ME:\1: DE SA <Relator} ~igo dg 0~·. ~~e~t~~ ~~; :o-c:men: 
'Venda de ações de um acionista para sef essas guias-recibo induziam o E as atas? uar o um. · is ã a 
outr<) é que, pela legislação em vtgtlr, tomador a suoeor que estava com... O SR. :G:MERSON DE BARROS to& que entrego hoje à _co.m s 0· 
~ obrigatõriaomente rei ta em Bôlsa. prando urna letra Q.e câmbio. ou nota Inclusive as datas. uma carta d? Dr · Oto Ribeiro ~o Dr • 

o SR. ME:M DE SA (Relatar) nromi~stSria e não uma a.çlio Por.. O SR. MEM DE SA (Relator) Eduardo Gwnle, em que se diZ c,ue 
P.or ,que. então. o rutnco cantral. já que. Pelo Q.ue s.qi a "DISTRIBUI- Eu quero saber as aru. êle deixou de ser Diretor porque há 



ft 

,, T~~ç-~-fei:;ra;,.,;;,1~6======"""~D;,IARIO DO CONCRES~~C~~L ~S,;y_ão I_~I)~_,_.,,_,_.=-==.::.Ju~l~h-o:._d::e:_:1.;;9.;;6.;;i3__:2:_;4:.:3_:_i, 

: -iuulb fempo se havia desinteressado 
dos negócios socia!.s, 

O SR. M&\II DE SA (Relator) -
Então êle não ua.. ma1s acionista. 

O. SR. EMER~ON Dl!l BARKOt:J -
Não era mais vciom~ia e já e.stava 
em divergência com a dire!,'ão da lJo­
miuium. 

O SR. MJ;:M: DE SA (Relator) -
Há uma carta. delO cm que sf! torna 
claro o rornptmrnt.o, em que éle diz 
mesmo que ~num detl'\lminno.o mom.:-n­
to, o Con~elho ue 1\dlllini'rlraçao íoi 
exUnto e náo deram conhecJmtnto 
dessa eJttinç.fw, e qu~ en1 tinS ou no 
d~cur::o de 1967, houve um mmpimen~ 
íb .entre os amigOS intimo, tiO até 
~nlfto. 

O U?l.. El\fE'RliON DE DAflll0.3 -
Erüre OJ Itibeiro. cr~io, ser>uucto e:.tou 
ittiCrmado que c~e rvmpHt1ento tew 
·por ba~e exat:unente o problepta da 
~J.l~Oiporaçao da moinho, nao na 1onaa 
f.lJl qu.. ete o.:oueu mns cu~,w tuna 
aparação D.ormu.i, Até anuo er lou in­
!Vrtnalio, O Dr. GU1nle fOi CODLlal·io 
n tllla!quet OivetsUic&ção das at.iv.ua­
des da Domintum. 

O SR. M'E..\i UH $A (Rcfotor) -
liã., uma eaHa r.o D.r. OUinle aa.'"l dl­
:retores da. Dommium, em que ne d!z: 
qutl, secundo as iní.:Jrmar.bea llo Dr. 
Otp H.!tH'iro nqaéle (.'úmÕ;no LODSUiw 
tiv.:> foi conlraüo à extinçüo mafi que 
ioi di:'Je .signntáno. · 

Mns há um outro ponto mn llOü<:D 
OiJ$curo ou contusa. V. SI.\ t~;~m afir­
mado, e eu até corroben·ei com V. Sl!l 
(bt·eD.do que o l't-passt:J era. Sll.~tcn~acto 
pela. Aà V alarem e pela Dom~mum. 

1 ~u vi as cart!l.s de dezemoN e jtlnen'O, 
Entretanto, llá uma ('fttta dC 12 de 
abril de 1967, U~ Ad \'alorctn para a 
c::ai-DistribUidor"' en, que 8c diz exa-
tamente: · 

'
10 encarJa do repasse é total­

mente <le V. Sas. E e a reve•1da 
deve se1· orientada de :torma a ;:.,e­
rem transferidos totlos os oens 
inercnt~s ao aplicadtor. · 

E, depois, em outro texto da c•u·la 
ainda confirma: 

''DU'olntencte;_se que o enci:~,tf!o 
do r:lpa.sse pPrtenc~~lhf's e uma 
ve: ê::se não se eíc~oUJ.lH .... , L}~ ._..t­
os à rccompra. übriganô.0·0'1 a 
reccmpra, o s-eu mon~ante sera. 
credi~aao à sua comiss..lo uc vJn­
da. nova." 

O SR. EMERSON DE BARROS­
.,l;:plico a V. t!..Xa, O encargo ai1 sig­
Jlitlca. c:Jmis.sâo de \enaa. • 

O SR. MEl\.1 DE SA Utelator) -
-!h! Não. 

O .&R. E':l·i.i!..li:.)ON DE. EAH.ROS -
Inclusive está dHo - "obriJRndowos à 
:tecompra.", e ohl~gan·io-se a recompla 
Está-se obii.gando à com!~3."J u.e ' L . ~:4 

O SR. ~~'D.i DE tciA W..e!ator) 
Não, só a com:saao; não o valor da 
da reccmrra. Vou tcw· t a 1c.~·: 

O SR. EMERSON m: BARROS -
lt o comproml<>so de :c. dde~·. Jsto é 
que é o repasse. 

O SI!. MEM DE SA (Relator) 
E recompra o que é? 

O SR. EMF.Hi:iON DR BARROS -
Reccmpra é o r~s~àte cio papel. 

O SR. MFJI.I[ DE SA -- 1-1 quundo o 
montante da recomprl é debitaJo o 
que Fignifira? 

0 SR. :E..~.viERSON DE BI\ . ..1P..OS -
Na combinnção entre ,\ A':l-Vclorem e 
a distribuidora a Ad-\'alorto,n não 
contribuiu com quat:,urr cmn1s::;üo 
para o Iepas:;e. D:o'lcrq~av:t-"ie dO 
acionista que desejava $3.lr na pqrceJa 
de 4~;, c êss!'o; 4"~ repn,s~;lt.~V.J.Pl a l·e­
mllllcração da companhJ\ e do corr.&­
tru· que trabalha. por c·~mi<"l.âO ne;.sa 
operação de rev ;ucL \. 

O que e~~a carta Ja Ad· Valerem diz 
é qua a reve11da &!' fpz n" cwbs da 
DisLr!LuidorJ.. 

Quondo a Ad Valor. rn era 1orcnci.a 
a rrccmprar, porque " velorídud~ do 
repasse não era FtUfiri"nte a atrndf'r 
o int~rê~;se dm ac:oni.atas qu,, queriam 
aair, a Ad Valorr-m r~romp,.av!.l r ti­
tulo, m~s a cnmi!::.áo rte w•nd:v; o.ue 
seria derida à dt1tribuJ.iore, pela' Vf>n~ 
da feita dêso:;e papel, .. ~.cJJ. d~:;conbda, 
desde lOAO, da e; comiso;r)· s de V<.'DclP. t" 
l'eccber pelf\ dhtributdnra. 

Tanto é assim, Sr ~ OPnttdor quo os 
último~ parú:-uafo!J de'>f>.l c:l~·tã, d1zrm 
o seguxnte: . 

~·subentende-se que !J. encargo de 
re-pas'le é o custo de reo.t<;<;.e". 

O SR. MEr\1: DE SA (1W1ai.Dr) -
Apenas o importante pa."n. o no>J:o dt'w 
poimento, nquf, h1o é juü~o é ir.so· é 
que há esta cn.rta. ' ' 

'
1Dasejamos flll!io;-nrar a ccmvl'­

niôncla da orientar a vmdn no 
sentido de não o:;ertm aceitas in­
VE.'Jtimcntos com rumo de d(.vo!u­
ção imcdiatn, dr,.do qne v. sas. 
não ~em ca.pacldaae de rcptls'lc 
ilncdlato. 

Temos flf..SC:;!Urndo qu!' o r~'pa'.Se 
flt:! procc~tln\ n, Q111li1JW.:r momrntu, 
isso porem nüo q11Jr di:: ·r que se 
o tara com t>ra2o 1clo cur:o. 

A Comissão aer!a cabivel ne~ra 
O!:l:ctva\ÜO e con~".lll01 cem :mo. 
atenr.ãl}. Não pr~;:!~:nncs nrvar o 
movimento Qe rcovl1i1, lJOránl pre­
sentement-e tem "S Oisciplinado. 
9u:mdo oportuno. csUrr.u:arcmos 
ess~ movim:mto, m2s é indi3pen­
sável que éle se tome interes~ ..... ntP 
- A distribuidora n5:o tcda 1a~ 
hls.is capar!dade iinanc~ira pira 
rcccmprar". 

_ 0 SR. 11ID.1 DE S.-\ (Relator) 
Naqa d1sso destrói êsse texto: "suben-­
tenúe-s3 que o enca~~'..l do l'€p"'sse 
pert~nce-lhes, .., -

O SR. EMERSON DE BARROS -
Do repasse, ntto de rrcornp>.J. 

objetivo de levantat· fundos montou 
um esquema de van.las ao · publico, 
num papel límpido. com o nome e 11'3-
pecto de ações «O por~a:lJr. t) pap.'l 
foi vendido com Ctll'.tdelt!:.: tt.vs L l­
compatíveis cem as ~~llt'3, o lJ.UJ teve 
uma grande influLncm nro c<>pn-.:t.:> do 
investidor, pois ater"'~ .J r n.iu tll'Jll!\..lJ 

!J)I1t, pré-d<·tcrntü,edJ. e thm .. r ,;a .Js­
crita de r~pao,se a qu·t!<.J.l: .. ~· m~1n.mtu. 
Continua dizendo q•1:• o kmlnl..im 
eonseç,uitt cotocar no hL:c.·U~ ;:. ,;.J.'lt.t 
millJÕNi ti e crw-.eiros n '\c, v·:ue trt­
zar qus a oper:tçao e~.· rt .1.:,~ua. JH'ht 
C'BI Dir>trftmidora de V,•Ja~"e,;, cnrQI­
vendo a Dcm!nium t1 .'\·1 v~·c:-rn: ~õ­
cta"' perter.crntr.'l ro m:-~1.10 r· 1 e 
sob comnnào unifi(n.1·,. ~1 !\ .,. lTt hü­
to, pnmltindo o mi\H ~rr de .t>T,f'?r'llH 
11rtcnt3 milhõrs de rru '(·;~, ,.., n'3V:'s Pm 
poupanr-f!~ popular.:-s. J:"~rn ·C"ralf'nt:: 
rofHu a ar5.o s::~n:a:-~.• •. t df' v .. "~:., e 
do Br.nro C2nt:-al, e 1ul n:..:a.::áiir 
p:ua a sobrevivlncin ~L· C'R- ~nvr::u' 
mr11tn<:, O,tto o rGnc:-~,·i'l..,;.tio (1.,-;t.t c 
dn Diftri!Juirlora c1~ Tj111lo~ f f-· ora 
n.licn:u:la1 })C!r> grup:) \lJ. l)ürtÚ1Í'IU1 O 
que r.J rr:1lizau. ' 

referir à Ad Valorern, como te:>pon­
r.ti.VOl por esse oomprcmisso, 

Don:ndero perteitamente lt'gat o le­
fl'itlmo que uma comp·lnhia pr~ssuuto­
ra de ações cte outras, l'ev mct.J e1:sas 
açõe-; ao publico mediflUH~ c~-:rtas1 
cl..:.u~ulfls e condições, 1ncJus,w o tm­
ganlento de uma renda m~vmt ~ob -a. 
forma de comp1n. cmtec1pactn de dtrclw 
tn'l. Nao hb. nn Lei nada ~:.toe .o prOI­
bn, e o que r·~a cnrt•l faz ó .qa!Ients.r1 

pui!'l1te O Banco Central, 1l'l"! ·o COlU-' 
prrrnis:'o do put>amcnto de tf.Pdtl JllCll 
• al de:;;ou de r.er cumprid'> e, retifh 
co, ptlln "Ad V.Harrm", nao cPta "DO .. 
!1.1D1HJ."1," e que era pren."a tomur 
proncttmcin'i para obrlt;J.r clJcm pio+ 
me~era a cumpnr a prome~.-·1'. A 1WI+ 
entaç-ào que se pedia a>:> .lnnro Cen ... 
tf<ll na.o e-;-a sóbie como Y~'U1rr as 
arôG'l, era. .;I u.-c como cr.r•11-r'Jllr - r.~t 
·ical!;tac~e. F-Z ct..:ve~·m d;?er ".Ad Va!:J ... 
r.:T.t" - c "AU vaJOrcm" a r~11:ínuar 
;>unmrlnd'> c<Hnprm.li'Jm que !wvio. n:; .. 
.um:c!::>. 

N'~~" m~ parece que hnia C:"!TII ·l!:li­
rao entre o qnc essn ((\tta di". e nJI 
cut~·r.s n1'i\ffir>f'Üt1 que t:onho teHo ll" ... 
r;nte n C8mistrto de E:-c•l·•ml.t 'JV 

vou conlinuDr a kr :~ cnrh q~e é nc·:1a ca~;l. 
um libelo contra a" .~~··1.- .. ru!15ben.- o f'R. ME'\.1 DE. flA - PJi'J.L~i:•1• 
das lllcitus. r.l.:".tlt"". A cart.2, para m'm, cu lõP!I~'.:t, 

Lc:o a s~gulr, a D .m1L•;t.:r.n ft:z rcu.- C\ rc:~.:'":o d:~. c:> r~:;\ é p~:·a mim Ur;'lfl. 
li.<>:ar A::~anblóia. C:>\."11 o··din;irla, ctc n::-':rc:::o ii2 tutb que n h~via dito 
cuj1. ar cmla, ctonrli·1;o:+·,..nt:} - 'l e~t- ··~ntr<;- mss é 'Jma ques~,)O cte p"l:tl:! 
vérbio é do Dr. Ou!n:~ - cL.nst9.va r..e Vista. 
um item sõbre a fo~·nl·.: de d;•>'rlb'lJt":::o Ha Pfil outro p·mto que V. ~a. "~"-
de lucrc.s, - ~ t:m, creio que l)Jr or.tlt'l'~J.o im•,,lu:-,tn-

Oepols, lHe conti:Qtla ,. diz. ila, a~ dl<lP::ll' a con.-:tHUI"á"l d:'l t.;'ll1~-
(Lendo) " ... óo QU~' foi (;~·--c e.:;fJr- ~al.ao "AU Valo:-em''. !Jl~.::.~. m:r:u.-

Ço de convencim~nto , . mnnte, V. Sa .. _ que e~·ma :2 m;1;:l.lJ 
.até: ''os se,rruintes ,ia.h•'5'... du:~nbuidos per aqUéle!J se~s llP'·~,cn::>· 
(lendo) e;r.n.s. D:pols pa:.~nu de SJis r•Jrn c,r,tr.. 
" ... os sezuinte.'> d<td:.s ~ f·..:too;; que :·.:2'rt", ni, v. L:a. nttJ dl::e qnal f:::i n 

me parecem obvias? partlri!"'J.C::no actcnur;o.. 
a) os tom.:t.dores . . . O B:l · Jí:!HER!:O"l DF 11ARROS -
,,. bUaternJ, um1. ob:·in..\!'.1.'} C'ttn a .I\ rr.,~r;·~n QUe 11cr.u tr:p.;ls rle tr::m.1~ 

qunl nao pode, ... " lo:tnaf't.'l ('Jl1 rocjejr.j_ ... cn•.n1ml1. 
E p:n· at va1. (lêJ ,. O !'I!. •'çRH 1>11' '3A ·- 11 l~J:-~tP0.!1 

" . • O !'B:, J!~l\·fFn"':ON D'G B-\Pl'.0") -
Ass1m, sómCLé um N•lllPI.,}to o .\ m"' ma. 

cu!dociow cquemo, ~.n c11.1 me in-j o rn. ME'f:t DE f:A - QUt'" c1i"'Pr: 
clmu a opcun >JI; a~toni.:iLJ. ae t·J-

1
r:l'::t. um tinh:l, cu mcltc.r, c:·::m .:cl.:. 

mJr debt:ntm·c . ..:, •·o J'l"ll'!;l '·t ·:n Nf'.r), eTr.l cinc;:,. 
nspos- "uma inteiL:l -t ." O ::n. W1Eü~0~1 Dl:! j3'\.It~OS-

A vista dl'>so, re.~.:::l\·en a nu•tribui- r~~ ar;:!m n rinco ... 
t'tra de Valõres pntrf'::;~r a pr0blf'ma O !:'I!. 1\IL:\1 D~ SA - rJ::;:.:mm 
a V. S·Jr.., do Bane:> C9,11,rt, 11a··n n cmn. · 
filll'·m ft.!'li!lou ro;"'nrJf) p~1· rJi·::.ri..,;" e O ~r... l::,.':r..~::::.r nr; 2.'\r:>:>or;: .. _ 
oricn~at;"áo, I~~o em n.JvP,1,:, 111 . Em ... velfl<'l n tlrs. l1C70~. 
ne~v~lr.b:·o é que a C3I se JL·ip:~u a~ O EH. :\'tT..:~ 1 DS F~- Fr..~r~·1 r<~:~·-
3anco Ccn:rJI, p2:i1nO:o iiretri7 , .. 5 c ~· :'') ou:n!e E'i'to e E .luarjo C':.L'.L~ 
orient:::çao. F2.~::! ao Gl'Cirn rm' ruz ~:::·o. . ~ 
~e scn:e envolvicla, 0u a ,_:ri'TI:\tíPJ A i\rth11r l''rrt·no: Kó~. 
1s:s-ume o ccm.tnd:J ·Ca slttP"t<> c Ci- O 8~. HF";1 D-: 'E A..._ Ar<r,m· r~_,:-._ 
l'Jntra OS m:i-::; n~cc-~íriO'õ' a ~"Cn~J"'- ~'n~ ['(CS. 
ná-ln, ou a CJB _ n~·:~':· 1 ·~-::~r. r; I-~~·...,, c:.;}:.;.:.-·:.?' .t.jE:- .... 
1.'1tu!os e Valcreo:;, rum (•:'i:n'> c~:!'!'::"[;") 

11
, O ·H. .:..:l,Q., C.:.. l:-\T:":::JS -

r.:tra :::cb·:cviver, ~:;::-1 a <'llh!l~<J. ~·a • ::: l~ UM:," .., .... . _ . 
•mp;Pnsa f·:l.lada. c~C'r!t~. ~ t:'~--~-;;;..., I O .Q • 1·~ .• :r D · - · - ~· o:.~m r""l. 
av~os de que, õe c~nia n':'r ·c~~~':t:-' 1 ~-~, E~ .. !:·t~.~c·c:: r.·~ "'·i"~~l."· .... 
dmxa de ser a .... é~"=·" D0'\li,..,.,.IU"'1 r I · :1 ~:: s. oJ" n u n, f c;r:;..m c.n~ J, 
'1ort~nto os ~ciont::tnt: rte;••·:n a f''::'! F<'~l~·~1·rrt _t,;t; e 1·r· .. ~,., cl o. 
éilri?lr-se, imed·a~<:>IT.e:rde, c~u~·l. !:li o: ror O S. : j'': · · D::: CA - E, c~tf'. u··1, 
q_•1e ê:se p-::.pet mcs~· a, í' re ,, n:·, CTUa; ~:": t':'-; ::.;··:--·s? . O SR. ME~i DE SA (Relator) -

"~_uma vez quo isso nãJ se ete~uando. 
'
10 enca~·go do rep:~s:.e é total- CJJn:ranào-nos a recomp1a, no 5...,u 

menL. _oe V. sas. E a:.. .... ~. .. ~montante, de. recompta sl'rá pvbil:::uda 

rm novembro de ]P67, ~ r3l r::-~('('":-/ o s-q, r:Hr·tr:o:T nr:: B..-...REC'J ._ 
s·derr.ya .a ~~ho utl":; r .. ~~"~. cn-~r~~ .. ..,., ... ~~.. tr·~~::il1f'':'.lO Q'.'J ú.i no C"Ca~~•: ;,r 
va uma :top.na de Cf'tJ~ur P'J'J:- ~ ~1rr, i'l. I V. Sa. • 

ser oncmada de forma a serem a sua condição de vendtt''. 
tr;:..>'<l:~os ~oJos o:.. .·i~- Ç> SR. ME...\:1 DE :3/\ -·passemos 
xe::.,es a-o arJoica·.::lot, Sub2!ltende- ad;2nte porque ná.o •·tm1os drl:at.::. 
se que o encargo do rep3sse per .. Es~amos tom.:mdo um cepclmm~o. Há 
tence-lhes ~. un:a vez êsse não um. c;mtro ponto que tambfm t.."'m obs­
se efetuando, ob~·1ga-os à recom- CUl'lO.ade: V. Sllo tinha Mir'llado f.<l .. 
p1·a." bretud~ na Cúmara, ~u~ o sistem'a de 

c1ptaçao de poupam·~a P'>ou.cr atrav~ 
de ar;õ:;os, por várics ;:h'Oe.:-~so-:; U"acios 
processo de guia-reci!Jo df' venda d~ 
letras, era perfeitamente legal lPgiti­
U:O, moral e que tem parecere; de iu­
nstas e j~risconsu'to<> A 13·1i....(i7 'v. 

Se V. Sa. não eJé~uar a Doill.inium 
está obrigada a rec~mpfa e o monw 
tante da reçornpra seró. creditado à 
sua comiZs:io C.~ venrta nova. 

O SR. E:I.!ERSON DB BARI!OS -
A carta, se não me engano, é o êo­
cumento n9 5, de 12 'ie abtil de 19-57. 

S.'J. era diretor da CBI. ' 
O SR._ EMEI!SON DE BARROS 

Amtla nao era, mas -es~ata em vias de 
sê-lo. • 

O SR. MEM DE SA- Há. uma 
carta de 13-11-67 - V. ,_s~ conhece 
porque nos deu - ao Banco Central 
~ ~ssa _pret-ende dar a es3a ação, qua­

- .Iflcaçao extren1!'!mente comp1.·cm<;t~, 
é 1 ~ora para. as o..ções e para êle. porquE' 

ele disse que a "Dominum'', com o 

Se v. Ex!) me permitir uma pe-quena 
introdução, diria a V . .E'x~ o que é o 
repasse. O repasse· é () recebimento de 
um papel entregue pelo seu atual pos­
suir para reevnda a terceiro. Não é 
necessàriamente a recnmpra. 

O SR. MEM DE SA (Relator) 
:ltles é que compravam e V. SGs. 
que pagavam •. 

c!usive da p2rtc C::~ t:--m'ld::or, le\'.'l'!- · O lR. ~.'!:E:.i DF. SA- Rc:tl~1cc.:~ 
do-o a :tais~ conc.:lt:> d.!lqu.!o D'lP e:-. ~~n :!QtTi n part:ciçaç-t;:,. 
:ava comn"endo. · I ;?_or '(1lth:..1n, el<tJda só UMa p:-r::·-c~ ·,, 

O SR. ~:\JR?.SO:"T DE 8\RR,:"l.,- m::''3. Se V. ba ill.';iEi.e em (.j+·.,. 
O seno.dor me perm:te um esr!f!féc:- ~ ~ o f:-·J. c-~ a el::lq~·,;;I:;'<>.. rl::! 1,,.<1 · t:. ~ 
mento? llh:.:ntc advr~~do, que a CBl se 13 ,,_ 

O SR. MEli DE SA (R !1:->.t:::n - ç:u fi, c:nn;>r~r as 9çõ:s, d2t:~1 ., h cl1 

Perff'ttnmente. jE"et:::ml'ro, dc~Jols jl na barca tez:-u ~ 1 
O SR. E::VIERSOX D:t S "~.Rr..os -. :i":ua até acima d'l linha ce Sf'":Hr::·•-

Eo:;ta rartQ é de minha ltJ.vn. · ça. r?orque, ctiz v. Sa., o capital'. a 
O SR. 1\.!:E).I! DE SA - ~!P!h:)l" ain-lpcn~?. princi~nl nara uma com-.an.l ·1. 

ctn. 1 de !mcsUtnentos é a confianr>a c.o 
Q. SR. lt::\IERSON DE BARROS - yút.t:.c:1. Ent:io, é )1'ec1.~ 0 t~nht.• c 

E n?.o tenho o que retirar l· :·etlfi~'lr, ln.or·::a t.:n+at:v9. V. Sns. mc":-ram ~~·l 
salvo num p'Jnto que sa'~:nta'"eJ n(' (h;se puseram nela janela um bilt·:\,l 
correr dessa e xplicaçio. R·"l,..l1;t: fn- ·e tl'C".:-ntoo; milh5e.5, V. sa. exn,1c'l'J 
tendi que a colocarã3 dao:; ::t"Õ?S crr~1 1 CJ_ae estavam tentando salvar a· cr-n~ 
o público era feita snb a forr11a de n"11 fl::tnca na CBI e esperavam provictr·n­
contrat.o, embora não escri~o, pel'J ;::7s de. E'anco Central. A3o:·a, n.,:;·a 
qual a vendedora se obri~at:: aD pa- ~1 -ll"Do ~:-:::~ acontecimentos, o mont~tt­
g>:lmento de uma. renda mensal cf:l'tfl,. te da.s n~ê.:s distribuid.?.'> a 0 púbHco in 
Omiti nesta C3rta, }Jorque ;:~.inrl'a 'P.~r: a m.P.io; (1P. cinouentfl bllhões. 
estava totalmente conhec::!dO" c""' p-,..,.,. l]l"',f"''l. V. SP .. ttr:ha na di"<2rllc <h 
plex.o de tatos. O equivoco cte nn re- c.np~·l'sa, homens ilust..-r<f:s, c.sc1a:·rc1-
fer1r à DOMINlUM, quando devia me dos, traqUe\ados como, por exctil._p!o

1 
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Eduardo Gulnle, homem de i:nen--;a 1 co C:n:ral - ~ V. 'E:~~ t~m Cópia. - vendit._ p~!a C. D. L, cn f~ci;r,1-:nl:> O FJ.. E\-IERS0:-1 DE RARROS _ 
e:neriencia que quando se à.ispôe a I nos p1lm~ircs d.:;:s ti~ af:lril, se não revL.:ú.i!lt... t..Ll.,lcO e1,1 . ~· -:·:;c. :.•- A AJ \!AL0Ri.!:11, por dete:m:x.a-:-ão 
uffia açao 'a uma ctecisáo, avalia a:; ''Gle huur- fl. I•l:::.tu.-", c:n~o aro, ~s•.âo tunü.:z.~..::, t:c:3.v~a. nc:..~re ac:tmulo ::_) ...;«~CJ C":1tra1, abriu s3:.t .O•!pá: .. 
cc::~s~..quen'cias, até onde podem u· e u nanando t~c;as ~s ctemarch_es que fo· de t:cd:::~s dJ rcpaé:::.3, QU~ pede t:;-r .::tm~n.a t.~ J.cld.en!.:s e pa.:;,.-.;:.t - ela 
qu::- a1 pode acontecer. raro .s~czssn·a~. JUnto à lJJretúrla da sido a causa de- 13\C.r a Ad Vawrcm J.. D04..:LJ.:\UlM- a rec .ber vs pe:tidos 

<:"'ara esse_ sustentar preciso sena J?Dmmmm e JUtlto ao Banco Central para rtcom;nar. ructo 1unc•ona1 a oe r::;msse. 
que tósse até 50 Dilhóes, se houvesde para qu~ se ch{.'.{..:.s::.3 a essas .con:-11!- assim: chega\a um portacior d:J pa- O bR. !o.iEM DE SA - Mas ul so 
base muito forte de falta de con- ;;;~., .. s. Nao houve uma alegatlva tru- pel, na· C.B.I., e diz:a que o qu<:na 1at..c ... 1 como ação no1ma1. 
fianca na açao cto'.aanco CentraL Mii.S cial e perempló:·ia da DOminium vender. Então o vendia no mesmo O .._·R. CARLOS LINDENBERG -
,nao "encontrei nenhuma demonstraçao .r.-ara adotar essa linha de conduta. dia, vO-ltando tiaí a uma s;:mana para D2po:s de setembro, só foram r( ven­
de que 0 Banco se om1tlu, de :torxna Nem_ hcuve do Bane~ Cent!'al a afir- rec·eber o dinh:..iro, e n:ssa. s~mana s~ diCas c::;mo a-;ão norma!. Muitas ctes ... 
.stmpies, clamorosa. .Náo vejo cmno maça?. d~;. que ser~a omrsso; pelo revendia o pap~l. ~as. p1omessas não foran:.t cumprlàas? 
~. sas. pode ter contiança no Banl!D cont_rar10, nao podenamos supor, ~- O sa.. CAH.LCS LI1>.'TIE:O.f,BERG O SR. E'MERS0.:'\1 SIE -:BARROS -
central que, até entao, nada na via clusr~;·e, qu.e o B.anco. Central cont1- - Quer dlz~r que êle mesmo asslna- Ctrca. de 3.10 m1lhô2c de cruzeiros, pelo 
feito. Entao, na rase da confiança, ao n.uana om1sso .ate o flm. Porque, dos va. êsse documento dizendo qu3 o próprio Senhor oum1e e pela CBI. 
)3anco central, se é um bHhão ou nosso.; entcn~1mentos C?nll C? Ban~o portador voltasse dentro de tantos O SR. PRESIDENTE JOSE' ER· 
:nada é a mesma coisa. Porqr~ esse Centra rtssahava um mteresse ao dias. · 1\IIRTO - Senhor senadores, ouvtmos 
,E"esto roma.ntlco de por fora um oi- ..... nco Central em resolver o proble- O SR. E:l1:ERSON DE B/.:l.;.-~0.::> o relatório do Senhor Emerson César 
~áo e 800? ma~ Apenas, ficava nesse interêsse. - O documento era assinado por de Barros. De fato, déle apreende-

o SR EMERSON DE BARROS _ De mcd'3 que, n'? perio~o em que empregados mas com con2ecimento mcs muitas cmsas que nao c::mllt'cía-
"" 1 • • - (T oompramns as a.çoes, estavamos se- e aprovação da diretoria. mcs. Veriticamos, realment3', que o 
~sc.areç~ mais. Nao como advo.,ado, guros, pnmeiro, de que estávamos o SR. CARLOS LINOENBERG - Senhor Vicente Ribeiro não disse 'CUdo 
que nno. sou, no momento, e ~Uito fazend.o investimento bom, embora. Mas então éle tinha conhecimento do quo nU devla diZer aqui, E a mesrna 
~enos btilhante, mas como adrmm~- inoportuno para nós, segundo, de que êsses papéis não eram vendidos coisa gostar1amos de ouvir do se .. 

a do~ da C~I, co:responsável des a que estávamos -razendo êsse investi- como ações, mas sim como títulos... n!:Jor Eduardo Guinle Filho, que não 
~~pres~, dellberaçac. está. embor~.. m~nto para obter um resultado que o SR. EMERSON DE. BARROS -· ~ode comparecer hoje, porque foi 
amda nao fôSse diretor ~ua~do ela 1~1 o compensuva, isto é, mante1· o ttt8r- '!!sses papéis eram v~'"ldidvs como chamado a depor, se não me engano, 
toiJ?-ada. !Jâ 0 segulllte ·. - prt- cado durante o terooo neeessério a. ações. que eram revendidos pe:a AD- na P-o1icl.a. ue São Pau1o ou da aua­
tnoro _nao consicterava.mos se chegar à fónnllra definitiva. -VALOREM. Eram ações que a AD- nabara. 
e..q_uel~,. . ..!?Oca, qu.e 0. barco estivesse Quando perdemos a esperança e per- -VALOREM adqmria e que revendia O SR. EMERSON DE BARROS -
Xlo._;J1_raa10 · Considerav~mos a Do- demu, também as fôrças para essa sob certas condl~ôes especiaiS. :) mquérito esta aberto nc1 Policia pe ... 
lmmu~, um el!lpreendi~ento se~uro, solução ctefin'tiva é que suspende.. o SR. CARLOS LINDEN:áERG _ d2ra1 a re3-~eito do caso do MoíD.bo .. 
~H.am.e~.. rentavel, capaz ~de dm aos mos a venda no mercado. Depois a AD VALOREM modificou Portanto era necessál'io convocar :nais 
.ncwmstas uma remunera(;ao adequa~ duao pe v E t· da do seu capital o SR. PRESIPE~TE (José Ermf- êsse sistema sob pressãc da r..o:MI- ~ ssoas se . X:lS. es we:rcm 
. . . · ~ , rio) - o sr. senador Carlos Lin- N!UlVI ou porque quiS mocttf!cr.r? de acôrdo: um o Sr. Eduardo Gu~cla 

A p~mmrum .. n~e; an:entavel, a demberg tern pe;:·gunta. a fazer? In• O SR. EMERSON DE BARROS - ?. 0 ~\\tro {) 1:rmão do Sr. Vi~nte Ri-
P.:~mrn.ru~ defl~ltana fo~ surpre:m. dago vorque tenh-o que falar àS 14 SOb pressão da DOMINIUM. 3eiro, que fêz parte de muitas das 
(los prtme.ros ~dras de mat~ _de 196_?. horas e 30 minutos no Senado. O SR. CARLOS LINDENBERG - 'lçé~s dr· grupo do Sr. otto Ribelro. 

Comprar ~çoes. da ·Dom.Imum nao 0 SR. CARLOS r.INDE:MBERG Não eram mais ações, nem tinham Se V. Exas. estiverem de acôrdo 110s 
~ra. Jog!l.r dinherro pela Janela, era _ 0 Sr. Eduardo Guinle não era rends. fixa. vamos convo~á-los o mais bre1-·e :r:os-
llm mv~s mento. diretor àa Ad vaiarem? , stveL 

Em segundo lugar, I bilhão e 800 O SR, EMERSON DE BARROS O SR, _EMERSON DE BARROS.- O SR, MEM DE Sá Ulelator) E'u 
:(nil não permitiam manter o merca- - Não, nunca foi. Foi acionista. ErB;m açoe~ ~ oassavam a ser açoe~ sugerirh a V. Sa., se tne permitir, 
do indefinidamente, mas permitiram o SR. CARLOS LlNDEMBERG e tmllam diVIde_nddos, q~er dtzer vasT o~tra o.u.t> p~derá nos trazer inforttta­
l:;nanter o mercado por três meses, e _ Mas não era da C.B.I.? savant a ser ~çoes. Derx~ru.ü de go çoes multo .unoortantes, porque tnde­
durante ésses três meses a exp~riên- o Sh .EMERSON DE BAR..q,os zar daquele Sistema especral pelo qup.l pendentes ~ alheias a todo o grupow 
dia permitiu se chegar a uma "iOlU- - Era presidente da C.B.l. embo- ~l!AD VALOREM as revedeu ao P<l O SR. PRESIDENTE (José Enní~ 
ção e 3. solucão era simples, não se ra tivesse apenas quatorze mil e pau- co. rio) l!: um grande auxílio o que v. 
desejav~ mais do que m!?.ntellho s1s- cas açót!s num total de quinhentas O SR. CARLOS LINDENBERG - Exa. está t;Jrestando. 
1ema de renda mensal dentro de uro mil ações: E essas promess~s ae ~ recompra 01l Outro assuflto; até o presente tt.o--
plano e que ess-e sistema fôsse alte- de. repasse acabanam nao sendo cum~ menta a. Comissã-o não recebeu 0 do• 
:Uado à nroTJorção que êsse C~~anço O SR .. qARLOS LIN?EMBE~G prrdas? Cl!mencry prometido pelo Sr. Vicehte 
mostrasse aús acionistas que ~riam --: O pro~no Sr. E~uaidO Gumle O SR. EMERSON DE BARROS - de Paula. Ribeiro. na quarta-feira 
Jtceber mais e a em1<;<~fio de debêntu- nao prvmet~a aos aciomstas a recom- Não posso dizer quanto ficou. Fica- passacla 
tes c.!U.P 'Permitisse àuelqes acioni.5t~ pra das açozs? ram, se não me engano, 300 e tantos Ficando devidamente esclarecido to-­
que precisassem da renda mensit1 O SR. EMERSON DE BARltOS milhões de cruzeiros de ações que ha~ dos êsse.<: assuntos, agradeço a presen­
nara sua manutenção continuar vin~ - Prome-f' ro !.'epasse das ações p'Jr- viam sido entregues para repasse. Não ça dos Srs. senadOi·es e do Sr. Emer .. 
t~ulados ao empreendimento. que a revenda . ~uncionou d~rante foi posstvel repassar nem recomprar. sou de Barros, a. esta reunião. 

No mtell 0~poiMento na Comissão Q-ês anos magmf•camente, porque, O SR. MEM DE SA - s-1 f~ssem Está encerrada a sessão. 
de Economia, a carta feita ;;t.O Wtr! .. ,~ ~do um papel de renda mensal, compradas surgidas outras.;... ~--·~" _.. ~emnta-se a sessão às 12,50 hor~~·: 

, 
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MESA 
!'residente - Gllb<rt<>--Marinllo (ARENA - GB) 

. 1\' Vice-J:'restdente - Pedro l.udDVlC:O \M.l)B - uO>J 
29 Vlce-Pr .. tdente - RUJ Palmeira lARENA - AW, 
19 Secretarlo - JJ1na.rte Ma.n~ (Jl .. R~~A - RN) 
29 ::Secretario - Vtctrotno Fretre (AR.""NA - MA)J 
3'r secretar1o - Aarao Stetnbruch (MDB - RJ) 
49 secretà.r1o - C:attete emnetro tARENA - f'A): 
19 SUplente - GU!do Mond1D tARENA - RS) 
29 Suptente - Vasconcelos forres dü~EN A - RJ)J 
39 Suplente - Ltno de Mattos tMDB - SPJ 
-a9 SuplentP - Raul Giuberti (ARENA - ES) 

LIDERANÇA 00 GOVERNO 

L1der - Danei K.rteger (ARE...~A - RS>. 
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Vtce~Ltderes 

WUson UonçaJ~Jes (cE· 
· Petronto Portla (Pi) 

Manoel V111aça <RN >. 
Antonio certos SC) 

_ UO i\UJts 

Lfder - Aurélio Vtanna <GB) 
VICe~ Lideres 

Arthur VrrglllQ tAM> 
.Ad.alberto sena (ACHE) 
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CCMISSAO DE AJUS I ES INTERNACIONAIS 1:. ·DE. LEOISLA· 

ÇAO :>-?BRE EM.RGIA A I OMICA 
<7 MembtosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: NogCI:llra. ela Goma 
Vice-~PreSldente: Teotomo Vue a 

"'AR~~A 
TTTULARES 

Arnon de Mellu 
Dvmww Uundmm 
Paulo ron e~ 

SUPLENTES 

João Cleotas 
T€otOnio Vilela 

José Leite 
José Gu10marct 
AJoJpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio 1e Carvalho 

MlJ!l 
Nogueira aa Gama .JJ::e Ermirio 
.Jos::•'"~hat Manniw v.ario Martins 

Secretàno: <..aaucuo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Rt>Unlbt>S Quartas-telfaS a t-arde. 
Local; Sala ae Heumões da Conussao de Fmanças. 

L:UMI?SAO DE AGRICULTURA 
(7 Ma.mbrosJ 

COMF'O::ill;AO 

Presu1ente: Juse .l:!:nnirio 
17ice .. presJdente: Joao t:loofas 

ARENA 

247, 

'tiTULARES 
José Feltctano 
Ne}' Bragt~ 
Joao C!evtas 
Teotomo Vuela 

SUPLENTES 
A:.~ .. •o Fontana 
L~andro MacleJ 
Benedicto Valladares 
P.üolpho t<Tanco 

Milton .rnnaacte s .-: "fredo Pacheco 
MlJh 

José Ermlrto ,"l,urélio Vianna. 
ArgF>m tro c. e Figueiredo M.ario Martin.s 

Secretano: J, Ney Passos Dantas - Ramal 24:4, 
Reun10es: rêrças·telra&. a tarde. 
LOraJ: Sala <e aeuntõe5 da ComJSSào de Fmanças. 

COMISSAO Dt ~Sl:lUNl OS DA 1\SSOCIAÇI\0 LATINO-AMERI· 
CANA DE:. LIVPE COMtRCIO - ALALC 

t:ley Braga 
Antomu l at'IOl:i 
Melo tsraga 
Arnon ae Mello 
AttíHo Funtana 

' ('j Mtlll,JtUSJ 

COMr'->S!<;AO 
Prestctente: ~ey Braga 

'Çlce·.l?restdente: aureuo V1anna 
lliENA 

SUPLENTES 
José Leite 
.E..unco H.ezenàe 
Ben~. ·c to VaUadare, 
Carvalho Pinto 
F'ilmto Müllet 

MD!s 
At.réHO V .i.anna • ·o:ssoa de Queiroz 
.1uar:o :\1at·tm~ mtmdo LevJ 

secretanu: Hugo Rodrrgues Ftgut>Ireao - .Rainat 244. 
Rt' 1tn1Ôt>.!'l Qumta te1ras. Rs 9:00 nuras. 
wcaJ; Saia de Reuniões da Comissão de Econonua. 
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• COMISSI\0 DE CONSTITUIÇÃO E JIJSliÇA 
13 Membros 

PresHlente: lVllJton Campos 
Vice-Presia.ente: AJoy~io de L:arvalho 

AH~'\iA 
TlTUlll.RE 

Milton Campo::. 
AuLOUlO ~I;I.UUS 

SUPLENTES 
.aüaro l\hua 
Looau aa ~1Jve1ra 
Bened1ctu Vallactares 
P .. nnm cte Me.I.JO 

Aloy.s1o ae ~arvaJho 
Eurico Rezenut: 
Wilson Gont,.a: ~ es 
Petrõnio l;>unt:~a 
Carl:ls LIDUt>llutrg 
Paulo sarasatt: 
Clodomtt M1.~et 

AntôU10 BaJIJmO 
Bezerra N ~to 
Josapnat Mannho 
Edmundo Levi 

JU,lV Lel:..t: 
l\~enezes Plmentel 
Adolto .l<'ntnco 
Jo lllnto Mu11er 
Il::tmel Krleger 

M!Jt< 
tu ltlll:' Vugulo 
Arg<::miru o .. 1' 1guetredo 
.NLgue1ra da Gama 
Auli'.iú \nanna 

Secretána: Mar1a Helena Bueno t:irar..oao - tturnaJ 247.; 
Reuniões; leJ.;a.:- Jeua.; a.::, 10:00 tlurall. 
Local; Sala Oe t{EUniOes da Com1ssao de Finanças. 

l;Cii~•lt>i:>AO DO DISTRITO fEDE.kAL 
Ui Membros) 

UUM!-U.;:.lt..AO 

Prs.Sldente: Juac aorabáo 
V1Ce~presidente: Juuo Leite 

.A.HJ!:.NA 
TlTUt.. .. RES 

Josê Fellciano 
SuPLENTU 

Bc::.ecticto va;adare~ 
Melo t:Haga Eunco Rezt'nae 

Pt::tiuillu t-Vrtt a 
Attl1lu i'utFana 
Júlio Leitl:' 
Clodomu Mt.tet 
Manoel Vli<H, a 
\VIlson Gonça. \ es 

'J. ..:utunH... \1 uela. 
.) use !A::Jte 
Mem a~ ~a 
l:'Hmto Müuer 
.1- ernr.ndo correa 
A.jOlío Franco 

MD!s 
João Aorut1ao ·~·:lena Neto 
Aurêlio Vt«una uscaJ Pa$.::.os 
Adalbt>l to ::.ttu.a l::ietla<>t:ao Archer 

Becretano: ~.tiànio Cava.:cant Mele Jumol - Ramal 245. 
Reun.ol"'l:' ~'llll'as t<-lHI.S, as 10.00 no;as. 
Local. bfüa Ot: tteumoes da Com1ssao de Relaçóe.s l!:xtenore:s, 

CúMISSAO DE ECONOMIA 

T!T~LARl 

carvalho Pinto 
Carlos Liln•H!l11Jerg 
Júlio Leite 
Teotônio V 11e1a 
Domicio Gondin 
:..tandro Mac1e~ 
Attilio F\mtana. 
Néy Braze. 

Ul Membros) 

CUM.t"'USl~AO 

Prestaente: l...'arvalho Pinto 
Vice 6 PreS1dente; Eamundo Le·;rJ 

ARE:t.A 

José Leite 
~oâc Clt~otas 
Duarte Flibo 

SUt'LENTES 

:::,, tredo Pachecf 
Filinto Müller 
Paulo rorre.s. 
AdoJpho Franco 
Ant..õnio Carlos 

MDü 
Bezerra Neto José Ermtrlo 
Edmundo Levi Josaphat Marinh 
Sebastião Archer Pe.:~:soa de Queirós 

secreta.rto: Cláudio Carlos Rodrlgue~ costa - Ramal 247, 
Reuntões: Quartas ... tettaa as 9:00 noras. 
Local: Sala de R.eun1õe.s da Comlssà<l de Etonorr1a, 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('i Memb!'.OS) 
CO~S1Çl\O 

Presidente: Menezes Ptrnemat 
Vtce .. presidente: Mem ue Sá 

ARENA 
TITULAREI 

Menezes Pimentel 
SUPLll:NTEI 

bE";l.e.dicto Vall".datea 
A.f'tônio Carlos Mem de Sá 

A~7aro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

:. oefredo Pacheco 
Teotônio Vllleta 
Petrôni.o Portela 

MOB 
Adalberto Sena ty Carneiro 
P.clltôniQ. Balbrno ~<:~·nundo LevJ 

Secretárlo~ Cl:Hlato car1os ROdi'lgues Costa - Ramal 247 •. 
ReunlÕf's: Qu:tna:;l-ff'lras as w·oo noras. 
Local; Sala ele Reun10ea. da Comtssã() de Relações Exter1or~ 
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COMISSÃO DOS ESTADO!l PARA t\Lif:NAÇIIO í:ll:! CO.~l~&'! i 
_DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMEJI[fº. · -- - - \ 

(ll .MemcrosJ 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Antonto Carlos ' 
Vtce .. PreSldente: Alvaro Matt 

ARENA 

\ 

., 
'l'I:rULAJ!ES 

Antõnto Carlos 
'SUPL!lfrt.S 

José Gulomard. 
.Mour~ .'\nctra.de 

1.PauJu Sarasa te 
,AliJton l'rmaadQ 
:Alvaro Maia 
tJose Fe!lc1ano 
João ::.'leotas 
~. -·o Tõrres 

Eurico Rezende 

I
.Fihnto MüHer 
Fernando Corrl!!a 
Lobão da Stlve.frn 

1 Me-nezes Pimentel 
Petrônio Portela J 
Manoel VU!aça 

MDB 
,:Arthur VirgtlJo Adalberto Senna · 
J;tuy Carneiro .. ..ntõnio Balbino 
João Abraháo José Ermirio ,_, 

SeCl'etàrta: Maria Helena BUeno Brandão - Ramal 247. 
Reuntões: QUartaS·feirasi a tarae. 
Local: Sala de Reuniões de. Comissão de Relações Extorjores~ 

COMISSÃO OE FINANÇAS 
(l7 Membros) 

. i I 

I 

' ' 

llL l AAMJSS!Q .VJI MINAS .Ei fililiiAA~ 
~ Membros}] 1 

' .' _l~Jon:~:.~a~~ 
__ ) :Viai!-Pr~ldro,te: Dolllialo 9!'11d.ln, 

r· v~.e. .. , 
. _ _... ttrruutu:;s ~ GD'i'LUt:;!fi) '~ 

> 

Dolll!cio aondhl. _ 
Jose !.elte 

\ .&o.sê Fellclil.no 
1 :lrello Braga · 

CelSo Ramos 
Paulo Tones , 
CaTlos Llndenbei-6 

I 
José Gu!omard 
Bcncdlc\o Vu.lla<W:t;Íl 
Teotonlo Vllel<\ '-l 

.~ Í M:DB ' 
Josaphat MarrnllQ ,. Sebastiã<> !lJ'OhCll ' 
José .Ermirio OGclU· ~a..s$03 

Secretário: Cláudio I. O, Leal Neto - Ramal 2451 
Reuniões: Quartas-feiras, ê.s 9:00 horas, 
:t.ocal: !>ala de ReUlllõ .. da Comissão de C011Stltulção 'i! Quat~~a:,~ : 

COMISSÃQ DE POLIGONO DAS S~C~ 
.<1 Mem.bros)" 

COMPOSIÇAO 

COMPOSlÇAO I • li'resrd.ente: Rut carneiro 
Vlce-Fresldente: Duarte Fllb.Q­

Presidente: Argemtro rrigueirtdo. ' 
VIce-Presidente: Paulo Sarasate 

ARENA 
I lfUULAIU.:S SUPLFNTi.S ·~ 

Lobão da Silveira. l'aulo Sara~te 
João Cleotas 
~em doSa 
Jose LeitE: 
Iieandro Mac!el 
l\1anoel V1Uaça. 
ClO<J.omtr Mllet 
Aa.ui.pho Franco 1 
Sigefredo Pacneco 
Carvalho Pinto 
Jremando Correa 
Júlio Leite 

Jose Guiomard 
Teotônio Vilela 
Ca.rws Lfndeir.berg 
Dan1e1 Krzeger 
Filinto MUUer 
Celso Ram~ 

~ lY.lmon Tnnüad.e 
'Antônio Carlos 
Benedicto Valla.dares 
J\iello Braga 
Paulo. Tõrres 

X.!Djj 
Ârgemiro de Flgueire<lo, uscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Mar.tnho 
Pessoa de .Queiroz Joâo Abranà.o 
&rt.hur Vtrgillo Aurélio Vianna. 
.rpsé Ermirio l'Toguetra da Oama 

secretãrlo~ Hugo Rodrigues Flgueil'edo - Ramal 244.1 
Reuntões: Quartas-feiras, às 10:00 noras. 
Local: Sa.Ia de ReuntOe.s da Com!ssão de Ftnancas. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRC'IQ 
t7 ML.JbrOSJ 

COMPOSIÇAO 

Pte.stdente: Atttuo Fontana 
Vlce-Presldente: Antonio Balb!no 

ARENA ' 
, 'IT1'1J'LAitES SUPtE!f!ESJ 

Attillo Fontan" Jú11o Leite -
Aliolpho Franco José Cândido 
Pomlcio Gondim Arnon de .Meio 
JQãO Cleophas Leandro Maciel 
!'~tõnio Vilela Melo Braga 

i M'DB 
.MJ.tônlo Ba1binO ., Ruy Col'neiro 
l!lç.gueira da Gama Bezerra Neto 

ReunJOes: Qulntas-felras, às o:oo noras. 
Local: Sala de Reun!õea da. ComiSâ<> de Constltulçâ<> e Justiça< 

COMISSAO OE LEGISLAÇÃO SOCIAL; 
17 Membros) 

COMPOS!ÇAO 
Presidente: ii"Ct.rbmo port.cla 

Vlce·Presldente: Mello Braga 
ARENA 

. ttr'aLA1U:3 suPLE!:rrrs 
P<!trOnio Portela CelSo Ramos 
.b<)rulcio Gondlm Milton Trind&de 
A11tllio Fontana José Leite 
)!~llo Braga · Adolpho Franco 
liíUo Leite Duarte Filho 

7 

li!DB 
· Mhur Virglllo ' João AbrahãO 

fo4;apha.t Ma.l'blho Argemiro de Piguelredó 
.,.. Secretãrlo: Olâudlo J,, o. Leal Neto - Ramal 1!45. 

, 

ReunllieS: Têrças-fetrss às 9:00 nor..,. ·" 
i.Oeall ~ Cl!! ReUlllOe• da Çom!ssl\o de segurança Naolonal. 

~-......:.----· ·- ~-- - -- . --;...\ 

! 
l 

i 

. 'fiTti~ 

Clodomir Millet 

ARENA 
sw~j 

Mallool Vlllaça 
Arnon de Mello 
Duarte Füno 
Menezes .Pimentel 

Teotonio VU!ela 
Joaã Lelts 

fL.mlcio Gond.!lq 
Paulo SaJ.'á.Zate 
Leandro Maciel 

MDB 
Rui carneiro ~ , Aurélio Vtanna 
Argemuc. de Fig:ueirc.do t~dalhc.t-to ~enna. 

Secretário: Cláudlo I. C. Ltal Neto •. 
Reuniões; QU!Dta.s-!e!ras, a. t<>rcle. 
Local: sala ae Reumocs da Com.ts.são de Finanças.~ 

CPMISSÃ_O DE PROJETOS DO EXEC'\,!TJV~ 
,(11 MembtOS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: WilSon aonçaJvea 
Vlce-.Pres1dente: Carlos Lindenbcrg 

ARENA 
' TITULARI:S 

WiLsOn GODÇa.iVe.s 

SUPLENTE.S • 

• .. wu l'un~ 
AL.r..unlo Carlos 
Carlos \:f.Oaenberg 
Mem ele t)a 
~tur1co Rezende 
Paulo Sarw::ate 
carvalho Pinto 

'José Feliciano 
. Joa-o Cleot<:~.~ 

J'>. oJpho F!'I:I.DCO 
rctJ.'tll!lt) .Jorte1a 
u....Sl: Lo1te 
Ney Sraga 
Mllton campos 
oaniel Krieger 

AIDB 

..,o.se Ertnll'lo . .t1llWnto Ba1bino 
AW'éllo Vianna .Arthur Vil'gllio 
J..\~ar Matttns 1!.-:.rn ... nõ.o LeVi 

SecretáMo: A!rânfo Cavalcanti Mello JUnior - Ramel 245. 
Reuntões: QuJ.ntan .. rerra.s. âs 10:00 llt>ras.· 
Local: Sala ae ~euntôes da comissao cte Finanças. 

COMISGÃO DE REDAÇÃO 
(f) Membro.sJ 

COMFOSifJAO 

Presidente~ JosO ll'elicla:» 
Vlce-Prealdenta: Lrnndro Maciel 

ARENA 
TITULARES SUPL~ 

José Feli~,.,.no 

Leandro Maciel 
Antonlo Carlos 
Lobão da Silveira. 

.r ••• n to Müuer 
Mem de St.t 
• 1 rte Funo 
Clodomir Millet 

MDH 

Nogueira da Gama ~~ ... mundo Levy 

Secretária: Beatriz Bral}dão Guerra. 
Reuniões: Qmntes-fetras. a. tarde. 
Loc~l! E.rala de Reuntôes da Comtssáo de Reli\ções Exteriores. 

•· 
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\COM\SSJI,O DE RELAÇÃO EXTER!ORE~ l COM~SÃ9 DS SERVIÇO POBLICO CWlL 
-,.: · . (15 Membros>. ., • ~ 

COMPOSIÇAO 

r Presidente: Benecttcto Valladares · 
/ :V1ce .. Prestdente: Pessoa. de Queuoz 

~ ,aRENA 
SUPLENTEâ 

,\Vilson Gonçalves 
TITULARES 

. Benedicto Valla.d.areEJ, 
Filinto Müller 1Jo:;;e GUiomarCl. 
AlOYS10 Qe Carva.lb.o 
Antónlo Ca.r!os "' 
M,em d" õ::~a 

Ney Braga 
Wl.ton cam.poa 
:Mo·-~- u Andracte 
Fernando . e~ 
Arnon de Meno > 
José Cândido 

·r Carlos Lináentrer~ 

I Adolpno Franco 
Pet.r .úo .Po.rteJ.a. 

1 José Letu 
1 .-l'eoLOml) vmeJ.e. 
Mello Brag... · 
;Jose FeUc1ano ! 
ClodDm:ir Mill"t 
Menezes Pimentel 

MDH 
pessoa, de Que!roa, ~ezerra Neto 
l\IIariQ MartUis J oao Abrahâo 
Auréli. Vtanna. Josaphat Marinhi 
pscar Passos Antônio Balbln.o 

SecretttrJo: 8. B. Castejon Branco. . 
Reuniões: Têrçaa-retras. és 10:00 noras. ~ 
Local: Sala !le Reuniões da comissões de Relações EXterior'\ 

,CDl\IIISSÃO DE SAODE 
'\ •'l Membros) ...l 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Stgetreao PitcheC<) 
~ICe-Ptesldente: Manoel Viltaç~ 

-.,. ,aRENA ., 
/----- - !l'l'1'!lL!lllf - \ Sll'PLElfiEI 

IS!gefredo Pacheco ) Julio Leite 
Duarte Filho · Milton Trindad.$ 
~Fernando Corrêa :Ney Braga 
:Ml<ll<>l'' Vlllaça ;José Cân<ll<IO 

I Clodomu- MUlet r L-..Jbão da SilveJrt 
'MDB 

liê.dalberto Senna. 1 xogueira da Gam\.. 
tii:ebastiP- Archer Ruy Carneiro 

• secretarto: MarOUs Vlnle!us Goutart Gonzaga - Ramal 24T! 
Reuntôes: ·rêrças-fetras ãs 9:00 horas. 

l :t.ocal: Sala a e Reuniões da COmiSSão de Economta. 

COMISSÃQ DE SEGURANÇA NACIONA~ 

'Paulo Tôrres 
José GU1omard 
Lobiu. da Silve1ra 
Ney Braga 
I[OSé Cândido 

('J Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pr~dente: f'au1o ·rorr~ 
nce·.Presidente: Oscar Pa.ss~ 

-.llRENA 
SUPLEN'l'Ea 

Ftlmto Müller 

I Attillo Fontan_a. 
Domtcto GondUD 

) Manoel Villaça. 
~ .o Braga 

MDB 
Oscar Passos -.-.l'ge-niro da Figuelrea.c.. 
Mário Ma runs - ]Vastião Archer 

secretario: Mâr!o Nelson Duart.e - Ramal 241. 
Reuniões: Qurntas-fetras, As 9:00 bora.s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissllo de Segurança Nacional,} 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello _, 
PaUlo Tõrres -' 
José Ouwmard 

) 

<7 Membros) 

CO'"'lPUSlf;AO 
Presidente: .l!.Unco Rezende 

Q1ce~ereSlaente; Arnon de .Melo 

ARENA 
SUPLENTFJ 

José Feltctano _y:;, 
.:;:u..:ntzes ~Hnentel 

C-e1 u P.amus 
Petromo Por&elS! 
1' 'and.ro Maciel 

MD13 
.Ruy Carneiro Ada.lberto Senna 
João Abrahâa Pessoa de QuemP 

secretarto: J. Ney Passos Dantas - RamaL 2t4. 
,~ Reuniões: Têrças-teuas as 9:00 noras. 

LocaJ; Bala. de Reuniões Cl~ ComLSSão de a::conom.ll.. 

COMISSÃO DE JRAf>jSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS~ 
- PUBLICAS . 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon d.e Melo 
!>omiclo Gondtm; 
João Cteofaa 

Bebastíão Archa. 
Pessoa de Quetr<>., 

<'l Membros) 

COMPU>llÇAO 

P:~êStdente: José Le1t& 

Vlce-Preslaente: Sebast1á.o ·Archer 

<ARENA 

• -lllo Tõrres 
: Attilio Funtana 
Eurico Re;c;vnue 
José Gufamard 
Carlos Lindenberg 

MDB --' 
Márlo Martlna 
Ruy c 

secretã.rlo: Mârlu ~lson Duarte - Ramal 241. 
.Reuniões; Quartas-teu-as. 1.\s 9;00 noras. 

tt<'.- Local: SaJa a.e .f.teunlôe.s da ComiSsao de Segurança. 

!:OMISSÃO D~ VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 1 ' . - --

Josê GulomarL 
.... ernando Corêa 
Clodomlr MIUet 
Alvaru M:!ta 
Milton Trindade 

I 

<'l Membros) 

COMPU~!ÇAO 

Presidente: JoM GU1omard 
Vic.,.Presldente: Ulodomtr Ml~el 

' 
aRENA 

SUPLENTEO: 

. Lobã.o da Silveira 

I Jos_e Feliciano 
, Ji1lmto Müller 
/ B1ge.tre-r > Pac.llec(). 

~ ~~ anoel Villaça · 

"'DB 

E<llllundo Le1i Adalberto sen& 
scar Passas /_r Lhllr Virg111o 

y-
SecretariO: MArio Nelson Duarto - Ramal 241., 
Reunlôes: Quartas-tetra.s, às 15:00 noras. 
looceJ: 10a1~ ~Q .Reunlõea !la Comissão ~~~ RetaGO<m !!J,storloi'Qj, 


